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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 220 --- DE n6 DE JUldit0 DE 1936

Determina pagamento de differença de vencimentos a mem-
bros do Corpo Diplomatico

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu san-

cciono a seguinte lei: .
Art. le E' o Governo autorizado a abrir o credito es-

pecial de cento e cincoenta e um contos e eetecentos mil réis
(151:700$000), para pagamento das quantias de setenta e seis
contos e duzentos mil reis' (76:200$000) e setenta e cinco con-
tos e quinhentos mil reis (75:500$000), respectivamente aos
embaixadores Oscar de Teffé e Antonio Brieune Feitosa, cor-
reepondentes á differença de vencimentos a que teem direito,
o primeiro relativo ao periodo de 19 de fevereiro de 1931 a
15 de maio de 1935. e o segundo ao de 9 de março de 1931 a
15 de maio de 1935.

Art. 2.° Para oncorrer á despesa determinada na pre-
sente lei, é o Governo autorizado a realizar , as operações de
credito necessarias, até a impoitancia total fixada no art. 1°.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 6 de julho de 1936, 115° da Independeboia

e 48° da Republica.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

-	 ',-

Considerando e. convenienoia de alargar de modo pro-
gressivo a inethodico a eephera de anão do Instituto (con-
forme determina o ã 3° do art. 3* do mesmo decreto), o que
aconselha seja firmada, inicialmente, a Convenção prevista
entre a União e as sou unidades federativas, para em sete
guida se ampliar o quadro eonvenoidnal nas condieões di-
tadas pela experiencia, a esse fim fixadas nas proptiás deu-
etilas contractuaes a possibilidade e as condições da adhesão
dos Municípios e entidades privadas interessadas nos seus
fins, ao systerna que delta decorrer;

Considerando que O mecanismo convencional resultará,
por sua propria natureza, da livre determinação dos gover-
nos que o vão instituir, levando-se consideração suas pre-
rogativas e competencias constitucionees, bem como o ine
da facilidade outorgada pelo art. Ir da Constituição;-

Considerando, todavia, que a movimentação do Institut)
requer a previa fixação dos objectives minirnos ti serem coa-
seguidos por forçe çlo instrumento convencional;

Considerando, tamieem; que entre esses objectivos são es-
senciou o da filiação effectiva e inimediata, ao Instituto,
de Ledos os orgãoe de estatistica das adminietraçõee eujeitae
aos governos regionaes, para o fini da coordenação das reis-
pectleas actividades com as actividades congenerei; da adir&
nistração federal, bem assim a fiZaCAO das bases para "a
conetituição e a regulamentação do Copselho Naolonel de Ee-
tatistica", como orgão de direcção superior do systema fe-
derativo formado peto Instituto;

Considerando, ainda, que, além desses dole 'Objectives
haeiCos, são igualmente essenciaes os da interação e florim-
lizaçáo de funecionamento dos systemas regtonaea de Mies
estatisticos;

Considerando que, por outro lado, a esses objectivos as
juntam, de modo fundamental,' os que se referem a detem-
nadas providencias, iniciativss e normes tendentes a remover
embaraços, ou criar condições eesenchees de exito is abtivi-
dadea dos serviços estatisticos, Mau sejam PrineiPeltriente
as que dizem respeito á riormalilieaelio da divisão tatritortel
e ao conhecimento do arnbltesgeoélTePhico 4as suas 4)1ranifr•
cripcões; á efficiencia e melhor- approveitamento dos regis-
tros publicos •

'
 á generalização do ase, no peie, do eisterna me-

trica decimal: á obrigatoriedade dee ifliornmbes eststiiticr;
á concentração de esforços necessaria ao efectivo levanta-
mento das estatisticas agrícolas e do cornmercio intereeslae
dual; á regularizacão das publicações estatisticas e á vulga-
rizarão dos seus dado: em exposições periódica s: á Mutua Ds

-sistencia entre os serviços cooperativamente ligados ao Ies-
tituto á sistematização das operações eensitarlese á cria*,
ao menos nas capitam, dos cadastros predial e domiciliam;
á uniformização fundamental das estatisticas financeiras es-
taduaes e xnunicipaes; e ao provimento dos recursos orça-
mentarias requeridos para a execução da Convenção;

Coneiderando, finalmente, a urgencia das medidas que
eompletem a Organização do Instituto e assegurem narmali-
dade e efficiencia ao seu funccionarnento;

Decreta:
Art. 1.° A Convenção Nacional de Estatistiea, prevista no

artigo .10 do decreto n. 24.609, de 6 de julho de 1954, será
o luetrumento de solemne aceerdo entre os Poderes Exeetitivoe.
da União, dos Estados,' do Distrieto Federal e do Tteritorio
do Acre, para o fim de liderar a constituição federativa da
Instituto Nacional de Eetatistica e regular o regime do , coo-
peração e harmonia em que devem trasairier os ()ritos esta-
tisticos da Urino e das mas Unidades Federativas, bem como,
mediante ulterior adbesão ao acto convencienal e cone,
quente filiação tto Instituto, 03 dos municiPlee, dee ~Medes
officiaes 'autarchicas e das grandes instituiceõs privadas
que promovem investigações sociaes ou econornicas mediante
a applicação do methodo estatistico.

Art. 2.• O presidente do Institnto Nacional de Watt...
Lica fica autorizado a convidar os Govettos dos Estados, •.0
District° Federal e do Territorío do Acre a pertielpar
Convenção, ficando o delegado do Acre incorporado á Dele-
gação Federal.

Art. 3.° Serão delegados diretos do Governo Federal á
Convenção, o presidente e demais membros - da Junta Exe-
cutiva do Instituto Nacional de Estatistica, estes ultimas ee-
presentando os ministerios cujos serviços de eitatistica
gani, e mais um repressentante de cada um dos Ministerios
Eaterior, da Guerra • da Marinha.

1° — Salvo o presidente do Instituto, cuja investidura e
qualific,a, corno 'presidente nato da • Convenoão, os demais
membros da Delegação Federal, exceptuado o representante
do Territorio do Acre, serão designailcei por decretos rei*.
rendados pelos titulares dos respeotivos Ministerien.

Giernem VÁrtoes.
Jose Carlos de Macedo Soares.

LEI N, 221 — DE 10 oe JULHO na 1936
Decreta feriado nacional o •dia 11 de julho de 1936, data do cen-

tenario do nescintento de Carlos Gomes, e institue o "Dia
da Musica"
O Pr%-idente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu eanc-

ciono a seguinte lei:
Art. 1.° E' considerado feriado nacional o dia 11 de julho

de i936, centenario do nascimento, em Campinas, Estado os
São Paulo, do insigne maestro Antonio Carlos Gomos.

Art. 2.° Fica instituido o "Premio Carlos Gonzos",
valor de 50:000e000 (cincoenta contos de réis), destinado a
um musico brasileiro nato, que compuzer uma opera sobre
assumido brasileiro e com libreto em nosso idioma, na fôrma
do regulamento a ser baixado pelo Minieterio da Educação e
Saude Publica.

§ I.° O premio "Carlos Gomes" será concedido de cinco
em cinco ermos e, pela primeira vez, dentro em um anno, a
contar da data da publicação da presente lei.

§ 2.° O ministro da Educação e Saude Publica nomeará
uma commissão de Ires musicos notavels, sendo, pelo menos,
dous do quadro de professores do Instituto NaSional de Mu-
sica, afim de elaborar uni regulamento para a concessão do
Premio "Carloe Gomes".

Art. 3.° Revogam-se as dieeosições em contrario. •
Rio de Janeiro, 10 de julho de 1936, 115° da Indepen-

denota e 48' da Republica.
Grrueto Venue..

Vicente Rdo.
Gu e tavo Capanerna.

DECRETO N. 046 — na 7 na SULTio oz•1930
Regula a celebraçâo da Conocnvlo Nacional de' . Estatistlea

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasi'.:
Considerando os fins do Instituto Nacional de Estatistica

e da Convenção que. para completar a organização deste, o
art. 10 do decreto n. 24.609, de 6 de julho de I93i, mandou
convocar afim de que a Conselho Nacional de Estatistica
foteja constituido dentro do prazo de seis merc., st partir da
inetallaçao do Instituto, isto é, até 29 de novembro;,
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—a filiação ao instituto dos respectivos serviços de
estatistica,-já organizados ou que se vierem a organizar, de
modo 'que' prevaleçam integralmente a estructura e os filp
que o decreto n .. 24.609, attribuiu ao Instituto;

2° — A•existencia, na respectiva administração, de 'unia
repartição ou departamento central 'de estati.stica, não
mente como entidade administrativa autonoma, subordina,k,
directamente, se possivel,•ao chefe do Governo e organizaw,
de maneira que não inclua no seu programma quaesquer
outros encargos que não' sejam os de informações ou publi-
cidade, excluida dessa condição apenas a repartição de
,tistica do Acre, que poderá conservar sua estructura actuai.
'desde que possua pelo menos urna secção exclusivamente th
estatistica;

-3° — a movimentação cada anno, para fins de acção di-
recta, , de um corpo de agentes itinerantes, no minha° ou

i para vinte municipios, contractados especialmente para es.o.:
serviço, e, de livre designação' e dispensa pelo director da te

•partição regional de estatistica geral, como prepostos seus,
para . que: a) orientem os agentes municipaes de Estatistied
na melhoria dos registros e pesquizas que tiverem a seu cargo.

•b) controlem as informações colhidas pelos referidos agentes,
c) recolham elementos fidedignos para se manter em dia o
estudo corographico dós municípios; d) realizem a propa-
ganda neceSsaria dos serviços estatisticos; e) effectuem
pesquizas de caracter teelmico que não estiverem ao alcan:.,
dos agentes municipaes, sejam as que interessarem á clireclu-

,ria regional de estatistica geral, sejam as que forem lançadá
por orgãos estatisticos -especializados, estabelecidos para iss,
os devidos entendimentos entre estes o aquella; . f) sugiram e
orientem a mellioria •dos registros publicus ou parLitjularcs

:a' que a estatistica precisa recorrer;
4° — a atuação . conveniente junto aos Governos dos mu,

nicipios para que sejam criados e filiadas ao Instituto a-.
Agencias Municipaes .de Estatistica, de modo que fiquem pro-
porcionadas nessas agencias • todas- as facilidades que forem
necessarias o que estiverem ao alcance dos governos estaduae

5° — a organização e publicação, cada anuo, de accoruo
com a-direcção superior do Institutb e respeitadas as normas
Padronizadas' e os -modelos • que este adoptar, dos annuario.

, estatisticos regionaes, sem prejuizo de :.quaesquer
especiaes de estatistica, ou subsidiarias (cadastros, indicado-
res, etc.) que lambem possam organizar, mas sempre se-
gundo .o criterio .de uniformidade de resultados ou de plano
com a estatística federal;

• • • 6°. — acommissionamento de funecionarios dos seus ser-
i• viços de , .esta Linke, na medida do possivel, para frequenta-
' rem os cursos que o instituto organizar, em fazerem estagies

1 ,de . .aperfeiçoamento nas repartições centraes e serviços espe.
•' cializados mais éfficientes da União, dás unidades filiadas, U:i

mesmo de instituições' privadas;
7"	 a prestação,- na medida do possivel, de mutuo ai:

technico ou administrativo, na 'conformidade dos: enteb
.dimento ss com a direcção superior do Institutu, que cada eas
motivar'

8° a collaboração nos trabalhos de cartographia ge ei-
graphica necessarios á estatística c centralizados na Directo-
ria de' EStatistica da Produeção, do Ministerio da Agriculturi,
segundo planos geraes approvados pelo Conselho Nacional
de Estatistica.-

. 0° — o encaminhamento de providencias visando norma-
. lizar a divisão- territorial, não só quanto á época em que se
efectuem as revisões dos seus quadros administrativos e
judiciarios, de modo a se seguirem uniformemente á divul-
gação dos resultados' dos recenseamentos geraes, mas ain,la
guante á clareza e racionalidade dos seus limites e á
systematizacão da nomenclatura, tendo em vista evitar blue

idealidade de designação entre circumscripções da MCS1114
categoria, quanto a diversidade de toponimia entre as cir-
cumscripções administrativas e judiciarias e as suas sedes,
bem assim a distribuição do territorio de uma circumscripção
administrativa . ' por duas ou mais circumser:pções judicia-
rias;

10 —'o encaminhamento de suggestões aos Poderes Le-. gislativos para que prevaleça como norma a de serem cria-
das as noves circumscripções administrativas (municipios e
districtos)' com indicação da'proce_dencia dos repectivos ter-.
ritorios, e a competente especificação das confrontações, feita
a descripção clara dos limites segundo accidentes geographi-

. aos 'e nunca pela condição de abrangerem variavelmente as
! terras 'de determinados proprietarios;
• li — as medidas tendentes a que os seus -serviços ta-
' chnicos de geographia- ou cartographia, ou, na falta, os seas

" departamentos technicos de engenharia, organizem, para se-
rem divinizadas nos annos de milesimo 1 e 9 (precédentis

• .• Art. .4.!-A. cada 'unidade . autonoma da Federação :caberá
participar da --Conveneão; Tazendo-se, ,representar por . unia
alta'aUtoridade da sua administração, de preferencia um se.:
cretariO. de • Estado, ou, não sendo • isto possivel, :por uni doi
mei:obres das respectivas bancadas parlamentares.

ParagraPho unico. Os 'delegados dos Estados, do Diste-
cio: Federal, e do Territorie do Acre • serão adreditados tatu,
bein. per decretos do respectivq governo, com o referendum
de todo o secretariado.

Art. 5.° Dos decretos-eredenciaes dos delegados á Coa.;
vençãO Nacional "de Estatística devem constar, expressa-
mente, -xis poderes para vincular os respectivas governos ao
compromisso .de'execiitar ou fazer executar, em todaS as suas
consequencias, as .. clausidas da Convenção que disserem rei-
peito á-sua.• cornpeteneia; bem assim de solicitar fundamenta-
darnente; . dos respectivos Poderes Legislativos, as providen-
cias que a Convenção alvitrar e forem da competencia destas.

•• Paragrapho unico.. a regimento interno da assembléa
Convencional fixará o limite dos votos afim de que fique as-
segurada a -validade das deliberações para todas as entidades
infla representadas, bem assim para que as deliberações
sejam cionsideradas assentadas apenas entre os Governos que
as • approvarein, permanecendo na dependendo., para seu pre-
valechnento quanto aos demais cornpactuailtes, de ulterior' e
espeéial acto de adhesão, realizavel a qualquer tempo.

Art. 6.° A assembléa dos delegados á Cenvenção se ins-
talará de 25 a 30 do corrente. mez, no dia que for marcado
pela junta- Executiva do Instituto, encerrando seus trabalhos
Cem a sessão solemne de assigantura da Convenção.

Art. 7.° A Convenção Nacional de Estatistica, além de
quáeáquer 'disposições outras pelas quaes as entidades cel.-
venelonantes queiram facilitar os seus objectivos, conterá
normas que ,vinculem,: o Governo Federal e os Governos de
todas as unidades autonomas da 'Federação aos comproniissos
especificados nos artigos seguintes.

Art. 8.° O Governo Federal sUcompromette: • •
— a fazer adoptar ['IN serviços.estatisticos a seu cargo

as nermas technicas que forem approvadas pelo Conselho Na-
cional- de Estatistica; 	 •	 •

-2° — a fazer executar ou a tomar as iniciativas neces-
-saties a que se 'executem os 'alvitres propOstos pelo Conselho
paru- a melhória-do systeinu dos serviços e.statisticos micro-
naes; ,	 . .

3° ;— a não tomar nenhuma iniciativa' tendente a
a: autonomia da direcção superior do Instituto ou das cinco
repartições que 'lhe formam ..o nucleo central;

• -1' — a fornecer, pelos orgãos competentes, aos serviços
regionaes filiadás ao 'InStituto, os resultados das estatisticas
que forem elaboradas privativa ou directamente pela admi-
nistração federal;':

5° — a participar dá associação cooperativa-para a cria-
ção das officinas grapbicas Centraes, privativas do Instituto;

6° — a auxiliar, com - todos os recursos ao seu alcance,
as 'iniciativas prescriptas* aos Estados para facilitar o de-
senvolvimento .dos serviços estatisticos; 	 •
• 70 — a facilitar , a .; correspondencia postal-telegraphica
das orgãos filiados ao Instituto . na Conformidade do disposto
no art. 22 do decreto . n.-24.609; •

80 — a criar as facilidades, que a legislação e os con-
tfiactos permittirem, ao transporte dos directores dos servi-
ços de estatistica filiados ao Instituto e aos seus prepostos
como delegados ou :agentes itinerantes, .quando viajarem em
objecto de. serviço;

— a premover o apparelhamento da Directoria de Es-
tatistica da Produção para -o fim de desempenhar, mediante as
providencias previstas nos - itens 8° e 18° do artigo seguinte,
as attribuições que em virtude dessas disposicões lhe ficam
conferidas;
- -100 — a promover o alargamento dos recursos em pessoal
e material da Directoria de Informações, Estatistica e D1-

. vulgação, habilitando-a• a prestar assistencia mais efficaz aos
Estados no que concerne ao levantamento da estatistica edu-
cacional., regulada pelo 'Convenio de 20 de dezembro de 1931,
cuja revisão o Ministro da Educação e Saude Publica prorno-
-verá nos termos dos compromissos em vigor; .

11 — a proporcionar ao Territorio do Acre os meios que
'lha faltarem para o cumprimento das obrigações decorerntes
da -Convenção.

Art. 9.° Entre os compromissos a serem assumidos, na
Convenção, pelos Estados, Districto Federal e Territorio • do
Acre, deverão incluir-se todos os que, na forma regimental

. puderem ser assentados • consequentemente . ao exame dos se.
guintes objectives suggeridos pela • experiencia dos serviços
estatisticos nacionaes;
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ToHes

aos censos geraes ou regionaes cartas physicas e polindo,
tiO territorio estadual, das quaes constem a divisão municipal,
e, se possivel, Lambem a distrietal, bem como as demais or-
dens de circumscripções administrativas e judiciarias;

— as suggestões convenientes, por intermedio dos
mesmos serviços ou de partamentos, para que, os municipius
façam levantar, ou rever,, com a approximação possivel, os
mappas dos respectivos territorios, prestada ás administra-
ções municipaes a esse fixo, a assistencia technica Que for
necessaria;

13 a melhoria intensiva dos registros .sfficiaes utili-
seveis pela estatistica, especialmente dos registros civil e da
Propriedade insombiliaria, encaminhado-os para a dese-
javel efficiencia e uniformidade;

14* — a adopção de medidas que estabeleçam a obrige-
toriedade, para os respectivos serviços officiaes, dos informes
devidos aos serviços de estatistica;

15 — a abstenção de operações censitarias regionaes,
não ser nos ermos de rnilesimo cinco e segundo . pianos fixa-
dos de accordo com o Instituto Nacional de Estatistica,
intuito de aproveitar os resultados desses c elISOS regiOnaçS
c omo uteis complementos dos censos federam

16 — o esforço convergente no sentido do prevalecimento
integral, não só na estatística official, ina.s ainda em toda a
administração, do systema 'intrico decimal;

17 -- a organização dos serviços do imposto territorisl
em condições de serem colhidas annualmente, por occasiao
da sua cobrança, os dados fundamentaes sobre a organização
e ag OendiÇÕes. da vida agricoia, de que carece a estatística na-
cional;

1 8 — a oPnOrtuna centralização no orgão competente do
inicie° central do Instituto, segundo o plano cooperativo que
o - Conselho de Estatistica adoptar, da apuração das respecti-
vas estatisticas da exportação, de modo que, pela generalidad3
a systernatização do trabalho, os respectivos quadros se pos-
na estatistica das importações intersestaduaes;

19 — a interposição dos seus bons officice junto aos go-
vernos, das respectivas capitaes no sentido de serem criados
e mantidos em dia, na administração municipal, o cadastro
Predial e o domiciliario, principalmente como recurso para
a Permanente actualização das suas estatistieas demographi.
cats;

20 — as . provideneias para que a contabilidade dos respe-
ctivo thesouros- se organize em condições de obedecer uni-
formemente ao schema minirrio fixado pelo Instituto para o
levantamento da estatistica financeira;

21 — a actuação, por interinedio dos seus departamen.
los de assistencia á administração municipal, para que a
rolltabilidade Municipal tairibern satisfaça ás especificações
e_zigidiks pela estatistica nacional das finanças dos municipios.;

- 22-- a participação, a1111UaiMente, - na Exposição INítieh.
nal de Estatistica que o Instituto organizar ou patroeinee,
destinada a demonstrar os progressos do apparelhamento
estutistieu brasileira e a eariseterizar, em forma impressiva,'
graphica e 1,14MeriCainetite, OS prineipaes aspectos da vida
nacional;

23 — a manutenção cooperativa, ainda segundo o pia£,o
e regime que o Conselho adoptar, de Uma Organiza00 espe-
ciallZada em artes granhiCas para o preparo em c9innmin
p ublicaç,Oes de estatistiea e carto graphie de todos os servieos
filiados ao Instituto de Estatistica;

24 — as providencias para que os respectivos Potlere
Legislativos recebam em tempo as competentes propostas, e
Possam não só deliberar a respeito, mas incluir noa orçamen-
tos para 1937 as verbas proventura destinadas st csjaçáo
reortimigação dos serviços de estatistica na conformidade da
nova orientação fixada pelo Instituto.

Art. 10. Os governos compactuantes examinarão a Pos-
sibilidade de .se coobrigarern:

I . —a não admittir nem contractar novos funeciona-
riQS nos quadros das repartições ou secções de estatiatiea in-
tegradas no system do Instituto, sem prévia demonstração
peloS candidatos da aptidão requerida em provas de con-
curso, de aecordo com as exigencias aninimas suggeridas pelo
Conselho Nacional de Estatística;

— a não perrnittir, bem assim, que os funccio.narios
das referidas repartições e secções sejam afastados do exer-
cicio das suas funcções para outros serviços, rem compen-
sação Julgada eatisfactoria pelos respectivos chefes ou dire-
etores•

31 — a promover a fixação de normas que permittam e
reclinem a transferencia, por permuta, dos funccionarios des-

sus repartições ou secções que, em representação fundamea..
tada, os respectivos chefes indicarem como inadaptaveis
especialização p rofissional necessária aos serviços estatisticoa;

4° — a providenciar para que, no quadro dos seus prin-
cipaes serviços de estatistica, se criem categorias technicas,
devidamente hierarchizadas, para a primeira das quaes a
admissão dependa de habilitação, em concurso de provas, em
que se verifique possuirem o'S candidatos cultura secundaria
completa, conhecimentos de mathematica superior surtida
entes á analyse estatística e a especialização tbeorico-pratica
exigida pela actividade de estatistico;

— a fixar eriterios administrativos Que evitem termi-
nantemente a utilização das verbas attribuidas aos serviços
de estatistica em sins estranhos aos ditos serviços, ou mgsmo
a enes altinentes, aias sem prévia proposta dos respectivos
res ponsaveis directos;

6' — a submetter ao Poder Legislativo todas. as sugges-
iões ou solicitações decorrentes da Convenção ou das delibe-
rações do Conselho Nacional de Estatistica, e cujo deferi-
mento não caiba nas respectivas attribuições.

Paragraplio unico. Os mesmos governos fixarão, de. com-
muni accordo, as bases em que o Governo Federal deva as.
sentar a regulamentação do Conselho Nacional de Estatistica
!p revisto no art. 1r do decreto u. 24.609, tendo em vista qtp
as eljberações des:se Conselho, por deverem prevalecer na oi-
ganização technica dos serviços estatisticos de todas as enti-
dades vinculadas ao systema do Instituto, devem proceder da
representantes bastantes (individuaes ou conectivos) dessas
entidades.

Art. fl. A Convenção Nacional de Estatistice Será rati•finda, publicada e mandada executar iminediatamente por
decretos dos Governos cornpactuantea, baixados esses actos
dentro do prazo de 30 dias a contar da assignatura do instru-
mento convencional.

Art. 12. Este decreto entrará em vigor na date da sua
publicação, revogadas as disposições em contrario, e do seu
conteudo se dará resurnidaniente seiencia, por telegramma,
para os devidos effeitoe, a todos os Governos convocados á
celebração da Convenção.

Rio do Janeiro, 7 de julho de 1938, 115° da Independee-
eia e 48O da Republica.

GETLTLIO '5/ARCAS.
Vicente lido.
Arthur de Souza Costa
Marques dos Reis.
José Carlos de Macedo Soares.
Gal. Iodo Gomos.
Henrique 4. Guilhem
Odilon Braga,
Gustavo Copanema.
A gamemnon Magalhães.

Ministerio .da Justiça e Negocios Interiores
Por decretos de 29 de junho findo:
Foi declarado sem effeito o decreto de 5 de deZcfrIbro de

ign, que nomeou Mario Lopes para sr lotar de servente,. ia-
termo, do Instituto Medico-Legal: da Policia Civil do District°
Federal, visto ter sido, na qualidade de g uarda, em disponi-
bilidade, da Estrada de Ferro Central do Brasil, apoeentado,
em 1 de outubro de 1935, pela Caixa de Aposentedorias
Pensões claquella via ferrea,

Foi declarado que a reforma coneedida ao soldado da
Policia Militar do Districto Federal, j osé Pinto da Silva, por
decreto de 16 de março do corrente anno, deve ser conside-
rada com dezesete vigesirrins partes do soldo que percebia,
visto contar 16 annos, 8 inezes e 19 dias, ou sejam de
do comcom o art. 80 do regulamento em vigor, 17 anos de eer-viço militar, por lhe ter sido computado o perimo de 24 de •
outubro de 1911 a 4 de janeiro de 1915, era que serviu na
referida corporação.

Foram - reformados na Policia Militar- do District°
Federal:

Com nove vigesirnas partes do respectivo soldo, o sol-
dado Cecilio de Araujo Braga;

Com um terço do respectivo soldo, o soldado Geraldo Ta-
votar.
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• Na Policia Militar do District° Federal:
Foram concedidas

c as seguintes medalhas e passadores:
Ao capitão José Marques Polonia, o passador de ouro, em

substituição ao de prata, que já possue;
" Ao 1° tenente Fernando Pereira Cardoso, a medalha de
prata com passador do mesmo metal, em substituição á de
bronze, com passador lambem de bronze, que já possue; .

Ao anspeçada graduado João Alves de Oliveira, a me-!dalha de prata com passador de ouro.
Por decretos de 6 do corrente mez:	 .

Foi promovido ao cargo de chefe de Secção da Inspecto-
ria do Trafego da Policia Civil do District° Federal, o 1° fis-
cal da mesma Inspectoria, Osorio Gomes de Cantuaria e Silva.

Foi nomeada a auxiliar extranumeraria Maria do Carmo
Albuquerque para exercer, interinamente, em legar vago, o
cargo de 30 escripturario da Directoria Geral do Expediente
e Gentabilidade•da Policia Civil do Districto Federal.

Foi nomeado o chefe de Secção, em coinmissão, da Di-
rectoria Geral de Investigações da Policia Civil do District°
Federal, Manoel Vidal, Martins, para exercer, em caracter
effectivo, o mesmo cargo.

Foi nomeada a auxiliar extranumeraria Ema Saldanlia
Alvim, para exercer o 'cargo de identificador do Instituto do
Identificção da Policia Civil do District° Federal.

Foram nomeados Helio Areias e João Carlos da Rosa
para' exercerem o cargo de guarda de 2' classe da Inspeetoria
da Guarda Civil da Policia Civil do District° Federal.

Foi nomeado Everardo Dias, Benevides para exercer o
cargo de • guarda de 2' classe da Inspectoria do Trafego da
Policia Civil do District° Federal.

Foi exonerado'. Manoel Vidal Martins do cargo de com-
missario da Policia Civil do Districto Federal por ter sido

* nomeado para outro cargo.
— Por decretos de 29 de junho findo, foram promovi-

-dos na Imprensa Nacional:
A auxiliar de officina de 3' classe, por antiguidade, o de

Celso de Moraes Maciel Didier;
A electricista de 4' classe, por merecimento, o aprendiz

de 1' Sebastião Hermes Cid Maia;
Na °Moina de Composição do Livro, por merecimento:
A compositores de 4' classe, os aprendizes de 1 4 Manoel

Luiz da Costa e Analia-Sebastiana de Faria Soares; a apren-
diz de i" classe, o de 2 4 Hamilton Montemor Marques; a apren-
diz de 2° classe, o de 3' ,Oswaldo de Vasconcellos; a aprendiz
de 3' classe, os de 4' Walter Santiago da Costa e Antonietta,
Arminda de Oliveira; e. 	 antiguidade: a compositores de
4' classe, os aprendizes de 1' José Arcoverde Gavalcante do
Castro e Odette Paixão;' a aprendiz de 1" classe, o de 2' Ce-
lestino Alves; a aprendiz de 2' classe, o do 3' Walkyria Go-
mes Sampaio e aprendiz de 3' classe, o de 4" Georgina da
Silva .Paula.

• Na officina de Encadernação, por merecimento:
A encadernador de ia Classe, o de 2' Reginaldo Fernan

des; a encadernador de 2' classe, o de 3' José da Silva Ama-
ral; a encadernadores de 3' classe, os de 4' Alice Marques
Ramos, Virginia Bacellar Ferrão Carneiro, Elisa Augusta de
Oliveira e Eurydice de . Souza Miranda: a encadernadores de
4' classe, os aprendizes de -I* CandidO Rodrigues Fernandes e
Alcides Joaqiiim de Sant'Anna; a aprendiz de 1° classe, o de

Noemia da Silva Cunha; 'a aprendiz de 2 1 classe, os de 3•
'Antonio de Padua da Silva Cabral e Maria Concieiro, e apren-
diz de 3' classe, o de .4' Maria da Silva; e por antiguidade:
a •encadernadores de 3' Classe, os de 4' Mario Martins Pedro:-
se, Oscar Avellar dos Santos e Laudelina da Silva; a enca-
dernadores de 4' classe; os aprendizes de 1' Olga de Castre
e Noemia Frontino da Costa; a aprendiz de 1' classe, o de
2' Attilio Nieodemo Fragali; a aprçndizes de 2' classe, os de
3' 'Rubem do Amaral Vergueiro, Rubem Brasil e Eulina Fran-
oa da Veiga; e aprendiz de 3' classe, Fiorella Schiplini.

Na officina de Plani-Impressão, por merecimento:
A impressor de i a classe, o de 2' Frederico Carrão; a im-

pressor de 2' classe, o de 3' Manoel Freire da Rosa; a lin-
pressor de 3' classe; o de 44 Napoleão do Nascimento Braga;

• a impressor de 4' classe; o aprendiz de 1' Francisco Alcebia-
des Chaves ;a aprendiz de 1. 4 classe, o de 2' Rubem da Costa;
a aprendiz de 2' classe, o de 3' José Jorge Marinho, e a apren-

• diz de 3' classe, o de 4 Gilberto Gomes Morira; e por an-
• tiguidad: a impressor de 1' classe, o de 2' Euelydes Martins

,Vianns; a impressor de 2" classe, o de 3' Affonso Rodrigues
da Fonseca e a impressor de 3' classe, o de ia Line Peçanba.

•• Na' Revisão do Jornal, por merecimento:	 .
A revisor, o conferente Theodomiro de Andrade Lima e

a conferente, o supplente de conferente Eduardo, da Silva
Magalhães; e por antiguidade, a revisor o conferente Francis-
co Augusto Tavares Franco e a conferente o supplente de
conferente Paulo Albuquerque' Silva Souto.

— Por outro da mesma data, foi promovido, por anti.
guidade, a aprendiz de 3' classe o de C.Darly- Fernandes. •

Por decretos de 29 de-junho de 1936, foram naturalizados
brasileiros:

• Abrão Jorge Nasser i natural da -Turquia, nascido .a. 22 de
abril de 1898, filho de Jorge Nasser e de Elisabeth Nasser, ca-
sado, residente no Estado de São Paulo.

Alunacl Mochamad, natural da -S• yria, nascido a 8 de maio
de 1890, filho de Mohamad Khadur e de Faiueb Khadur,
teiro, residente nesta Capital..

Americo Ferreira Pinto, natural de Portugal, nascido , a
12 de agosto de 1898, - filho de Joaquim Ferreira e de Maria
Ferreira, casado, residente nesta Capital.

Augusto Lammers, natural da Alie:manha, nascido a 1.8 de
dezembro de 1899, filho de José Lammers e de Anna Lamrners,
casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

Berek Dyscontu natural . da Polonia nascido a 13 de feve-
reiro de 1910, filho de Soher Dyscont e de liejt. Dyscont, sol-
teiro, residente nesta Capital.

Domingos Gonçalves. natural de Portugal, nesc-ido a 25
de novembro de 1870. filho de Joaquim Gonçalves Engana e
de Maria da Consolação Gomes. Viuvo. residente nesta Capital.

'Domingos José da Costa e Silva, natural de Portugal. rias-
eido a 14 de setembro de 1882: filho de Antonio da Costa e
Silva e cio Emitia Ferreira, rasado, residente nesta Capital.

Elisabeth Reis, natural da Aliernanha, nasrida á 2 de.inab
de 1904, filha de Karl Vorholzer e de Fanny Yorholzer, casa-
da, residente nesta Capital.

Eugenio Rappaport. natural da Hungria, nascichin a 16
de maio . de 1898, filho . de Henrique Rappaport e de Catharina
Rappaport, casado, residente ' .nesta Capital.

Francisco da Costa, natural de Portugal. nascido a 11 de
setembro de 1888, filho de Luiz Francisco .e de Maxima de s Je-
sus, solteiro, residente nesta Capital.

Faustino Moreira, natural de Portugal, nascido a 7 do
novembro de 1904, filho de José . Morcieu e de Anua da Silva,
solteiro, residente nesta Capital.

Germano Weil, natural da Allemanlia, nasjdo a 19 de no-
vembro do 1895, filho - de Abraham Weil e de Lea Weil, ca-
sado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

Gregorio Fiselier, natural da Argentina. nascido a 12 'de
outubro de 1912, filho de' Marcos Fischer e de Joanna Fischer,
solteiro, residente, no Estado do Rio Grande do Sul.

Hildegard Heinitz Wèil. natural da Allernanha. nascida •a
27 de fevereiro de 1905, filha de Francisco Heinitz e de ma--
ria Heinitz, casada, residente no Estado do Rio Grande do .Sul.

Horacio Francisco Salgueiro, natural de Portugal, nas-
cido a 27 de fevereiro de 1912. filho de Manoel Francisco Sal-
gueiro e de Maria da Conceição Gonçalves, solteiro, residente
nesta Capital.

Ilictio Dias, natural -de Portugal. nascido a 4 de .março
1912, filho de José Dias e de'Thereza de Jesus, solteiro;
dente no Estado de São Paulo.

Jacques Pasternak. natural - da Russia, nascido a 4 do ja-
neiro de 1911, filho de .Tacyr Pasternak e de Cecilia Pastor-
nal:, solteiro, residente no Estado de São Paulo.

João Fried.rich Kohlbase. ,natural da Allemanha. nascido
a 28 do maio de 1901, filho de Augusto Frederico Kolithase e
de Guilhermina . Carolina Carlota Elisa, casado, residente no
Estado de Matto Grosso.

José Antonio Pereira, natural de Portugal. nascido a -24
de dezembro de 1863, filho cio Francisco Manoel Pereira e de
Francisca Constança, viuvo. residente nesta Capital. •

José Ahrahão, natural da Syria, nascido a .15 de setembro
de 1895, filho de Felix Balú e de Mame . Sara, solteiro, resi-
dente nesta Capital.

José Caetano, natural de Portugal, nascido a 23 de setem-
bro de 1897, filho de João Caetano e de Franejsca Carvalho,
casado, residente nesta Capital.

José Leonardi, natural da nana. nascido a 12 de maio de
1880, filho de Mario Leonardi e de i brazia Giufriddo, viuvo,
residente no Estado do Rio Grande db Sui.

Leon Reis, natural da .França, nascido a .18 de nevem/Ir
de 1889, filho de Sigmund Reis e de,Fanny Reis, casado
dente nesta Capital.
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Manoel da Fonseca, natural de Pertugal, nascido a 4 de
janeiro de .1906, filho de Manoel da Fonseca e de Maria dos
Premires, casado, residente nesta Capital.

Maria de Ditmar, natural da Rússia, nascida a 30 de ma?,-
ço de 1888, filha de Ivan Ilbokbreff e de Azedada Kheilthreff,
casada, residente no Estado de São Paulo.

Maria Elysea de Castro Natieles, nattiral de Portugal, nas-
cida a 28 de fevereiro de 1912, filha de Francisco de Souza
Castro Napoles e de Maria Aloysia Noronha de Castro, solteira,
residente no Pitado de São Paulo.

Manoel Ferreira da Rocha, natural de Portugal, nascido a
28 de fevereiro de 1870, filho de Antonio Pereira da Mala e
dó Anua ROSa, caSade, residente nesta Capital.

Maximino do Nascimento, natural de Portugal, nascido a
8. de dezembro de 1883, filho de João Affonso Cancela e de
Lidia Maria Fernandes, casado, reeidente nesta Capital.

- Mauricio Fischer, natural da Russia, nascido a 10 de maio
de 1907, filho de Marcos Fischer e de Joanna Fischer, sol-
teiro, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

Michel Vasa%) Staneseos, natural da Greda, nascido a
1 de maio de 1894, filho de Christi Stanescos e de Matrona
Stanesocis, casado, residente nesta Capital.

Naja K011rY, natural da Syria, nascido a 25 de fevereiro
de 1095, filheede Selim Roury e de Isabel Nabhan Koury, ca-
sado, residente nesta Capital.

Narsi Zeido, natural do Libano, nascido a 21 de junho de
1902, filho de Jorge Zeido e de Mini Afala Zeido,_ solteiro,
residente no Estado de São Paulo.

Remeteram-se aos Governos dos Estados Os decretos dos
que ali residem.

— Per outro da mesma data e á vista do serviço que pres-
tou RaYrriundo &size& no dia 29 de setembro de 1929, salvan-
do, num gesto de coragem e abnegação, a vida de uma passa-
geira do navio fribeez Eubée, Miando estava prestes a pere-
cer. afogada, victima de um aceidente no Ciles da Companhia
Dizieas de Santos, foi lhe concedida a medalha de distincção de
segunda classe, de que trata o decreto n. 58, de 14 de ,dezein-
bro de 1889.

— Por outros da mesma data e á vista da communicaelo
do Ministério da Guerra, em os avisos na. 53, 54 e 55, de 4
de junho do corrente anuo, e na conformidade do art. 111,
lettra b, da Constituição da República. perderam os direitos
politieos de cidadãos brasileiros, pela isenção do serviço mi-
litar, obtida por motivo de convicção religiosa:

Alieo Antonio Buzzato, da Congregado dos Padres Pa.e-
sionistas. sorteado pela 9' Cireuniscripcão de Recrutamento,
nascido em Tamandare. Estado do Paraná, a 14d março de
1914. filho de Heitor Buzatto e de Angela Fanchin, residente
PHI Silo Paulo:

%entibio Cavassin. da Congregarão dos Padres Passionis-
les. sorteado pela 9 , Cireureseripção de Recrutamento, nascido

iminicipio de Colombo, Estado do e)araná. a 16 de abril de
1944, filho de Pedro Cavassin e de Theopista Maria Pavin. re-
Adente oro São Paulo;

Viegiiid João Mugnel, da Congregado dos Irmãos Maristas,
sorteado pela 6 8 Circumseripção de Recrutamento. nasCido no
iounieipio de Caxias. Estado do Rio Grande do Sul, a 29 de ou-
tubro de 1913. filho de Antonio Mugriel e de Rosa Dei Momi,
,residente em Cachoeira, no dito Estado.

Ministerio da Educação e Sal,* Publica
Por decretos de 6 de corrente, foram nomeados:
Sebastião Luiz de Oliveira, para exercer o cargo de admi-

nistrador de Floresta da Inspectoria de Aguas e Esgotos;
Dr. Gilberto Guimarães Villela, chefe de laboratorio, con-

1: aetado, do Instituto Oswaldo Cruz, para exercer o cargo de
chefe de laboratorio do mesmo Instituto, emquanto durar o
impedimento do effectivo, Dr. Astrogildo Machitdo:

Raymunda Moreira Vinhaes, para exercer as funcções de
Serv ente de 2' classe do Hospital-Colonia de Curupaity,
Directoria de Aseis:temia Hospitalar;

Valentina Sohwenck de ilagalhãea, servente de 2 4 classe
do Hospital-Colonia de Curupaity, da Directoria de Assistencia
Hospitalar, para exercer as funcções de enfermeira do mesmo
ltospital-Colon ia •

-- Por outro de igual data, foi tornado sem effeito o de-
creto de 27 de abril do corrente anno, pelo qual foi nomeada,
•sophia Machado Portella, para exercer as funcções de auxiliar
de 4" claese do Laboratorio da Saude Publica, adstrieto á Di-
rectoria da Defesa Sanitaria Internacional e da Capital da
Republica, visto não ter tomado posse no prazo legal.

Ministerio das Relações Exteriores
Por decreto de 6 de julho corrente:
Foi nomeado, sem onus para o Thesóuro Nacional, o Sr.

Joaquim Antonio de Souza Ribeiro, delegado do Governo bra-
sileiro á XI Olyrnpiada e aos Congressos olympicos que se rea-
lizarem em Berlim, durante o inez de agosto do corrente 82130.

— Por outros de 7 do corrente:
Foi designado o engenheiro Alberto Monteiro de Carvalho,

para representar o Brasil, sem onus para o Thesouro Nacional,
no Congreeso de Pentes e Estrueturas Metallicas a se realizar
em Berlim, em outubro de 1936; e

Foi aposentado, por motivo de invalidez, verificada em
Inspecção de saude, o auxiliar de consulado, Augusto Pinto
Chem Junior, de conformidade com o inciso Á°, do art. 170,
da Constituição da Republica.

Ministerio da Viação e Obrai Publicas

Decretos do dia 3 de julho de 1935:
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

resolve:
Nomear?
O guarda-fios de 24 classe do Departamento dos Correios

e Telegraphos, Francisco Jese de Oliveira, para exercer o
cargo de mestre de linhas do mesmo Departamento.

Maria de Lourdés Carvalho, para exercer o cargo de agente
do Correio de Picado, na jurisdicção da Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos da Bahia.

—
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra01,

attendendo ao que dispõe o art. 15, lettra a, da lei n. 183, de
13 de janeiro de 1936; e

Considerando que, compondo-se o quadro do pessoal da
agencia postaldelegraphica de Santo Aznaro, na Directoria Re-
gional 'dos Correios e Telegraphos da Bahia, de funccionarioe
em numero extrictamente necessario ao desempenho dos ser-
viços, torna-se imprescindivel o preenchimento, interinamente,
de urna vaga de estafeta alli existente,

Resolve nomear o conductor de malas da linha de Santo
Amaro, Arlindo Ramos de Freitas, para exercer. interinamente,
o cargo de estafeta da agencia postal-telegraphiea de Santo
Amaro, na jurisdicção da Directoria Regional dos Correios e
Telegraphos da Bebia.

—
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

attendendo ao que dispõe o art. 15, lettra a da lei n. 183. de
13 de janeiro de 1936; e

Considerando que, compondo-se o quadro do pessoal de
linhas e installaeões do Departamento dos Correios e Tele-
graphos de funeeionarios em numero, estrictamente necessario
co desempenho dos serviços, se torna impreseindivel o pre-
enchimento de uma vaga de guarda-fios de 2' classe ali exis-
tente.

Resolve nomear o trabalhador de linhas, do Departamento
dos Correios e Telegraphos, Leonel Pinto, para exercer o cargo
de guarda-fios de e° classe, do IllesMO Departamento.

Promover:
Por merecimento:
A inepeetor de linhas de 2* classe, do Departamento dos

Correios 'eTelegraphos. o inspector de linhas de 3' classe, do
'mesmo Departamento, Sylvio Romero Neves Alarins;

A machinista de 4" classe da Estrada de Ferro são Luiz a
Therezina (Inspectoria Federal das Estradas o niachinista de
5" classe da mesma estrada„emerico José dos Santos;

A machinista de 3' classe da Estrada de Ferro São Luiz a
TherezIna (Inspectoria Federal das Estradas), o macbinista
de 4' classe da mesma estrada. Odilon Santos:

A mechinista de 4 4 classe da Estrada de Ferro São Luiz a
Therezina (Inspectoria Federal das Estradas), o machinista
de 5` classe da mesma estrada, João Alatnede Pires.

Remover:
Por eonveniencia do serviço, a agente postal de Paredes

do Sapucahy, na Directoria Regional dos Correios e Tele-
graphos de Campanha, Ordalia de Magalhães Vasconcellos,
para o cargo de agente postal de Barra, na mesma Directoria
Regional;

Por convenicncia do serviço, a agente postal de Barra, na
Directoria Regional dos Correios e Telegraphos de Campanha,
Eueelia de Almeida, para o cargo de agente postal de Paredes
do Sapucahy, na mesma Directoria Regional. (10.804-36).
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio, da Justiça e Negocios Interiores

Directoria da Justiça
Segunda Secção

Por portarias de 29 de junho findo:
11,

• Foram classificados, na Policia Militar do -District° Fe-
deral:

No cargo de commandante do 30 Batalhão de Infantaria,
o tenente-coronel Antonio Estellita da Cunha Junior;

No cargo de fiscal do 6° Batalhão da Infantaria, o major
Pedro Paulo de Barros Palmeira;

No de commandannte da 4' companhia do 6° Batalhão
de Infantaria, o capitão José Antonio de Oliveira.

Foram transfericibe, na Policia Militar do District° Fe-
deral, de accordo com a probosta do respectivo commandante.
por conveniencia do serviço: 	 .

O major Joaquim Miranda Amorim, do cargo de secre-
tario geral, para o de fiscal do 20 Batalhão de Infantaria, con-
forme pediu;
. O major Alfredo -Monteiro Cavalcante: do de comman-
da.nte do Corpo de Serviços Auxiliares, para o de secretario
geral.

. O major- Orlando Meirelles, do de fiscal do 6° ,Batalhão
de Infantaria, para o de commandante do Cor po de Serviços
Auxiliares;	 •,

O mita° Carlos Chignall, do de commandante da 4' com-
.	 panhia do 6° Batalhão de Infantaria, para o de chefe da se-

cção de pensões da Caixa Beneficente, o qual será incluido na
Contadoria.	 '

— Por outras de 8 do corrente rnez:
Foram transferidás, na Policia Militar do Di istricto Fe-

deral, por conveniencia do serviço:
O major Alfredo Leão de Paula Madiireira, do cargo de

fiscal do 1° Batalhão *de Intantaria, para identico cargo do
2° Batalhão de Infantaria;

O major Joaquim Miranda Amorim, do de fiscal. do 2°
Batalhão de Infantaria, para identico cargo do 1° Batalhão
de Infantaria;

O capitão Mauricio Braz de Araujo, do de commandante
do 1 0 esquadrão do Regimento de Cavallaria, para o de com-
mandante do 1° esquadrão do Regimento de Cavaltaria, para
o de commandante da 2' companhia do referido 2° Batalhão
de Infantaria;

O capitão Samuel Ribeiro do Mel/o Moraes, do de com-
mandante da 2' companhia do 2° Batalhão de Infantaria, para
o de commandante do 1' esquadrão do Regimento de Cavai-.
laria.

— Foram concedidas as seguintes licenças
Na Policia , Militar do District° Federal:
Para tratamento de sande:
De tres mezes, em prorogação, aos soldados Eloy Estellita

doa 'Santos e Francisco Praxedes Cardoso; .
De dois mezes, em prorogação, ao cabo de esquadra José

Adalberto Marcondes, e ao soldado Arnaldo Theodoro Mar-
tins.

Nos termos do art. 4* do decreto n. 42, do 15 de abril do
anuo passado:	 •

De dois niezea ao'tenente-coronel Antonio José da 'Costa;
De seis mezes, nos termos do art. 1°, paragrapho unico,

e demais dispositivos do decreto n. 42. de 15 de abril de
1935, ao investigador_de 2' classe da Directoria Geral de In-
vestigação da Policia, Civil do District° Federal, Pedro Ma-
rins de Castro.

Requerimentos despachados
Alberté Louzada. — Indeferido, á vista da informação

óo commandante.
Manoel Rangel da Silva. — Sim, mediante recibo.
Gladston Gulias Vieira. — Prove que o Instituto de Iden-

tifitaçát, não lhe forneca attestado de bons antecedentes ou
folha corrida, sórnente porque alli constam essas notas.

Directoria do Interior
ACTOS DO SN,„ MINISTRO

Expediente do dia à d8 julho de 1936
rur portaria da presente data, foram concedidos ima

mezes de licença, para tratar de interesses Particulares, sena
vencimentos, a contar de 6 de junho proximo. findo e nos
termos do art. 16 do decreto a. 14.663, de i de fevereiro
de 1921, á encadernadora de -4" classe da Imprensa Nacional,
Lalicta Gomes Sampaio.

- Por apostilla de 8 de julho de 1936, foi declarado (Ne
Maria Dei Pilar Gotnez de la Voga Faançois, naturalizada
brasileira por decreto de 8 de junho do corrente anno, nascem
a 12 do novembro de 1904 e não como figura no mesmo ti-
tulo.

— Por portaria da mesma data foi declarado brasileiro:
Antonio ilenriques Silveiro, natural de Portugal, nasci-

do a 2 de junho de 1898, filho de José Henrique d'Affonseca
e de Maria de Jesus, casado, residente no Estado de São Paulo.

— Remetteu-se ao governo do Estado de São Paulo 8.
respectiva portaria.

Expediente do dia 9 de jifilia de 1936
Requerimentos despachados

Joaquim Pereira, residente nesta Capital, solicitando na.
turalizaeão. — Prove que reside no Brasil ha mais de doui
annos.
,	 Antonio Joaquim Mello, residente nesta' Capital, solida
tando titulo declaratorio. — Prove que é casado com brad
sileira ou que tem filho brasileiro nascido anteriormente
Constituição.

Manoel Fernandes Pereira da Vinha, residente nesta Ca.
pitai, solicitando naturalização. — Junte prova de naciona.
lidada e maioridade legal.

Manoel Domingos, residente no Estado de São Paulo,
solicitando naturalização. -- Junte novas folhas corrida
da Policia e das justiças federal e local.

Mindla Zitenfeld, residente nesta Capital, solicitando nam
turalização. — Indeferido.

Ludovicp Glass, residente no Estado do Rio Grande do
Sul, solicitando naturalização. — Prove a sua a/legada pro.
fissão de professor.

Francisco da Cunha, residente no Estado do Rio de 31:.
neiro, solicitando restituição do documentos. — Sim, medi.
ante recibo.

Bela, Hadnagy,, residente no Estado de São Paulo, Boll.
citando naturalização. — Junte novas folhas corridas da Po.
licia e das justiças federal e local.

Jayme Stoliar, solicitando restitufeã,o de doounientod,
— O processo anterior foi remettido ao governo do Estadd
de Minas Geraes, em 26 de novembro de 1924, a quem deva
se dirigir o naturalizando.

Panlateone Arcuri Netta. residente nesta Capital, sol!-
citando naturalização. -- Junte attestado de residencia no
Brasil ha mais de deus annos, dado por autoridade policial
do districio onde reside e documentos do Instituto de Identi.
ficação.

Ernesto Ferreira, resiente nesta Capital, solicitando na.
turalização. — Prove ter immovel transcripto em seu norne,
anteriormente á Constituição de 1934; declare o dia, mes •
anno em que nasceu e justifique a divergencia quanto ao
nome de sua progenitora.

Juliette Eisenstein, Eduardo Valeriano Winklewski, re,
sidentes no Estado de São Paulo, solicitando naturalização.
— Juntem novas folhas corridas da Policia e das justioaa
federal e local.

Khalil Sleirnan Sarieddine, residente no Estado de Mi.
nas Geraes, solicitando naturalização. — Junte; novas roa,
lhas corridas da Policia e das, justiças federal e local.

Eduardo Aguilar, residente nesta Capital. solicitan40
titulo declaratorio. — Junte prova de que tem immovel trai.
scripto can seu nbme, anteriomente á Constituição de 1934.

Andréa Marcello Berthe Pasquier, residente nesta Capl.
tal, solicitando naturalização. — Prove nacionalidade e maio,
ridade legal com documento habil, do qual conste o seu in.1
toiro nome civil.

Giacomo Zaccara, residente no Estado da Parahyba, ao/
licitando naturalização.	 Prove seu meio de vida.

Francisco Dumith. Manoel Henrich Stteler, residente,
no Estado .do Rio de Janeiro, solicitando naturalização. mo
Provem Seus meios de vida.

á	 L.
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Antonio Luiz Roque, Alexandre Diaz, oJaquim Pedrosa
Vianna, Manoel de Almeida Gomes, residentes nesta Capital,
solicitando naturalização. — Provem seus meios de vida.

Luiz Autuori, solicitando restituição de documento. —
Indeferido.

João da Silva Lucas, residente no Estado do Rio de Ja-
neiro, sólicitando naturalização. — Junte folha corrida da
justiça , de Iguassa.

Imprensa Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9 de julho de 1936
Officios remettidos:
Ao Sr. director-gerente do Lloyd Brasileiro:
N, 771 — Solicitando transporte de um caixote, conten-

do material destinado á Alfandega de Santos.
N. 772 — Idem, idem á Alfandega de João Pessoa.
N. 773 — Idem, idem á Alfandega do Estado do Maranhão.
— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 774 — Solicitando isenção de tarifas e taxas á en-

commenda postal n. 7.106, procedente da Inglaterra.
Dia 8 de julho de in36

Requerimentos despachados:
Waldir Corrêa de Sá (P. 60.978-36). — Certifique-se o

que constar.
Winckell Lazaro de Brito (P. 60.976-36). — Restitua-

saa mediante recibo.
Fausto de Castro Araujo (M. 70.607-36). — Concedo.
Alfredó Guimarães (M. 70.615-36). — Restitua-se me-

adi nt e recibo.
Castro Sobral & Cia. (P. 643980-36). — Não ha que de-

ferir visto corne, pela demora do fornecimento, torna-se, agora,
clesnecessario, o papel.

Dsmerena da Silva Bulhão (M. 70.605-3e). — Coma
requer..

ltilinisterio da Educação e Saude Publica

GABINETE DO MINISTRO

(") Portaria_
O Ministro de Estado da Educação e Saude Publica, em

nomf da Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, resalve expedir as seguintes inetausições relativas á Com-
missão ale Literatura Infantil:

1 — Constituição

1 — E' constituída. no Minieterio da Educação, a Com-
missão de Litteratura Infantil, como um orgia° de caracter
permanente.

2 — A Commissão de Litteratura Infantil se compõe de
seta membroe, designados por portaria do ministro da Edu-
cação,

11 — Competencia

3 — A' Commissãode Litteratura Infantil compete:
a) organizar, periodicamente, relações, com apreciação

critica, das obras de litteratura infantil, existentes em lingua
portugueza, originaes ou traduzidas;

b) escolher, dentre as obras de litteratura infantil exis-
tentes cm linguas estrangeiras, aquellast cuia traducção
adaptação seja conveniente fazer:

c) fazer a indicação da idade infantil a que cada obra
Melaria examinada corresponda.;

d) indicar as providencias que devem ser tornadas para
a eliminação das obras de litieratura infantil perniciosas ou
sem valor;

C) ineicar as medidas necessarias ao desenvolvimento da
bõa litteratura, em todo o paiz;-

f) estudar os meios que devem ser postos em pratica,
para o aprimoramento das horas infantis das estações radio-
diffusuas e para o aperfeiçoamento doe jornaets e revistas
infantis e das secções infantis dos jornaes e revistas de leitu-
re COMDIUM;

(*a Esta portaria revoga a anterior, de 30 de maio de
193C

g) estudar corno devem ser organizadas as bibliothecas
infantis e que providencias devem ser tomadas para a sua
diffusão em todo o paiz;

h) realizar quaesquer outras indagações ou pesquizas re-
lativas ao.' problema da litteratura infantil.	 •

111 — Funccionamento
4 — As reuniões da Commissão de Litteratura Infantil

se realizarão todas as quartas-feiras, ás 17 horas, sob a pre-
aidencia de uru de seus membros, no Gabinete do Ministro
da Educação.
• 5 — Quando o ministro comparecer ás reuniões, serão

estas por elle presididas.
6 — Para os trabalhos de cada reunião, haverá uma or-

dem do dia, fixada ria reunião anterior. Só depois de esgo-
tada a meteria da ordem do dia assim fixada, poderá ser
apresei-'rada ou debatida meteria nova.

7 — Para ca'> cetaa tão, em que- se dividir a ordem do dia,
haverá um relator, o qual apresentará o trabalho, de que fiar
incumbido, por escripto.

8 — Todo trabalho deverá apresentar conclusões, para
discussão e votação, sob a forma de itens. Uma vez enuncia-
das as conclusões, o presidente as perá em discussão, item
por item. Ninguem falará sobre o mesmo assumpto senão
uma vez, salvo para dar pequenos apartes. Encerrada a dis-
cussão, será deliberado si a meteria deve ser submeUida á
votação da mesma reunião ou cru reunião posterior.

9 -- As decisões serão tomadas por maioria absoluta de
votos das membros da Comrnissão de Litteratura

10 — A Commissão de Litteratura Infantil terá um se-
cretarie, escolhido dentre os seus membros, e a elle competi-
rá lavrar a acta de cada reunião, bem como fazer todo o de-
mais expediente necessario.

11 — No fim de cada mez, será enviado ao ministro da
Educação um relatado dos trabalhos realizados, para que
seja Publicado em boletim.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 16.

Directoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO SR.. DIRECTOR GERAL

Dia 9 de julho de 1936
Requerimento despaehado

Manoel de Aguiar, servente de 2' classe da Inspeotoria
dos Serviços de Prophylaxia, pede tres mezes de licença para
tratamento de saude. — Subrnetta-se á inspecção de sande.
(35/1.638).

Licenças:
Seis mezes. nos termos do art, I° do decreto 'n.'42, de IS

de abril de 1935, ao marinheiro da Inspectoria de Saude do
Porte do Rio de Janeiro, alanoel Pedro de Oliveira. (36/620).

Um mez, nos termos do art. 8°, • n. 1, do decreto nume- .
ro 14.663. de 1 de fevereiro de 1921, em prorogação, a en-
fermeira inferna na Escola de Enfermeiras D. Anua Nery,
Maria ;rosa a'alença Xirnenes. (36/724).

Troe inezes, nos termas do art. 16, do decreto ri. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, em prorogacão, ao inspector de es-
tabelecimentos dc ensino se ctindtario no Estado 'de Pernambu-
co. Waldernar liamos Leal.

Considerando licenciado no período de 1 de fevereiro a
30 de abril do corrente armo, nos termos do art. 8°, n. I, do
decreto n. 1 í.66, de 1 de fevereiro de 1921, n professor de
desenho da E ,.enla rio Anrendrzes Artifiees no Estado do Rio
Grande do Norte. Abel Alain() Paes Barreais. (36/323). .

:Seis meze . .a partir de 1 de maio do corrente armo, nos
termos do ad I" rio decreto 11. 42. de 15 de abril de 1935,
ao, professor rio drs p ni10 da Escola de Aprendizes Artifices no
Estado do Rio Grande do Norte, Abel Juvino Paes Barreto.
(36/323).

Directoria Geral de Educação
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

-	 Dia 6 de julho de 1936
Registro de professor:.
N. 161-31 — Nioacio Van Diepen. — Deferido, em latim,

&lendas Physicas e Naturaes e Desenho.
Fce-13-32 — Francisco Vaz. 	 Junte mais uma photo-

- graphia de 3 x 4. .
•
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N. M-97-32 - Milton Brandão Souto Maior. - Deferido,
em Portuguez, Mathematiea e Geographia.

N. 726-34 - Adelaide Maria Viola Neumann. - Defe-
rido, em musica.

•N. 9.530-34 - Yolanda Bianco. - Deferido, em mu-
,	 sica.

N. 4.301-35 - Clementes Baltus. - Deferido, em In-
glez e Francez.

N. 6.925-35 - Maria Gertrudes Gantert.	 Deferido,
em Inglez.

N. 10.880-35 - Autonio Siqueira de Abreu. - Deferi-
do, em Physica, Chhnica e Historia Natural.

N. 10.953-35 - Ludwik Czerny. - Deferido, em Latim
e Historia da Civilização.

N. 11.274-35 - Conceição Barreto. - Deferido, em De-
senho.

N. 11.832-35 - Vestina Wilhelmine Horsch. - Deferi-
do, em Mathematica.

• N. 12.934-35 - Jucundino de Souza Andrade. - Defe-
rido, em Francez.

N..13.310-35 - Lilia M. de Oliveira Guimarães. - De-
) ferido, em Portuguez, Mathernatica o Geographia.

N. 13.653-35 - Maria! Machain. - Deferido, em Ra-
thematica.	 o

N. 771-36 - Josá Fe • io Miziara. - Deferido, em Por-
tuguez do curso fundanientq e Historia do Brasil do Prope-
deutico do Ensino Commercial.

N. 1.652-36 - Thiago 1,eijen. - Junte duas photogra-
phias 3 x 4, e responda ao questionario.

N. 1.902-36 - Antonio Andrade Nogueira. - Junte mais%
uma photographia de 3 x

N. 2.252-36	 Sylvie : Galzin. - Deferido, em Francez
e SCiencias Physicas e Naturaes. 	 •
' N. 2.957-36 - José de Barros. - Deferido, em Fran-

., cez.
N: 2.995-36 - Carmen Santos Costa. - Deferido, em

Geographia.
N. 3.016-36 - , Walter Cernem Donald. - Deferido, em

Inglez.
N. 3.032-36 - Antonio Alvarade Gonzalez. - Deferido,

em Latim.
N. 3.187-36 - José Antonio Dares. - Deferido, em De-

senho.
N. 3.301-86 - Alice de Campos Guimarkcs. - Deferi-

do, em Inglez.
N. 36/215 - Edmilson de Souza Lima. - Deferido, em

Francez.
N. 36/378 - Miguel Arquerns Verdaguer. - Defe-

rido, em Musica.
-N. 36/496 - José de Souza Oliveira. - Junte mais

uma pholographia de 3 x 1.
N.. 36/746 - Ney Cidade Palmeira. - Indeferido.
N. 36-804 - Thomaz de Almeida Corrêa. - Deferido,

em Historia Natural e Biologia Geral do curso comple-
mentar.

N. 36/1..006 - Estevam de Aragão Carvalho Cruz.
Deferido: em Latim e Portuguez do curso fundamental e Lit-
teratura e Histovia, da Philbsophia do complementar.

N. 36/1.074 - Elza Ferreira Pinto Wh-wird. --I Deferido;
em Desenho e Educação Physica.

N. 313/1.090 - Augusto Magoe. - Deferido, em Latim
e LItteratura do curso complementar.

N. 36/1.465 - Sinval . Campello de Andrade PessAa. -
Satisfaça a exigenria da , lettra F.. do art.. 69 do decreto nu-
mero 19.890, de accordo com as Instrucções de 18-7.-35.

N. 36/1.611	 Doininos Bentivegna.	 Deferido, em
Musica.

N. 36/1.639 - Hugo Ribeiro da Silva. - Cumpra o
despacho anter;or.

N. 36/1.818 - José Aloysio Pinto. - Deferido, em Geo-
graphia e Historia da Civilização.

N. 36/1.819 - José Geraldo Ferreira (nines. - Defe-
rido, em Portuguez e Francez.

N. 36/1.820 - Raymundo Aristides Ribeiro. - Deferi-
do, em História da Civilização, Sciencias Physicas e Naturaes
e Inglez.

N. 36/1.869 - Remiro Sério de Mettos. - Junte mais
uma photographia de 3 x 4.

N. 36-1.898 --,Ga/ba 'Aloss Venoso. - Deferido, em Psy-
etiologia e Logica de curso complementar.

N. 36/1.996 - Antonio da Silva Bello. - Exhiba os origi-
naes . dos documentos em publicas-formas.

N. 36/2.146 - Ebe Menozzi. - Deferido, em Musica.
N. 36/2.167 - Maria Izabel Gonçalves de Azevedo-. -.-

Deferido, em Geographia e Historia da Civilização.
N. 36/2.211 - Cei• ena Berlingozzi. - Deferido, em Por-

tuguez e Mathematica.	 •
N. 36/2.260 - Marcos Raggio de Salles. - DeferÁdo,

em Musica.
N. 36/2.395 - Gyerino H. Paciullo. - Deferido, em

Desenho.
N. 36/2.608 - Roberto Müller. - Deferido, em Geogra-

phia e Historia cia Civilização do Curso fundamental e Histo-
ria da Philosophia do complementar.

"ido.N. 
30/3.273 - Alberto Lecomte Perriraz. - Indefe-

N. 36/3.472 - Agenor Pereira de Andrade. - Satisfaça
a exigencia da lettra F., do art. 69, do decreto n. 19.890.

	

N. 36/3.496	 Octavio Ferreira Santos. - Deferido,
Paysica, Chimica e Historia Natural do curso comple-

mentar.
N. 36/3.497 - Lauro Diniz Gonçalves. - Deferido, em

Physica, Chimica, Mathematica e Desenho do curso comple-
mentar.

N. 36/3.498 - José Soares Senna. - Deferido, em Ma-
thernatica, Physica e Chimica, do curso complementar.
, N. 36/3.500 - Jean Pierre Auguste Robert. - Não ha

o que deferir.
• N. 3613.502 - João José co Almeida Seabra. - Satisfa-

ça as exigencias da lettra C., do item I das Instrucções de
28-1-36.

• N. 36/3.503 - A,ffonso de Souza Pitangueira. - Lega-
lize o documento de fls. 14.

N. 36/3.506 - Luiz Chasson. - Legalise os documentoi
de fls. 6, 7 e 8, e satisfaça a qualquee dos requisitos exik:ridoi
pelas Instrucções de 28-1-36.

N. 36/3.515 - Francisco de Assis Filho. - Sim, medi•
ante recibo ou traslado conforme o documento.

N. 36/3.558 - José de Souza Montello. - Deferido, en
Mathematica, Sciencias Physicas e Naturaes e Geographla.

N. 36/3.559 - Abel Pinto. - Deferido, em Mathematict
e Geographia cio curso complementar.

N. 36/3.602 - Casemiro Gomes de Abreu. - Apresent4
attestado de exercido do magisterio declarando o estabeleci.
mento em que leccionou as meterias requeridas.

N. 36/3.621 - Ricardo Mayorga de San Segundo. - Sa.
tisfaça a exigencia da lettra F., do art. 69, do decreto 111.1.
mero 19.890, de accordo com :Is instrucções de 17-7-35.

N. 36/3,651 - Gabriela Dengg. - Deferido, em Men-
eias Physicas e Naturaes.

N. 30/3.653 - Manha Wingerther. - Apresente a do.
eiunentação exigida pelo item 10. das Instrucções do 17-7-35
afim de serem apreciados os cursos do Colle gio de Sant(Amaro.

N. 36/3.654 - Maria Theresa Machado Portela. - Sim
mediante traslado.

Assumptos diversos:
N. 36/3.574 - João Baptista Ciuffo. - Deferido.

	

N. 36/3.645	 Daisy Santi. - DefPririn.
N. 36/3.617 - Isaias Salomão. - Deferido

DWetorla da Defesa Sanitarla Internacional
e da Capital da Republica

Expediente de 8 de junho de 193e
Requerimento despachado:
Josser Baptista Landim. - Satisfaça a exigencia do arU.'

go 1.348, do Regulamento Sanitari-i em vigor.

INSPECTORa DOS CENTROS DE SAUDE
Dia 1 de julho de 1936

Miguel Toledo. - A' vista do dmimento apresentado
cancelle-se o termo de intimação numero 4-.296, e archive-se
o presente processo. Intime-se o novo responsavel.

Dia 3
Joaquim Serpa. - Concedo mais prazo, até 3 de agosto d(

1936.
Dr. Vital Modesto da Silva Mello. - Deferido.
Diogo Cavalcanti de Albuquerque. - Deferido. a Darth

de 6 de julho de 1936.
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Dia 6
Maria de Lourdes Pedreira. — Deferido.

CEN'TRO DE SAUIM N. 6
Requerimentos despachados:

Dia 6 de julho de 1936
N. 2.176 — M. J. Izidro gt Companhia. — Concedo os 30

dias.
CENTRO DE SAUDE N. 7

.P.equerimentos despachados:
Dia 6 de julho de 1936

N. 1.827 — Luiz de Almeida Monteiro — Concedendo 30
dias para inicio das obras.

N. 1.884 — Josias Bomfim. — Concedendo prazo somen-
te 30 dias para cumprimento total da intimação.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
EXPEDIENTE DESPACHADO, PELO Eilk. INSPECTOR

Officios:
N. 1.797 — Ao Sr. director geral de Expedente da Se-

cretaria de Estado da Educação e Sande Publica, remettendo
os processos na. 13.317, de 1935 e 15.181, de 1935.

N. 1.799 — Ao Sr. ministro, encaminhando requeri-
mento de licença, de João Preto de Borgia.

N. 1.801 — Ao Sr. coronel commantlante do Corpo de
Bombeiros do Districto Federal, respondendo o officio n. 393,
de 19 de maio ultimo.

N. 1.803 — Ao Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal, pede seja incluido nos róes da taxa de saneamento
de 1931 até 1935 o predio n. 55 da rua Agenor Moreira, an-
tigo 706-XVI da rua Barão de Mesquita.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SR. INSPECTOR

N. 8.009, de 1936 — Herminio de Moraes Britto Conde.
— Certifique-se.

N. 7.532, de 1936 — José Marcellino dos Santos Junior.
— Certifique-se.

N. 7.403, de 1936 — Antonio Francisco da Silva Bessa.
— Certifique-se.

N. 7.067, de 1936 — Waldemar da silva Bojunga.
Providenciado.

N. 6.765, de 1936 — João Rodrigues da Fonseca Junior.
— Certifique-se.

N. 6.543, de 1936 — Antonia do Nascimento Mello. —
Providencie-se.

N. 5.685, de 1936 — Viuva Firmo Alves Pereira. — Di-
:•ija-se á Recebedoria do District° Federal.

N. 5.908, de 1936 — Gustavo A. Adolphsson. — Provi-
denciado.

N. 12.419, de 1935 — Francisco Teixeira da Paixão. —
Archive-se.

N. 6.509, de 1936 — Julia Carlos Correia Lemos. — In-
formado.

N. 7.894, de 1936 — Centro das Praças Reformadas da
Policia Militar e do Corpo de Bombeiros do District° Federal.
— Nada ha que att,ender á vista do informado. 	 •

N. 7.477, de 1936 — Seraphim Machado Pombo. — Cer-
tifique-se.

N. 6.824, de 1936 — Antonio Fontes. — Certifique-se.
N. 5.919, de 1936 — Antonio Ferreira. — Certifique-se.
N. 7.796, de 1936 — Rita Gouvêa. — Providenciado.
N. 7.706, de 1936— Prefecto Vidal J. Vidal. — Nada ha

que attender a vista do informado.
N. 15.388, de 1935 — Gabriel Pereira Braga. — Inscre-

va-se e faça-se o expediente.
N. 10.404, de 1935 — Joaquim Pereira da Motta. — Ins-

creva-se e faça-se o expediente.
N. 7.516, de 1936 — Alberto Regis da Silva NeVes. —

Deferido á vista do informado.
N. 6.881, de 1936 — Alberto Dias Guimarães. — Provi-

denciado.
N. 6.615, de 1936 — Albino Gomes de Pinho. — Trans-

fira-se a taxa de saneamento.
N. 5.910, de 1936 — Manoel Ferreira Novaes. — Não

pae ser attenditio.
N. 5.798, de 1936— Roberto Guimarães Junior. — Com-

pareça a S. de Lançamentos.

N. 2.116, de i934	 loão Leopoldo Modesto Leal.
Deferido de accordo com as informaoões.

N. 1.864, de 1936 — Etienne Brasil. — Certifique-se.
N. 7.412, de 1936	 Armindo Augusto de Carvalho. ffle

Certifique-se.
N. 7.195, de 1936 — Angelica S. Siscel. — Deferido ã

vista do informado.
N. 7.087, de 1936 — Antonio Pereira. —certifique-se.
N. 6.764, de 1936 — Heckel Lopes Carneiro. —

que-se.
N. 7.596, de 1936 — Walter Alexandre da Silva. — Cee..

til ique-se.
N. 7.943, de 1936 — Joaquim Francisco Gomes. — Reg

ctiffique-se de accordo com com o informado.
N. 7.944, de 1936 — Verissimo Mailet Barbosa. — Ra.

ctifique-se de accordo com o informado.
N. 8.075, de 1936 — José Augusto de Souza Lima.

Inscreva-se e faça-se o ez.ediente.
N. 2.634, de 1936 — .eirmelinda Porto Monteiro da Cunha

e outra. — Transfira-se a taxa de saneamento.
N. 3.996, de 1936 — Maria José Leal Pereira de Souza.

— Transfira-se a taxa de saneamento.
N. 5.884, de 1936 — Antonio Marandino & Irmãos.

Aguardem °oportunidade.
N. 7.817, de 1936 — Julieta de Adedeiras Sayão Lobatak.

— Compareça a S. de Lançamentos.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SR. ENGENHEIRO aura
3' DIVISÃO

N. 199, de 1936 — to District° — Antonio João Faia.
Deferido.

N. 414, de 1936 — 3° Districto —.João da Rocha Coelha.
— Deferido.

417, de 1936 — 3° District° — Rubens Pardelinhas.
Deferido.

N. 70, de 1936 — 2° District° — Manoel de Sá Pereira, ..111Deferido.
N. 25, de 1936 — 50 District° — Francisco de Castro.

Compareça na 3° Divisão.
N. 4.670, de 1936 — Jayme Waldemar de Carvalho.

Compareça a Secção de Expediente afim de juntar um esboock,
completo contendo toda rede de distribuição interna.

N. 4.868, de 1936 — Maria Angelina Soares. — Ao Monhor inspector.
N. 5.463, de 1936 — Aramis Antonio Lopes. — Deferia

2 hyd. de 12 mim.
N. 5.864, de 1936 — Alice Conceição C. Chaves. — Doo

ferido.
N. 6.078, de 1936 — Alfredo Loureiro Ferreira Chave%

— Deferido, hyd. de 20 mim.
N. 6.104, de 1986 — Irmandade Santa Cruz dos Militare,

— Deferido, hyd. de 12 mirn.

rido.N.
 6.377, de 1936 — Bernardo Pereira Garcia. — Dere.%

N. 6.651, de 1936 — Companhia Predial. — Deferido,.
N. 6.817, de 1936 — Estephania Holund. — Deferide.

ao 70 District°.
N. 6.948, de 1936 — Ermelindo Frate. — Deferido, hyd,

de 12 mim.
N. 7.061, de 1936 — José Gomes de Mello. — Deferido.
N. 7.082, de 1936 — Artbur Corrêa Mesquita. — Defe..rido.
N. 7.525, de 1936— Elpidio de Araujo Moreira. — bete.,rido, hyd. de 15 mim.
N. 1.459. de 1936 — Julio Carvalho Costa. — Deferido,hyd. de 15 mim.

rido.N. 1.921, de 1936 — Alfredo Vieira Machado. —

N. 3.252, de 1936 — Antonio de Oliveira. — Deferido.
N. 3.737, de 1936 — Caixa de C. do M. da Guerra. —,

Deferido, hyd. de 15 mim.
N. 5.162, de 1936 — Francisco Freire de Almeida. -ffleCompareça ao 50 Districto.
N. 6.647, de 1936 — Constantino Mito. — Deferido hydode 12 mim.
N. 6.661, de 1936 — Maria E. Person Machado Basto%

— Apresente na Divisão uma planta de todos os predios a qui
se refere o presente processo.

N. 6.851, de 1936 — Alphen Gomes Fonseca. — Deferidel
N. 6.892, de 1936 — Joaquim Guimarães Pinheiro.

Junte na Divisão o original da publica fórma.
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N. 7.267, de 1935 --- Henrique Leite de Vasconcellos. —
Deferido.

N. 7.327, de 1936,.— Manoel de Almeida. — Deferido.
N. 7.398, de 1926 — Argemiro Gandido da Silva. — De-

lendo.
N.rÉ	 N. 243, de 1936 — 1' Districto 	 José dos Santos Gue-

. des-,	 Deferido.
N. 244, de 1936 — l• District° — Antonio da Costa San-

30s ..:— Deferido.
N. 249, de 1936 — 1° District° — Theotonio Loyola de

_kouza. — Compareça na 3' Divihão.
N. 74, de 1936 — 2° District° — Vicente Durante. --

Referido .
-	 N. 382, de 1936 -- 3° Districto 	 Antenor dos Santos
_Ra drão — Compareça ao 3° District°.

-

	

	 N. 294, de 1936 — 30 District° — Dalva Xavier Ferreira.
— Deferido.

--- N. 397, de 1936 — 30 District° — Ambrosina Alves A.
„Alartinho. — Deferido.

N. 22, de 1936 — 5° District° — Alexandre Gantus. —
,Deferido.

N. 16, de 1936 — 6° District° — Carvalho Irmão & Coai-
panhia. — Deferido, hyd. de 112".

I	 N. 617,.de 1936 — Caixa de C. do M. da Guerra. — De-
Wide, hyd. de 15 mim.

N. 7..405, de 1936 — João Baptista de Almeida Feital. —
Deferido.

IV. -7.420, de 1936 — Arthur Josenge. — Deferido.
N. 7.713, de 1936 — Victorino Ramos Fernandes. —

Compareça ao 30 Districto.
,.N.. 15.429, de 1935 — José Gomes de Azevedo. —

de 1 114".

..Ministerio das Relações Exteriores
Por portaria de 1 do corrente:
Foi designado o conselheiro de embaixada, Carlos Taylor,

,j_para substituir o chefe geral do' Departamento Administrativo,
nos seus impedimentos, faltas, férias e licenças.

Ministerio da Fazenda
•

/tio de Janeiro, 7 de julho de 1936.
' Circular n. 21 — De accordo com o resolvido' no processo

„.n. 22.676, do corrente anno, declaro aos Srs. inspectores das
j' rAlfandegas, para seu conhecimento e devidos effeitos, que

Siou dispensada a prova de acquisição da quota de carvão na-
ional 	 os despachos de carvão anthracite importado pelas

.,fabricas de cimento, como materia prima dessa industria,
quanta o proclucto nacional não apresentar os caracteristicos

„exigidos para esse fim. — Arthur de Souza Costa.

;Rio de Janeiro, 8 de julho de 1936.
:Circular n. 23— Declaro aos Srs. chefes das repartições,• subordinadas a este ministerio que, em virtude da troca de

.Totas de 4 de março. ultimo, a que se refere o aviso do Minis-
' terio das Relações Exteriores, n. EC/277, de 25 de abril do

anno, passa a ser applicado á França o tratamento de
'nação mais 'favorecida, estendendo-se-lhe as vantagens )nce-

didas ou a serem concedidas a qualquer outro paiz, tan o em
:_•, , inateria aduaneira, como no que concerne ás rendas int rnas,

relativamente aos productos francezes que beneficiam nas
.':,4.,taxaslitini•mas da tarifa brasileira, em razão do accordo Je 11

de maio de 1931, até que seja concluido o Tratado de Com-
..-•= 51.1ercio e Navegação em negociação entre a França e o Bmsil.

— Arthur de Souza Costa.	 •
.	 .______

Directoria Geral da Fazenda Nacional
o director geral da Fazenda Nacional, usando das áttri-

- Ibuições que lhe confere o art. 18, létra f, do deereto nt mero
,:.,..0136., d.e 26 de março de 1934:

'
.43
	 • Resolve Conceder seis mezes de. licença, nos termos CO ar-

_,•..,1,igo- 1° .do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, ao 3.° :seri-
-5:pttirario da Alfandega do Rio de Janeiro Luiz Antonio C aval-
• éanti de Barros, ficando-lhe mareado o prazo de oito • dias
J,..„...,.,para .entrar no gozo da referida licença.

•.'	 .. Rio de Janeiro, 9 de julho de 1936. — O director era],
-'"-José 'Bellens de Almeida. 	

I

Directoria do Expediente e do Pessoal do Thesouro
Nacional

Dia 8 de julho de 1936

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
N. 26.078, de 1936 — Sociedade de Educação e Benefl-

cencia dos Funccronarios Publicos, pedindo seja autorizada a
transigir com os seus associados, mediante consignação em
folha de vencimentos. — Approvo os estatutos. Expeça-se de-
creto, cuja publicação deverá ser:promovida pela interessada
no prazo de 15 dias.

N. 40.516, de 1936 — José da Cruz Nunes, pedindo sua
nomeação para o togar de marinheiro das embarcações da
Alfaneiega de Belém. — Aguarde opportunidade.

Pelo Sr. director do Expediente e do Pessoal:
N. 31.995, de 1935 Leocadia Carolina Figueiredo

Franca, viuve do encarregado da venda do sello adhesivo,
Luiz José de França Sobrinho, pedindo a revisão do processo
de sua habilitação ao montepio. — O pedido de revisão de
processo' da requerente, data de 8 de maio cie 1935, tendo o
obito do ex,contrjbuinte se verificado a 7 de fevereiro de
1929, estando, assim, perempto o direito pleiteado.

ISto posto e de aecordo com o parecer do Dr. procurador
geral da Fazenda, nada ha que deferir.

O parecer, referido no despacho acima, foi emittido nestes
termos:

"Coneordo. Em caso de licença-premio, requerida por
um ajudante do thesoureiro do seno da 'Recebedoria do Dis-
trict° Federal; sustentei ponto de vista identico ao defen-
dido:mo parecer retro, quanto á natureza do cargo de encar-
regado da venda do sello adhesivo.

Entendo, comtudo, que perimiu o direito que á reque-
rente assistia de pleitear a revisão, que pretende. E assim
penso deante do processo annexo e em face do disposto nos
decretos na. 20.848, de novembro de 1931 e 20.910, de janeiro
de 1932. Em 17 de junho de 1936. — Benedieto da Costa,
procurador."

E' do teor seguinte o parecer a que allude o acima tran-
scripto:

"Os lugares de encarregado 'da venda externa do sello
adhesivo foram creados pelo art. I° do decreto n. 1.6.020.
de 25 de abril de 1923, expedindo em virtude da autori-
zação contida no art. 2°, VI, da lei n. 4.625, de 31 de de-
zembro de 1922 e ,art. 127, n. 8, da lei n. 4632, de 6 de
janeiro de 1923.

O numero de encarregados da venda do sello e os venci-
mentos respectivos foram fixados no decreto citado (art. 1'.
n. VI) que ainda estabelece a garantia para o desempenho
do cargo (art. I°, n. IV), define as attribuições • (arts. 1°.
ris. / e II, 2°, 3° e 4 0) e estabelece as normas para as no-
meações.

Tratava-se pois de 'um serviço Publico, e com caracter
permanente.

A crenãO dos cargos não tinha sido feita directamente
pelo Poder Legislativo, mas é innegavel que o Executivo agiu
dentro das auorizações dadas por aquelle poder.

E' de se salientar, ainda, que essa reforma occorreu an-
teriormente á revisão constitucional de 1926, e nessa época,
'eram communs as autorizações legislativas para relormas de
serviços publicus e, em virtude de tries autorizações, é que,
em geral effectuava o Executivo a creação de cargos pu-
blicos.

E tambern o facto de serem os lagares de vendedores
do sello adhesivo providos pelos delegados fiscaes. director
da Receita' e director da Recebedoria do Ifistricto Federal,
conforme art. 1", n. IV, do decreto que instituiu o sfrviço
não lhes tira o caraeter de funecionarios publicos, attenden-
do-se á época da creação desses cargos e a que a disposição
legal posterior fesalva essa situação rè.Aalivarnente aos mie,
não tendo sido nomeados por decreto cio Presidente da Repu-
blica, tiveram sua nomeação feita em virtude de leis e re gu-
lamentos anteriores (decreto legislativo ri. 5.426, de 7 de ja-
neiro de 1928, art. 8"; decreto executivo n. 18.088 d? 27 de
janeiro de 1928, art. 1°, paragraplio unico).

Assim, tendo em vista que o cargo de encarregado da
venda cio sello adhesivo era de caracter permanente no ser-

e

•..



Sexta-feira 1:0 THARTO (IFFICTAL	 Julho de 1936

viço publico, creado em virtude da autorização legielativa
antes da reforma constitucional de 1926, entendo que os re-
spectivos titulares providos pela autoridade competente, são
funccionarios publicos.

Assentado, pois, que . o cargo de encarregado da venda
do sello adhesivo era . cargo publico effectivo. parece-me in-
contestavel que as contribuições para o ' montepio civil, no
qual se inscreveu Luiz José França Sobrinho, i° official adua-
neiro, extincto, da Alfandega do Rio de Janeiro, ficaram ele-
vadas de accordo com os vencimentos do novo cargo que de-
pois - de extincto, veiu a occupar, no serviço da venda do

'sello.
• Assim, o montepio deixado por aquelle contribuinte, se-
gundo entendo, deve ser cálculado em funcção do ordenado
do cargo de encarregado da venda do sello adhesivo, no qual
,falleceu, satisfeitas pela beneficiaria da pensão as differen-
ças de contribuição não cobradas effectivainente do de cujas.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, em 15 de junho
de 1936. — Pedro Teixeira Soares Junior."

N. 41.81 -0. de 19.36 — Adalberto de Carvalho, condu-
vtor-technico, aposentado, da antiga Directoria do Pairinionio
,'Nacional, pedindo a revisão do processo de sua aposentadoria.
— Indeferido, nos termos do parecer.

N. 16,137, de 1936 — Aloysio de Arauje Ribeiro, pedindo
uma certidão.	 Certifique-se.

Processos de montepio dos seguintes:

N. 15.157, de 1,930 — lisephina dos Santos Ce i queira
Carvalho e outros, viuva e filhos do archivista do Hospital
Psycluatrico, Gabriel Cerqticira de Carvalho. — Satisfaça a
exigencia do par?cer.

N. 46.338, de 1936 HerAlia Nadei e outros, filhos do
capitão de mar e guerra, conimissaTio, reformado, da Ar-
mada, Henrique Alberto Maciel. — Satisfaça:ri as exigencias.
• N. 47.006, de 1936 — Fida Costa Mendes, filha do capitão
de mar c guerra, reformado, Francisco Cesar da Costa Mendes.

Satisfaça as exigeneias.

N. 47.02í, de 1936 —Lucilia e Semiramis Cordoil 'o, Pc-.dindo reversão de montepio. — Satisfaçam a exigencia.

Ex pEtnEsTE Do sn. mixisTao

Dia 8 de julho 1-1 . 193C

isos .

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocio: Interiores:

N. 20 — Communicando, em resposta ao aviso n. 393,
de, 17 de abril ultimo, que vae providenciar a abertura do
credito especial para pagainei go do aluno prbvisurio que
compele, nos termos da lei n. 18$. de 13 de, janeiro deste
armo, ao pessoal da justiça local do Territurio cio Acre e,
bein assim, a abertura do credito destinado ao pagamento
á Força Publica do mesmo territorio, de accordo com a lei
n. 186, de 15 do citado mez.

N. 21 — Declarando, em resposta ao aviso n. 310, de
26 de março ultimo, que depende de autorização legislativa
a realização das operações neces,sarias á abertura do credito
especial para oceorrer ás despesas com as obras autorizadas
na letra a in fine, do art. 27 da lei ri. 183, de 13 de janeiro
do corrente axmo, em proveito da Côrte de Appellação.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 35 — Communicando que, em vista do aviso do &lu.

dido ministerio, n. 969, de 24 de abril ultimo, o Sr. presi-
dente da Commissão de Estudos Financeiros e Economicos dos
Estados e Munioipios eesolveu dispensar os serviços do aju-
dante de thesoureiro da Directoria Regional dos Correios eTelegraphos do District° Federal, Frederico de Faria Albu-
querque, que estava á disposição da mesma commissão.

N. 36 — Solicitando seja informado si foram incluidos
no total do credito de 5.275:590$, já solicitado para as in-
demnizações resultantes do decreto n. 363, de 4 de outubro
de 1935, os immoveis que é neoessario desapropriar, para a
realização de obras da Estrada de Ferro Central do Brasil,
de que trata o aviso do alludido ministerio n. 2.852, de 29de agosto daquelle anno.

N. 38 — Com o aviso Ti. 2.884, de 19 de dezembre de1934, dignou-se esse rninisterio submetter á consideração do
da Fazenda o processo constante de duas reclamações apre-
sentadas pela S. A. Frigorifico Anglo, a respeito do paga-
mento de armazenagens relativas a despachos. que effectuou
Pelas notas de importação ns. 55.129 e 49.791, ambas de
1932, e solicitar fosse determinada a revisão das .referidas
notas, pela Alfandega desta capital, na parte referente á co-,
brança dos 2% ouro, do que dependeria a solução do caso'nessa Secretaria de Estado.

Em resposta, tenho a honra de declarar a V. Ex. que,sendo considerada especifica a taxa de $050 a ttribuida aopapel para embalagem de frutas pelo art. 4e. do decreto nu-mero 3.023, de 29 de dezembro do 1928, o valor official dessa
mercadoria, na vigencia da mesma taxa, deve ser calculada
sob essa base, razão 50%.

Restituindo os papeis que acompanharam o aviso acima
referido, reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada es-tima e distincto apreço.

N. 39 — fRemettendo o processo n. 6.260, de 1934, re-`
lativo á concessão feita a Lourenço da Silva Oliveira para á
construcção de um entreposto particular destinado a deposito

inflareinaveis.
— Ao Sr. secretario da Cargo Fleet Iron Company, Lt.d.,,

Middlesbrougb, Inglaterra:
N. 16 — Informando sobre emprestirno externo, assum-

pto da carta de 8 de maio ultimo da referida companhia.
— Ao Sr. presidente da Commission de la Bourse; Bru-xellas, Belgica:

N. 17 — Informando sobre seryiço da divida externa,
objecto da circular de 14 de março ultimo, do alludido in-
stituto.

EXPEDIENTE DO SIt . DIRECTOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Dia 6 de julho da 1936

Circular n. 41 — De accordo com o resoivido no pro-
cesso ri. 39.515, deste anno, e em additamento á circular
n. 23, de 26 de março ultimo, declaro aos Srs. inspectores
das alfandegas e administradores das mesas de rendas alfan-
degadas, para seu conhecimento e effeitos do art. 5°, do de-
icreto n. 24.023, de 21 de março de 1934, que os productos
uacionaes similares aos estrangeiros, inscriptos no registro de
similares pela respectiva commissão, no periodo de 1 de ja-
neiro do corrente armo a 30 de maio proximo findo, são os
mencionados na relação que acompanha esta circula. — O
director geral, José Bellens de Almeida.
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— Ao Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 80 — Communicando que, em face do art. 3° da lei -

n. 42, de 15 de abril de 1935, o Sr. director geral da Fazenda
Nacional resolveu indeferir o pedido de licença especial feito '-
pelo remador da Alfandega de Maceió, Pedro Alcantara Vieira.

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas:	 .
N. 101 —.Remettendo o _processo de aposentadoria do .

Juiz de direito da comarca de Rio Branco, Antonio Pinheiro
Chagas.	 _

— Ao Sr. delegado fiscal ho Espirito Santo:
N. 77 — Remettendo o processo relativo ao pedida de li-

cença especial, feito pelo auxiliar-technico da Contadoria Cen-
tral da Republica, Eliezer Leopoldino.

: — Ao Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
' • N. 173 — Remettendá caderneta militar pedida por Oso-'
rio.de Moraes Chaves..

— Ao Sr.' deegadó fiscal no Pará: 	
: É.

-
N. 130 — Communicando haver o Sr. director geral da•:,

Amostras.	 •	 ,	 Fazenda Nacional resolvido 'autorizar a mesma delegacia a::
N. 2iio — Communicando que fica' sem effeito a autori- Mandar submetter . álnspecção de saude, para aposentadoria,-

zação constante dg officio da Directoria do Expediente e do o collector federal de Castanhal, João Francisco de Menezes.
Pessoal, n. 21 4, de 8 do mez findo, relativo 	 ao desembaraço	 —Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:	 •	 -.
de um midor sobresalente para avião, importado pelo Syndi- 	 • Ns. 195 e 196 = Remettendo os processos relativo ao MI-
cato Condor Ltd.	 curso de 2' entrancia da Fazenda, e o relativo a apostilla re-

N. 2ot	 Communicando. de ordem do Sr. ministro, que querida pela perrsionis..ta D. Alcina Cavairanti Coelho.

	

----	 ..
o Sr. Presidcidc da Ib-publica. cio Vista do pedido feito pelo . • N. 198. _...- CommuniCando haver o Sr. director geral dá
Syndicatu Gondol- Lida., resolveu autorizar o desernbarap, Fazenda Nacional resolvido mandar contar a antiguidade de.
00111 ison0o de direitos de importação, para consumo e taxas classe do .1° escripturariO da -Alfandega de Recife, Manoel de,'
aduaneiraos, ib . uma partida de 43.048 kiiogrammas de gaza- Moraes Abreu e Lima a :partir de 17 de outubro de 1931, data.:
lina especial para avião, a granel, vinda pelo vapor norueguez - em que foi nomeado para identico cargo na Alfandega do-Rio
Pan-Scandift. a . Consignação da Deutsche Lufthansa A. G. Grande. 	 .
nesta Capit a l , e q ue deverá ser reembarcada com destino a Re- 	 — Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte:
cife e Natal.	 . .	 N. 65 —Remettendo o processo de aposentadoria do agente!

N. 262 — Communicando, de ordem do Sr. ministro, que fiscal do imposto de consumo, 'Alcebiades de Carvalho Santo.
o Si..• Presidente da Republica, em vista do que soliciti 	 N. 66 — Commuriicando que. o Sr. director geral da ra-.	m a 	 . . .Fundação itorkefeller, resolveu autorizar o desembaraço ,com senda Nacional resolveu mandar archiver o processo oriF,9-,-
isenção de direitos de inoportaçã'o para 'consume e taxas adua- nado do officio n.: 1, de 26 de maio ultimo, visto se acharem
neiras, de 28 vdurnes vindos de Nova Yorlc pelo vapor West providos os cargos alb referidos.
Cartas, contendo mobiliado e objectos : de uso pessoal e .do-

	

	 — Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
Ns. 141 e 142 — Remettendo os processos de, habilitação'mestico do Dr. C. 11. Yeager, medico effectivo daquella Fun-

dação, volumes esses que não acompanharam o rfeerido me- ao monte p io de DD. Lihania Soares de Pinho Bragança e.111a.
(He° quando aqui chegou como pasageiro •do vapor American ria -José Campos Chavan.	 ,
Legion.	 .	 •	 •--- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:

	

N. 263 — COmmunicando, de ordem do Sr. ministro, que 	 N. 346 — Remettendo o processo de habilitação ao mon.:
o Sr. Presidente da Republica, em vista do pedido feito pela tepio de D. Zeferina Ferreira_ da Costa.
sociedade civil Radio Nacional, resolveu autorizar que a Radio 	 --Ao Sr. delegado fiscal em Santa Catherine:
Philips do Brasil ceda á requerente o material que importou N. 138 — Communicando que o Sr.- director geral de Pai-
pelo vapor hollanclez Zannband, destinado á montagem de sua senda Nacional resolveu mandar archiver -O requerimento de
nova estação radio-diffusora e para o qual obtivera isenção escrivão de collectoria Sylvio Burigo, visto estar provido o
de direitos de importação para consumo e taxas aduaneiras, cargo pleiteado.
de que tratou o officio da Directoria de 'Expediente e do-Pes- 	 — Ao Sr. inspector da Alfandega de Recife:
soai n. 137, de IS de abril ultimo. 	 . N. 197 -- -Remetterido os papeis referentes ao concurso

N. 264 — Connuunicando haver o Sr. director geral da de guardas da polleia'aduaneira, que-deixaram de acompanhar
Fazenda' Nacional resolvido que o escriptúrario da alludida a remessa n. 193, de 3 do corrente.
Alfandega. Francisco Cordeiro Guaraná reasSuma•o exercicio 	

Dia 7 de julho de 1936de suas funéeões. visto haN er roncluido os serviços da Com-

missão de inquerito na Alfandega de São Francisco.	 ()Meios:
Communicando. ainda, haver o mesmo Sr. director geral 	 Ao Sr. presidente da Syndicato dos Ajudantes uts iiepties.•

da Fazenda mandado louvar aquelle funccionario pelo criterio alardes da Aifandega de Santos:
com que se houve no desempenfio dá referida commissão. 	 N. 377 — Communicando, em referencia ao telegramma

— Ao Sr. director do imposto de renda:	 n. 4.55, de 22 de fevereiro ultimo, pleiteando seja assegu-
rado aos ajudantes o direito de transferencia de um para sin.N. 99 — Remettendo o processo em que é interessado .o tro despachante, haver o Sr. ministro resolvido que o assum-

ex-auxiliar Carlos Jopert Netto. 	 pto não comporta apreciação geral, podendo entretanto ser
— Ao Sr. chefe do Departamento Administrativo do Mi- estudado e resolvido em caso concreto, opportunamente ven-

nisterio das Relações Exteriores: 	 -	 tilado.	 -
N. 13 — Solicitando esclarecimento necessaria á solução 	 — Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brasilt

do preeesso em que é interessado o enviado extraordinario e	 N. 109 — Solicitando seja fornecida caderneta Moine-
ministro plenipotenciario de 1 1 classe, aposentado, Gregwio trica ao encarregado da Fazenda Nacional de Santa Cruz, Ga-
Pecegueiro do Amaral.	 briel Coutinho.

— Ao Sr. director secretario do Tribunal de Contas: 	 — Ao Sr. inspector federal das Estradas:
Ns. 227 e 228 -- Solicitando certidões eg.-officio, desti- • N. 378 — Communicando mo , a Delegacia Fiscal no Pa-

nadas á habilitação ao montepio de D. Josephina dos Santos raná foi autorizada a designar uláo funciconario para secreta..
Cerqueira Carvalho e do menor Paulo, filho do capitão da 'Po- riar os trabalhos da junta apuradora das contas de 1933, da
lidá Militar, José Bastai Brasil. 	 Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande.

— Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brasil:

	

	 -- Ao Sr. presidente do concurso para provimento de lo.
gares de guardas da policia aduaneira da Alfandega do Rio clti

N. 107 — Solicitando seja fornecida caderneta kilome- Janeiro:

	

trica ao agente fiscal do imposto de consumo em Minas Ge- 	 N. 379 — Comunicando que o Sr. director geral da Fa..
•raes, Alcides da Silveira Horta. 	 senda; Nacional, em vista do allegado e provado pelo candidatai

EXPEDIENTE DO SR. D:RECTOR DO EXPED' IEN'rE E DO PESSOAL

Dia 7 de julho de 1936
()Meies:

Ao Sr. director da Casa da Moeda:
N. 122 Remettendo, afim de ser satisfeita exigencia, o

procesti de aposentadoria do official de 3' classe da Casa da
Moeda, A.rlitido Ferreira Campos.

—	 Sr.• inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. — t;oininunicanclo, de ordem do.Sr. ministro,:ha-

ver o Si . . Presidente da Republica resolvido deferir, nos ter-
mos do parecer do mesmo Sr. ministro, o requerimento em
que Nlaurclio Clilorbon, estabelecido em São Paulo, pede con-
firmo do favor concedido pára o desembaraço, com isen-
ção de direitos de importação para consumo e taxas, de dez
mil laIinia. le 111agnesia São Pellegrino" e ,1 mil tubos de
"Rinoiina", que devem ser distrbuidos na proxima Feira de

4s,
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Antonio Manoel Fontes, resolveu autorizar" que' o requerente
seja novamente chamado á prova escripta de aritbrnetica.

- Ao Sr. inspector da fiscalização do exercício profis-
Bienal:*

N.• 67 - Solicitando seja 'submeti-ido a inspecção de san-
de; Para aposentadiria, o marinheiro da Alfandega desta Ca.-
pita!, Clemente Francisco Rodrigues.

Directoria das Rendas Internas
EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

• •	 Dia 9 de julho de 1936•
Portarias:
N., 484	 O•director das Rendas Internas do l'nesouro Na-

cional, transmittindo.•4411 . inspector:•de cáltectorias federaes
iPesas de rendas não alfand,egadas na 3' zona do.Estado de São -
Paulo, Adolplio ~hes doe Reis, o processo junto, -fichado"
iob ri. 46.043,..de 1938, concertiente aos trabalhos de inspecção
que levou a ef feito no moa de abril ,preterito; recommenda-lhe
providendar -no sentido de ser cumprido o despacho de fls.,
desta mesma Directoria.. .

.• Rio de Janeiro,,9 de julho de 1936. - Alvaro Dantas Car-
rilho, director.	 .	 .

-	 •	 •
-O director das Rendas Internas do Thesouro Nacienal faz

publicar, de aecorde com á § 3" do art. 68 de vigetta regUla-
inento do impcieto de consumo, a LUC& de marcas e pesos dos
productos da•fabrica de perfumarias, de propriedade 'da firma
Elekeiroz A., sita á rua Berace.a. n. 2

'
 na Capital do Estado

de•Seo • Paulo..(Processo n. 46;175, de 1936.) -
• ..Rio deláneiro, 9 de julho do 1936. - Alvaro Dantas Car-

rilho, director.
Tabella de perfufflarias de fabricação da-Elekeiroz 8, A.,

cstabeleeida"eni São Paulo (Capital), é rua Borceá, ti. 2. (414
labellaf é em substituição. ás que estão annexada,s ao processo
a.- 7.731-35):
Nome' oU marca 'dos : productos	 Classificação	 Peso

da unidade (pesd-"brute) -Imposto - Observaedea •,	 .
Agua. da Bellezs, III, 362 grs., 18200; vidros.

• Agua da Colonia-P.	 620 grs., 2$500, vidros.
Agua da Colonia g. xn., II; 1.260.gre. 4,500,-vidros.

-• Crystal Pierrot, XIX, 1:000 grs.; 5640, pacotes.
Lança. perfunae -.com . (vidro), XX,- 47 grs., 8200, tubos

de 30,0, .	 . •
Lança perfume com.. (vidro),, XX, 80 grs., $300, •tubos

de .60,0.
Lança .perfume com. •.(vidro), - XX, •lis grs., $400, tubos

do - '100,0.	 •	 .
'Lança perfume coni.• (vidro), XX, 210 grs., $700, tubas

.de 200,0.* .	 .
Lança perfume reetallico, XX, f:4- grs.. $300. tubos de 60,0.
Larica 'perfume metallito, XX, 136' grs., $509, tubos

,	 de-- 100,0. ' 	 '-•
'	 ••• Lança perfume metallico, XX, 184 grs. $700, tubes

de 150,0.	 •
Petroleo Arnerieano, II, 400 grs., 9500, vidros.
Sabão leqUido, XVI; 1.733 gra., 4800, lIs. r/cort.
Sabão liquido, XVI, 4.195 grs., 1$200, lis. 1 litró
Sabão lieuido, XVI, 5.665 grs., 5$700, Its. 5 litros.
Sabão liquido, XVT, 2/.250 grs., 218300, Its. 20 litros.
Sabão medicinal em pó, XV, 540.grs.

'
 $220, vds. 250,0.

. Rio de JEIltitO, 12 de feeereiro de 1936. - Por procura-
..eão dó Eiekeiroz Sociedade Anonyma, (assignatura illegivel) .

• • • -Dia 9 . de julho de- 1936
▪ •	 N. 436 - 0 . director das 'rendas internas do Thesouro

-Nacional- faz publicar, de. accordo com •o paragrapho :À° do
artigo 68 do vigente regulamento do imposto de. Consumo, a

'tabeliã de marcas e Pesos' dos produchas da fabrica especiali-
. ,dades. pharmacenticas, de propriedade - da firma 'Eiekeiroz

, A., sita á rua Boracéa n. 2, capital do .Estado de São
Paulo. (Processo n. 46.175, de 1936)	 Alvaro &Mias Car-
rilho, .director.	 .

'rebatia . de especialidades pharmaceuticas, de fabricação
-dalekeroz S. A. •estabelecida em São Paulo (capital) .á
'rua•BoraCéa n.' 2 (esta' tabella.. é em substituição ás que es-
tão, annexas ao processo n. 7.731/36).

s.'S'orne- . bu .-marca dos produtos	 Classifieacão . •fiseal	 Ca-_	 • racteristicos	 Observeçôes
- f. -Aeua purgativa, V, 800 . co., .$200, garrafas: •

••, Agua on•genada. XIL i23 cc., $060, vidros 100,0

• Agua ory,genada, XII( 300 cc., $100, vidros 300.0.
Asizina, •VI, 10 ce.„$080, vidros.

• Agua Ingleza Queiroz, XII, 515 cc., $200, garrafas.
• Curitibina, IX, 13 cc., $100, latas.
Chloreto de ethyla, V, 33 cc., $060, tubo, de 30,0.
Chloreto de estryla, V' 	 cc., $080, tubos de 100,0.
Elixir de Sucupira, .V, 220 cc., 8200; vidros.
Lithobilina, X, 200 cc., $500, vidros.
Magnesia fluida, XII, 260 cc., $060, vidros.
Magnesia fluida, XIL. 960 cc. $200, litros/cortiea.
Prophilina, IX, 12 cc., $100, Cubos.
Pastilhas Queiroz, I, c/36 unidades de 0,5 gr. cada, $200

Iates.
• Pomada Davilla Rugosa, IX, 80Leo., $300, latas.

Queirozina, XII, 50 co., $040, vidros 50,0.
Queirozina, XII, 80 cc., $060, vidros 100,0.

' QUirozina, XII, 1.000 cc., $200, latas.
Quelfozina, XII, 10.000 cc., $200, litros.
Queirozina, XII, 20.000 cc., 4$000, latas de
Sulfurai, V, 125 cc., $080, vidros.
Vinho'Iodotanico, V, 425 cc., $400,, garrafas.
'Vinho Reconstituinte, V, 425 cc., $400, garrafas.
Xarope das creancas, V, 90 cc., coso, vidros.
Xarope Queiroz- L. Bravo e Bromoformio, -V, 200
Xarope Easton", V, 100 co., coso, vidros.

8100, vidros».
- 'Agua Oxygenada, XII, 1.000 cc., $200, latas r/cortiça.

s Rio de Janeiro, 12 , de fevereiro de 1936. '- P. p. Elekei-
roz Sociedade •Anonyma (assignatura illegivel). - Confere.
Sec. Rendai. Internas, 7/7/36.. - Magno Marfins Ferreiro.

Itomero EStellita, delegado fiscal.
Dia 9

.Officioe:
,Ao'• Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 7 Afim • de , que a . Seeção Hollerith, annexa a esta

Directoria, 'possa Organizar os trabalhos eetatistic,oa 'de que
está eecarregada, em. virtude de Contracto celebrado com este
Ministerlo, solicita voseai providencias no sentido de Serem
fornecidos aos" funccioettrioe da rhesina secção, especialmente
designados para aquelle fim, todos ea elementos de qüe ne-
cessitarem:

'Identicos aos:
Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brasil.
Sr. director do do Imposto de Renda.
Sr. director •,-da Casa da Moeda.- •

- Sr. director. regional dos Correios e Telegraphos.
thesoureiro, geral do Thesouro Nacional.

s-- Ao Sr. delegado fiscal na Parahyba:
• N. 80.- Commimicando que,- tendo presente .O processo

fichado sob-si. 42:680, de '1936, que tem por base o• officio
n; 42, de 19 de maio preterito, submettendo á apreciação su-
perior o acto dessa repartição que transferiu de circuniscri-
pção os agentes fiscaes Severino de Carvalro e Aurelio Fel-
tesa Torres Ventura, exarou, em 25 de junho ultimo, o seguin-
te despacho:

Peles fundamentos do parecer, nego apProvação aos actos
de que dá conta o officio de fie. 2.

O agente fiscal Severino Carvalho deverá ter exercício
em urna das circumscripções que se achani vagas - 14' 17',

19` e 21 6, passando a servir na 2' Collectoria rrederal em
Campina Grande o agente fiscal -Silvino Melchiaaes Pereira

.
0" parecer emittido pelo superintendente da Inspecção

FiScal - bacharel A. Peixoto de Azevedo, com o qual con-
cordou esta Directoria, foi o seguinte:

arrecadação das rendas Publicas, está a exigir. -a me-
lbor distribuição possivel, dos agentes fiscaes do imposto de
consumo, notadamente no interior, dos Estados, evitando-sts
o aocumula de funccionarios em certas circuniscripções, em
detrimento da fiscalização de outras zonas.

A analyse da proposta constante do officio retro em coe-
fronto com o mappa da localização dos agentes fiscaes, OXId-
tente nesta Directoria, evidencia que não ha necessidade da
designação do agente fiscal Aurelio Feitosa Torres Ventura,
para a circumscripção de Campina Grande, pois; na 1' cone-
cloria serve tambem o agente fiscal Silvino Melchiades -Pe-
reira Tejó.

Assim, e unia vez que o agente fiseal Severino Carvalho
.f:1 completou o estagio, Ode e deve ser transferido para uma
das circumscripções que se encontram vagas, 14', 17', 18', 19',
c 21', não se justificando a designação de um agente fiseat
para Namanguape, 10' circumscripção, mormente como arai-

18 litros.



,15:tPi.8 	 Sexta-feira
	

O FFICIAL	 milho P •1921:
.44 4.44/444,14~~4n44.4.4 

liar de funccionario de igual categoria, Archanjo Leão de
Nattos.

Deante de exposto, opino contrariamente á approvação
das tranferencias alludidas • no officio de- fls., salvo o aprovei-
tamento do agente fiscal Severino Carvalho numa cias cir-
cumseripções acinia indicadas, passando a servir na r collo-
ctoria de Campina Grande o agente fiscal Silvino Meleilladet3
Pereira Tejó, acima alludido."

— Au ar. delegado fiscal no Estado de Pernambuco:
N. 127 — Cominuuicando que o "The Royal Bank of Ca-

nadá .' já recolheu aos cofres do Thesouro Nacional a quota
de fiscalização, concernente ao 20 semestre de 1936, devida
pelo funccionamento da filial que mantém na capital desse

k N. 46.014-1936).
N. 1:!8 — Communicando que o Sr. director geral da

Sr. delegado fiscal no Estado de Minas Geraes:
Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo encami-
nbade com o officio n. 471, de 17 de junho ultimo, fichado
sob a. -11.179, de 1936, era que a Santa Casa de Misericor-
dia de Poços de Caldas, nesse Estado, pede permissão para
realizar uma tomhola, cujo producto reverterá em beneficio
dos seus serviços de assisstencia social, exarou ,em 2 do flu-
ente, o seguinte despacho:

"De accui . do com o parecer supra, deferido".
U parecer que emitti, com o qual concordou o Sr. di-

rector geral, está, assim, redigido:
"Dado o fim a que se destina a tombola, parece-me, tarn-

bem, que o pedido poderá ser attendido, obrigada a reque-
rente a comprovar, no momento opportuno, a applicação dada
ao produto da venda dos bilhetes.

A' deliberação superior".
— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Minas Gemes:
N. 129 — Communicando que o Sr. director geral da

Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo encaminha-
do com o officio n. 472, de 17 de junho preterito, fichado sob
n. 44.181, de 1936, em que a Companhia Mineira Auto Via-
ção Intermunicipal, estabelecida em Uberlandia, nesse Es-
tado, pede pagamento de percentagem sobre arrecadação do
imposto de transporte, nós exercicios de 1934 e 1935, exarou,
em 1 do fluente, o seguinte despacho:

"De accordo com o parecer supra, indeferido".
O parecer emittido por esta directoria, com o qual con-

cordou o Sr. director geral, está, assim fundamentado:
"Concordo.
A requerente não tem direito ao que pretende.
Desde que não firmou contracto para a arrecadação do

imposto de transporte, não podia fazer As á percepção da
percentagem de 4 %, de que cogitava a lei.

O pedido, por isso, merece ser indeferido.
A' consideração superior".
— Ao Sr. José Acylino de Lima, D. director do Hospi-

tal Central do Exercito:
N. 1.075 — Accusando o recebimento do officio nume-

ro 2.595. de 30 de junho ultimo, em que trazeis ao conheci-
mento desta directoria a vossa investidura nas funcções de
director do Hospital Central do Exercito, agradece esse com-
municado. (N. 18.009-36).

— Ao Sr. director de Fundos do Exercito:
N. 1.074 — Restituindo o processo, que veio a esta di-

rectoria acompanhado do officio n. 1.083, de 29 de novem-
bro ultimo, em que Maria José de Aguiar e Maria da Concei-
ção Delayti, dactylographas contractadas para o Serviço Ele-
ctrotechnico da Directoria de Engenharia, pedem restituição
das importancias que, a titulo de sello, lhes foram desconta-
das, communica que, tendo presente o mesmo processo, exa-
rou, em 4 do fluente, o seguintes despacho: "Estou de accor-
do".

As requerentes não têm direito á restituição que piei-
hem.

O imposto . de sello de nomezeão foi cobrado com acerto.
Houve expedição de titulo, nomeando-as dactylographas-

contractadas.
Portanto, estão sujeitas ao desconto do referido Imposto,

_Toe, nessa hypothese, recae sobre o acto lavrado.
Nesse conformidade, devolva-se o processo ã Directoria

de Fundos (I,) Exercito, em solução ao officio de fls. 13. (Pro-
cesso n. 92.665-35).

FT:;:, GALIZAt»ZO BANCARIA
Dia 9 de julho de 1936

Portaria 437 — O director das rendas internas do The-
!ouro Nacional declara ao agente fiscal do imposto do oonau-

nio, Manoel Francisco Martins Junior, servindo na. Fiscaliza-
ção do Sello nas operações bancarias realizadas 'no Districto
Federal, para seu conhecimento e devidos fins, que, por des-
pacho de 7 do fluente, resolveu designal-o para examinar a
escripta da Sociedade Anonyrna "Carteira de Credito Garan-
tido", como consta do processo fichado sob numero 43.618,
de 1926.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1936. — Alvaro Dantas
Carrilho, director.

Officios:
Ao Sr. delegado fiscal ne Estado de Sergipe:
N. 48. — Communicando, em solução ao officio, datado

de 26 de novembro ultimo, da procuradoria, junto a essa de-
legacia fiscal, que o .Banco Federal Brasileiro nada mais é
que o ex-Banco Estadoal de Sergipe, cuja mudança de deno-
minação foi approvada por este ministerio, como consta do
"Diario Official", de 24 de maio de 1928.

Outrosim, que o mesmo banco pagou, no exercicio passa-
do, e no corrente, Lambem, a quota de fiscalização devida pelo
funccionamento da sua sede no District° Federal e filial na
capital desse Estado. (N. 97.538, de 1935).

— Ao Sr. delegado fiscal no' Estado. de Minas Geraes:
N. 127. — Communicando que o Banco Commercial de

Minas Gemes, ká recolheu aos cofres do Thesouro Nacional, a
quota de fiscalização, concernente ao 20 semestre de 036,
devida pelo funocionamento da filial que mantem& em Ca-
rangola, nesse Estado. (Processo 45.656-36).	 e

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio Grande do
Sul:	 '

N. 179. — Tendo em vista o resolvido por esta directoria
no processo fichado sob numere 43.964, de 1936, solicita
providencias no sentido de serem prestados informes a esta
mesma directoria sobre o funccionamento da Caixa Eoonomi.
ca de Emprestimos de nerval, situada em São Leopoldo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de São Paulo:
N. 248 — Communicando que a Sociedade Anonyme, Mar.

tinelli já recolheu aos cofres do Thesouro Nacional a quota
de fiscalização, concernente ao segundo semestre de 1936, devi-
da pelo funceionamento da sua sede no Districto Federal- -
.filiaes na capitel lesse Estado e em Santos.

— Ao Sr. delegado 'fiscal no Estado de São Pentes
N. 249 — Communicando que o Credit Foncier diz Breeil

et de l'Amerique du Sud,, já recolheu aos cofres do Thesouro
Nacional, a quota de fiscalização concernente ao 2° semestre,
de 1936, devida pelo funceionannento da sua séde no Dis-
trict° Federal e filial na Capital desse Estado. (N. 47.520,
de 1936..

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de São Paulo:
N. 250. — Communicando que o "The Royal Bank of Ca-

nadá", já recolheu aos- cofres do Thesouro Nacional a quota'
de fiscalização, concernente ao segundo semestre de 1936, de-
vida pelo funecionamente das filiaes que mantem na 'Capital
desse Estado e em Santos. (N. 46.044, de 1935).

— Ao Sr. director de Organização e Defesa da Produoção
do Ministerio da Agricultura:

N. 1:072. — Solicitando providencias no sentido de ser
remettido a esta directoria o processo que acompanhou o of-
ficio numero 1.002, sobre o Banco Auxiliar do Pará, referido
nn offiPio n. 78, de 13 de janeiro preterito. (Processo 4.191,.
de 1936).

Ao Sr. gerente do Banco Commercial de Minas Gemes:
N. 1.073. — Solicitando providencias ne sentido de

serem remettidos a esta directoria os balanceies desse estabe-
lecimentos, relativos aos meies de janeiro, fevereiro, março,
abril e dezembro de 1935. (Processo 26.808, de 1936).

— Ao Sr. director do Banco Regional: 	 .
N. 1.071 — Não lendo, até aqui, dado entrada, nesta di-

rectoria, os balanceies desse estabelecimento, relativos aos
meses de janeiro a abril. de 1935, . solicita providencias no
sentido de que seja effectuada tal remessa.. (Processo 34.242,
de 1936).

Directoria do Domini° da União.
EXPRDIEN"I'S DO SR. DTREMOIX

Dia 29 de 'junho de 1936

•Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Minas Geraes:
N. 31 — Communicando que por ordem do director gera/

o dactylographo da Administração do Domínio, Octavio Dutra
de Meirelles passou a servir 'nesta direotorip

Officios:
•

4



•Sexta.-feira 10
	

).usrllit rWrida Ao	 • Julho de 198(t

1

— Ao Sr. delegado' fiscal no Estado de Pernambuco.
N. '28 Olicitando seja scientificado ao Sr. admnistra-

dor local que a verba' material já foi distribuida pela Dire-
ctoria dá Despesa Publica. (28:514-36.) )

-N. 29Encaminhando o processo relative ao afora-
Mento de terrenos accrescidos . sitd . á rua de Santa Thereza,
eM Olirda, noquelle Estado, pretandido por Antonio de 'Mat-
tos Peixoto Guimarães'. (20,..700-36.)

• N. 3.0 '--'Encaminhando t o processo tratando de terrenos
•União, pretendidos para ã construcção do Jardim 13 de

Maio, naqualla'Capital..(24.490-35.)
•N. 31 —Declarando que o processo em que é interessa-

da , p, Julia .Buarque de Carvalho, enviado a esta directoria
tu anno proximo -passado já foi devolvido áquella delogacia
pelo-officio 56 do Mencionado anno. (58.213-35.)

:-L• Ao. Sr. delegado fiscal no Estado de Minas Geraes:
. -N. 32— Encaminhando„ o processo referentes a uma ra-

ias-á. ° de bens moveis si. cargo da 9' Inspectoria de Linha da
listrada. de Ferro Central do ,Brasil, em Sabará, naquelle Es-
tado'. (37.906-36.)

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Esta-
do de São Paulo:

N..32 — Encaminhando o processo referente a afáramen-
tos de terrenos de Marinha no Guarajá, em'Santos. (17.582-
1936.)

-N. 33	 Reiterando O officio desta directoria tratando
da transferencia de um predio 'onde funccionava a Agencia dos
Correios em' MagY das. Cruzes, naquélie Estado. (3.168-31.)

. N. 34 Restituindo o. processo relativo ao aforamento
de: Um terreno de marinha a'accrescido, sito no lagar deno-
minado "Passaguera",1 municipio de Santos, naquelle Estafo,
pretendidb •p or António Mendes da Costa.' (25.848-34.)

'N. 35— Solicitando seja•scientificado ao Sr. administra-
dor'do Dorninio local que a verba material já foi distribuida
nbla • Directoria . da Despesa Publica do Thesouro Nacional.
(3f.2sp-sp.)	 ..	 •	 •
. N. 36 — Encaminhando o Processo .tratando do material

tiuctuante da Alfandega ;cie Santos naquelle Estado. , (21.220-
s-936.) . -	 „ :	 • -

•• -N. 37 —•Encaminhando.o proCesso, tratando de diversas
ri.zehdas naqinfells, Estado, .solicito seja ouvida a respeito a
4drninistizaçã.o do Dominio local.

.	 —Ao'Sr. delegado fiscal.no Estado de Santa Catharina:
N. 38 =-d: Encaminhando o procesáo relativo ao aforas.

*Unto de um terreno de marinha sito á rua. Cos. Mafra,.pre-
tendidO' por Virgínia' Izotti . (82.000-75.)

• N. 39 — RecOrnmendandb seja cumprido . o que pondera
efficio desta directoria sob ri: 2.461, de 9 de novembro de
ft033,'jádreiterados em ontrost.anteriormente expedidos e que
',ratam de uma ,pretenção de Ernesto Vahl sobre terreno de
;clarinha.. (18.930-22 . ) .

.—Ao Sr. delegado fiscal 'no Estado da Bahia:
N:70 — Informando que á processo solicitado foi remet-o	 tido' ágil:011a com o officio 50, de 13 de maio proxiino findo,

desta, directoria. (31:934-36 . )
AO Sr. delegado . fiscal no Estado do Rio de Janeiro:

N. 92 --Encaminhando o processo relativo ao aforamento
do terreno . de marinha sito á rua -Visconde-do Rio Branca,
naquella capital, pretendido •:por Carlos Kingston. (29.887-
056.)	 . • •

N. 93 — Encaminhando o processo relativo ao arrenda-
mento do 'sitio 'denominado "Batalha" pretendido por 'Alfredo
França Vieira.. (36:684-36.) . a •
• N: Informando haver officiado, nesta data, ao ad-

ministrador do Dorritriio junto áquella delegacia determinando
que seja pelo respectivo administrador prestada a mesma de-
legaaa'todas as,informações por ella solicitadas. (21.637-38.)

• —Ao-Se. ,administrador do Domini() da União junto a
IDelegacia , Fiscal do Rio de Janeiro::	 .

N. 95,— Recommendando sejam prestadas ao Sr. dele-
gado fiscal- local todas as informações que por elle forem

licitadas. (21.63746.)
-- Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Esta-

do-do Rio de Janeiro:
N. 96— Remettendo o processo referente á licença con-

bédida a D.' Maria Alves Pinho para transferir a' Pedro de
rsoljza Jardim o dominio util,do terreno accrescido de mari-
isha sito á rua Marques de Caxias, naquellà. capital. (32.587-
,936.) •

97*— Declarando que a opção da Fazerksla Nacional só
Isóde ser feita sobre terrenos -de marinha, caso o valor da
fransacção Seja inferior ao venal 'do mesmo. (31.9781-36 e
21.86046.)

• N. 98 — Encaminhando o processo relativo aos torr
de marinha onde foram edificados os Predios 101 e 105 da rdi
Visconde do Rio Branco, em que é interessado Joaquim
colau de Paiva Monteiro. (28.053-36.)

Recebedoria do District° Federal
EXPEDIENTE DO SR. mrüdwea
Requerimentos despachados

Dia 8 de julho de 1936
N. 10.687-36 — Haupt & Comp. — Exhiba o recibo At]

aeclaração do exerciciodc de 1936, referida.:
N. 10.731-36 — J. Arthur Twedber,g. d .-Preste esclare-

cimento sobre a faina de declaração nos exercielbs . de .1 v:;;a 1933.
N. 10.784-36 — Mario Caru'	 Certifiquese o oto,

constar.
N. 10984-36 — Fraga, Irmão &, Comp. Limitada. —. C'o•-

Lifique-se o que constar.
N. 22.095-35 — Humberto Soares & Comp. — Cancelle-

iseeceor.lançamento do exercido -de 1933, de accordo com o',P1-

•N. 21.230-35 — Alfredo Accació Lourenço. — De tudd
quanto consta deste processo, a supposição é cio que se . trata
da mesma pessba, do mesmo estabelecimento . comnierciaT,
Nada autoriza a que se mantenha o lançamento, originado do
um processo "ex-offieio" por falia de declaração. Embora a
reclamação tenha sido apresentada fára do prazo regulamen-
tar, cancelle-se o lançamento por improcedente.

' N. 8.594-36	 Luiz Avelino Gurgel do Amaral. — De
accordo. Cobre-se o imposto sem multa.

N. 8.388-36 — Antonio Mourthé — Indeferido, por 'fala
cie.amparo

N. 7.961-36 — Josephina da Costa Lima. — . Não são Je-
íietiveis as despesas de inventario. Mantenho o lançamento.

N. 7.97A-36	 Antonio Joaquim Guerra Maio (Dr.) --
Mantenho o lançamento de accordo com o art. 28 §
regulamento em vigor. A despesa com aluguel ou eusteiff,11.
vaidades é superior a 70 % da renda, evidentemente exila-
gerada .

-N. 7.954 — Clementina de Carvalho Borges 	 Mantenti-
o lançamento. A conunissão é superior a 30 % da renda..IO..
face do art. 28, §	 do" regulamento em vigor, a glusd-so
impõe.

Dia 9 de,jullto de 1936
Requerimentos despachados:

N. 11.934/936 — Verificando-se que o ao:mesa:1-cm,,
apresentado não corresponde ao deposito da importando
multa imposto no processo junto, indefiro a p rescnt pet, .
Dê-se conhecimento ao • intereSsado e, em seguida, restittta - ,-,

procesSo á Alfamlega do Alagdas.
Precatório despachado:

Juizo da . Setirna 1Preloria Criminal, entrega de t.dat. •
favor de João Rodrigues. —:Cumpra-se.

Autos de infracção:	 .
N. 399, de 1935, contra Henrique Óregoric Junior.

A' vista das allegações constantes da petição de fls. II,
time-se a Companhia Productos Nympha, S. A. para apre-
sentar suas razões em defesa.

N. 202, de 1933, contra Lemos '& Monteiro. — Restitod-
se o processo ao Segundo Conselho de Contribuintes,

N. 3V, de 1936, contra a Companbia•lmportadort. de ite..
logios.	 Idem.

N. 119, de 1936, contra o Laboratório Potilerap, Limil3f.la
— Idem.

N. 144, de 1934, contra Scipiani Antonini. — Enearniobc-
ae ao 'Primeiro Conselho de Contribuintes.

•N. 647, de 1935, contra Herman Goldenberg. -- Idem.
N. 468, de 1936, contra Pacheco Guimarães & Coon.k. --

Nos termos da informação e' parecer, deferido.
N. 474, de 1936, contra Moreira & Gonçalves. — Idem.
,N. 369, de 1-936, contra Manoel Gonçalves & Irmão. —

Idem:
N. 245, de 1934, contra J. C. Amorim & Monteiro. —

Nada ha que deferir.
• N. 296, de 1926, contra Quintino Pinheiro & Comp. —

A' vista do que consta deste processo e estando provada a
Infracção de que dá conta o auto de fls., julgo-o procedente
e imponho a Quintino Pinheiro & Comp., a multa de 360$, com
obrigação de recolher o imposto devido de 1808, "ek-vi"
arts. 32 e 38, do decreto n. 22.061, d.e 9 de novembro de
1932.	 •	 -
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Intime-se para o pagamento da multa, no Prato de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios leves, salvo recurso dentro de 20 dias, na forma dos
arts. 7 0 e 90, das Instrucçbee baixadas com o .decreto nu-
mero 24.763, de 14 de julho de 1934.

N. 288, de 1934, contra a Agencia Financial de Portugal,
Funccionarios postaes, com fundamento nas restricçõee

cambiaes, lavraram o •auto de fls., appreheridendo o regis-
trado do Correio, o. 120.52i, Cr$') cujo envolucro junto se
achavam documentos consideredos em contravenção do ar-
tigo 1°, do decreto ti. 23.258, de 19 de outubro de 1933.

Ilan sua defesa, a. autuada, Agencia Vinancial de Portu-
gal, esclarece a iiatureza dos referidos documentos, procuran-
do demonstrar a inexiatencia das operaçOes do cambio attri-
bUidati no Processo em , estudo.

A fiscalizeçau bancaria ouvida procurou manter o auto
de fls., mie a 2* Sub-directoria das Itençlas interna, exami-
nando o peocesso, emittiu parecer , up ioando pela irfinrecedene
eia do referido auto; o que é acceito pela decisãO final de
r. director das Rendas Internas (fle..f.10/02).:'

O processo, porem veio a esta recebedoria. cm virtude
do que foi decidido Peia Ordem n. 6 8, do 13 do abri! ultimo,
da mesma Directoria das Rendas internes ti Delegacia Viam:
cai Pernambuco.

Aseim:
Considerando que o decreto ri, 24.268, do !.93i, tornou

'livres as opertiçóee de cambio, não P roven ientes das enoda-
ções de Raiz, tornendo assim caducos os dispositivos penses
apPlicaveis á eapecie dos autos;

Considerando que nos ternios do art. 3 0, do decreto nu.
mero 572, de 12 de Julho de lave é applieavel aoe cinios pen-
dentes, desde que fôr conhecida pelo Mario Officio', ou for-
rua authentica, a lei meramente interpretativa e a CNC I.Xtill.
gue ou reduz uma pena;

• Considerando ene me principio juridico trasladado para
o art. 3 0 do Cudigo Penal, promulgado pelo decrete n, 847,
de U de outubro do mesmo armo é tambern applicavel 4$ leis
riscam segundo se vê da copiosa jurienrudencia Tbee0Ure
a respeito;

Considerando, outrosim, tudo o mais que consta do pro-
cesso:

Julgo improcedente o auto inicial e recorro "ex-officio",
para a superior instancia. "ex-vi lege".

98/-31 c/ o Dr. Gestão Tacsano — A' vista do que
consta deste processo que correu á revelia, conforme termo
lavrado, — julgo procedente o auto de fls, e imponho ao au-
tuado- cevei supra-mencionado Dr. Gestão `lassam) a multa
de IMMO "c-vi" do art. 31 do decreto n. 22.061, de 9 de
novembro de 1932.

Int4iie-se para o pagamento *da quantia devida no prazo
do 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legues, salvo recurso dentro de 20 dias, na fôrma
dos arts. 7° e 9° das Instrucções baixada-e com o çlecreto
24.763. de 14 de janeiro de 1934.

Ident.:c° despacho foi dedo nos eeguintes processos dos
autos:

N. 821-35 c/Itaymundo Castello Branco, multa de 1118400.
N, 1.185-34 c/Egydio Guimarães, multa de 148600,

,- N. .2/3-34 c/Jose Damaeio de Souza — A* vista do que
denSta deste processo que correu á revelia, conforme termo
lavrado, — julgo procedente o auto de 1.1s. e imponho á firma
autua I:, .supra-niencionada José Daneasio de Souza a multe
de 4i)08000, "ex-vi" do art. 81 do decreto 17.464, de 6 de ou.
tebro de 1926, cornlMiado com o art. 222 do mesmo!decretee

Inume-se para o pagamento da quantia devida no prazo
de edi aias: nu o fazendo, promova-se a cobrança executiva,
pelos ineios legaee salvo recurso dentro de 20 dias, na fôrma
dos ates. 7 0 Py a s Inatrucç0es baixadas com o decreto24.703 , o . ;;	 eine, de 1934.

N. t4-::c ef y ieente Cataldi — a' vista do que consta
c;este proteeee jfflgo procedente o auto de (Is, e imponho ao
autuado eumil ••ieej.) Vicente Cataldi, a multa de 1006000
"ex-vi" d ligu 34 do decreto n. 22.001, de 9 de novembro
de P)32,

Inteee-e 1);r .a o pagamento da multa no prazo de 30
dias: oáo o tafendu, promova-se a cobrança executiva pelos
meios legues, .faive recurso dentro de 20 dias, na fórma dos
arte. 7° e 9" das Inetrucções baixadas ciam o decreto 24.763,
de 14 de Pe)a" de 1934.

N. 231-3e e/Antonio Abrantes — A' vista do que conôta
deste procee-o oue cerrei] á revelia, conforme termo lavrado,

julee,	 e	 unto dc tis, . e imponho á firma autua-
da, Anieniu	 a muita de 157.e100. "ex-vi".do art. 34,
do cleercea n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento da quantia devida Do prazo
de 30 dias; Mio o fazendo, promova-se a cobranca executiva,
pelos meios legaec, salvo recurso dentro de 20 dias, na fôrma
dos artigos 7 e 9° das Inetrucções baixadas com o decreto
24.763, do 14 de julho de 1932.

Identico despacho foi dado no auto n. 227-36 cateinaldo
Pereira, multa de 1008000. • 	 "

N. 2.68-60 c/Alexondre riaPhael e-, A' vista do que Cone-
ta deste processo, e estando provada a infracção, — julgo pro-
cedente o auto de fls, e imponho a Alexandre Raphael'a multa
de 200000, "ex-vi" do art. 112, § ', letra "ir. do decreto
17.464, de 6-1040.

Intime-se para o Pagamento da multa no Prazo de 30
dias; nAu o fazendo, promova-se a cobrança executiva, peloa
meios legaes, salvo recurso dentre 'cle 20 dias, na forma dos
arts. 7° e 9° dae Instruções baixadas com o decreto 24.783.
de 14 de ,julho de 4934.

Identico despacho foi dado no processo do auto numero
276-36' e/Henrique Luiz, multa' de 2008000.

- N. 671-36 e/José Baptista de Araujo A', visita do'que
consta deste processo que correu á revelia, conforme termo
lavrado. — julgo proeedente o auto de fls, e imponho á firma
José ben t ista de Araujo — a multa de 1001000, acx-vi" de
a ta, 34 do decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.

7ntimeese para e pagamento da- quantia devida no prazo
de 30 diat; não o fazendo, promova-ao a cobrança executiva
Pelos meios l egaeS, Salvo recurso dentro de 20 dias, na fdrMa
dos artigos 70 e 9° das In4ava:16.e baixaclae com o decreto
24.763, de VI de Julho de 1932.

Processo e. 16.2t1/1936 -- Consulta do Departalnent0
.Aeronautica Civil — O Departamento de Aeronautice Ci-

vil tendo duvida sobre a ineldencia do feno noir moo de
acquiaição e transferencia de. , prdpriedade das aeronave" e
forma do acto jurídico de que ao deve revestir para ei4 va-
lidade, submette a esta Recebedoria a consulta que formulou
a respeito.

Nesta consulta, discutindo et o dito acto deve ou nao ser
a escriptura publica, como acontece com os navios merea.n.
tem, por forca dos arte. 468, e 478 do Codigo Commeretal, e
aos quem em vista do art. 825 do Codigo Civil, as attribuiu
definitivamente a natureza juridiea de ~novela, para o fim
de serem dados em h.ypothecae, o COneulente desenvolve vas-
ta argumentação se soccorrendo de enjoes legislaego esteire-
galra para, afinal, cofteretizar a duvida da maneira se-
guinte:

"Ora, a lei aeronautiea e o seu regulamento ngo cates.
tecem em relação ás aeronaves distineção analoga a essa, es-
tabelecida para as embareaçOes maritimas. Como, pois,. ap.
gear ás aeronaves o citado art. 468 do Codigo Commere
ciai?"

Preliminarmente, convém declarar que a esta Reeebedoe
te'a cabe applicar.a lei do sello sobre o acto juridteo de alie-
naçãO ou quaesquer outros de conetituição de direitos restes,
sem indagar si a fórrna deaas actos afecta ou Mo a sua
validade, attendende a que, de &mordo cora o art. 76 do re-
gulamento expedido com o decreto a. 17.638, de 10 de no-
vembro de 1926:

"O sello de verba fera restituido toda vez que fOr inde-
vidamente arrecadado, e, quando o for devidamente, nos se-
guintes casos:

2° 	
3° 	
4°, de contracto nullos si a oullidade fdr absoluta."
E' obvio que a restituição nrso abranjo os actos ern qqe o

Pagamento do tributo tenha eido feito em estarnpilhae, MeInno
que decretada seja a sua nulildade, por vicio de origem ou vi-
cio redhibitorio, salvante o ecoo da parte final do art. 78-

Do que ae deprehende, porém, do decreto n..20.914, de 6
d.e janeiro de 4932, que regula a execueào dos serviços
nauticos civis, o case está convenientemente esclarecido.

Diz o art. 20-deste decreto;
"A matricula das aeronavee brasileira., será effe.

etuada no Departamento de Aeronautica Civil."
A seguir. o art. 21:

"Fica Instituído o Registre Aeronautico Braalleiro,
e cargo do mesmo Departamento, para a matricula obrie
?ateria elas aeronaves.

ParTgrapho uniu. Nesse registro 6 Igualmente
)brigatoria a averbaçao da transferencia de proprie-
lade e de quaesquer actos de constituição, alteração
ou renuncia de direitos mace sobre aeronaves.

•

r-

"N°
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E' claro que tal registro Só comporta o de actos escriptos,
e assim desde que o referido decreto não creou. a ficção legal
de se attribuir ás aeronaves a . naturezá . juridica de bens int-
moveis, nem estipulou a condição de ser a transmissão feita
por e.scriptura publica, deixa de ser da' substancia do 'acto
• escriptura, segundo a expressão do art. 131 do Codigo

.„
. Querer applicar ao c,iso arts. 468 e 478 do Codige
Commercial por estensão ou analogia não é admissivel, per-

igue a isso se oppõe o art. 129 do mesmo Codigo Civil. Logo,
os actes translatives de propriedade e as de constituição de
direitos reaes sobre as aeronaves brasileiras devem revestir
qualquer Wh-ia adinittida em direito, não tendo, pois, appli-
ração ao caso o art. 18 do decreto n. 16,983, de 22 de junho
de 1925.

E' esta a conclusão logica da questão.
De meritis:

, O consulente, para obter cabal solucão , ás suas dúvidas,
figura então as seguintes hypoth'eses:

a) 'a aeronave é adquirido no estrangeiro por meio de
eseriPtura passada no pais em qué se realiza a Venda; de ac-

• cordo com as leis do mesmo paiz.
E' a hypothese constante da copia que se encontra no

annexo n. 1 a este officio, explica o Departamento Consu-
lente;

b) a aeronave é adquiriria no estrangeiro e o vendedor
emitte unia factura no pais em que se realiza a venda e na
qual o vendedor declara levar ao debito do comprador, ern
conta corrente, o preço da -venda da aeronave.
• E' o caso que consta' da copia que constitue o annexo

n. 2 a este officio, e da qual consta Lambem pagamento no.
Recebedoria do Districto Federal, do sello na importencia•da
5.334$000, accrescenta o consulente;

c) a aeronave é importada por via maritima., desmon-
tada, directamente, pelo importador, que recebe em um ban-
co os documentos de embarque (conhecimento maritimo e fa-
ctura consular), mediante' o pagamento do preço da aero-
nave estipulado pelo . exportador.-

Nesse caso; explica ainda o . consulente, o importador não
fica de.posse de outros documentos, além daquelles de em-
barque, e, si tiver de ser cobrado- o imposto do'sello, resta
saber qual o documento em que deve ser o mesmo lançado;

d) a aeronave, fabricada no estrangniro, é importada
desmontada ou não, em nome do agente do.fabricante, e esse
agente realiza a venda a terceiros, aqui no Brasil;
'	 e) a aeronave é construido no Brasil e vendida a ter-

; ceiros;
. f) a-aeronave, já matriculada no Brasil, é a-lienada aqui

mesmo no Brasil.	 .
A solução da primeira hypothese é facil e está prevista

qa lei.
De accorde com o art. 11 do regulamento expedido com

, o ,decrete n. 17.538, de 10 de novembro de 1926, deve o sello
ser inutilizado:

• " "N. 28 - Nos documentos passados f6ra.do Bra-
sil e nos Consulados jdas naçÕes 'estrangeiras, quando

• tenham de ser apresentados a qualquer autoridade ou
repartição publica, o encarregado do sello, na estação

• competente, depois de traduzidos."
-

As escripturas ou quaesquer outros actos dá transmissão
ia propriedade das aeronaves e contractos de sua•construcção
no estrangeiro têm que ser obrigatoriamente dadOs ao Registro
Aeronautico, na Rirma do paragrapho unico, do art. 21, do de-
creto n. 20.914, citado, logo, estão sujeitos ao sello do n. 29,
do § 1", da Tabella A, desse mesmo decreto, para que possa ser
observada • aquella formalidade, ex-vi do art. 28, acima trans-
cripta.

Na vigencia do decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900,
as transmissões de propriedade de embarcações, quando adqui-
ridas por nacionaes, por escripturas ou contractos de cens-
trudção no estrangeiro, estavam Lambem sujeitas ao sello pro-
porcional desta mesma cedula tributaria, conforme se vê dos
arts. 405 e 406 da Nova Consolidação dás Leis, decretos e de-
cisões, referentes ao Corpo Dintomatice, baixada pelo decreto
n. 10.383, de 3 de agosto de 1913, revigorados Pelos arts. 323
e 324 do decreto n. 3.60, de 3 de outubro de 1935. porém, em
virtude do disposto no art. 62, da lei n. 4.783, de 31 de de-
zembro de 1923, foi especialmente accrescentada ao regula-
mente em vigor a cedula n. 31.

E' claro que excedendo a importando de 100$ pôde o sello
ser cobrado por verba, na ferina du art. 4, n. 3.

''Deve. pois, ser pago O Sello da escriptura firmada nos Es-
. 

todas' Unidos e constante do ondeio ti. 1, o qual não foi ainda

satisfeito-por ser este o documento que será levado ao registro
obrigatorio."

A' hypothese dalettra b, applicam-se as regras acima.
O titulo de propriedade, neste caso, é o contracto de corr-

' trucção ou de.compra e venda que pôde ser estabelecido tom-
bem por simples correspondendo epistolar ou tele^Taphica, 11.1
fórma • do n. 31, do citado art. 11. Entretanto,' desde que na
factura está declarado . que o avião passa a plena propriedade

,r do comprador, foi regularmente cobrado o sello ,neste do-
cuMento, ,em vista dou. 29, já alludido.

Na terceira hypothese, a da lettra c, o caso é positivamen t.
de contracto sob a fôrma epistolar, telegraphica ou não, de-
vendo ser apresentados ao Registro os respectivos documentos,
depois de pago o sello devido.

Na hypotheca da lettra d, desde que não haja venda, ou
melhor transmissão de propriedade da aeronave, não lio Sello

•' a cobrar, que entretanto, é devido logo que realizada esta.
Hypothese da lettra d, prejudicada, em vista da solução

dada á da tettra anterior.
- Hypothese da lettra f - Toda e qualquer transferencia

propriedade das aeronaves, requer acto escripto conforme já
foi explicado. Todos esses actos, pois, estão sujeitos ao senti

'Proporcional, não podendo fugir a essa regra a transmissão
propriedade das- aeronaves já matriculadas no Brasil e aqui

Imesmo aliedadas.
E neste 'sentido responda-se ao Departamento consulente,

e alvitre-se a conveniencia de ser feita uma revisão nos do-
, cumentos dados a registro, para os effeitos do pagamento do
tributo, submettendo-.se o presente despacho á apreciação de

,S., Ex. o Sr. ministro da Fazenda, por se tratar de interpre-.fação de lei.
EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Requerimentos despachados
Dia 9 clé julho do 1936

N. 19.595 - Virgilio Pereira Rodrigues. - Averbe-se. a
'baixa pelo fórma proposta.

N. 17.665 - Fabrica Spocri, Ltd. - Transfira-se. Im-
ponho a Fabrica Spoeri Ltd., a multa de 50$, miniree da lei

• , e mais a de 20 % sobre os emolumentos de registro, de accordo
com o art. 219, § 2*, do reg. 17.461, de 6 de outubro de 192i3.

N. 3.108 - Antonio Cerdeira. - Faça-se a inscripção.
Imponho a Antonio Cerdeira a multa de 100$, minimo da lei.

N. 3.202 - Alfredo Simões 'frernoço. - Idem.
N. 3.506 - Giglio Luigi e Simone Giglio, 	 Ideni.
N. 3.630	 Companhia Adon e Commercio. - Idem.
N. 5.663 - - Waldemar Guimarães. - Idem.
N. 3.998 - Joaquim de Souza Esteves. - Idem.
N. 4.287	 Henrique da Silva Simões. 	 Idem.
N. 4.385 - Antonio Mario Gomes. - Idem.
N. 4.433 - Francisco Antonio Gregorio. - Idem.
N. 4.463 - Florindo Villa Ferreira. - Idem.
N. 4:492 - Hugo Petrocemolo. - Idem.
N. 4.562 - Companhia Propaganda 'Ad. o Commercio.-

Idem.
N. 4.718 - Bandilio Navario. - Idem.

• N. 4.749 -J. Wolstoletg Key & Comp. - Idem.
-N. 4.850	 José Lopes. -; Idem.
N. 4.879 - Soc. C. C. Erof dos Emp. da Leopoldina.-

Idem.
N. 4.941 - Locidia Coelho. - Idem.
N. 5.062 - Gonçalo Gayres. 	 Proceda-se á inscripção.

Imponho a Gonçalo Gayres a multa de 100$000,
da•le.i.

N. 5.183 - Heitor Xavier Pereira da Cunha. - Ident.
N. 5.221 - Chindler & Adler. - Idem.
N. 5.508 - Joaquim Faria. - Idem.
N. 5.517	 Affonso & Irmão. - Idem.
N. 5.548 - Idem.
N.. 5.892 - Margarida Magalhães. - Idem.
N. 5.861 - Amancio. de Assumpção Ribeiro. - Icem.
N. 5.837 - Joaquim da Casta Ferreira. - Idem.

• N. 5.828 - Companhia Immobiliaria Bahia Rio S. A.
- Idem.

N. 5.620 - Sylvio de Souza. - Idem.
N. 5.549- Affonso & Irmão. - Idem.
N. 3.475 - Companhia Commercial e Maritima. -

•Idem.
• N. 4.190 - Dinis Reis. - Idem.
, N. 12.552 - Madtireira Fonseca & Comp. - Transfira-
se. Imponho á firma Madureira Fonseca & Comp. a multa
de 50$000, minimo da lei.
• N. 13.016 - Jayme Athayde & Comp., Ltda. - Mei».

N. .12.761 -A. Lourenço & Ramos. - Idem. •
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N. 10.500 — Antonio Barros & Comp. — Transfira-se,

ex-officio, para a firma Antonio Barros & Comp., á qual im-
ponho a multa t e 1E58000, médio da lei.

N. 12.555 — Abilio Augusto Borges. — Idem.
N. 20.439 — Francisco Machado de Abril. — Proceda-

se á inscripção, nos termos do parecer. Imponho a Francisco
Machado de Abril a multa de 100000, minimo da lei.

N. 20.854 — João Pereira de Almeida. — Idem.
Certidões:
N. 20.672 — Nestor Mattoso. — Certifique-se.

Conunissão Encarregada de Liquidação da Divida
Fluetuan te

ACTA 1)A SESSÃO REALIZADA NO DIA 6 mi JULHO DE 1936

Processos julgadas:
Relatados pelo Dr. Paulo Ramos:
N. 451, de D. Joaquina Alves Dias, 1924, 36:848;700. —

Converteu-se o julgamento era diligencia, para serem solicita-
dos esclarecimentos ao ministerio de origem, unanimemente.

N. 460, de Guilherme Teixeira Dias, 1921, 750$000. —
Idem.

N. 463, de Mayrink Veiga & Comp., 1924, 12':127$000. —
Julgou-se procedente a divida; 'unanimemente.

Relatados pelo Dr. Floriano Reis:

. N. 459, de D. Pereilia Taizeiaer, 1924, 1:490000. — Con-
verteu-se o julgamento em diligencia, para serem solicitados
esclarecimentos ao ministerio de origem, unanimemente.

N. 462, da Companhia de Lacticinios "Alberto Boecke",
1924, 3:6298200. — Julgou-se procedente a divida, unanime-
mente.

N. 489, de Companhia Paulista de Estradas de Ferro e
-utros, 1924, 439;200. — Idem.

N. 498, de João Caminha Franco, 1924, 7:480;000. —

Relatados pelo Dr. Alvaro Bomilcar:
N. 458, de Justino Manoel dos Santos, 1924, 1:043000. —

Converteu-se o julgamento em diligencia, para serem solicita-
dos esclarecimentos ao niinisterio de origem, unanimemente.

N. 461, de Djalma Ferraz de Almeida Campos, 1924, réis
393000. — Idem.

N. 512, de Pedro Frota, 1924, 2:870;000. — Idem.
N. 494, de João Moreira da Costa, 1924, 2:358;500. '—

Julgou-se procedente a divida, unanimemente.
N. 509, de Olavo Guimarães Wanderley, 1924, 3:150000.

— Idem.
ACTA DA SESSÃO REALIZADA NO DIA 8 DE JULHO DE 1936

Processos julgados:
Relatados pelo Dr. Paulo Ramos:
N. 448, de Edgar Kappel, 1924, 36014000. — utguu-de pro-

cedente a, divida. unanimemente.
Relatados pelo Dr. Floriam) Reis:
N. 352, de Joaquim Antunes de Barros, 1923, 927$800.

- COI1V , !1'1C0-?:e em diligencia, para serem solicitados lesela-
Lecinienlo ,	ministerio de origem, unanimemente.

N. 4:15. j e Souza t-atripaa C-unp. e D. Maria Emitia de
Medir). 1925. :7lã o (3400. — Julgou-se improcedente as
i=livida,Q , unanimemente.

N. i5e. da Viação Ferrea do Estado do Rio Grande
1921, 12281e0. — Converteu-se o julgamento em diligencia.

selicitados esclarecimentos ao tninisterio de ori-
gem. linmiimemenie.

N. 1t15. de Machio de Carvalho, 192-1, 37:935$800. —
Deixa-o •	.1 mordo do pedido j , I iião ter sido, op-
po i eunanyete.	 ittvi on ada a divida.

Reeoado, peie Dr. Alvaro Bamilear:

N. 116. ite J. E,:te-kt:i	 Coam.. 1924, 1ç4:5600. --- Coa-
 em diligencia. para serem solicitado

esciarecimenhe-	 dr origem, unanimemente.
N. 167. iPi	 IP. Viação São Franei.seo, 1924, réis

1e:er,e-ore.Ii voree,ar o Tilerit0 cio peilid0

f; n er, 61,.)	 ;(•	 . 1° do decreto n. 20.848, de 23 de de-
'lembre o

N. 47:1. (14 Souza Campos & Comp.. Ltda.. 1924, réis
22:7.14,e2rie.	 rineedente a divida, unanimemente.

e98. rJ D. Maria Cabral Gaivão, 1924, 1:064$900.
Julgou-se preserip/.:, a divida, unanimemente.

Conselho Superior de Tarifa
Pauta para a sessão ordinaria a ser realizada no dia 13

de julho corrente, ás 14 horas, segunda-feira.
Recursos:
N. 128-A — Conrado.Cabral & Companhia — Direitos em

dobro — Alfandega do Ceara — Relator, o Sr. Coelho Duarte.
N. 605-A — Magalhães Bastos & Comp. — Classificação de

mercadoria ( ,fio de seda artificial) — Alfandega do Rio —
Relator, o Sr. Beancião Cavalcanti.

N. 615-A — Augusto C. V. Müller — Classificação de
mercadoria (obras de cobre não classificadas e não especifi-
cadas) — Alfandega de Porto Alegre — Relator, o Sr. Bran-
dão Cavalcanti.	 •

N. 625-A — Ceciliano Corrêa & Comp. — Classifieação
de mercadoria (objectes de adorno de vidro n. 1, branco) —
Alfandega de Paranaguá — Relator, o Sr. Brandão Cavalcanti.

N. 635-A — Luiz j. Rocco — Classificação de mercado-
ria (relogios para cima de mesa com caixa de cobre) — Al-
fandega de Santos — Relator, o Sr. Brandão Cavalcanti. 	 .

N. 637-A — Otis Elevator Co. — Classificação de.mer-
cadoria (objectas physices não classificados) — Alfandega do
Rio — Relator, o Sr. Castello Branco.

i. 610--A — Alexandre Ribeiro & Coinp. — Classificaçao
de mercadoria (papel com estampa) Alfandega do Rio —
belator, o Sr. Brandão Cavalcanti.

N. 650-A — Juio Zarnbelletti — ClassificaCão.de  merca-
doria (Extracto opotherapico) — Alfandega de Santos
Relator, o Sr. Brandão Cavalcanti.

N. 672-A — Companhia Nacional de Navegação Costeira
— Classificação de mercadoria (mercadoria omissa) — Al-
fandega do Rio — Relatar, o br. Castello Branco.

N. 219 — General Electric S. A. — Classificação de mer-
cadoria (mercadoria omissa) — Alfandega de Santos —
!ator, o Sr. Misael Penna.

N. -2.339 — Time Good Year Tire &. Rubber Co of South
America — Ineidencia de taxa de estrada de rodagem — Al-
fa adega de Santos "ex-officio" — Relator, o Sr. Minei Pema

N. 2.344 — The Dunlop Pneumatic Tyre (Som) Ltd. —
Revisão de despacho — Alfandega de Santos — "ex-officie
Relator, o Sr. Misael Penna. •

.N. 2.359 — Companhia Cdmmercial e Maritirna — Re.
visão de despacho — Alfandega de Santos — "az-officio'
Relator, o Sr. Misael Penna.

N. 2.364 — S. A. Para Venda no Brasil dos producto:
Michelin — Revisão de despacho — Alfandega de Santos —
"ex-officio — Relator, o Sr. âlisael Penna.

N. 2.379 — Pirelli S. A. — Companhia Nacional de Con-
ductores Electricos — Alfandega de Santos — Facturas coa-
selares — Relatar, o Sr. Misael Peuna.

N. 2.384 — 5. A. Marvin — Reducção de direitos
Alfundega do Rio — Relator, o Sr. Misael Penna.

N. 2.391 — J. G. Araujo & Comp. Ltda. — Falta volu-
mes de descarga — Alfan.dega de Manos Relatar, o se-
nhor Misael Pena.

N. 2.953 — Companhia Nacional de Cimento Portland
Revisão de despachos aduaneiros — Alfandega do Rio — Re-
latar.. o Sr. Coelho Duarte.

N. 10-A — Companhia Carris Porto Alegrense — Clas-
sificação de mercadoria (carros madeira ferro) — Alfandege
de Portu Alegre — Relator. o Sr. Junqueira Botelho.

N. 101 -A — N. Guimarães & Comp. — Classificação
de mercadoria (botões de cobre não classificados) — Alfan-
dega do Rio — Relator, o Sr. Junqueira Botelho.

ia- . 136-A — Ilasenelever & Comp. — Classificação de
mercadoria (maçaricos de cobre) — Alfanclega do Rio —
Re'a f er. o Sr. Junqueira L'otelho.

N. 176-A — Ceciliano CorréS & Comp. — Classificação
de recreado-ria (facões de ruatto) — Altandega de Paranaguá

ne;alor, o Sr. Junqueira Botelho.
N. 186-A -- Brum & Comp. — Classificação de

mercadoria (apparelhos physivos não classificados) — Al-
fanclega do Rio — Relator, o Sr. Junqueira Botelho.

N. 226-A — Alberto Bonfiglio/i — Classificação de_mer-
caderin (correntes não es p ecificadas de ferro nickelado) —
Alfandega de Santos — Relatar. o Sr. Junqueira Detalho.

N. 256-A — Ferreira de Mattos & Comp. — Classi-
ficação de mercadoria (abjectos para uso de escriptorio) —
Alfande:a ch., Rio — Relator. o Sr. Junqueira Botelho.

N. 306-A — S. A. Marvin — Classificação de merca-
doria (eiXOS de aço) — .Alfandega do Rio	 Relator.-
Sr. Junqueira Botelho.

o
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N. 871 — Oecar Taves & Comp. — Classificação de
mercadoria (obras de cobre não classificadas) — Alfandega
do .Rio	 Relator, o Sr. Junqueira Botelho.

N. 976 — Georges 'de Souchein --- Contrabando — Al-
fandega do Rio — Relator, o Sr. Junqueira Botelho.

N. 981 Schering Kahlbaum Ltda. — Classificação
de ' mercadoria (pós medicinaes compostos) — Alfandega do
Rio — Relator, o Sr. Junqueira Botelho.

N. 1.036 — J. P. de Souza — Classificação de merca-
doria (obras de papelão não classificadas) — Alfandega do
Rio — Relator, o Sr. Junqueira Botelho.

N. 1.131 — Adolpho Bedrikn — Classificação de mer-
cadoria (mineraes não classificados) — Alfandega de Santos

Relator, o Sr. Junqueira Botelho.
N. 1.196 — Casimiro Fernandes & Comp. — Classi-

ficação de mercadoria (laminas de estanho) — Alfandega
do Recife — Relator, o Sr. Junqueira Botelho.

N. 1 ..311 — Leal Santos & Comp. — Envoltorios —
Alfandega do Rio Grande — Relator, o Sr. Junqueira Bo-
telho.	 •

N. 1.406 — J. G. Pereira d: Comp. — Classificação
de mercadoria (obras impressas) — Alfandega do Rio —
Relator o Sr. Junqueira Botelho.

N. 1.481 — Anglo Mexican Petroleum Co. Ltd. --
Classificação de mercadoria (peças de vidro de cór, para
lustres) — Alfandega do Rio — Relator, o Sr. Junqueira
Botelho.

N. 1.571 — Oliveira Leite & Comp. — Classificação
de mercadoria (obras de palha não classificadas) — Alfan-
dega do Rio — Relator, o Sr. Junqueira Botelho.

N. 1.636 -- C. Costa Fontes n & Comp. — Reclucção
direitos — Alfandega de Santos — Relator, o Sr. Junqueira
Botelho.

Camara de Reajustamento Eeonondeo
SESSÃO DE 8 DE JULHO DE 1936

.No processo n. 1.600, série C (Jaboticabale— São Paulo):
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 189, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
do espolio de João Baptista Ferraz e a consequente indemni-
zação de seis contos e quinhentos mil reis (6:500$), em apo-
iices, ao credor Banco do Estado de São Paulo, continuando
a cargo do devedor a fracção não reajustavel de 409$), de con-
formidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.

Bernardino José de Souza, presidente-relator. — 1. G. Pe-.
reira Lima. — Reginaldo Nunqs".

No processo n. 20499, série B (Paraguassú — São
Paulo): "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 24,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
çlebito de Julio Paixão e sua mulher, e a consequente indemni-
zação de vinte e tres contos e quinhentos mil reis (23:500$),
em apolices, ao credor C. Alberto Borromei, contivando a cargo
dos devedores a fracção não reajustavel de 30056500, de con-
formidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.

Bernardino José de Souza, presidente-relator. —J. G. Pe-.
reira Lima. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 20.464, série B (Monte Alto — São Paulo):
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio'de fls. 105, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
de Joanne de Moraes Saltes, e a consequente indemnização de
cento e dons contos e quinhentos mil réis (102:500$, em apo-

aoa credores Sampaio Moreira Filho & Comp., conti-
nuando a cargo dos devedoras a fracção não reajustavel de
4036660, de conformidade com o decreto el. 24.233, de 12 de
maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente-rela-
tor. —J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 4.258, série C (Lins — São Paulo): "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 32, em virtude
das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito de
Toehiti Fuzil e sua mulher, e a consequente indemnização de
dezesete,contos e quinhentos mil réis (1,7:5006), em apoliees,
ao credor Banco do Estado de São Paulo, continuando a cargo
tios devedores a fracção não reajustavel de 2716250, de con-
formidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.

Bernardino José de Souza, presidente-relator. — J. G. Pe-
reira Lima. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 3.705, série C (Presidente Prudente — São
Paulo) : "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 22,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito de João Fornieole e sua mulher, e a consequente in-
demnização de oito contos / e quinhentos mil réis (8e500$3, em
apolices, ao credor Primo Borge, contivando a cargo dos de-

vedores a fracção não reajustavel de 313$200, de con-
lorinidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 19:34.
— Bernardino José de Souza, presidente-relator. e-1. G. Pe-
reira. — Reginaido Nunes".

No processo n. 4.060, série C (Pirajuhy — São Paulo):
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 27, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
de Carlos Pereira Ribeiro, e a coasequente indemnização de
trinta e sete contos e quinhentos mil reis (37:500$), em apo-
lices, ao credor Banco do Estado de São Paulo, continuando a
cargo dos devedores a fracção não reajustavel de 4226950, de
conformidade com o decreto n. 24.233, do 12 de maio -de 1931.

Bernardino José de Souza, presidente-relator. •—J. G. Pe-
reira. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 20.457, série B (Mogy-Mirim — San
Paulo) Decidiu adoptar as conclusões do relatorio .de
fls. 27, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
50% no debito de Angelo Bianchi e sua mulher e a conse-
quente indemnização de dois contos e quinhentos mil réis
(2:500$000), em apolices, ao credor Lourenço Nicoli, • con-
tinuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel
de 315$000 de conformidade com o decreto n. 21.233, de
12 de maio de 1934.— Bernardino José de Souza, presidente-
relator.— J. G. Pereira Lima.— Reginaldo Nunes.

No processo n. 19.945, série B (Catanduva — São Paulo)
— Decidiu adoptar as conclusões do relatnrio de fls. 41,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50%
no debito de Augusto Aloretin e sua mulher e a cónsequenle
indemnização de quarenta contos de réis (10:000$000),
apolices, ao credor José Augusto Penteado, continuando a

*cargo doe, devedores a fracção não reajustavel de - 2126500
de conformidade com o decreto n. '24.233, de 12 de maio
de 1931.— Bernardino José de Souza, presidente-retator.--
J. G. Pereira	 Reginaldo Nunes.

No processo n. 20.195, série B (Olympia 	 São Paulo)
— Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 39,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50%
no debito de Casemiro Pereira e outros e a consequente
indemnização do vinte e cinco contos e quinhentos mil réis
(25:3006000) em apolices, ao credor Antonio Gomes de
Castro, continuando a cargo dos devedores e • fracção não
reajustave/ de 4216333 de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934.— Bernardino José de
Souza, presidente-relator.— J. G. Pereira Regi-
naldo Nunes.

No . processo n. 4.634, série C (Mogy-Guassó —
Paulo) — Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de
fls. 21, em virtude das quem são concedidas a reducção:.
de 50% no debito de Antonio Garcia Martin e a consequente_
indemnização de um conto de réis (1:0006000), em apolicee,
ao credor Geraldo de Castro, continuando a cargo dos deve-
dores a fracção não reajustavel de . 4076467 - de conformidade
com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.— Berm•-
dino José de Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira
Lima.— Reginaldo Nunes.

NO processo n. 4.668, série C (Jahti — São Paulo) —
Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 16, em
virtude dm quaes são concedidas a reducção de 50% no
debito de Manoel Nogueira Canto e a consequente indem-
nização de dezenove contos e quinhentos mil reis
(19:5006000), em apolices, ao credor João Cardoso Fendo.
continuando a cargo dos devedores a fraccrio não reajustavel
de 1606000 de conformidade com o decreto n. 24.23e,
12 de maio de 1934.— Bernardino José de Sonza, presidente.
relator.— J. G. Pereira Lima.— Reginaldo Nunes.

No processo n. 4.660, série C (Pirajuhy — São Paulo)
— Decidiu adoptar as conclusões do relatorio do fls. 91.
em virtude das quaes são concedidas a reducç'ão de 50%
no debito de Vital Guarant da Rosa e a consequente indem-
nização de dois contos e quinhentos mil réis (2:5006000e
em apolices, ao credor João Cardoso Felicio, continuando e
cargo dos devedores a fracção não reajustavel de 1086400
de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio
do 1934.— Bernardino José de Souza, presidente-relator.—
J. G. Pereira Lima.— Reginaldo Nunes.

No processo n. - 4.633, série C (Itapira — São Paulo
— Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 26,
em virtude das •quaes são concedidas a reciticção de of,-;,
no debito de José Sabadini e a consequente indemnização
de cinco contos de reis (5:0008000), em -apolicee, aos cre-
dores Angelo Babadini e outros, continuando a cargo doe
devedores a fracção não reajustavel de 2006060 de conferi-
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midade cern o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.— anestavel e 1158150, de conformidade com o decreto nu-
Bernetedino José de Souza, presidente-relator.— J. G. Pe- mero 24.233. de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de
reires	 Reginald,o Nunes. 	 Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. — Regi-

•	 No processo n. 16.893, série B (Ilhéos — Bebia) 	 naldo P11.47148".

'Deddiu -adoptar as conclusões do relatorio de fls. 50, em No processo n. 3.491, série C (Araçatuba, S. Paulo):
-virtude das quaes são concedidas a reducção de 50% no "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 41, em
débito de espolio de Domingos Alexandre do Nascimento e virtude das quaes são concedidas a reducção de 30 % no
a consequente indemnização de tre s contos e quinhentos mil . debito de Francisco Vieira Leite e a consequente indemniza-
reis (3:5008000), em opolices, ao credor Banco de Credito Vão de dezeseis contos de reis ((6:0008000), em apolices, ao
Hypothecario e Agricola do Estado da Batia, continuando credor Banco Noroeste do Estado de S. Paulo, continuando a -

cargo do devedor a frcação não reajustavel de 2283350, de
conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934. — Bernardino José de Souza, presidente. — J. B. Pe-
reira Lima, relator.	 Reginakto Nunes".

No processo n. 3.476. série C (Birigui, S. Paulo):
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 32, em
virtude das quaes são concedidas a -reducção de 50 % no •
debito de Basilio Troncos° e outros e a consequente Indem-
nização de nove contos de réis (9:0003000), em apolices, .ao
credor Banco Noroeste do Estado de S. Paulo, continuando
a cargo tios devedores a fracção não reajustavel de • 2508000,
de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934. — Bernardino José de Souza, presidente. — 1. G. Pe-
reira Lima, relator. — Reginaldo ' Nunes".

a ehrgh dos devedores a fracção não reajustavel de 48$400
de conformidade com o decreto n.. 24.233, de 12 de maio
de 1934.— Bernardino José de Souza, pregidente-relator.--
1. G. Pereira Lima.— Regineldo Nunes.

No processo n. 20.458, série B (S. Francisco de Paula
— Estado do Rio) — Decidiu adoptar as conclusões do 'ela-
ferio de fis. 26, em virtude das quaas são concedidas a
redução de 50% no debito de Paulo Longe e sua mulher
e a consequente indemnização de seis contos e quinhentos
mil, reis (6:5008000), em apolices, ao credor Antonio Pa-
cheta, continuando a cargo dos devedores a fracção iriee
reejestavel de 908650 de conformidade com o decreto nu-
mero 21.233, de 12 de maio de 1934.— Bernarditio José
de Souza, presidente-relator.— J. G. Pereird Lima.— Re-
gitialdo Nunes.

No processo n. 16.226, série B (Muzarribinho — Afilias)
— Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 38,
em Vitteide das quaes são concedidas a reduccãO de 50%
no debito de Francisco Vianna de Figueiredo e a consequente
indemnização de vinte e dois contos e quinhentos mil réis
(22:5004000), em apolices, ao credor Banco do CeMniercio
è Lavoura de MUzambinho Ltd., coetinearido a cargo dos
devedores a fracção não reajuotavel de 2703550 de ~for-
alidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934,—
Berriardino José de Souza, presidente-relator.— J. G. Pe-
ei,n	 Reginaldo Nunes.

No processo n. 13.429, série B (Camaragibe — Alagbas)
— Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fie. 29,
em virtude das quaes são concedidas a redueoão de 50%
uo debito de Theotonio Augusto de Araujo e a consequente
indemnização de ires contos de réis (3:0008000), em ave-
;ices. ao credor !tático Central de Credito Agrícola de Ala-
teias. de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de
ma:o de 1934.— Bernardino José de Souza, presidente-re-
eder.— J. G. Pereira Lima.— Regina:Ido Nunes.

Yo processo n. 6.105, série A (Ilhéos — Bebia) —
‘	 :the adoptar as conclusões do relatorio de fle. 92, em

•.itelide das quaes são concedidas a reducção de 50% no
• eetelo de Augusto Juvenal da Silva e a consequente iodem-
iii.,aeão de oito contos de reis (8:0008000), em aPolice
ao credor Banco do Brasil, de conformidade com o decreto

2,1.233, de 12 de maio de 1934.— Bernardino José de
Souza. presidente-relator.— J. G. Pereira Lima.— Regi-

'ido Nunes.

No , processo n. 3.394, série C (Santa Gertrudes, &Pau-
lo) : "decidiu adõptar as conclusões do relatorio de fls. 46 em
v:rtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito de Ignaeio Antunes Braga e sua mulher e a eopsep,
quente indemnização de um conto de reis (1:0003000), em
apólices, ao credor Miguel A. Rieddi, continuando a cargo
dos devedores a fracção ne,o reajustavel de 380350, de con-
formidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.
—Bernardino José de Souza

' 
presidente. — J. G. Pereira

Lima, relato/e	 ReginaidoNunes".
No processo n. 18.122 serie B (Itapolis-São Paulo) "de-

cidiu adoptar as conclusões do relatorio de lis. 59, em virtude
das gases são concedidas a reducção de 50 % no debito de
José Campitelli e outros e a consequente indemnização de dois
contos . de réis (2:0003000), em apolices, ao credor Camillo
Lelis Oe Souza, continuando a cargo dos devedores a fracção
não reajustavel de 1578900, de conformidade com o decreto
n. 24.233, de 12 de maio de 1935. — Bernardino José de Sou-
za, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator.	 Reginaldo
Nunes.

No processo n. 4.789 série C (Espirito Santo de Pinhal-
São Paulo) "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fie,
41, em virtude das quaes são, concedidas a reducção de 50 94
no debito de Ro.meu de Oliveira Carvalho e sua mulher, e a
consequente indemnização de trinta e dois contos e quinhentos
mil reis (32:5008000) em apolices, a credora Isolina de Oh-
veira Fernandes, de conformidade com o decreto n. 24.233,
de 12 de maio de 1935. — Bernardino José de Souza, presi.
dente. — J. G. Pereira Lima, relator. — Reginaldo Nunes..

No processo n. 4.260, serie C (Cafelandia-São Paulo),
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fio. 64, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debitoNo processo n. 4.174, série C (Sertaozinho, S, Paulo) : de Baroneza de Arary e outra, e a consequente indemnização

'decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 36, em de 181:5003000 e de 48:0008, (referentes ás i a e 2' hypotbeca),
ilude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no em apolices, ao credor, continuando a cargo dos devedores -as

• leen° de Jorge Lobato Marcondes Machado e sua mulher e a fracções não reajustaveis de 2708400 e de 1068450, de confere
consequente indeninização de setenta 8 nove contos de Me midede com o decreto ri. 24.233, de 12 de MIO de 1935.
79:000$000); em apolices, ao credor Banco do Estado de Bernardino José de Souza, presidente. —1. G. Pereira Lima,▪ Paulo, continuando a cargo dos devedores a fracção não re- relatar. — Reginaido Nunes.
ijiistavel de 2513500, de conformidade com o decreto nume- •

	

21.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de	 No processo n. 18.170, serie B (Araçatuba-S. Paulo)
Nouza, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator.	 Regi-	 decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 34, em vir.
7:eldo Nunes".	 elide das qua.es são concedidas a reducção de 50 % no debito

de Ernesto de Souza Lima e sua mulher, e a consequente In.
No processo n. 4.217, série C (Botuoatxl, S. Paulo): demnizaello de nove contos e quinhentos mil réis (9:5008000),

"decidiu adoptar 08 conclusões do relatorio de fls. 29, em em apolices, ao credor Alípio Marques de Oliveira, canelam*
s irttide das quacs são concedidas a redução de 50 % no do a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de quatro-
debite de Candldo Villas Beas e sua mulher e a consequente centos e seis mil e sessenta e cinco reis (606$065( de confor-
eiderriniiaçãe de trinta e quatro contos e quinhentos mil réis midade com o decreto n. 21.233, de (2 de maio de 1935. —
i34:500$000), em apolices, ao credor Banco do Estado de São Bernardino José de Souza, presidente. —1. G. Pereira Lima,
Paulo, Continuando a cargp dos devedores a fracção não re- relator. —Reginaldo Nunes.
siustavel de 2118100, de conformidade com o decreto mime- No processo n. 14.002, serie B (S. Jeronymo-R. G. do
r0 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de Sul), "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 64,
Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. — Regi- em virtude das quaes são concedidas a redução de 50 dee no
nalds Nunes".	 •	 débito de Jaymino Chagastelles e sua mlher e a consequente

NO processo n. 4.192, série •C (Baurd, São Paulo): • indmenização de 31:500$ e de 7:500$ (referentes ás escripthe
"decidiu adoptar as conclueões do relatorio de fls. 38, em ras de fls. 5 e 9), e mapolices, ao credor Marcelino Tavares,
virtude das quae,s são concedidas a redueção de 50 % no continuando a cargo dos devedores as fracções não reajustaveis
acha° de Angelo Menti:inalo e sua mulher e a consequente de 193$269 e de 1068385, de conformidade com o decreto nu.
indemnização de vinte e seis contos e . quinhentos mil reis mero 24.233, de 12 de maio de 1935. — Bernardino José de

.1'(26:5008000), em- apolices, ao credor Banco do Estado de Use Souza, Presidente. — J. G. Pereira Lima, relator.	 Reginal4
poptint4n41,j,orrUlos clfflfloreg kfraódo,-,,:zão	 do Nunes.
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' No recesso n. 2.864, serie C (S. José dos Campos-São
Paulo), 'decidiu adoptar as conclusões do relatorio de folhas
48/49, em virtude dae quaes são concedidas a reducção de
50 % no debito de José Caetano dos Santos Mascarenhas e sua
mulher e a consequente indemnização de quinze contos de réis
(15 :000$) em apolices, a credora Maria Cuperi Mascahenras,
de conformidade com o•decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1935. — Bernardino José de Souza, presidente. -- J. G. Pe-
reira Lima. — Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 2.851, série C (S. José dos Campos —
. S. Paulo) "decidiu adoptar as conclusões do 'relatorio de fo-
lhas 38139, em virtude das quaes são concedidas a reducção
de 50 % no debito de José Caetano dos Santos' Mascarenhas
e sua mulher, e a consequente indemnização de 6 :000$ e de
9:000$, em apolices, aos credores João Vieira Mascarenhas
Neves e -José Mascarenhas Neves, respectivamente, de con-
formidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.
— Bernardino José de Souza, presidente. •— J. G. Pereira
Lima..— Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 3.493, série C ,(Ipaussui — S. Paulo)
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 40, em

•• virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 52 . no de-
bito do espolio de retro; Pacheco e Silva, e a .consequente in-
demnização de vinte contos e quinhentos mil réis •(20:500$),
em' apolices, ao credor Banco Noroeste cio Estado de São
Paulo, continuando a cargo doi devedores a fracção não rea-

• justavel de 130$950, de conformidade com o decreto nu-
' mero 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de
• Sohtza, presidente. — J. G: Pereira Lima. -- Reginaldo Nunes,

relator."
No processo n. 2.725, série C (Araraquara — S. Paulo)

"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls.. 85, em
• virtude das quaes são concedidas a reclucção de 50 % no de-

bito de Venancio Ribeiro de Faria e sua mulher, e a conse-
quente indemnização de sessenta e oito contos de réis
(68:000$000), em apolices,' ao credor Banco dc; Estado de São

7 Paulo, continuando a cargo dos devedores a fracção não rea-
justavel de cento e setenta e um mil quatrocentos e cincoenta
reis (171$450), de conformidade com o decreto n. 22.233,
de , 12 de maio de 1934.,-- Bernardino José de Sonso, presi-
dente. — J. G. Pareira:Lima. 	 Reginaldo Nunes, relator".

No processo n. 3.851, série C (Presidente Prudente --
5: Paulo) "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fo-
lhas 71, em virtude - das quaes são concedidas a reducção de
50 % no debito de Paulo Backeuser, e a consequente inde-
mnização de trinta e tres contos e quinhentbs mil réis
(33:500$000), em apolices, ao credor Joaquim Marra, conti-
nuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de
(481$375), de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12
de maio de 1934. — Bernardino Jose de Souza, presidente.-
1. G.,Pereira Lima. — Rginaldo Nunes, relator".

No processo n. 3.849, série C (Lima S. Paulo) ."de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 34, em vir-•
tu-de das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
de Ceciliano Alves, e a consevente indemnização de vinte
e quatro contos e i iinhentos mil réis (24:500$000), em apo-
(ices, ao credor lIorac!0 Belfort Sabino, continuam/O a cargo,
dos .devedores a fracção não reajusta.vel de 410$800), de con-I
formidade tom o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.

Bernardino José de Souza, presidente. — J. O. Pereira
Lima. — Reginaldo Nunes, relator".

No proCesso n. 20.399. série II (Itatinga — S. Paulo)
decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 62, em vir-

tude das quaes são concedidas a reducção do 50 % no debito
de Irmãos Prado, e a consequente indemnização de oitenta e
um contos e quinhentos mil réis (81:500$00), em apolices, nos.

, credores Simões & Comp. Ltda., continuando a cargo dos
devedores a fracção não reajustavel de (147$900), dá confor-

••midade com o decreto n.' ! 24.233. de 12 de maio de 1934. —
Bernardino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima.
— liegingido Nunes, relator".

No precesso n. 17.915, série B (Jaboticabal — São
_ Paulo) — Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de

fls, 44, em virtude das quaes são concedidas a reducção
50% no debito de Avelino Geraldo Martins e sua mulher
e a consequente indemnização de vinte e sete contos e qui-

- nhentos mil reis (27:500$000), em apolices, aos credores
Ferreira da Rosa & Comp., continuando a cargo dos deve- ".•

• dores a fracção não reajustavel de 92$750 de conformidade
' com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.— Ber-
. nardtno José de Souza, pgesidente.— J. G. Pereira Lima.—

Reginaldo Nunes, relator.	 •

No processo n. 15.975, série B (Belmonte — Bahia)
— Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de lis. 40. •
em . virtude das quaes são concedidas a reducção de 50%
no debito de Gentil Gomes de Oliveira e sua mulher e a
consequente indemnização de dois contos de reis (2:000$000),-

• em apolices, ao credor Olegario Evangelista de Mattos, con-
tinuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel
de 260S900 de conformidade com o decreto n. '24.233, de
12 de maio de 1934.— I3ernardino José de Souza, presi-
dente.— J. G. Pereira Lima.— Reginaldo Nunes, relator.

. No processo n. 20.492, série B (Jahn — São Paulo):
em que são declarantes Pupo, Teixeira & Comp. e Peitar°

• Catarino — Decidiu adoptar a conclusão do relatorio -de
fls. 18 em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido.— Bernardino José de Souza, presidente., J. G.
Pereira Lima.— Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 20.494, sério B (Abaté — São Paulo),
em qiie são declarantes Pupo, Teixeira & Comp. e Luiz
Rico° — Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. '17
em virtude da qual é denegado o'reajustamento requerido.—
Bernardino José de Souza, presidente.— J. G. Pereira 'Lima.
— Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 20.491, série B (Pederneiras — Sã*
Paulo), em que são declarantes Pupo, Teixeira &, Comp. e
Antonio Pereira dos Santos —'Decidiu adoptar a conclusão
do relatorio de fls. 13 em virtude da qual é denegado o
reajustamento requerido.— Bernardino José de Souza, pre-
sidente.— J. G. Pereira Lima.— Reginaido Nunes, relatei..

No processo II. 6.177, série C (Avahy — São Paulo).
cru que são declarantes José Florencio de Figueiredo e' José
Braz Schiavoni — Decidiu adoptar a conclusão do re/atorio
de fls. 12 / em virtude da qual é denegado a reajustamento
requerido.— Bernardino José de Souza, presidente.—; J. G.
.Pereira Lima.— Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 5.971. série C (Catanduva — São Paulo),
em que são declarantes Romualdo Itoman e outros eSamon.
Sancliez & Comp. — Decidiu adoptar a conclusão do.relatorio
deals. 975-6 em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido.— Berizardino José de Souza, presidente., J. O.
Pereira Lima.— Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 6:178; série C (Avahy São. Paulo),
em que são, declarantes José Florencio de Figueiredo' e Ma-
noel Maria Guerra — Decidiu adoptar a conclusão do rala-
todo de fls. 12 em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido.— Bernardino José de Souza; presidenle.-•
J. G. Pereira Lima.— Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 20.455, série B (Amparo'— São Paulo),
em que são declarantes Ambrosio Pagan e ' Jesus • Paditha
Sanches — Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
fls. 30 em virtude da qual é denegado o reajustamento re-querido.— Bernardino José de Souza, presidente.— J. G.Pereira Lima.— Reginaldo Nunes. relator.

No processo n. 20.453. série B (Itapolis — São Paulo),
em que são declarantes Salomão Cury & Filhos e Luiz' No-
gueira Porto — Decidiu adoptar a conclusão do relatadode fls. 41 em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido.— Bernardino José de Souza, presidente

•	

J. 'G.Pereira Lima.— Reginaldo Nunes. relator.No processo n. 6.037, série C (Rio Pardo — Rio 'Grande
do Sul), em que são declarantes Emilio J. Wilhelm e Schau-
rich & Comp. "decidiu adoptar a conclusão do relatorio .de
fls. 16, em virtude da qual é denegado o reajustamento' re-querido. — Bernardino José de Souza, presidente. — J. G.Pereira Lima. — licainaldo "nes, relator".

No processo n. 3.039, série C (Rezende — Estado do
Rio), em que são declarantes Banco Commercio e Industriai
de Minas e espolio de .Tayme Gabizo "decidiu adoptar a•con-
clusão do relataria de fls. 68, em virtude da qual é denegado
o reajustamento requerido. — Bernardino José de Souza,
presidente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, re-lator".

No processo n. 20.493, série B (Campinas — S. Paulo).
em que são declarantes Puno, Teixeira & Comp. e Francisco
de Paula Pacheco & Filhos "decidiu adoptar a conclusão do
relatorio de fls. 27, em virtude da qual é denegado o reajus-
tamento requerido. — Bernardino José de Souza, presidente,
relator.	 J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relator".

No processo n. 20.486, série B (Jahu' — S. Paulo), em
que são declarantes Barros Pimentel & Cesnp. e Carlos Pas-
seie (fallecido) "decidiu adoptar a conclusão do relatorio
fls. 14, em virtude da qual é denegado o reajustamento roque-
Tido.	 Bernardino José	 Souza, . presidente, relator. —
J.. G. Pereira Lima:	 Reginaldo Nunes": •

•• • • • • • •
•
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No processo n. 18.060, série 13 (S. Carlos - S. Paulo),
em que aão declarantes Ernerenciana Caleiro Lima e Weide-
miro Caleiro -decidiu adpotar a conclusão do relatorio de
las. 11, rnvirliale da qual é dene gado o reajusamento re-
querido; - Remordia° José de Souza, presidente, relator.__	 G. Pereira Ljn to.	 Reginald° Nunes".

No proce.sso ri. 20.454, série 13 (Itatiba - S. Paulo), em
cpie são declarante tilio Lanfranchi e Benedicta Pinto de
Souza e outros "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
I'la. 26, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. - Bernardino José de Souza, presidente, relator. -
J. G. Pereira Lima. -- Reginaldo Nunes".

No processo n. 20.456, serie B (Amparo - S. Paulo),
am que são declarantes Ambrosio Pagan e Henrique Seavassi
*decidiu adoptar a conclusa() do relatorio de fls. 36, em vir-
tude da qual é denegado o reajustamento requerido. -
nardino José de Souza, presidente, relator. - J. G. Pereira
Lima. - Reginaldo Nunes".

No processo ri. 20.487, série B (Jahu' - . S. Paulo), em
que são declarantes Barros Pirnentel & Comp. e Francisco
Perez Garcia "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
fls. 14, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. - Bernardano José de Souza, presidente, Maior.-
L . G. Pereira Liana. - Regina/do Nunes".

No processo n. 15.632, série 13 (Novo Horizonte - São
Paulo), em que são declarantes Delvise Tersiano Lanseni
Eleuterio Venancio de Carvalho "decidiu adoptar a conclusão
do rélatorio de fls. 36, em virtude da que, é denegado o. rea-
justamento requerido. - Bernardino José de Souza, presi-
cifnte, relator. - 1. G. Pereira Mana,	 Reginoldo Nunes".

No processo n. 14125, série B (Cachoeira - Rio Grande
do Sul), em que são declarantes Oto Mernack & Comp. "e
Leopoldo Ribeiro dos Santos Souza "decidiu adoptar a con-
clusão do relatorio de fls. 27, em virtude da qual é denegado
o reajustamento requerido. Bernardino José de Soyza,
presidente, relator. - J. G. Pereira Lima. - Reginaldo Nu-
nes".

No processo n. 6.027, série C (Caçapava - Rio Grande
do Sul), em que são declarantes João Tesch (suceessor
João Tesch & Scheidt.) e Miguel Dernetrio "decidiu adoptar
a conclusão do relatorio de fls. 5. em virtude da qual é de-
negado o reajustamento requerido. - ll'ernardino Jvsí de
Souza,  presidente, relator. - J. G. Pereira Lima.. - Regi-
naldo Nunes".

NO processo n. 6.025, série C (Cachoeira - Rio Grande
do Sul), em que são declarantes Ermuth Rohcie. & Comp.
Ltda. e Bellarmino Gomes da Silva "decidiu adoptar a ccr.-
ciosa° do relatorio de, fls. 11, em virtude da qual é denegado
o reajustamento requerido. - Remordiam José de Souza,
presidente, relator. - 1. G. Pereira Reginaldo
Nunes",

No processo n. 6.023, série C (Cachoeira - Rio Grande
do Sul); em que são declarantes Ermuth Rohde & Comp.
Ltda. e Sitiam) Antonio Machado "decidiu adoptar a conclu-
aão do relatório de fls. 11, em virtude da qual é denegado o
reajustamento requerido. - Remordiam José de Souza, pre-
sidente, relator. - J. G. Pereira Lima. - Reginatdo Nunes"

No processo n. 6.022, série C (Cachoeira - Rio Grande
do Sul), em que são declarantes Carlos. Goltz e Roberto Borba
'decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 14, em
virtude cia qual	 denegado o reajustamento requerido. -
Bernardino José de Souza, presidente, relator. ,	 J. G. Pe-
reira Lima. - Reginaldo Nunes".

No processo n. 10.574, série Ti (Salvador - Bahia)' em
que são declarantes Banco do Brasil e Fortunato Sabaek "de-
cidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 22, em vir-
tude da qual é denegado o reajustamento requerido. - Ber-
nardino José de Souza, presidente, relator. - 1, G. Pereiro
Lima. - Reginaido Nunes".

No processo n. 5.035, série •C (Campos - Estado do 1Vo),
em que são declarantes Castro Cunha & Comp. e Saldanha,
a Irmão "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 15,
em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido.
Bernardino José de Souza, presidente, relator. - J. G Pe-
ri'ira Limo. - Reginaldo Nunes".

No processo ri. 4.041, série C • (Pau Gigante, Espirito
-,anto), era que são declarantes Hermenegildo Zorzaneli e

Pedro Camgaiba: "decidiu adoptar a conclusão do re-
atorio de fls. 12, em virtude da qual é denegado o reajuata-
nento requerido. - Bernardino José de Souza, presidente-
-elator. - J. G. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes".

No processo na 1.063, série C (Victoria, Pernahibueo),
em que são declarantes Eurico Monteiro de Mattos e Feliciano
do liega Cavaleanti de Albuquerque: "decidiu adoptar a con-
clusão do velatorio de fls. 33, ein virtude da qual é denegado
u reaaistaniento requerido. - Bernardino José de Souza,
; uesidente-relator. - J. G. Pereira Lima. - Reginaldo
Nunes".

No preceaso n. 20.495, série 13 (Ribeirão Preto, S. Pau-
Paulo), eu que são declarantes Junqueira, Meirelles & Comp.
e Elev Lima: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
fls. 49, em virtude da (mal é denegado o reajustamento re-
querido. - Bernardino José de Souza, presidente. - J. G.
Pereira Lima, relator. - Reginoldo Nunes".

No processo n. 20.498. serie B (Itajoby, S. Paulo), em
que são declarantes Casa Bancaria Fasane & Comp. e F. de
Souza Lima: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
flp. 24, era virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. - Bernardino José de Souza, presidente. - Regi.
noldo Nunes".

No processo n. 20.489, série B (Tabapuan, S. Paulo), em
q ue são declarantes Azevedo Silva & Comp.. e Paulatti & Ro-
• rigues: "decidiu adoptar aconclusão do relatorio de fo-
lhas 20, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. - Remordia° José de Souza, presidente. - 1. G.
Pereira Lima, relator. - lif,winaldo Nunes". •

No processo n. 20.490, série B (Rio Preto, 5. Paulo), em
que são declarantes Azevedo Silva & Comp. e Adelino Coe-
lho: "decidiu adoptar a conclusão do relataria de fls. 15, em
virtude da qual é denegado õ reajustamento requerido. --
Remordia° José de Souza, presidente. - J. G. Pereira Lima,
relator.	 Reginaldo Nunes".

No processo n. 3.607, série C (Presidente Prudente,. São
Paulo), em que são declaran t es The Yokoania Specie Bank
Ltd. e Ioshisuke Ichise e ()litros: "decidiu adoptar a conclu-
são do relatorio de fls. 57, em virtude da qual é denegado o
reajustamento requerido. - Rernardino José de Souza, pre-
sidente. - J. G. Pereira Lima, relator. Reginatdo Nu-
nes".

No processo n. 20488, série 13 (Piracicaba, S. iaaulo),
em que são declarantes Barros Pimentel & Comp. e Sampaio
t Filhos: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 20,
em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido.

Rernardino José de Souza. presidente. - J. G. Pereira
Limo, relator. - Reginaldo Nunes".

No processo n. 6.035, série C (Rio Pardo, Rio Grande do
Sul), em que são declarantes Reynaido Roesch & Comp., Ltda.,
e Jeronymo Teixeira de Oliveira: "decidiu adoptar a conclu-
são cio relataria do fls. 10, em virtude da qual é denmado O
reajustamento requerido. - Bernardino José de Souza, pre;-
sidente. - J. G. Pereira Limo, relator. Reginaldo
Nunes".

No processo n. 6.031, série C (Cachoeira, Rio Grande
cio Scal), em que são declarantes J. H. Santos ‘a- Comp. e
Alfredo Dardzinann: "decidiu adoptar a conclusão do relato-
rio de fls. 7, em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido. -.Bernardino José • de Souza, presidente. - J. G.
Pereira Lima, relator. - Reginaldo Nunes".

No processo n. 3.222, série C (Muriahé. Minas), em que
F o declarantes Gabriel ..100 de Oliveira e Irmãos. Carvalho:
"decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 44, em vir-
tude da qual e denegado o reajustamento requerido. - Ber-
nardino José de Souza, presidente. - J. G. Pereira Limo, re-
lator. - Reginaldo Nunes".

No processo n. 16.714, serie B Solto Horizonte. Minas),
em que são declarantes Ezequiel dc Mello Campos e Feliciano
Angusto de Souza: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio
de fls. 41, em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido. - Bernardino José de Souza, presidente. - J.
G. Pereira Lima, relator.	 Reginaldo Nunes".

No processo ri. 691, serie C (Domingos Martins, Espirito
Santo), em que são declarantes Aureo Rodrigues Ferraz e An-
tonio. José Feres: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
[is. 48, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. - Bernardino José de Souza, presidente. - 1. G.
Pereira Lima, relator.	 Reginaldo Nunes".

No processo n. 5.360-A - Jah-ti - São Paulo. - Deci-
diu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 167, em virtude
da qual, ex-vi do decreto ri. 24.233 de 12 de maio de 1934.
fica obrigado o credor Banco do ,Brasil, agencia em São Paulo.
a dar quitação plena a Afrodisio de Sampaio Coelho e sua mu-
lher do seu debito verificado 881:3956776, recebendo, em ao0-
lives, 50 -% do mesmo debito, ou sejam 440:500000. -
nordWo J. de Souza. presidente. - J. G. Pereira Lima, re-
lator. - Reginaklo Nunes.'
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No processo n. 3.391-C, — Pederneiras — São Paulo.
,— Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 32, em vir-
tude da qual, "ex-vi" do decrete n. 24.233 de 12 de maio de
de 1934, fica o credor Miguel A. Rinaldi ,a dar quitação plena
a Alvaro Fraga Moreira e sua rpulher do seu debito verificado
de 494529$, recebendo em apolices 50 52 do mesmo debito, eu
sejam 24:500$00ü. — Bernardino J. de Souza, presidente.
— Reginaldo Nunes, relator.	 G. Pereira Lima.

No processo n. 20.459-B Passo Fundo — Rio Grande
do Sul. — Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 30,
em virtude da qual, "ex-vi" do decreto n. 24.233, de .12 de
maio de 1934, fica obrigado o credor Banco da Provincia do
Rio Grande do Sul a dar quitação plena a Amador Bueno
Araujo de seu debito veroificado de 26:022000, recebendo em
apolices 50 Vo do mesmo debito, ou sejam 13 :0008000. —
Bernardino J. de Souza, presidente. — Regilaldo Nunes, re-
lator. — J. G. Pereira Lima.'

Expediente do dia 8 de julho de 1936
-) • No processo n, 2N.905-B, em que são declarantes Ramon

Penna Villa e Manoel Gonçalves de Oliveira e sua mulher
(Santa Maria 'Magdalena — Rio de Janeiro). — Volte o pro-
cesso á agencia informante para os fins indicados pela seccão.

No processo n. 6.115-C, em que são declarantes Banco da
Provinda do Rio Grande do Sul e Cloraldino Teixeira (Rosa-

" rio — R. G. do Sul). — Remetta-se o presente processo á
agencia do Banco do Brasil em Porto Alegre para os fins do
art. 34 do Reg. da •amara, cumprindo-se exigencias formu-
ladas no parecer da secção.

Nos processos as. 6.235 e 6.236-C, em que são decla-
rantes Banco de Viçosa e Manoel liodrigues Leite e Oiticica

1 e Izidro Teixeira de Vasconcellos. Itèmetta-se o presente
processo á agencia do Banco do Brasil em Maceió para os.fins
do art. 34 do ilteg. da Camara, cumprindo-se exigencias for-
muladas no parecer do secção.	 •

No processo n. 6.278-C, em que são declarantes Manoel.
Inglezias Vieira e Victor Urioste e suà mulher (Santa Victoria
do Palmar — R. G. do Sul). — Remetia-se o presente pro-
cesso á agencia do Banco do Brasil em Pelotas para os fins
do art. 34 do Reg. da .Gamara, eumprindo-se exigenciaa for-
muladas DO parecer da secção..

No processo n. 6.279-C, em que são declarantes Joaquim
Maria Soares e Herçules Prestes Ribehzo (Cangussú — R. G.
do Sul). — Reme tta-se o presente processo á agencia do Banco
do Brasil em Pelotas para os fins do art. 34 do Reg. da Ca-
mera, cumprindo-se exigencias formuladas no parecer da
secção*.

Nos requerimentos de Augusto Bonifacio	 Ueda Tara-
r/ iti, em 'que pedem reconsideração das decisões da Camara

nos processos as. 3.332 e 31338. — Indeferido; o peticiona-
ria de Recordo com a lei deve justificar o pedido de reconsi-
deração. — Archive-se.

Nas petições do Banco do Brasil, Barros, Villas Bbas &
Comp., Oliveira & Dias, Domingos José Ferreira, Banco do
Rio Grande do Sul, Osorio Musa dos Santos, Assumpeão Nato •
& Comp., Francisco Antonio de Paula, P. Machado & Comp.,
Parttizo José Garcia e Marcilio Lopes da Silva, em que pedem
a juntado de documentos aos processos az. 4.879, siri, 20.391,
16.868, 5.174, 4.410, 4.411, 9.623, 18.136, 18.310, 18.267,
18.266, 18.265, 17.317, 17.314; 16.244 e 132. — Junte-se ao
processo.

• Nas petições de Elyseu de Campos Mello, José Mariano da
Silva, João de Souza Prado, Ariovaldo Caselli de Carvalho,
alansueto Lorenzatto, Banco 'da Provinda do Rio Grande do
Sul, José Solito„Tunqueira Sarvallio	 Comp., Oscar Peixoto

. de Alencar e Walter Peixoto, relativas aos processos numeras
3 .050, 14.069, 10.471, 19.606, 3.4166. 20.428, 20.430, 5.650,
20.326, 20.084, 20.085 e 3.852. — Certifique-se.

Nas petições de Hermanó Odilon dos Anjos, °seer Peixoto
41e Alencar, José Joel Salgado Bastos. Waldemarin & Irmão,
relativos aos processos na. 4.928, 4.929, 1.930, 22.031, 24.465,
24.566, siri, diversos. — Como requer.

. Nas petições de Guilhermina de Mello Santos, Augusto
dos Santos Iria e Maria do •Tesus Mello. Como requer, na
Miaria da lei e opportunainente.

	

Secretaria:	 •
:..-'orain enviados 91 registrados.
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No processo n. 16.052 B, em que são declarantes S. A:..
• Wharton Pedrosa e Ezequiel Mergelino de Souza e sua mu-

lher (Santa Cruz — Rio Grande do Norte). — Itemetta-se
o presente processo a Agencia do :Banco do Brasil para aa
verificações pedidas.

No processo n. 6.234 C, em que são declarantes Banco
Popular e Agricola de S. Miguel dos Campos e Alfredo Vieira
da Costa (Pilar — Alagoas). — Remetta-se o presente pro-
cesso á Agencia do Banco do Brasil em Maceió para os fins
do art. 34 do regulamento da Cansara, cumprindo-se exigen-
cias formuladas no parecer da Secção.

Nos processos 'is. 6.241 e 6.2.13 C, em que são declaran-
tésLeon Israel Company 5 .A., João Bertolini e Lafayette
Conceição e outros. — Rernetta-se o presente processo a•
Agencia do Banco do Brasil em Santos para os fins do ar-
tigo 34 do regulamento da Camara, cumprindo-se exigenceas
formuladas no parecer da Secção.

Nos processos ns. 6.250 e 6.251 C, em que são declaran-
tes José Teixeira de Carvalho e Silva, Francisco Schettine e
sua, mulher e Joaquim Andrade e sua mulher. — Rernetta-
se à, presente processo á Agencia do Banco do Brasil em Ca.:
taguazes para os fins do art. 34 do regulamento da Camará,
cumprindo-se exigencias formuladas no parecer da Secção.

No processo n. 6.253 C, em que são declarantes João de
Carvalho e Joaquim José de Carvalho e sua mulher (Cara-
tinga — Minas Geraes. • — Remetta-se o presente processo
á Agencia do Banco do Demi! em Cataguazes para os fins do
art. 34 do regulamento da Camara ,cumprindo-so exigencias
formuladas no parecer Ga Secção.

No processo n. 6.270 C, em que . são declarantes Hugo
'Pons e \Toledo Satyro da cunha Sobrinho (Pinheiro Ma-
chado -:- Rio Grande do Sul). — Itemelta-se o presente pro-
cesso á Agencia do Banco do Brasil em Pelotas para os fins
do art. 34 do regulamento da Camara, cumprindo-se exigen-
cias formuladas no parecer da Secção.

No requeriinento de Rotundo & Corno. Ltd., em que
pedem reconsideração da decisão da Camara no processo nu-
mero 5.039. — Indeferido:- o recorrente deve justificar o
pedido juntando novas provas corno manda a lei.

Nas petições de Silveira Cintra & Comp., João Baasit,
Azevedo Silva & Comp., Lara Campos & Comp., Banco do Es-
tado de S. Paulo, Manoel Martins Pereira, Antonio Vianna de
Souza, João Lins C. de Albuquerque c Francisco de Moraes
Vieira, relativas aos processos na. 17.506, 20.019, 	 19.887,
627, 2.699, 1.785, 19.935, 19.936, 4.607, 13.602 e 18.784.

	

— Certifique-se.	 •
Nas petições do Joaquim Azambuja. Andrade Lemos &

CoMp.. Bento d'Andrade Lemos, Companhia Lactieinnios, Al-
berto • Boeke, Banco Nacional do Commercio, Isabel Blois,
Alzira Siqueira Braga, Henriques Silvestre e Eufemia Vi-
ctorelli, em que pedem a juatada de documentos aos proces-
sos as. 18.264, 2 . 772, 3 . 209, 4 . 607, 17.449. 18 . 512, 20 . 1883,
16.172, 15.692 e 20,186. — Junte-se ao processo.

Gabinete da presidencia:
Foram attendidas no Gabinete as seguintes pessoas:

Drs. Mario Rollim Telles e Rogerio de Faria.
Secretaria:
Attingiu a 26.008 o numero de processos protocollados

até esta data.
Foram enviados 199 registrados.

No processo n. 1913-C — Araraquara — São Paulo. —
Decidiu adoptar a conclusão do relatem de fls. 81, em vir-
tude da qual, "ex-vi" do decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934, fica obrigado o credor Banco dó Estado de São Paulo a

i; dar quitação plena a Carlos Vezzoni Irmão dos seus debitos
verificados 149:027$800 total, recebendo em apolices, 50 Vo
dos mesmos debitos, ou sejam 44:500$ e 29:500$, de referen-
cia, respeetivamente, ás dividas resultantes das escripturas de
it. 5 e 11. — Bernardiiio J. de Souza, presidente. — J. G.
Pereira Lima, relatos. . — Reginaldo Nunes.

No processo n. 17.443-B Avanhandava — São Paulo.
— Decidiu adoptar a conclusão do relatorio dos votos dos
dois juizes revisores, em virtude da qual são comedidas a re-
ducção de 50 To no debito de Jacintlio Monteiro e a correlata
indemnização de 21:000$, em apolices, aos credores Weide-
marin & Irmão, continuando a cargo do devedor a fracção
irreajustavel de 548000. — Bernardino J. de Souza, presi-
dente. — J. G. Pereira Lima; relator. — Reginaldo Nane.9.
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Ministerio da Marinha

EXPED151NTE DO se. vurneTao
Dia 9 de julho de 1936

Exmo. Sr. ministro da Guerra:

vuutiu ür'FICIAL	 Julho de INES

boratorios clinicos, approvada por portaria de 13 de outubr
de 1931, de modo a tornar-se possivel o pagamento á enfer.meira contractada para o Serviço de Ophtalmologia, na Po-
lyelinica Militar, por conta das "Rendas dos diversos Gabi-,notes" (aviso n. 5).

Dia 8 de julho de 1936
Ao Sr. ministro da Fazenda:

N. 993 — Transmitte o requerimento em que Djalma
Augusto de Freitas, machinista da Directoria de Navegação
da Marinha, pede certidão do tempo em que serviu nesse mi-
nisterio, na itincção de foguista da Fortaleza da Barra da
Santos.

— EXMQ: Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 995 — O delegado da Capitania dos Portos do Estado

de Santa Catherine, em São Francisco, auggere seja dragado o
banco existente nas proximidades do Cabo João Dias, á en-
trada da barra do porto de São Frincisco, de fôrma a con-
seguir-se a profundidade de vinte e oito (28) pás, em legar
dos vinte e cinco (25) pés actuaes, nas marés minimas.
Graças á realização dessa providencia, seria tornado poss:vel
O trafego de embarcações de maior calado, pelo porto prin-
cipal do Estado, circumstancia cujo alcance econoinico á ocioso
encarecer.

Nesta conformidade, solicita a cooperação de S. Ex. para o
caso eventual de ser necessaria a utilização da draga do mi-
nisterio a seu cargo, a exemplo do que já se fez, na dragagem
do porto de Ilhéos.

De accordo com as estimativas lá feitas, o serviço du-
rará ai ioroximadamente dous (2) mezes.

— Exmo. Sr. Dr. ministro da Cõrte Suprema e presidente
da Commissão Revisora: .

N. 991 — Accusa o recebimento do officio n. 1.312, de
19 de junho de 1936, solicitando seja remettido a essa com-
missão o inquerito sobre a actuação do 1 tenente commis-
sario da reserva de 1' classe, José da Costa Pimenta Juuior,
na Escola de Aprendizes Marinheiros da Parahyba.

Ern resposta, informa que o inquerito em apreço foi re-
mettido á Commissão Revisora, em 23 de junho ultimo, com
o officio n. 80 da Secretaria do Supremo Tribunal Militar.

— Sr. presidente do Tribunal Maritimo Administativo:
N. 990 — Resolve designar rara membros da commissão,

de que trata o aviso n. 2.029, de 5 de agosto de 1936, 'em sub-
stituição aos Drs. Augusto de Lima Junior e Alberto Porto
da Silveira, os Drs. Carlos Amerieo Brasil e Carlos Lafayette
Bezerra de Menezes, respectivamente, adjunto de procurador
e juiz desse Tribunal.

— Sr. director geral do Pessoal:
N. 989 — Tendo cru vista o.resultado do inquerilo sa-

raariu (I, ' origem a q ue foi submettido, resolve mandar in-
cluir no asylo de Invalidos. da Pateia, o ex-taifeiro José Erark
ej.seo (;/_‘ Paula Filho, visto ter sido julgado invalido, não po-s
dendo angariar meios de subsislencia eni consequencia de, ac-
eidente oeeorrido em serviço.

— r. director geral de Marinha Mercante:
N , !KIS e tornar seni afeito o aviso TI. 696, de6 de ma i o de 19:6, na parle relativa ao trancamento da Ma-

tricida, na,: capitanias de. Portes, do maritirno Alvaro Au-
gusto dias,

Tramita' iIaiiI iuio Administrativo
EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Por ;:N i,-;0 11, 987-;, do 7 de julho de 1936, do Sr. ministro
da Marinho. forno, designados, para representarem o Tribunal
Maruim. Administrativo, nos tralrallios do Congresso Na-
cional de Direito Judiciado, os Drs. Carlos Ainebico Brasit
e Carlos Larayelle 13ezvrra de Miranda. respectivamente, pro-
curader especial em exereicio e juiz deste Tribunal.

Sorvida: • ia (h) Tilirinal Maritimo Administrativo.
julho k 1';'6. -- Gilberto de Alencar Saboye, secretario.

Miráterio da Guerra
ADDITA:n IE::TO AO EXPEDIENTE DO SR. MINIST

Dia 2i de junho de 1936
Ao Sr. direeter	 ;-111Dde lii “uerra íl nlairtuci tpiv. nesta

data, e revogado a disp:)sição contida na VI observação
bbella de preços dos serviços prestados pelos gabinetes e la-

Pedindo que seja determinado que o pagamento da -quan-tia do 3,00800, ao escrevente de 2' classe a§ Ministeno de
Guerra, Arlindo Augusto Teixeira ao qual 56 refere o aviso
n. 758, de 18 de maio ultimo, seja effectuado pelo Thesoure
Nacional e não pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
conforme foi solicitado no mesmo aviso (aviso n. 930);

Solicitando o pagamento, no Thesouro Nacional, da quan-
tia de 13:190300, ao 1° tenente Eugenio Martins Penha;
(aviso n. 932).

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exercito:
Approvando o acto cio commandante do Districto de Ar-

tilharia de Costa e inspector de Defeza de Costa, deferindo os
requerimentos em que o tenente-coronel Carlos Germack Pos.
solto e major Antonio Diniz, solicitam matricula . no Centre
do Instrucção de Artilharia de Costa, visto se acharem oti
referidos officiaes nas condições preseriptas pelo disposto na
art. 12, das Instrucções baixadas com a portaria de 16 da
abril de 1924 (aviso n. 385).

— Ao Sr. director da Caixa Geral de Economias da
Guerra, mandando pagar a quantia de 258000, ao major ia+.
formado Luiz Torquato de Souza (aviso n. 285).

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Dia 8 de julho de 1936
Ao Sr. director da Recebedoria do District° Federal,

transmittindo, para os effeitos do regulamenta. do sello, o re-
querimento em que Diogo GQITIOs , Xerez,, pede aforamentói(officio n. 978).

ararriFicaçÃo
Ao expediente do Sr. ministro do dia 18 de junho de 1936.
Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 18 de junho de

1936 — N. 329 — Sr. chefe do Departamento do Pessoal do
Exercito.

Declaro-vos haver resolvido Permittir que as praoas doe
contingentes especiaes de tempo acabado continuem a servir
sem tempo determinado, percebendo os vencimentos de vo.
imitados e o fardamento respectivo,, respeitados os limitei;
de idade já fixados e os quadros de effectivos. General
João Gomes.

E não como publicou o Diario Official de 20 de junho
de 1936, á pag. 13.771, 1° columna.

1

Directoria de Fundos do Exercito
nosoAcrios Do 811. CORONEL ,DIRECTOR

Dia 23 de junho de 1936
Requerimento de Lucas Costa, pedindo pagamento de dia-

rias. — Indeferido, de accordo com a anterior resolução do
Sr. ministro. (P. 8.816-35.)

Requerimento do 2" tenente Genibaldo de Miranda, pe-
dindo pagamento de vencimentos atrazados. — Satisfaça a
exigencia da 1' Secção, quanto ao reconhecimento de firma.
(P. .i.978..35)

Requerimento de Genuino Leão da Fonseca, pedindo pa-
gamento de addicional de 20 Vo. — Prove haver interrom-
pido a prescripção. (P. 1.186-35.)

Requerimento do 20 tenente Firmo Torraca, pedindo pa-
gamento de acidicional de 20 %. — Revalide o sello, nos
termos da lei. (P. 1.795-35.)

Requerimento de Julião Patrick), pedindo pagamento de
addicional de' 20 %. — Prove haver interrompido a pres-
cripção. P. 11.923-11.)

Requerimento de Camillo Antonio dos Santos, pedindo pa-
gamento de diarias de campanha. — Indeferido, de accordo
com a anterior resolução do Sr. ministro. (P. 15.857-35.).

Requerimento de Eugenio Felix, pedindo pagamento 'de
vencimentos atrazados. — Prove haver participado do movi-
mento revolucionado de 1924. (P. 18.292-35.)

Requerimento do 2° tenente Theogenes Durval Pereira
Lima, pedindo pagamento de addicional de 20 %. — Revalide
o sello de sua petição. Protocollo n. 10.586-35.)

Requerimento de Balthazar Pereira & Irmão, pedindo pa-
gamento de importancia. — Provem haver interrOmpido a '4
prescripção. (P. 570-295.)
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Requerirnento de D. Brasilina Marcondes Barroso, pe-
,dindo pagamento de vencimentos atrazados. — Satisfaça a

• .±igericia da 1° Secção, relativamente ao sello do documento
apresentado. (P. 5.404-36.)

Requerimentos de Argerniro Soares de Oliveira, pedindo
pagamento de diarias.— Indeferido, de accordo com anterior

•+ resolução do Sr. ministro. (R. 15.829-35.)
Requerimento de -João Severino da Silva, pedindo Pa-

gamento de (tinias. — Indeferido, de accordo corri anterior
resoliiçãO do Se. ministro. (.P. 15.8i3-35.)

Requerimento de Orlentino Campos Saltes, pedindo pa-
"'-gamento de diarias. — Indeferido, de accordo com anteriori

tese-R.10o do Se. ministre.. (P. 15.846-35.)
- Requerimento de Manoel Severino da Silva, pedindo pa-

gamento de diárias. — Indeferido, de accordo com anterior
tesoliição do Sr. ministro. (P. 15.844-35.)

Requerimento de João dos Santos Pesses, pedindo paga-
mento de etapas. — Satisfaça a exigencia do parecer n. 1.GL%

'da 1' Secção. (13 . 345-36.)
Requerimento do 2° tenente Bernardo Pontes, pedindo

—restituição de importando. — Satisfaça o art. 77, do decreto
•n. 17:538, de 10-XI-926, como exige o Ministerio da Fazenda.

.(P. 4.104-35.)• '	 Re q u erimen to do 2° tenente Vicente Januzzi Filho, pe-
dindo restituição de importancia. — Satisfaça o art. 77, do

▪decreto n. 17.538, de 10-XI-926, como exige o Ministerio da
Fazenda. (P. 1.908-35 . )

Requerimento do 2° tenente Octavio de Araujo Bastos, pe-
'dindo restituição de importancia. — Satisfaça o art. 77; do
decreto n. 17.538, de 10-X1-926, como exige o Ministerio da
Fazenda. (P. 5.165-35.)

Requerimento de D. Aurelina de Moraes Henriques, pe-
dindo pagamento de diarias. --Satisfaça o disposto no ar-

, .--tigo.270 do R.G.C.P.' (P. 16.530-35)
Requerimento de D; Altair Ribeiro de Oliveira ' Val, pe-

a.Hdindo pagamento de vencimentos atrazados. — Revalide' o
sello de sua petição. -(P. 3.337-36.)	 -

Requerimento do 2° tenente Armando Costa, pedindo pa-
gamento de vencimentos e etapas atrazadas. Requeita-so
total da divida apurada (29 :983000), e reconheça -a firma
.c/e; tabellião de Caçapava, por notario da Capital' Federal.
(P. 18.897-35.)

Requerimento de Isnard Santos, pedindo pagamento. de
• vericirnentos atrazados. 	 Revalide o sello de sua petição.
- (P.- 6.500-35.)

'..:.Reguerimento do 2° tenente Áchilles Me.dina, pedindo pa-
'gamentO de vencimentos atrazados. — Prove não -ter roce-

• bido nenhuma remuneração federal, nos priodos de 1932 . a
,1934, e bem assim reconheça a firma do tabellião de San-

-' ''tiago do Boqueirão, por notario da Capital Federal, conforme
exige o Ministerio da Fazenda. (P. 8.015-35.) 	 -

Requerimento de Antonio Pereira Darnasceno, pedindo
pagamento, de vencimentos atrazados, — Satisfaça a exigenCia
da 1. • Secção relativamente ao reconhecimento da finta do
tabellião de Belém. (P. 4.654-36.)

Requerimento de D. Laurinda Alares de Andrade, pe-
dindo pagamento de vencimentos. Satisfaça a exigencia do
parecer n. 3.075, da 1 5 Secção. (P. 16.490-35.)

•'

Requerimento de Waldemar Francisco Guimarães, pe-
dinde pagamento de diarias. — Indeferido, de accordo com

;. o parecer da 1° Secção. (P. 15.557-35.)
Requerimento de Condido Ivo do Prado Rodrigues, pe-

dindo pagamento de diarias. — Indeferido, do accordo com a
decisão do Sr. ministro, em caso semelhante. (P. 19.974,
de- 1935 .) =

• Requerimento de Gurnercindo Motta Cortez, pedindo pa-
gamento de vencimentos atrazados. — Requeira o total da

»divida apurada (30:392000). (P. 1.964-35.)
Requerimento de Pedro , Dal Pogeto, pedindo pagamento

de addiciona.1 de 20 %. — Pague a revalidação do sello da
sua- petição. (P. 12.022-35.)

Requerimento de Custodio da Rocha Mala, pedindo pa-
gamento de diarias. — Indeferido, de aceordo com o parecer

-da-.1° Secção; archive-se. (P. 14.389-35.)
-Requerimento de José Rodrigues de Lacerda, pedindo pa-

gamento-de diarias. —De accordo com o parecer da 1° Secção;
archive-se. (P. 10.212-354)

Requerimento de Kronge Poubel, pedindo pagamento de
diarias. — Indeferido, de accordo com o parecer da 1° secção.
(Py 14.388-35.)

Requerimento de Carbonau de Olanda Cavalcante, pe-
dindo pagamento de diarias atrazadas. — Indeferido, de ao-
coedo cern o parecer da 1' Secção. — (P. 12.141-35.)

;

	

	 -.Requerimento de Manoel Fernandes, pedindo pagamento
de oito dias de serviço, — Requeira o pagamento de diarias,
1?or: exercidos flipdogs,

Requerimento de João Carlos Corrêa Lemos, pedindo cer-
tidão. — Declare qual o cargo que exercia neste Ministrio
em janeiro de 1923. (P. 17.773-35.)

Requerimento do tenente-coronel Alberto Medeiros, Pe-
dindo dispensa de'pagamento de imposto. — Deferido. (Pro-
toc011o 31.36.)

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Portarias:
N. 482 — APProvando a folha de pagamento relativa

ao rnez de maio ultimo, na importanda total de 2:1708000
(dous contos cento e setenta mil reis) do pessoal contractudo
pejo Departamento Nacional de Portos e Navegação para os
serviços da Fiscalização do Porto de São Luiz do Maranhao.
(P. 12.316-36).

• N. 483 — Approvando a folha de 41 trabalhadores con-
tractados pelo Departamento Nacional de Portos e Navega-
ção antes da vigenda da lei n. 183, de 13 de janeiro ultimo,
para servirem nas Docas do Porto de Natal, a cargo da Fis-
calização do Porto de Natal, no corrente armo, a partir do 1
de janeiro e até ulterior deliberação desse Departamento, de
accordo com as necessidades do serviço, com as despesas
custeadas á conta da verba 7° Consignação "Pessoal", sub-
consignação 19, do orçamento vigente. (P.-12.282-36).

, N. 484 — Approvandd a folha de pagamento relativa
ao' mez de maio ultimo, na importando total de 3:2868000
(Ires contos duzentos e oitenta e seis mil réis) do pessoal con-
tractado pelo Departamento Nacional de Portos e Navegação
para os serviços da Fiscalização dos Portos do Estado do Rio
de Janeiro. (P 12.565-36).

. N. 485 -e. Homologando as 37 folhas de pagamento -.re-
lativas ao mez de abril ultimo, na importancia total de reis
295:917000 (duzentos e noventa e cinco contos novecentos*
e dezesete mil e-oitocentos réis) do pessoal contractado pela
Rede de Viação Cearense para serviços a seu cargo. (P. nu-
mero 12.435-36).

'	 Sr. Presidente da Republica:
Os continuas e serventes do Departamento Nacional de

Portos e Navegação requereram a este ministerio a equipara»
ção dos seus vencimentos aos dos funecionarios de categoria
identica do Departamento da Aeronautica Civil.
• Justificando o pedido, allegam os requerentes que, em-

bora sejam iguaes as attribuições, os funceionarios da mesma
classe, pertencentes ao Departamento de Aeronautica Civil
percebem vencimentos mais elevados, conforme, aliás, se ve-
rifica do quadro annexo ao presente processo, que instrue o
pedido dos requerentes.

Em face das razões apresentadas, submette o assumpto
denberação de V. Ex., para que se digne resolver sobre

a conveniencia, de remetter o pedido ao Poder Legislativo.
Rio de Janeiro, 9 de julho de 1936.

Expe-diente do dia 8 -de julho de 1936
Avisos:

N. 1.464— Ao Ministerio da Marinha — Solicitando pro-
videncias no sentido de ser posto á disposição deste ministe-.
rio, afim de servir junto á administração do Lloyd Brasilei-
ro, o capitão-tenente Sylvio Borges de Souza Motta.
,• N. 1.465 -- Ao Ministerio da Fazenda — Solicitando seja
paga a folha na importancia total de 2:600000 de abonos por
serviços prestados em junho do corrente anno, pelos funcico-
nOrios constantes da mesma folha. 2.620-36). 	 .

, r N. 1.466 — Ao mesmo — Solicitando seja paga a The
Arnazon River acara Navigation Company (1911) Limited, a
importancia de 256:854000, de subvenção pelos serviços de
navegação effectuados nas linhas e relativas ás viagens rea-
lizadas em abri/ deste ahno. (12.707-36).

Officioa:
N. 2.667 — Ao inspector federal das Estradas — Re-

commendando que o expediente respectivo á E. F. São Luiz
a Therezina seja feito por via telegraphica, afim de não mais

retardar a aPprovação das folhas supplementares. (7.677-36).
N. 2.668 — Ao mesmo — Communicndo que na verba

155 — Despesas geraes — por onde deveria correr o paga-
mento de differença de vencimentos pedido por Luiz Odilon
de Amorim Garcia, não existe saldo, já tendo esta Secretaria
de Estado providenciado para a abertura de um credito supa
plementar, devendo, por isso, o requerente aguardar °opor-
tunidade. (6.810-36).

N. 2.669 — Ao mesmo — Devolvendo quadro subordi.
nadialcan_o_officio 402-S, , de 145-36, afim .de ser organizadO
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dentro do "regulamento para admissão des•Contractados" pu-
"Ateado no suppieinento uu pátrio °ilícita ue 10 do inez
junho ultimo. 0.821-36).

N. 2.61u — Ao mesmo — Devolvendo quadro do pes-
,. soai cuntractado, tendo em vista o disposto no art. n.

do "regulamento para admissão de contractactos" (12.617-36).

1" .	 N. 2.671 — Au mesmo — Identico. (12.618-.36).
N. 2.672 — Ao inspector federai do Obras contra as Se-

ccas — Relativamente ao adiantamento de 300:000$000 feito
,ao Estado do Pernambuco, communica que o Sr. ministro re-
eolveu, ante as objecções oppostas pelo Governo do Estado ás
normas prescriptas -no Codigo de Contabilidade Publica para
a comprovação de despesas realizadas á conta de adiantamento,
•dmittir a apresentação de um balancete comprobatorio •das
despesas feitas, desudamentc legalizado pela administração
do Estado. (25.034-3-1).

N. 2.673 — Ao director da E. F. Central do Brasil
— Solicitando providencias no sentido de ser remettida có-
pia da decisão, em face da qual foi feita a reintegração do
manobreiro.
.. N. 2.674 — Ao Departamento de Aeronautica Civil —

Communicando que o Sr. ministro autoriza o abono de uma
gratificação mensal equivalente á metade dos respectivos
vencimentos (6008000 e 5008000), durante quatro .mezes aos
funecionarios do Instituto de Meteorologia, Herento de Cas-
tro e Mario Marques Videira, respectivamente, radiotelegra-
phista e calculista de 2' classe. (9.235-36).

• N. 2.675 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphos
— Declarando ser necessario o cumprimento do art. 40 do
"regulamento para admissão de contractados". (12.3.61-36).

N. 2.676 — Ao director da Despesa Publica — Resti-
tuindo processo que acompanhou o officio 620, de 8 de abril
proximo passado. (11.212-36).

N. 2.677 — Ao mesmo — Restituindo processo relativo
4, ao Iaagamento da importancia de 3008000 ao Asylo Nossa Se-

nhora do Perpetuo Soccorro. (11.707-36).
N. 2.678 — Ao mesmo — Solicitando providencias no

sentido de ser autorizada a Delegacia Fiscal no Estado do
Rio ' Grande do Norte a effectuar o pagamento do abono pro-
visorío concedido pela lei n. 183, de 13 de janeiro proximo
passado, ao pessoal em commissão, do porto de Natal, visto
se tratar de serviço permanente, com quadro de pessoal ap-
provado por lei e nomeações reguladas pelo decreto 21.995,
de 21 de outubro de 1934. (6.236-36).

N. 2.679 — Ao mesmo — Restituindo processo que
acompanhou o officio 592, de 6 de abril proximo passado.
(11.214-36).

N. 2.680 — Ao mesmo — Restituindo processo em que
é interessado Francisco Fontoura, operario da E. F. Cen-
tral do Rio Grande do Norte, communiea que o Sr. ministro
indeferiu o pedido de pagamento da quantia de 12:04545000,
feito pelo mesmo operario. (4.019-36).

N. 2.681 — Ao Departamento de Portos e Navegação
— Communicando que o Sr. ministro indeferiu o pedido de
Aracaty Campos, proprietario da Empreza de Navegação São
Luiz, por não ter havido sobre as viagens allegadas, a fisca-
lização que tornaria possivel o pagamento das respectivas
subvenções. Outrosim, communica que, com o registro do
contracto de 24 de abril do corrente anno, cessou o regimen
que vinha sendo - mantido de subvenção a titulo precario, o
'que importa em não reconhecer direito • á subvenção desde. o
acto daquelle registro sinão ao contractante, respeitadas a,'
exigencias do contracto. (11.306-36).

N. 2.682 — Ao Lloyd Brasileiro — Transmittindo có-
pia das informações prestadas pela I. F. E. e Rède Via-
ção Paraná-Santa Catharina, a respeito do abatimento de réis
30 . % no preço do aluguem do trapiche "Ponta da Cruz"
(Numero 10.351-36).

N. 2.683 — Ao inspector federal de Obras contra as Se-
cas — Autorizando essa Inspectoria a proceder sobre e as-
sumpto do - officio 240, de 3G de maio proximo findo, de amor-
do com a proposta dessa repartição. (10.597-36).

N. 2.684 — Ao inspector federal das Estradas — Com-
municando que deferiu o pedido de pagamento feito pelo ex.?
a,judante dá Almoxarife da E. F. da Goyaz, José Diogo Ju-
nior. -(9.587-36).	 -

N. 2.685 — Ao director da E. F. Central do Brasil —
Autorizando o pagamento solicitado pelo trabalhador de 4'

• classe dessa Estrada, Waldemiro de Oliveira Braga, relativo
,ao periodo em que esteve servindo no Exercito, como sor-
teado. (10.366-36).

N. 2.680 — Ao mesmo — Communicando que foi defe-
rido o requerimento em que a ex-auxiliar dessa Estrada, Ma-
ria .Antonia Campos solicita pagamento do abono de dous me-
zes de vencimentos. (3.175-36).

Rectificações
Os avisos ris. 1.429, 1.430 e uma carta convite, e os et-

ridos de tis. 2.000 a 2.607, publicados no D. O. de 4 de
julho do 1936, a fls. 14.928-29, são do dia 30 de junho de
1936.

No aviso n. 1.431 publicado no D. O. de 4 de julho de
1936, a fls. 14.929, onde se lê: "... na importancia total
de 5:11 918100..." —	 "... na -importancia total de
5:019100..."

Directoria Geral de Expediente
Terceira Secção

RECTIFICAÇÃO

Portaria n. 447
Na publicação, feita no Diario Oiticica de 2 do corrente,

das bases das tarifas de passageiros approvadas nelas porta-,,
rias acima para vigorarem na Ude Mineira de Viação, atten-
dam-se ás seguintes rectificações, de aecordo com o original:

Pag. 14.030 -- Onde se lè: 'quadros comparativos das
tarifas actuaes e propostas", supprima-se.

Pag. 14.632 — Onde se lê: "Serão emittidoa para ven-
dedores de j ornaes, á razão de 10 reis por kiiometros, etc.",
leia-se: "Serão emittidas para vendedores de jornaes, á razão
de 10 reis por kilornetro etc.".

Pag. 14.635,2' columna — Onde se lê: "133200", leia-se:
"143200".

Pag. 14.636,2' columna — Onde se lê: "293307", leia-se:
"293300".

Na mesma pagina, 3' columna — Onde se 18: "33990" e
3$900" (correspondente á estação de Hegrique Gaivão),

leia-se, respectivamente, "33900" e "33000".
Na mesma pagina, ultima columna — Onde se

"233200", leia-se "233300".
Pag. 14.638,5' columna — Onde se 18: "Pregos", leia-se:

"Preço".
Pag. 14.640 — Onde se 16: "Latiras", leia-se: "Lavras"

s onde se lê: "Tot", leia-se: "Total".
Pag. 14.641, columna de Estações — Onde se 18: "Iam-

bary", leia-se: "Lambary".
Na mesma pagina, 3` columna — Onde se lè: "13000"

(correspondente á estação de Bias Fortes), leia-se: "13100".
Pag. 14.642 — Onde se lê: "Trez Corações", leia-se:

"Tres Corações".

Onde se 16: "osé Leite", leia-se: "José

Onde se 18: "Pouso Al.o", leia-se: "Pouso
"Chris ina", leia-se: "Christina".
Onde se lê: "Alvaro", leia-se: "Alvaro

columna — Onde se lè: "193900", leia-se:

Onde se 18: "preces", leia-se: "preços".

Departamento dos Correios e Telegraphos
DIRECTORIA DO PESSOAL

Dia 9 de julho de 1936
Licenças concedidas:
Maristela Gonçalves Cavalcanti, auxiliar de 2' classe, da

Directoria Regional de Alag8as, seis mezes, em prorogação,
sendo quatro mezes e 27 dias com ordenado e o prazo restaut
com 3/4, para tratamento de saude, a partir de 11 de fevereiro
ultimo. (N. 10.355-36.)

Augusto Cruz, auxiliar de a classe, da directoria geral,
seis mezes, com vencimentos, nos termas do art. ', paragrapho
uniu), do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, com o prazo
de 30 dias vara ser iniciada. (N. 28.407-36.)

Arthur Gomes Camilher, thesoureiro da agencia de Tati-
bate, subordinada á Directoria Regional de São Paulo, seis
mezes, com ordenado, para tratamento de saude, a partir de
1 de Mato ultimo. (N. 48.118-35.)

•Pag. 14.644 —
Leite".

Pag. 14.645 —
Alto" e onde se lê:

Pag. 14.648 —
Botelho".

Pag. 14.649,2'
943900".

Pag. 14.652 —
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Antonib José, servente de 1' classe, da Directoria Re-
• gional de São Paulo; seis meses, com venaisnentos, nos termas

do art. 1°, paragrapho unico, do decreto n. 42, de 15 de abril
de 1935, para tratamento de sande, com o prazo de 30 dias para
ser iniciada, (N. 32.429-36.)

.- Julio 'Toscano de Britto, auxiliar de 1 classe, da Diré-
- ctoria Regional do Districto Federal, quatro mezes, em pro-
- rogação, sendo tres mezes, com ordenado e o prazo restante

com 3/4, para tratamento de saude, a partir de 16 de maio;
(N: 13.125-36.)

• Pedro Basilio, baldeador de malas, da Directoria Regional
• de - Minas Geraes, dous mezes, com 2/3 da diaria, para trata-

mento de saude, a partir de 10 de fevereiro. (N. 67.634-35.)
Pedro Basilio, baIdeador de malas, da Directoria' Regional

de Minas Geraes, dous mezes, com a metade da diarla, para
tratamento de eaude, a partir de 17 de abril. (N. 67.634-35.)

Joaquim Alves Guerra, carteiro de 2' classe, da Directoria
• Regional de Matto Grosso. seis meze.s, com vencimentos, nos
termos do art. 1°, paragrapho unico, do decreto n. 42, de 15
de abril de 1935, para tratamento de saude, a partir de 1 de
junho. (N. 31-.500-36.)

j-	 Raymundo Freire dos Santos. cartgro de 3' classe ,da
--Directoria Regional do Amazonas, seis mezes, com venci-

mentos, nos termos do art. 1°, paragrapho unico, do decreto
n., 42, de 15 de abril de 1935, para tratamento de saude, com
o prazo de 30 dias para ser iniciada. (N. 31.949-36.)

Requerimentos despachados:
Alcide dos Santos Porto,' agente da agencia de. Amparo

de Barra Mansa, subordinada á Directoria Regional do Rio de
Janeiro, pedindo licença premio.'— Aguarde opportunidade.
(N. 54.335-35.)

• -João Vieira da Luz, servente de 1' classe da Directoria
é Regional de São Paulo. pedindo licença premio. — Indeferido,

visto não possuir um deeennio de exercicio nas condições exi-
sgidas por lei. (N. 32.428-36 . )

Alberto de Oliveira, fiel civil, do Arsenal de Marinha,
• subordinada á Directoria Regional do Rio de Janeiro, pedindo

por certidão, as attribuições concernentes ao fieis de alma-
- 'tarifado existente, nesta repartição. — Certifique-se (Nu-
. 'mero 32,991-36.)

Mario Machado, telegraphista de 4 8 classe da Diretoria
Regional de Campanha, requerendo seis mezes: de licença
premio. — Aguarde opportunidade. (Ns 25.296-36.)

Misael da Silva Nem, telegraphista de 4' classe da Dire-
ctoria Regional de Matto Grosso, requerendo 90 dias de li-
cença. —Indeferido, tendo em Fvista o infOrmado, (N. 32.639-

-.36.)

Ministerio da Agricultura
Por -portaria de h do corrente, foi designado o assistente

chefe da 4' secção. Dr. João Felippe Sampaio de Lacerda,
• para 'responder pelo expediente da directoria, eniquanto
durar o impedimento do director da Directoria de Estatistica

•'da Producção, desta Secretarias de Estado, Dr. Rafael Xavier.

Departamento Nacional de Producção Vedeta;

SL)RVIÇO DE IRRIGAÇÃO.' REFLORESTAMENTO E
COLONIZAÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 de julho de 1936

Por portaria desta data, foram concedidos 45 dias de li-
..cença, para tratamento de saucle, de accordo com o art. 8°
n. 1,- do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao
feitor, contrariado, do Nucleo Colonial "São Bento", Candidio
Rangel de Brito, a contar de 11 de junho proxitno passado.

Dia 8

Por portaria desta data, foram concedidos 6Ó dias ds
licença para tratamento de saude, • de accordo com o art. 8°,

,n, 1, do decreto n. 14.663, de 1-de fevereire de 1921, ao au-
xiliar de escripta de 4' classe, contractado, da 2' Secção Te-
cimica — Reflorestamento, Arnaldo Gemes Jardim, a partir
de 25 de junho proximo passado.

Ministerio do Trabalho, industria

	

Com márcio	 -
Prirneirà áecçãe

EXPEDIENTE DO ER. MINISTRO
Apostilla •

O titulo de neineáção do porteiro do Departamento 'Na-
cional da propriedade Industrial, Carlos Amaral da Costa, 're-
cebeu á seguinte anostilla:

O Cargo a que se referesõ presente titulo passa, em. Vir-
tude do art. 1° da lei n. •207, de 27 de maio da 1936, a deno-
minar-se chefe de portaria.

	

Ria de Janeiro, 8 da julho de 1936.	 Agameamon ãe-
Qalhães.

Dia 30 de junho de 1936
Avisos:
Ao Sr. mintstro da Fazenda:
N. 1-E 1.829 — Tranamittindo duas cartas encami-

nhadas com officiosde 18 de . mez expirante, do ,Syridicato Uni-
tivo Ferroviario da Central, do Brasil e em que. os seus as-
sociados José Dómingoe Pereira e Abel- Gofnes de, Assufnpção
reclamam Contra, a 'cobrança que lhes está 'sendo feita Com
exaggero, segundo allegam, péla Associação Geral ele Au-.
afilas Mutuas e peia Sociedade União Previsora.

Dia 2 da julho de 1936
Ao Sr. ministro presidente do Tribunal Superior da Ju-s-

tiça Eleitoral:
• N.. 1-R 1:914 — Solicitando, em virtude de ter sido re-

querida ao Departamento Nacienál do Trabalho' a expedição
de 2' via da carteira‘prolissional si. 39.463, da - 1serie, per-
tencente á . Theopritas Carreira Amando sob o fundalnento de
haver sido extraviado o titulo original - dotproc,eisics de habi-
litação a qiie foi arinexado e que o seu proprietario promoveu
perante aquelle Tribunal, como delegado eleitor de Syndicato
doe Operarias se Empregados da Empresa 'de Armazene. Fri-
gorifices desta Capital, nas eleições claseistas para 'á Camara
Federal, se digne de determinar seja verificada a procedeneia
daquella allegação, snra que possa ser deferida o requerimento
eemapreço.'	 ", .

•— Ao "Sr. ministro da jnetiea• e Negocio, Interiores: .
N.-- 1-E , 1.843 .-- TranSmittindo, afim de sitie se digne

tomar. "na. consideração que lhe merecer, o afieio em que o
Syndicato dos Chaffeurs do District° Federal pleiteia, por
interrnedie deste ministerio, seja posto em execução o - novo
regulamento do trafego desta Capital.

Dia 3
• Aos Srs. bacharelo Carlos da Silva Costa e Oodofredo Ma-

ciel, respectivamente, procurador e auditor do Departamento
Nacional da Propriedade Industrial:

Na. 1-E 1.863 e 1-E 1.861 — Louvando-os Pelo r ei° c
dedicação demonstrados :no desemePenho dostrabalhos da
conimissão de inqueritO nomeada, em 31 'de Março do cor-
rente ando, da qual fizeram 'parte, para prooeder investi-
gações de que. tratou a portaria de 30 do referido mez.

— Ao Sr. bacharel Francisco José de Oliveira Vianna, con-
sultor jeridieo deste ministerio:

N. IE. .662 — Louvando-o pelo zelo'e dedicação de-
monstrados no desempenho dos trabalhos da- commissão de in-
0,uerito nomeada, em 31 de março do corrente armo, da qual
foi presidente, para proceder as investigações de quo tratou' a
portaria de 30 do referido mez. •

Dia 4 de Julho de 1938
. • Aos Srs. procurador da Republica e juiz federal em São

Paulo: .
Ns. 1E. 1.867 e 1E. 1.868— Rernettendo, afim de que se

dignem tomar na consideração que lhes merecerem, o of(icio
ein que, a Liga dos Empregados no Commercie de Santas, na-
quelle Estado, 'faz contiderações _acerca ,do cumprimento ,de
sentenças lavradas pela Junta de Conciliação e Julganiento da-
quella Cidade.

Requerimentos despachados
Dia 7 de julho de 1936	 •

Luiz Marlarrode Oliveira e outros, pedindo a vélta do
Sr. Carahy Martins Pereira, ao cargo que acetinava na Agencia
do Instituto Nacional de Previdencia, em Nisitherby. 1). G. E.
9.220-936). — Archive-ee, em face das informações.
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Dia 8
Abelardo de Moraes Camargo, requerendo reconsideraçãO

do despacho do Sr. ministro, em virtude do qual, foi dispen-
sado do cargo que exercia no Banco Francez Italiano para •a
America do Sul. .(D. G. E. 25-936). — Mantenho meu despa-
cho anterior.

EXPEDIENTE DO SR- mamam GERAL

Dia 2 de julho de 1938
Ao Sr. inspector regional em Recife —, Pernambuco:
N. /E. 1.841— Restituindo o processo relativo ao pedido

se evocação do em que são partes Pedro Cassimirceda Silva e
a b. A. Casa Pratt.

Dia 6
'Ao presidente da 1' Junta de Conciliação e Julgamento do
isistriete Federal:
• N. 1E. •1.889 Remetendo, afim de ser annexado ao

principal e, em seguida, 'encaminhado á Procuradoria Geral, o
processe era que a' firma Tanuri & Comp. recorre da deeisão
proferida por aquella Junta no processo P. 2.138-35.

Segunda Secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos 'despachados
Dia 7 de julho de 1936

Luiz Soares e Silva, pedindo, em face dos motivos- que
allega, lhe conceda, por 60 dias, prorogação de prazo: afim
de renovar. eenni para modelo de utilidade, o seu pedido de
privilegio de invenção para "uru novo apparelho para lamina
de 'barbear" (DOE 9.116-930). — Deferido, de aceordo com
o parecer do director geral. ÁS' parecer a que este despacho
allude é o seguinte: "De accordo com os precedentes, sou de
parecer que se poderá perrnittir ao requerente renovar o pe-
dido de privilegio, na fórma prescripta pelos consultores te-
chnicos. Dessa concessão nenhum prejuizo advirá, porquanto,
eom 'a lavratura riu novo termo de deposito, serão reabertos os
vazeis de opposição e recurso. Trata-se de acto de mera equi-
dade': •

•Coval & Comp., pedindo seja ordenado novo expediente da
chamada para pagamento da taxa final devida em virtude do
deferimento do seu pedido de privilegio de modelo de utilidade
para "um novo typo de ventarola", visto terem, por motivo de
doença do chefe da firma, deixado de attender ao convite feito
para aquelle fim (DOE 10.38-936). — Deferido, de accordo
com o parecer do director geral. (Segundo este, poder-se-á,
por equidade, consoante os precedentes, permittir aos reque-
rentes o pagamento das taxas de expedição da patente.)

Klaber Augusto de Moraes, pedindo que, por equidade
em face dos motivos que allega, seja desarchivado, afim de
prosegnir, o processo relativo ao seu pedido de privilegio de
invenção para "um quadro pedagogico brasiliano" (DOE 9.351,
de 1936). — Deferido, de accorao com •o parecer do director
geral. (O parecer a que este despacho allude é o seguinte: "Da

•- accôrdo com os precedentes, penso que, por equidade, poder-
se-á permittir ao requerente a apresentação da amostra exi-
gida pelo examinador -do Departamento de Educação, da Pre-
feitura do District() Federal, proseguindo-se nos demais ter-
mos do processo. Dessa, concessão nenhum prejuizo poderá
resultar, uma vez que o pedido vae ser ainda submettido a
exame previ°. ficando, assim, assegurado o direito de re-
curso").

• Dia 9	 •
Commissão de que trata o aort. 2° do decreto n. 803, de 8 de

maio de' 1936, encaminhando o trabalho em que o Dr. Otto
Schilling. seu membro, refuta os argumentos constantes do

- protesto apresentado pelo Syndicato dos Industriae,s Moageiros
de Trigo contra os considerando do &Ilidido decreto (DGE.
10,.466-9W . — A' Directoria Geral de Expediente, para pu-
blicar -e transieillir a6 Syndicato dos Indiistriaes Moageiros.
(O trabalho a que allude o officio acima extractado é o se-
guinte:

"O protesto do Syndicato dos industriaes Moageiros do Trigo
.do Rio de Ianeirn — Nas justificações do decreto n. 803, de
.8 de maio de 1930, que visa Intensificara producção do trigo
nacional, o Presidente da Republica dos Estados Unidos do
13rasii citou que: "os lucros obtidos pela industria !Marin,
são desproporcionadamente elevados, em relação ao capital
'nella emprégado. quasi todo de origem eetrangeira".

Contra essa affirrnação do Presidente da ftepublica, stib-
script.a pelos ministros do Trabalho, Industria e COrnmeecio,
da Agricultura e da Fazenda, o Syndicato dos Moagetros'diri-
giu um protesto (assim por elle mesmo denominado) contra o
acto do Governo em defesa de um legitimo interesse da 'Nação,

que deve ser contestado, mostrando que o Syndicato não teiú
nenhuma razão.

Affirma este que: "não tem podido fixar o preço da fa-
rinha em cifra que perrnitta um justo lucro ao capital inver-
tido nos moinhos de trigo do nosso pais".

Declara, portanto, — e é preciso bem fixar esse argumento
—.que, até agora, os moageiros não teem podido obter lucros
compensadores para o capital empregado, nas suas empresam
chegando a' asseverar, no seu -protesto, que: "são bem elo-
quente .. os nurneros que passamos a mostrar, e as provas são
foceis de colher na verdade dos factos".

(Vamos provar justamente o , contrario, por meio de nu-
mero:, incontestaveis.

Deante da excepcional alta do preço °Meia' do trigo na
Argentina, que, nos unimos annos, tem exclusivamente -expor-
tado essa meteria prima para o nosso paiz, elevação que cul-
minou, no dia 17 de dezembro de 1935, na cotação official de
m4n 10.40, no caes, por 100 kilos do trigo typo "Brasil", mas,
já desde então baixando pouco a pouco, aproveitou-se o Syn-
dicato para apresentar um calculo•do lucro liquido apurado,
pretendendo fazer "acreditar que a sua industrie sempre tem
vivido em uma situação preceda.
• Entretanto, pois, na apreciação do factos concretos e 'de

riumeros positivos,-é preciso, preliminarmente, 'observar que
baseamos o nosso calculo:

I', nas cotações officiaes da Camara Gremial de Cereaes da
Bolsa de Commercio de Buenos Aires;

2", na taxa do cambio da Camara Syndical da Junta dos
.Corretores do Rio de Janeiro; e

3°, nos preços de venda da farinha, dados pelos . propri.os
moinhos.

Na conta que fez, o Sy.ndicato tomou por base as cotações
de fins de abril de 1936, a saber: o trigo,- ao elevado Preço
de rn4n 10.08 foi), que corresponde a 10.22 em terra e mais
0,46 para despesas do collocação a' bordo, por 100 kilos, ou
524754 ao cambio de 44940, pelo peso papel que então vigo-
rava.

Para a devida clareza, vamos por em confronto esse cal-
, culo, tal qual se o encontra no protesto do Syfidicato, com
uru outro do lucro que os moageiros obtiveram em 1933, fa-
zendo-os preceder dos seguintes esclarecimentos indispenea-
vais, a saber:

1.* O' preço médio do trigo, importado no anno de 1933,
foi, segundo a tabella da Camara Gremial de. Cereaes de
Buenos Aires (vide a "Memoria referente a' asse anno,
pg. 38), de m$n 5:78, por 100 kilos, typo "Brasil", ou, posto
a bordo, 6.24, que a 4$027, taxa-média do cambio de então,
ficou a 253128 e, com mais 10$333 de direitos, taxas, Seguros,
etc. importaram, entregues no moinho, no total de . 35$161.-
os 100 kilos, ou 60 kilos em- 21$098,- quantidade essa que rende
44 . kilos de farinha e mais 16 kilos de. sub-productos, coa-
forme está no calculo do Syndicato.

2.° O preço de venda, na média, no anuo de 1933, de 259 $
por sacco de 44 kilos.
• Isto posto, procederemos ao já mencionado confronto .do

calculo, na base do dito anno de 1933, com o do Syudicato, de
maio de 1936:	 .

1933 1936
100 kilos de trigo fob 	 258128 533751
Direitos e docas. 	 • 78035 7$035
Frete, seguro e estiva (0,85) 	 2$998 48198

35$161 635985
60 ks. para 44 Is. de farinha 	  214096 384390
Saco de algodão. 	 14600 14889
Mão de obra, energia e impostos 	 14352 1,359
Gastos gemes (concertos e reparos, seguros

ordenados, despesas geraes e de venda-
gem, sellos sobre vendas mercantis) 	 24213 2$219

26$263 • 43$867
Recuperação de 16 k. de farello 	  13600 21681

249563 41$184
Desconto de 5 % em 1933,' e 3 -% em 1N36,

a.obre os preços de venda de 354, respe-
ctivamente, 444000. 	 .	 .	 	 334750 42468t1

Lucro liquido.	 .	 ... 	 94087 1$19.4

Ou 	 	 . 38,8 % 3,5%

.1)



• 52,9Ç, 8,2%
E- no apenas 31,6 resOeetivarnente 3,5%, como resultou

do calculo . d oe moagelres e dá comparação que estabelecemos.
Desde 1931, até meados (935, a-media do preço de 100

kilos de trigo conservooese, .pelas cotacSes °Meletes da Ca-
:itera Gremia de Carena ,da 'Bolsa de Buem»; Aires, mais ou
•menos em oorreepondencia com os preços de venda da fari-
nha aquie. de sorte que o resultado médio foi relativo.

O custo da producção de um saceo de farinha de trigo
_ ara, em 1033, de 248668, tendo subido, agora, a 4181.36. do

sPrte' que - o Preço de vende, que .sempre vinha acompanhan-•
do o de custo, cote córce de 148000 abalso- do que devia ser.'

Desse facto, - todo anormal, aproveitou-se como .já
sernos, o Seolleato. pará nelle inteiraniente bapear ô seu pro-'
teste, nas sem. esclarecer° motivo imprevisto que o levou a
fixar, •no momente, o preço da farinha em cifra tão exce.
pelonalmente baixa, e isso quando, ()tirante muitas dezenas

• de.annoa, os moageiros tiveram largos proventos da sua ira.
etistriii nacional dc moagem do trigo estrangeiro.
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• . A.'reproducção acima manteve exeetaiteenté ledea'aidl-
seroa e o methodo de exposição empregado .pelo Syndieato.

E' preciso lembrar que esses moinhos, num memorial
• que dirigiram ao Governo. em 1933, por oocasião da confeoção

da. nova- tabela. das Alfandegas, declararem que a sua' indus-
teia "havia attingidõ .um mencionei grão de desenvolvi-
mente no solo de. nassa communiclade..."

.	 •	 •
Ora, desenvolvimento é'Progresso, prosperidade, bom !u

cr, COMO acalearnoe,de Mostrar; e disseram, mate, que: "isso
..haviaM. conseguido, .cdeezar de que a margem que lhes foi
concedida, como defeea contra a linportaeão- da farinha ese
trangeira, se limitava a 60 %, dos (Mace, porque !ofertam
Uma perda de 30 %, apenas lhes reetavam• ci taras 30 % para
os trabalhos-e os lucras ou negativoe•com que podiam contar",

• o • que não é exacto:
Naquele tempo. a • protecolo ' -que a tarifa aduaneira

•ihes•coneedia,--contra a farinha esteengeira, era de 150 ,% pois,
"cobrava desta. por •um kilo,o direito de 25 réis e do trferte
.apenas 10 reis, e a differença de 15 róis é exactamente 150 %
sebre. os 10 réis do dil'eito do trigo. 	 .

• „
2.n Inexacta tambem foi a affirmação, então feita no me.

mona! ao Governo, de que os moinhos eoffrem uma perda
-de- 30% na moagem do trigo. •

.	 .
..	 o Syndicato mesma que se inedinblu apta de mos-
'Irar, no' seu protesto, que não ha: abeolutamente essa perde,
▪porquanto no calculo per ele epresentedo, e acima fielneerthe

reproduz ido, declara q ue, de, 60 kilos : de trigo ,se obtêm 44
cio fedelha e te , de farelo; ,que comMain os ditos 60 leil"
tratleformadas. em produetos de valer.

• • °ride, poi, a perda de Se
• Ãlnda. ha, porém, outtae'cOntas que não éâtão Certas,,

• : :mgef¡r, o facto. é qde • 100'kilog d tri6o: PrOdiete' ffis te"
• Vendo oe MOO de tim Vende moinho nortenho:

-kiloe 'de farinha. de 19;
.50 kitoe.de farinha de 2. e

1/2 kilo, de. farinha: 'de 3e.
Total; 74,1/2 kilee.-de farinha e .rnais

1/2 kilos de remoinho e
e • 17, 101os de farelo, o que tudo representa é resultildo
e de

1. 00 • kilei de Iriso eniOr43.40s na moagem,
A. receita brutaro1, portanto, de:

•

^

44,7 ks. de farinha a., 000
8,5 ke, . de remolgo a..	 200

17,0 kg . de farelo a....	 120

70,2	 -
Menos 5 % 	

Receita bruta 	
Ora, 70.2 i.e. metam, a 358151

os 100 ke. 	

e Luar° liquido real 	

'• Corelo -O Syndicato alegou que7, ; aMm das deducções feitas,
ainda havia outras a fazer, o que deixamos de commerta:
reduzimos o lucre liquido a 126000, loto é, desprezamos Pe7
reis do resultado obtido ou 'sejam, em 30,2 kilos de (lig:)•
13,7 menos por kilo, que repeesentein . mais de mil	 cecem n-
tos de rdis no total do trigo comprado em 1933.

Fica, assim, 0 lucro liquido -real, da moagem de cada 100
kilos de trigo, reduzido a 1280.00 reis; e, corno de accordo 'coin
a Directoria da Eptatistica Economica e Financeira do
terio da Fazenda, a nossa importação foi, no atino de 1933,.
M.05(5 toneladas, o Ima° acima importou era 102.006:720e
(cento e dois mil e seis contos setecentos e vinte mil réis).

moageiros,: no seu memorial ao governo, em 1932,.a7-
firmaram que era de 300. mil contos de réis o capital enleio
invertido na sua industria, donde resulta que esse capital
ebteve o lucro "deeproporcionadamente elevado", como, cole
muita razão, diz o decreto,, de 34 % ao anuo")

Ir	 . e~e~tieree~aemeam.	 .

TERMOS DE CONTRACTO

'111INISTEBIO DA VIAÇA0 E . .OBBAS PUBLICAS

desapropriar, no interesse gerei, o eerviço outorgado.
Paragrapho unico — O Governo não se responsabiliza por

indemnização alguma si o Tribunal de Contas denegar o re-
gletro do presente contracto.

Clausula terceira — A concessionaria é obrigada , a:
a) constituir sua directoria tom deus terços (2/3), no minimo,
de'brasileiroe natas, attribuindo a estes (uncções effectivas, de
edministracrio; b) edmittir, exclusivamente, operadores, e
speakers brasileiras natos, e, bem assim, a empregar, effeeti-
umente, nos 'outros serviços teebnicos e administrativos,
Nus terços (2/3), no minimo, de pessoal brasileiro; c) não
transferir, directa ou indirectamente, a concegeão sem Previa
audiencia do Governo; d) suspender, por tempo que fór de-
terminado, o serviço todo ou ern parte, nos casos previstos no
regulamento dos serviços cie radio-communicação (decreto
numero vinte e um mil cento e onze) ou no que vier a reger
a meteria e obedecer 4 primeira requisição da autoridade com-
petente ,e,. havendo urgencia, fazer cessar o serviço em acto
succeseivo á intimação, sem que, por isso, assista á sociedade
direito a qualquer indemnização; e) submetter-se aõ regimen
de fiscalização que fór instituido pelo Governo, bem como ao
pagamento, adeantadamente, da quota mensal para as despesas
de fiscalização e de quaesquer eontribuições que venham a
ter estabelecidas em lei ou regulamento sobre a meteria;
f) fornecer ao Departamento dos Correios e Telegraphoe todos

•

376750	 •488607

218683 6306. 3	 44$0j7

(3$007
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DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE
$eateriela Secção

Uento de contracto -entre o Governo Federal e a "Radio Dif-
Nora-São:Paulo S. A." para estabelecer uma estação ra-
dio-diffusora •
Aos quatro • dia0 : 40 inez de julho do urino de mit novecen-

tos e triotet e geip,'presehtee nesta Secretaria de Estado os Ãe-
rthorefi doutores ` João Marques dos Reá, ministro de Estado
eloe Negoeios da Viação e Obrai.Publicas, por parte do Governo
Véderal de Republica doe Estados Unidos do BUO!, e José joa-
qeine Marqeee Filho, representante legalmente cogietituido da
"Radio Difftisora São Paulo S. A.", com eede na cidade de São
Paulo, Capital do Estado do mesmo nome, declarou o senhor
ministro que, nós termos do decreto numero oitocentas e cinco
(805), de oito (8) de melo do corrente armo,' publicado no
Digne O(ficial de cinco (5), tambern do corrente mez, . fica
concedida áeupracitada sociedade, permiseão para estabelecer,
sem direito de exclusividade, uma estação destinada • a exe-
cdtar o 'serviço 4e radio-diffusão, na cidade de São Paulo, me-
diante as seguintes ciastilas:

Citeusula primeira assegurado á Radio- Diffusão
São Paulo S. A. O direito de estabelecer, na cidade de São
Paulo (Estado ge ,São Paulo), uma estação de ondas medias,
de,etinada a executar o serviço de radio-diffusão, com final-

Artno de 1033	 Março de 1936 ride e orienteção intellectual e instructiva, e com subordina-

398580	 49027 reepectivo contraeto pelo Tribunal de Contas, e renovavel, por.	 .
eznel periodo, a juizo do Governo, sem prejuizo da faculdade

18750	 3 e/e	(3320 que lhe aseegura a legislação vigente de,, em qualquer tempo,

CãO a todas as obrigações o exigeneiae inetituidas neete acto de
1e7po a use •	 18827e coneessão.
2040 a 8200	 38400	 amura segunda — A' presente concessão é Metorgada

pele preto de dez ((0) annoe, a contar da data do regietro do
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os elementos que este venha a exigir para os afeitos de fisca-
lização. e. bem assim, prestar-lhe, rui qualquer tempo, todas
as informações tp,w permitem ao Governo apreciar o modo
como e:Iti sendo executada à eouceào: u) manter sempre em
ordem e ear dia o regisiro de todos os program!~ e irradia-
çõe,.3 tida tio rincrophoite. devidamente authenticadas e com e
visto dci orgão fiscalizador; it) obeilever ás posturas 1111:111iCi-

pa y 5 appireaveis ao sf!I'N ik.:0 da correessào; irradiar, diaria-
mente, os 1, 0;ctjus ou avisos de .serviço meteorologleo, bem
corno trarisroitlir e receber, nos dias e horas determinados, o
programma nacional e o pan-arne; . ivano: j) submetter, no
prazo de ires ITIP7e5, a contar da data do registro deste.
contraeto velo Tribunal de Conla3. a approvaeão do Governo
o local e.,.ieollrido para a montagem da estação: k) submetter,
no prazo fie seis 113 .1 inezes. a contar da mestria data, mie
trata a ;11 ¡Mia alliCriOr, à approvaeau du Governo. as plantas,
orçament os o todas as especificações . lechnieus das installa-
Ous• i n c l u s i ve ti relação minucios.r do material a empregar;
I) inaugurar, no prazo de dous annos, a contar da data da
approvação de que trata a alinea anterior, o serviço definitivo,
salvo motivo de força maior, devidamente comprovado e re-
conhecido pelo Governo; ni) sulimetter-se á resalva de direito
da União sobre todo o acervo da sociedade, para garantia da
liquidação de qualquer debito para com èlla; n) • submetter-se
á resalva de que a frequencia distribuiria á sociedade não con-
stitue direito de propriedade, e ficará sujeita ás regras estabe-
lecidas no regulamento dos serviços de radio-cornmunicação
,(decreto numero vinte e uni mil cento e onze) ou em outro'
que vier a ser baixado sobte o assumpto, Incidindo sempre
sobre essa frequeneja o direito de posse da União; o) subrnet-
ter-se aos preceitos instituidos nas convenções e regulamentos
internacionaes, bem como a todas as disposições emitidas em
leis, regulamentos e instrucções que existam ou venha a exis-
tir, referentes ou applicaveis ao serviço da concessão.

Clausula quarta — A coneas.sionaria não poderá alterar,
'em qualquer tempo, seus estatutos sem previa approvação do
Governo, assim como se obriga a manter sua estação em per-
feito funccionamento, com a efficiercia necessaria e de accordo
som as prescripções technicass que estiverem em vigor ou vie-
rem a vigorar.

Clausula quinta — Fira estabelecido que a estação trans-
missora da concessionaria só poderá ser localizada a uma dis-
tancia, minima, de cinco (E) „siloinetros do :entro da cidade.

Clausula sexta — No regímen de fiscalização que for in-
bitituielo, fica assegurado ao Governo ,quando julgar conve-
niente. o direito de examinar, corno melhor lhe aprouver, os
livros, eseripluração e tudo que se tornar necessario a assa
fiscalização .

Clausula setima — Pela inobservancia de qualquer das
Presentes clausulas, em que não esteja prevista a immediata
caducidade da eoricessão. o Governo poderá, pelo orgão fisca-
lizados. impar á coneessionaria multas de cem mil réis (ráiés
SOMOU) a cinco contos de réis (5:000$000), conforme a gra-
vidade da infracção.

Paragrapho unic,o — A imporfancia do qualquer multa
será recolhida á Thesouraria do Departamento dos Correios e
Telegraphos dentro do prazo improrogavel de trinta (30) dias.
a•contar da data da notificação feita directamente ánoncessio-
nada ou da publicação do acto no Diario Off 'ciai.

Clausula oitava — Em qualquer tempo. sães applicaveis á
soncessionaria os preceitos da legislação sobre desapropriação
per necessidade ou utilidade publica e requisições militares.

Clausula nona — A concessão será considerada caduca,
para todos os effeitos. sem direito a qualquer -indemnização:
e) si, em todo tempo. fôr verificada a inobservancia das dis-
posições contidas nas afinem a. b, e, d. i (in-(ine). j, 1c e 1 da
clausula III; b) si não forem pagas, dentro dos prazos estabe-
Moldes. a quota e contribuições a que se refere a alínea e da
clausula III, bem como a importancia de qualquer multa irn-
tosta nos termos da clausula VII; c) si, em qualquer tempo,
se Verificar o emprego da estação para outros fins que não os
determinados na concessão e admittidos pela legislação que
Pegar a mataria.

Paragrapho primeiro — Poderá a concessão ser declarada
caduca, a juizo do Governo, sem direito a qualquer indemrii-
seção; a) si, depois de estabelecido, fèr o serviço interrorns -
pido por mais de trinta (30) dias consecutivos,. ou si se veri-
ficar a incapacidade da conces..sicinaria para executar o ser-
viço, salvo motivo de 'forca maior, devidamente provado e re-
ohecido pelo Governo: ki) si a concessionaria incidir reite-
radamente em infracções pas g ivcis do multa.

Paragrapho segundo — A concessão será considerada pe-
sempta si o Governo não julgar conveniente renovar-lhe o
prazo.

Julho li s ni.lo

Clausula decima — A coneessionaria, para todos as effeis
tos juridieos, elege seu domicilio legal a cidade de-São Paulo,
Capital do mesmo -nome.

Por assim haverem accordada, mandou o senhor ministro
iavrar o presente termo que, depois de lido e por todos achado
conforme, assignanom à supracitado representante da "Radio
Diffusora São Paulo S. A.", senhor doutor José Joaquim Mar-
ques Filho, com as testemunhas doutor João Baptista de Me-
reci() Guimarães, director da Segunda Secção da Directoria
Geral de Contabilidade; Julio Xavier da Silva Moura, segundo
ornejai. e. commigo, Oscar Ramas, terceiro official que o es-
crevi. 'Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas, no
Rio de Janeiro, em (sobre estampilhas federaes no valor total
de 5000. inclusive taxa de Educação e Saude Publica) quatro
ce julho de mil novecentos e trinta e seis.-- João Marques dos .
Reis. --José .loaquint Marques Filho. — João Baptista
idaeedo Guimarães:— Julio Xavier da Silva Moura. — Oscar
Ramos.

Confere.-- Oscar Ramos, 3° official. Visto. — J. B. de
Macedo Guimarães, director de-Secção.

• G-3:535-.-9-7-936—i60$000.)

Termo de contracto entre. o Governo Federal e a "Sociedade
.Radio Cultura "A Voz do Espaço", para estabelecer uma
•.stação radio-diffusora, na cidade de São Paulo

Aos nove dias do rhez de julho do anno de mil novecentas
e trinta e seis, presentes nesta Secretaria de Estado 'os se-
nhores doutor João Marques dos Reis,' ministro de Estado dos
Negocios .da Viação e Obras Publicas, por parte do Governo
Federal da Republica dos Estadas Unidos do Brasil e liadas
Moura, representante legalmente constituido da Sociedade
Radio Cultura "A Voz do Espaço", -com séde na cidade de SA0
Paulo, capital slo.Egado do mesmo nome, declarou o senhor
ministro que, nos termos do decreto numero- oitocentos e no-
venta e nove, de doze (12) de junho do corrente anno, publt.
cado no Diario Officiat de vinte. e 'dons (22) seguinte, fica
concedida á supracitada sociedade permissão para estabelecer,

sem direito de exclusividade, uma estação destinada a exe-
cutar o serviço de radiosdiffusão, na • cidade de São Pauto,
mediante as seguintes clausulas: 	 . .

Clausula primeira — Fica assegurado á Sociedade Radio
Cultura "À Voz de Espaça", o direito de estabelecer, na ci-
dade de São Paulo (Estado de São Paulo), uma estação de
ondas médias, destinada_ a executar o serviço de radió-elif-
fuaão, com finalidade e orientação intellectual e instructiva,
e um subordinação , a todas as obrigações e erigencias'ins-;
tituidas neste acto de oonçessão.

Clausula segunda — A presente concessão é outorgada peio
prazo de dez (10) atmos, a contar da data do registro do pre-
sente contracto pelo Tribunal de Contas, e renovavel. por
igual periodo, a juizo do Governo,- sem prejuizo da faculdade
que lhe assegura a legislação vigente de, em qualquer tempo,,
desapropriar, no interesse geral, o serviço outorgado.

Paragrapho unico. O Governo .não. se resposabilize "pai'
indemnização alguma, si o Tribunal de Contas denegar o re-
gistro deste contracto.

Clausula terceira — À concessionaria 4 obrigada a:- • • .
a)' constituir sua directoria com dous terços (2/3), no

minimo, de brasileiros natos, attribuindo a estes funcções ef-
fectivas de administração;	 ....	 • • •

b) admittir, exclusivamente, operadores e speakers' bra-
sileiros natos, e bem assim a empregar, effectivamente, nos
outros serviços technicos e administrativos, dotas terços (2/3)e
no minircie. de pessoal brasileiro; . --

e) não transferir, directa cni indirectamente, a concessão
sem prévia audiencta do Governo:-

d) su.spend,er, por, tempo que for determinado, a' serviço,
todo ou em parte, nos casos previstos no regulamento dos ser-.
viços de radio-comrounicacão (decreto numero vinte, e um
mil cento é on.ze), ou no que,vier a reger a mataria e obedecer,.
á primeira requisição da autoridade competente e, .havendo
urgencia, fazer cessar o serviço em acto successivo á Antas
mação, cem que, por isso, assista á sociedade direito a qual-
quçr indemnização;

e) euhmetter-se ao regimen de 'fiscalização que for ine-
tituido pelo Governo, bem coma ao. slagamento, adiantada-
mente, ela quota mensal para as despesas de fiscalização -e de
quaesquer contribuições que venham a ser estabelecidas em
lei ou regulamento .sobre a. meteria;

4
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•n fornecer ao Departamento dos Correios e Te/egraphos
todos os ,eleineritos que, este venha a exigir para 06 effe'tos
de fiscalização, e, bem assim, prestar-lhe, em qualquer tempo,
todas as informaçõesque permittarn ao Governo apreciar . o
modo como está sendo executada a concessão;

g) manter sempre em ordem e em dia o'registro de t'o'do
os programtnaS e irradiações lidas ao microphone, devida-
mente,authenticadas e com o visto do orgão fiscanzador;

'h) ,obedecer 'ás posturas municipaes applicaveis ao ser-
viço • da concessão;
, i) . irradiar, diariamente, as boletins ou avisos do serviço
zneteorologico, bem 'como transmittir e receber, nos dias e
horas determinados, o programma nacional e o pan-americano;

rsubmetter,. no prazo] de ires (3) mezes,- a contar . da
data do registro deste contracto pelo Tribunal de Contas, á
approvação do Governo, o local escolhido para' a mOntagem
da estação; •	 •

k) ,submetter, no prazo de seis (6) mezes, a contar da
mesma 'data de que traia a 'alínea anterior, á approvação' do
Governo, as plantas, orçamentes e todas as especificações te-
chnicas das installações, inclusive a relação minuciosa do ma-
leria' a empregar;

' 'inaugurar,' tio prazo' de dous (2) annos, a contar' da
data da approvação de que trata a aleine anterior, o serviço

' definitivo, ;salvo -motivo de força maior, devidamente •corn-
provado 'e .reConhecido pelo 'Governo;

m) submetter-se kresalva . de direito da União sobre todo
-o aCervo . da'sociedade; para garantia de. liquidação de qualquer
debito para com dia;	 •• ;

.n) submetter-se á resalva de, que a frequencia distri-
buida á " sociedade não constitue direito de propriedade, e fi-
cará'sbjelta 'ás x•égras • estabelecidas no regulamento doe .ser-
viços de radio-eommunicação (decreto numero vinte e um
mil cento •e onze) ou em' outro que vier a ser baixado sobre o
assurnoto, incidindo sempre , sobre essa frequencia o direito

çde posse -dá . União;	 •	 - • -
o) submetter-se aos preceitoÈ instftuidos' nas 'convenções

e 'regulamentos internacionaes, bem como a todas as dispo-
sições contidas em leis,' regulamentos e instrucções que existam
ou venham a existir, referentes ou applicaveis ao serviço da
concessão.	 •

. Clausula quarta - A conce,ssionaria não pqderá alterar,
em (Malquer tempo, s. eus estatutos, sem prévia approvação do
Governo, assim como se obriga a manter sua estação em per-
feito filnecionamento, com a : efficiencia necessaria e de ac-

•bordo com as prescripções technicas que estiverem em vigor
ou vierem a vigorar.

• .Clausula quinta Fica. estabelecido que a estação trans-
missora da concessionarla só poderá ser localizada a uma dis-
tancia, minima, de cinco. (5) kilornetros do centro da cidade.

Clausula sexta .- No regimen de fiscalização que for
instituido, fica assegurado mi Governo, quando julgar conve-
niente, o direito de examinar como melhor lhe aprouver, os
livras. escripturação *tudo .que se tornar nece.ssario a essa
fiscalização.

"• Clausula se.tima - Pela inobservanda de quaIquee das
presentes clausulas em que não esteja prevista a immediata
caducidade da concessão, o Governo poderá, pelo orgão fis-
calizador, impor á concessionaria multas de cem mil réis(100)
a cinco contos (5:000%00), conforme a gravidade da infracção.

• Paragrapho unico. A importancia de qualquer multa será
recolhida á Thesouraria do Departamento 'dos Correios e Te-
legraphos dentro do prazo improrogavel. de trinta (30) dia,
á Contar • da data da notificação feita directamente á conces-
sionaria ou da publicação' do acto 'no 'Diarto Official.

Clausula oitava - Em qualquer . tempo, . são applicavels
ti" .concessionaria os preceitos da legislação sobre desapro-
'priação por necessidade ou utilidade "publica e requisições
militares., A concessão será considerada caduca, .para todos os
effeitos, sem direito- a qualquer indemnização:

a) si, em todo tempo, for verificada a inobservancia das .
disposições contidas nas alineas a, .b, c,	 i	 inc),	 1c. e
1 da clausula III; si. não forem pagas, dentro dos prazos esta-
belecidos,' a quota e contribuições a que se 'refere a alinea e
da clausula III, bem como a iinpoctancia de qualquer Multa
imposta nos 'termos da clausula VII;
- c) si, em qualquer tempo, se verificar o emprego, da es-

taçãõ para outros fins que não os determinados na concessão
e admittidos peia legislação que reger a -materia.;

• § A.°. Poderá a comkessão ser, declarada caduca, a juizo
do Governo, sem direito a. qualquer indemnização:

•à) 'si, depois de estabelecido, for 'o • serviço interrompido
por mais de trinta (30) dias consecutivos, ou .si, se verificar
a incapacidade da, concessionaria para executar o serviço,
salvo 	 motivo de força maior, devidamente provado e reconhe-
cido- pelo Governo; • 	 _ .	 .

õ) si a concessionaria incidir reiteradamepte em in-
fracções passiveis de multa.• - '1 2.° • A concessão será considerada Perempta si o 'Go-
verno não julgar conveniente renovar-lhe •o prazo.

Clausula decima. A concessionaria, para todas o. effeitos
jurídicos, elege seu domicílio legal; a cidade de São Paulo..
Por assim haverem accordado, mandou o senhor ministro
lavrar o presente termo que, depois de lido 'e por todos achado
conforme, assigna com o supracitado representante da So-
ciedade Radio Cultura "A Voz do Espaço", senhor Josias
Moura, com as testemunhas doutor João Baptista de. Macedo
Guimarães, director da Segunda Secção da Directoria Geral
de Contabilidade, Julio Xavier da Silva Moura, segundo of-
ficial, e, commigo, Oscar 'Ramos, terceiro official, que 'o es- •
crevi.

Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas, na ci-
dade do Rio de Janeiro, (sobre estampilhas federaes no valor
total de 50$200, inclusive taxa de Educação e Saude Publica),
nove de julho de mil novecentos e. trinta e seis. - João Mar-
ques do Reis. - Josias Moura. - João Baptista de Macedo
Guimarães. - Julio Xavier de Silvo Moura. - Oscar Ramos.
Confere. - Oscar Ramos, 3° andai. Visto. - J. B. de Macedo
Guimarães, director de secção.

(C. 3.637 -- 9-7-936 -- 140$800)

TRIBUNAL DE COM NOTICIÁRIO Arumanduba . 	
'Altamira, . 	
Porto Nacional 	

3.68 n.10
2.80 0.09
1.65 0.01

ACTO' DO SR. IIIMSTRO PREP/DENTE	 Ministerio da Agricultura - I). N. P.
Dia 9 de julho de 1936	 M. - Serviço de Aguas.

Imperatriz 	 	 1.47 0.04
Bacia Parantá - Para-
guay e Uruguay

- Em 24 lis. Pd,	 (dia 7):
(dia	 Jupiá .	 • 	

Pres. Epitacio
Jalahy . 	
S. Matheus 	
Rio Negro 	
Porto União 	
Foz de IguaSsti
Cuyabá . 	
Corumbá . 	

	

- Bacia S.	 Francisco
(dia 8) :

Porto Real 	

.Portaria concedendo ao ministro do
mesmo Tribunal, doutor Jesuino Ubaldo

'Cardoso 'de *Mello, trinta dias - de licença
para tratamento dê sua saude,• de accordo
com o 'artigo 80 do 'decreto n. 14.663; de
1°1de .fevereirO. de 1921. em 'proroação
da licença anterior, terminada em 2 de
julho do corrente, ficando marcado o pra-
•zo de oito dias para pagamento do sello
devido.

• Dia 29 de ••junho de 1936	 •••

Requerimento' de Altair Nunes, escre-
••vente contradado do • mesmo Tribunal,
requer a 'apostilla de ,seu nome para
Altair Nuues Marconde.4. ,ior ter contçali i•to
nuppias. - Proceda-se" de aceordo com

EStações - Obs. mts.
Bacia Amazoniea
d 7):

S. P. Olivença 	  16.67 0.10
Fonte Sóa 	  10.32 0.14

Teffé	 6.301 0.02
Labréa	 6.28 0.03
S. Gabriel 	 	 8.27 0.01
Manáos	 	  25.52 --
Porto Velho 	  89.10 0.10
Humaytá	 7.11 0.01
Itaçoatiara . 	  10.06 0.03

0.0dnamcer„	 Maus . 	 .4...	 7.55

1,01 0.00
0.80 0.02
1.16 0.00
0.39 0,0i
0.5i 0.01
1.98 0.01
1.78 0.02
1.40 0.00

0.'02

0.60 0.01



Pirapora • 	
8.' Francisco . 	
Januaria
:larinhanha
Rio Branco 	
Barra R. Grande
Remanso . 	
Joazueiro
Cabrobó . 	
Piranhas . 	
Pão de Assucar 	
Traipú 	
Propriá . 	
Penedo . ..,„ 	

Bacia Jequit. e Pardo
(dia 8): •

Barra Pontal 	
Minas Novas 	
Arassuahy .	 .. ...
Itinga . 	
Italaoird . 	
S. Pedro . 	

Bacia Parahe7ba do
Sul (dia 8):

Guararema .
JGalitOr •	 11,k41. 11;

0.36 0.00
0.03 0.03
0.08 0.00
0.44 0.01
2.08 0.00
0.84 0.00
0.70 0.01
1.28 0.00
1.36 0.00
0.78 0.01
0.02 0.00
0.51 0.03
0.00 0.00
1.94 0.18

1.00 0.00
1.20 p0.00
1.21 0.01
1.60 0.04
0.99 0.02
1.17 0.00

1.24 0.06
0.44 0.QA

Caçapava .	 1.7

Pindamonhangaba	 IN.W119

Guaratinguetá	 . 	
Cacheira . 	
Cruzeiro . 	
Rezende • 	
Barra Mansa 	
Barra Piraby 	
Parahyba do Sul 	
Anta
Porto N. Cunha 	
S. Fidelis 	
Campos . 	 ... .• • .

Bacia dtajaby -Mut
(dia 8):

Tay6 . 	
Barracão . 	
Rio do Sul 	
Mansa . 	
Aqudaban . 	
Warnow 	
Passa Manso 	
Gaspar . 	 •• 	
Ilhota • Ir* e.a aki.A..10.• • Pal•alt

0.84 0.04
1.22 0.03
1.41 0.00
0.82 0.00
0.90 0.00
0.36 0.0/
1.36 0.00
1.36 0.03
0.64 0.00
0.42 0.07
0.29 0.01
1.98 0.02
6.51 0.00

0.93 0.37
0.40 0.02
1.64 0.22
0.80 0.06
0.84 0.06
1.16 0.04
1.06 0.04
1.05 0.04
2.30 o.l3

uno.) tio imola

As cotas de Manáos, Porto Volto e
Campos acham-se referidas ao niyel
mar.

Estado e tendenoia das Aguas dos
Rios:

Bacia Amazonica (dia 7):
Em ascensão em S. Gabriel e Porto

Velho, e em declinio em S. P. Olivenc4,
Fonte B6a, Tetfé, Labréa, Rurnaytá, Ita-
coajara, 'Mauás, Arurnanduba, Altatnira,
Porto Nacional e Imperatriz.

Bacia Paraná-Partiguay e truguay
(dia 8):

Em ascensãO em Porto União, eistakio.
nario em Jupiá, Jatahy e Cuyaig, em
declinio em Pres. Epitacio, S. Mathew",
Rio Negro, Foz do Iuassú e Corumbá.

Bacia S. Francisco (dia 8):
Continuará mais ou menos estaciona.

ria em todo o curso.

Bacia Jequitinhonha e Pardo (dia

•
8):

Continuará mais ou menos estaciona-
ria em todó o meio.

Bacia Pargo% do Sul (dia 8):
Continuará em lento déclinio em Ws,

o curto.	 •
baeta Ibdahy-Asú (dia 8):

Entrará em lenta coação ela todt,

15366 Sexat-feira 10
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Ministerio da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeronautica Civil - Boletim diário do Instituto de Meteorolnia

Rio de janeiro - E. U. do Brasil - Em 8 de julho de 1935

Previsões pára o periodo das 18 horas do dia 8 ás 18 horas do dia 9

District° Federal e Nictheroy - Tempo: Bom nublado. Nevoeiro. Temperatura: Estavet. Ventos: De sueste a nordeste.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Bom nublado. Nevoeiro. Temperatura: Estaval.

F.stados do Sul - Tempo: Bom em São Paulo e perturbado com chuvas até Rio Grande do Sul. Temperatura: Estavel. Ve
tos: Varlaveis.

Synopse do tempo occorrido no District° Federa/ das 14 horas do dia 7 ás 14 horas do dia 8

O tempo foi bom com nebulosidade forte por vezes e nevoeiro; A temperatura foi estavel. As médias ' das temperaturas e:-
tremas observadas nus postos uu uistrictu rederal, foram: maxima 27.8 e mintam 17.6 as temperaturas extremas registradas
Observatorio Meteolutogico. foi-ai:: maxima 23.6 e Mínima 19.0, respeolvatilente, ate 13 horas e 20 minutos e ás 3 horas. eb

, ventos predomidaram , de sul a léste.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. T. C. de Greenwich )
• no dia 8 de julho de 1935 IObservações das 24. horas precedentes

Maridos (X). 	
Belém 	 1013.8 0.4 26 -1 NE 2 7a 21 me.

S. Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Grajahti (X). 	
Therezina 	 14.7 -0.6 26 o SE 2 73	 •nn••• 33 21 1
Fortaleza ( Poranga-

ba ) (X) 	
Quixeramoblm 	
Sobrai 	
toará 	

17.2
14.5
17.6

-
-0.8

23
27
24

-
O

SE'
C
SE

2
0
2

9b
2a
5b

27
.33
29

22
20
20

o
o
o

1

Natal (X) 	
João Pessõa 	 •nn 23 .3 SE 5 9b 28 20 28 1 -
Campina Grande 	
Recife (Olinda)..; 	 17.5 -0.4

18 •
25 -1

SE
NE

2
3

9b
9b Agit.

MO
1

24
27

18,
21

5
19 -

Aot
to

Pesqueira (X) 	
Goyana 	 17.0 -0.6 24 -1 2 9b 29 20 12 B lo

. Garantirias (X) 	
Fernando Noronha 	 14.9 - 26 E P. vgs. MB ° 27 23 , o
Maceió 	 17.4 -0.1 26 SE 3 7b P. eigt. 26 21 18 lo
Porto Pedras (X) 	
Aracujú 	 18.0 -0.8 25 2 E 2 5b 26 19 2 1
Proprta(X) 	
S. Salvador 	 19.0 -0.6 23 -2 E 2 5b Calmo. 26 20 0
B. do Rio Grade(X).
Caetité 	
llhéos 	
Caravel/as 	

21.4
19.2
20.4

-0.8
-1.4
-1.4

13
23
22

-2
1
O

SE
C
C

2
o
o

-
Agit.

9b Trane'.

B 25
27
25

11

19

O
0
4 lo

Belfo Horizonte 	 21.2 -2.6 O C O 9a 13 24 - 11 0 IMIer 13
Januaria (X) 	
Theophilo Ottoni (X)
São Lourenço(X) 	
Cambuquira 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas 	
Juiz de Fóra 	
Goyaz 	

21.6
20.3
16.2
23.2
20.0

-0.8
-1.4,
-1.4
-2.4

15

•	 lti
12
18

-1
-2

O
-2
1•

SE
C
NE
NE
E

2
O
2
1
1

5a
2a
2a	 -
7b
9b

1
1

20
21
21
25
30

9
4
5
9

15

o
o
o
O
O

a

B
1

Cata to (X) 	
Cuyaoá 	
Corumbá 	

1015.5
14.3

.0.7
-3.3

20
19

-1
-3

C
C

O
O

E 35
-34

16
17

O
O

B
O B

Aquidauana (X) 	
Bella Vista
G. G. Carneiro (X) 	

. Victoria 	
C. ltapernerim 	
	 	 21.9

22.4
-1.3 20

20
NE
e

2
o

9b Tranq.
9h.	 -	 •

C) 26
26

19
11

0.4
o

lo
1
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19 9
17.9
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17.0

18.0

15.4

12.5
16 O
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O 9a1Ca1ino 26 19 o
O
O

=_--

9a	 --
28
21

18 O
o 1313

5
O
2
4
0
O

o
1
O
o

5a
7a
9a
7a

Sa

7a
7e
2a
2a

2aTrang.

2a'Trang.

--
--
--

P. vgs.

--

--
--
--

13.

13

El

1
13

21
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26
26
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13
9

10
19
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9

14
11
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17
9

O
o
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O
O
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o
O
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5e 13

22
25

8
16

o
O
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2 5b Tranq. 1 23 19 0.2
1 9b 1 20 12 0.4 •nn•

O 9b Tranq. Mo 22 18 O

O 25 17 4B

2 9b 17 12 17
3 9b
2 5b n•n••• 1•••••

Capital Federai.. 	
Campos 	
Priburgo . 	
Petropolis. 	
Rezende 	
Theresopolis 	
Cabo Frio 	
Angra dos Reis 	
São Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal
Faxina 	
Campinas	
Jabá (X) 	
Curityba 	
Paranaguá 	
Guarapuava (X) 	
Palmas (X) 	
Florianopolis 	
Lages 	
Herval Novo (X) 	
S. Francisco 	
Xanxerá (X) 	
Porto Alegre.. 	
Uruguayana (X) 	
S. Luiz Gonzaga (X) 	
Santa Victoria 	
Montevideo 	
Buenos Aires 	

•••••

e/Wo

Ao2

-3 1/ 20
- 1.7 20
-2.3 13
-2.8 17
-20 13
-3.9 15
-2.6 21
- 1.7 1 22
-2.9 15
-3.8 19
-1.0 15
-1 .3 17
-1.9 12
-1.8 17

-3.6 14
-4.3 19

-4.2 20
-5.7 14

-4.2 18

-1.4 18

_2.Ol 13
2.0 13
1.0 11

1 ,C
O 'C
1 C
1 NE
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. I'. C. de Ureenwleh)
no dia 8 de julho de 1935 Observações das 24 boro precedentes

A temperatura tilaXiMa verificou-ae em Remanso e Cuyabã com 35 C,

A temperatura minium verificou-se em Passa Quatro com 4° C.

Observações - Estado do céo ; em decimos de eéo encoberto : de O, totalmente /Impo • a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas; e) englobadas •

' 
b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; incerto ou instave1 • A, ameaçador •

M, mão. Phenomenos diversos : O, chuva • T, trovoada ;	 chuviscos; CO nevoa secca; =nevoeiro; á granizo- K trovoada;
com relamPagos i < relamPalloa: -.11111 ventania; 	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; cs, corôo solar ; d, corta
lunar ; ai, arco Iria.

Os indicativos da torça do vento referem-se at Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. &intensidade dos pheuomenos 4 expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmosphetica acha-se reduzida a 0°C, ao uiv ai do mar e á gravidade normal. X Indica que oito foi recebido
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas toensaes.

Synopse do tempo ()morrido em todo o paia das 9 horas do dia 7 ás 9 horas do dia 8

Zona Norte - Não 4 feita a synopse por deficiencia de informações meteorologicas.
•

Zona Centro - Nas 24 horas, o tempo foi instavel com chuvas esparsas no E. do Rio e bom nos demais Estados. A's 9 horas,
hoje, o tempo apresentava-se com alternativas de b-in e incerto. A temperatura foi estaval. Os ventos foram Variaveis e fracos.

Zona Sul - Nas 24 horas, o tempo decorreu bom em São Paulo e instaval com chuvas nos demais Estados A's 9 horas, hoje,
era, em geral, incerto. A temperatura declinou no Rio Grande do Sul e foi estavel nos demais Estados. Os ventos foram varlavele
e iracos.

Noir - A presente synople foi elaborada com os dados da rede tneteorologica recebida até da 14 horas.
Oescriminação das zonas - Zona Norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Platthy, Ceará, Rio un tou na mui%

Parahyba, Pernambuco, Alagõas, Sergipe e Balda. Zona Centro - Estados : Minas Gentes, Goyaz, Matto aromo, Espirito Esmo
a Rio de laneiro. Zona Sul - Estados São Paulo, Paraná, Santa Cathorina e Rio Grande do Sul.
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Serviço hydrometrico - Serviço de Aguas do Ministerio da Agricultura
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, Rio Itajahy-Assú - Dia 8:
Bacia Amazonica - Dia 7:,

Rio S. Francisco - Dla 8:
- Pirapóra 	 0.36 0.00

Barracão 	
Taló 	

0.40
0.93

-0.02
-0.37

S. Francisco 	 -1.03 -0.03 Rio do Sul 	 1.63 -0.22Esperança 	 - """ Januarla 	 0.08 0.00 Hansa 	 1.8 -0.065. P. Olivença 	 16.87 -0.10 Carinhanha 	 0.44 -3.01 Subida 	 1.40 -
Ponte Bbit 	 10.32 -0.44 Rio Branco 	 2.08 0.00 Aquidaban 	 0.84 -0.06
Teffé 	
Mandos 	 - 16-3925.52 9•"'

„

-
 Barra R. Grande 	 ...

Remanso 	
0.4
0.70

0.00
-0.01

Indalal 	
Passo Manso 	

1.36
1.06

0.01
0.04Porto Velho 	

Itacoatiára 	
Parintins (X) 	

89.10
10.06

0.10•&"
,A

-0.03 Joazeiro 	
,-. abrobô 	- vPaulo Alfonso 	

	 	 1.28
	 	 1.36

0.00
0.00
-

Blumenáu 	
Gaspar 	
Ilhota 	

0.94
1.95
2.30

-0.01
-0.03
-0.13Obidos (X) 	 Piranhas 	 0.78 -0.01 Rio Belmonte Pardo -

Santarém (X)	 Propriá 	 0.00 0.00 Dia	 8:P. Nacional 	 I 64 -0.01 Arassuahy 	 1.21 -0.01Carolina 	 - Rio Parahyba do Sul - Barra Pontal 	 1.03 0.00Besa Vista (X) 	 - Dia 8: (R Itinga 	 1.60 -3.04Imperatriz 	  1.47 -0.C4 Guararema 	 , 1 ' 24 4).- ltaobirn 	 0.99 -0.02Conceição do Araguaya (X)..
Cruzeiro do Sul (X) 	

Jacarehy 	
Caçapava 	  

0.44
0.64

0.04
0.C4 São Pedro 	 l: 1.17 0.0C

5. Felippe (X) 	 Pindamonhangaba 	 1.22 -0.02 Bacia Paraná Paraguay -
Rio Branco (X) 	 . Guaratinguetá 	 1,41 0.00 Dia 7:
Labrea 	 6.28 -0.03 Rezende 	 0.36 -0.01 Tres LagOas 	 1.01 0.00
5. Gabriel 	 8.27 0.02 Barra Mansa 	 1.36 0.00 Pres. Epitacio 	 0.t0 -0:02
Humaytá 	 7.11 -0.04 Barra do Pirahy	  1.36 -0.03 Guaira (X) 	 .
Maus 	 7.53 -0.06 Parahyba do Sul 	 O 64 -0.06 Porto Mendes (X) 	
Major Amarante (X) 	 Anta 	 0.42 -0.07 Ra lguassú 	 1.78 -0.02
Italtuba (X) 	 Porto Novo 	 0.39 -0.01 Cuyabá 	 ' 1.0 0.1C
Arumanduba 	 3.68 -0.10 São Fidelis 	 1.98 -0.02 S. Luiz Cáceres 	 - -
Alta Mira 	  2.80 -0.09 Campos 	 6.51 0.00 Corumbá 	 2.67 -0.02

- Bermejo 	  4.22 -

Estado e tendencia das aguas dos rios
Bacia Amazonlca, dia 7-Subindo em S. Gabriel, Porto Velho. Baixando em S. P. Olivença, F B6a, Teffé, Labréa, Humaytá •

itacoatiára, Maués, Arumandaba, Alta Mira, P. Nacional e Imperatriz. Rio São Francisco, dia 8 - Continuará mais ou menos esta,
cionario em todo o curso. Rio Parahyba do Sul, dia 8 - Continuará em lento declinio em todo o curso. Rio Itajahy-Assú, dia t3
- Entrará em lenta ascensão em todo o curso. Rios Belmoute Pardo, dia 8- Coninuará mais ou menos estacionas io em todo c .
curso. Bacia Paraná Paraguay, dia 7 - Estacionario em Jupiá e Cuyabá. Baixando em Presidente Epitacio, E. Iguassú e.Corumbá

Sondagens aero/ogicas por meio de balões piloto

Altitudes

Estações Hora
200 I 500	 1.000	 1.500 I 2.000 I 3.000	 4.000 1 5.000 i Maxima

Fernando¡Notonha 	 10.00 ESE 13 Esg 13 SE	 10 SE Medd. aaleh

Quixeramobim (X) 	 9.30
Natal (XX) 	 9.30
Olinda (X) 	 9.30
Maceió (XX) 	 	 * •• 9.30
S. Salvador (X) 	 9.30
Cuyabá (X) 	 17.30
Caravellas (XX) 	 9.30
13. Horizonte 	 9.30 nn•n SW	 2 SSE	 5 S	 7 •n••

Victoria (XX) 	 9.40
Campos (XX)	  9.30
Rio de Janeiro 	 9.30 N	 2 NNW 4 NNW 9 - M.e

Rio de Janeiro 	 .. 13.00 N	 5 NNW 7 NNW 10 NNW 11 MV-- 11 NN-W 12
Rio de Janeiro (0) (X)..
Santos	  9.30 NNW 4 NNW 8 NW	 7 WNW 5 W	 3 SW	 6
Curityba 	 9.30 - NNW 3 NW 13 , •••••n•

Florianopolis 	
Porto Alegre(XX) 	

9.30
9.30

N	 5 NNW--- 8 NW I 9 WNW n11, n•n•

1.600 ma

2.530 ma.

1.200 ms.
3.603 ms.

3.930 ms.
1h50 ms.
1.950 ais,

(X) indica que não foi recebido o despacho telegraphico. 	 - •
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(C)) Indica que , a sondagem foi realizada no C. dos Affonsos, se a hora indicada feir mo, e no Observatorio Meteorologio,

se a hora fôr 21.00 (vespera).
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Ministerio da Viação e Obras Publicas -- Departamento de Aeronautica Civil- •• Boletim dial° do instituto de Meteorologia

Rio do janeiro	 1)„ do Brasil Em O de julho de 1936
Previsões para o periorio dose horas do dia 9 ás 18 horas do dia 10

District° Federal e Melhoro), Tempo: Bom passando a instavel ao correr do dia, já sujeito a chuvas. Temperatura: Estaval
ki noite e /galro declinio de dia. Ventos: Variavels, rondando para o sul, frescos.

Cstado do Rio de jdnalf0 - Tempo: Bom, passando a instava!, sujeito a chuvas, salvo a léste, onde será bom, nublado.
Temperatura: Estável á noite e ligeiro declinio de dia.

Catados do Sal - Tempo: Perturbado com chuvas. Temperatura: Declinará. Ventos; De sul a léste, com rajadas frescas.

Synopse do tempo ocorrido no District° Federal das 14 horas do dia 8 ás 14 horas do dia 9

O tempo foi bom com nebulosidade e nevoeiro pela manhã. A temperatura foi estava]. A's médias das temperaturas extremas
3 .5servadas nos postos do District° Federal, foram. maxtma 28.5 e minima: 18.1 e as temperaturas extremas observadas no_
Jhservatorlo Meteorotogico da avenida das Nações, foram; maxima 26.5 e minima 19.4, respectivamente até 13 horas e ás 6 horas
2 45 minutos. Os ventos foram variaveis e frescos.

IMENeen

Matulos	
Balem 	
5. Luiz (X) 	

	  /015.0
14.2 0:4

23
26 11•I1D

C
c

9b
21

el•

a
29
31

22
21

51 lo Ao*
E

Barra do CarAa (X).
GraJand (X) .....

Fortaleza ( Porauga-
ba) (X) 	

	 	 15.3 0.5 2610 SE 7a e 33 17 .... INED 1

Quizeramoblut (X) 	
Sobral. 	
vala 	

:Natal 	  • • • • ••••

ampina Grandt
Recite (011uda)..
.'esqueira 	
Liuyana 	
Liaranhuns (X) 	

	 -
15.0

-
12.5
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--
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F. Noroana...., 	
Macei() (X) 	  

16.2 -1.3 25 1	 -1 5 2b Agitado I (,) 27 23 o
'orlo Pearas (X)....

Aracalit 	
Froprtá 	
S. Salvador. 	
13. do Rio Oraude(X) 	

	 	 18.3	 0.3
14.7	 -
19.0	 0.0

25
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1 1
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Bela Vista (X) 	 ..
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. T. C, de Greenwich)

no dia 9 de julho de 1936
Observações das 24 horas precedentes
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Capital Federal 	 18.6 -1.4 20 - N 1 9a Traub.	 E 28 19 O - - B
Campos 	
Friburgo. 	

19.0
19.2

-1.2
-2.7

23
17

3
4

N	 1
NE

3
2

9a
9a

-
-..

E
13

27
22

18
11

O
O

-
B

-
B

I
B

Petropolis.. 	 ' 19.2 -1.4 17 O NE 5 2a -- B 22 15 O 13 B B
Rezende 	 20.2 -0.9 13 O C O 5a -- N 28 8 O . - ; 1
Therezopolis 	 18.4 -1.9 17 2 NE 2 9a 13 23 12 O 13 B
Cabo Frio 	
Angra dos Reis 	
S. Paulo	
Santos	 ..

17.6
16.8
19.5
15.5

-1,6
-3.5
-1.1
-1.9

23
21
16
23

2
4
;.-1
4

NE
NE
C
SW

3
2
O
2

9e
5a
9a
9a

P. vgs.
-
-

Tranq.

N
B
E
N

25
27
25
29

20
19
10
15

O
O
O
O

-
-
-
-

-
-
-
--

E
13
N
1

Ribeirão Preto 	 20.2 0.6 14 -1 C O 7a - 13 27 11 O - - 1
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina (X) 	
Campinas 	
lahti(X) 	

15.2 -6.2
.

•	 20	 • 3 C O 9a - E 26 11 O -
-

- 1

Curityba(X) 	
Paranaguá. 	
Guarapuava 	

17.2
18.3

-0.7
-

20
13

1
-

N
NW

2
1

91
-=-.--.

Tranq.
-

E
-

27
21

17
12

O
6

....
-

1
-

Palmas (X) 	
Florianopolis 	 15.8 -1.4 20 O N 2 9b Tranq. N , 24 18 0.2 - - lo
Lages 	 17.9 0.9 15 1 NW 4 7b - N 20 13 O -- - 1.0
Herval Novo (X) 	
S. Francisco 	 ,.. 17.1 -0.9 18 4 E 2 9b - lo 25 18 3 - '- - • - io	 • -
Xanxerõ (X) 	
Porto Alegre 	 17.8 2.4 15 -3 NW 4 ,	 9b - A„,00 18 14 21 - - lot
Uruguayana 	 22.2 - -12 - SW 2 O -	 13 15 11 1 -• - 1C)
S. Luiz Gonzaga (X)
Santa Victorta 	 •	
Montevidéo 	

15.4
18.0

2.9
-

14
13

1	 -
-

S
SE

1
5

9b
9b

-	 E
'	 -	 Mo

17 12
-

1 -
-
.....

-
-
....

1 rj
1 tà
I : IBuenos Aires.. 	 23.0 - 10 - S 2 9 --	 1E

i

mem wel, um.
Illen

•

A temperatura =dota verificou-se em Sobral e Macahyba com 35° C.

A temperatura minima verificou-se em Passa Quatro e São Lourenço com 4°

Observações - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo • a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas •, e) englobadas • b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; 	 incerto ou instavel ; A, ameaçador

M, mão. Phenomenos 'diversos : O, chuva ; T, trovoada ; 0, chuviscos; 09 nevoa secca;	 nevoeiro; granizo ; r< trovoadas
com relampagos;	 relampagos; _LU ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; lis, halo solar ; cs, coroa solar ; cl, coroa

lunar ; ai, arco iro.
Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. A intensidade dos phenomenos é expressa

pelos expoentes O fraco e 2 forte.
Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi reCebido

despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.

Synopse do tempo occorrido em todo o pais das 9 horas do dia 8 As 9 horas do dia 9

Zona Norte - Não é feita a synopse, por deficiencia de informações meteorologicas.

Zona 'Centro - O tempo, nas 24 horas, foi bom e assim continuava hoje ás 9 horas. A temperatura soffreu ligeira
Os ventos sopraram de norte a léste frescos.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo decorreu bom em São Paulo, e instavel com chuvas nos demais Estados. A's 9 horas, hoje,
o tempo era bom em São Paulo e incerto nos demais Estados. A temperatura foi em geral, estável. Os ventos foram varlavels e
fracos.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebida até ás 14 horas.
Descriminação das zonas - Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte,

Parahyba, Pernambuco, AlagOas, Sergipe 'e Bahia. Zona Centro - Estados : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo
o Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

ascensão.
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Fernando Noronha... .
QuIzersmobbn (X)..,..
Natal (X) 	
Olinda (X). 	
Maceió (X) 	
S. Salvador 	
Cuyabá (X) 	
Caravellas 	
Bailo Horizonte 	
Victoria 	 ... • • •
Campos 	
Rio de Janeiro 	
Rio de apeiro 	
Rio de Janeiro (0) (X) 	
Santos (X) 	
Curityba (XX) 	
Florianopol,à., . 	
Porto Alegre 	

Hora
200 509	 11.000	 9.530 2.000	 3•000	 I	 4.000	 5.000	 Maxim

9.30
9.30
9.30
9.30

7.30

9.30

9.30

,	 1

10.00 I E	 9

9.30	 ESE	 7.

9.30	 NE	 3

9.30	 N	 4
9.30	 , N	 6
9.30 ; NNW	 5

13.00	 NW	 5

9.30	 WNW 5
S9.30	 W W 9 WSW 10	 -

ESE	 12 : ESE	 10	 ESE	 12

ESE	 9E	 5

NE	 5	 NE	 6	 -

NW	 7\V	 8	 NNE	 8
N	 8	 NW	 10	 NW	 6

WNW / W	 5 WSW 6

W	 10	 W	 15W	 15

-	 15W	 3	 SSE	 5

8	 NW	 13	 . ‘, W 	 16

--
SE	 8
NNE	 5
NW	 5
NW	 14
w .	 4

SE	 11	 WNW 3

11.1=

--

--

NW	 9
--

NW	 9

15	 WSW 13

1•1n11.

,

--

WNW 7

WNW 13

•••••

Iffiffi•

SW- 9

MIEN

3.850 ms.

1.350 ms.

1.200 ms.
2.680 ms.
8 400 ms.
6 000 ms.
2 401 rns•
4 200 ms.

3.000 ms.
520 ms.
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Serviço hydronietrico - Serviço de Aguas do Alinisterio da Agricultura

t= ri
CetaçOes	 t',._. a	 EstaçO	 Cotaçõeses

. I	 .. E	 sa
4	

ti• o	 O

O 5	 iti 5	 Cã e
li	 C5 'g2 ...i	 È	 era.*
O	 1.1 4 a	 O	 lig Ei

Bacia Amazonica- Dia 8:	
São Francisco - Dia 9 : 	 Rio Itajahy-Assú-Dia 9 :

Pirapára 	 	 0.36	 3.' O ,	 Barracão 	 	 1.(rn 	 0.6(

Esperança 	 	 -	 -.	 Januaria	 .	 0.08	 O	 io do Sul 	 	 1.b8	 0.

S. P. Olivença 	 	 16.69	
UI	 ..

S. Francisco 	 	 - ) .13	 .;	 T.aió 	 	 	 0.88	 -3.u1
J	 °.	 It':4

'tansa .	 0.82	 0.0"4
Fonte Bõa 	 	 10.38	 i'.06	 iZto Brance (X) 	 	

‘	
„.	 Aquidaoall 	 	 0.85	 0.0'..

e.i 2	 Carinhanha (X) 	 ..	 Subida (X) 	 . ••

Teilé (X)	 	 	 Barra R. G.-.. 	 ...e. 	 	 ,-, :; ,3,	 -,; -,,,'	 Indaial..	 1.38	 0.0:
Porto VeIno 	 	 88 60
Mannos (X). 	 	 Remanso	 . 	 •	 '-' '"

1	
'•' u	 Passo Manso 	 	 1.00	 0.0k-0 5")	 Joazeiro (X ) . 	 	 , „	 Blumenal.	 .	 	 	 0.98	 0.0‘1ltacoatiara	 	 	 it.) 02 1 -0.t.4	 Cabrobo 	 	 1 :33 (	 ° ' "	 Gaspar (X) i Parintins (X), 	 .	 Paulo Affonso 	 	 '	 - 2.50	 0.2:Obidos (X) 	 	 I	 Piranhas 	 '	 0.75	 - 0.03	 Ilhota 	

P. Nadou 1(X) 	
Santarém.	 4.91	 0.00	 Propria 	 	 0.00	 0.0	 Rio Belmonte Pardo -..)	 Dia	 9
Carolina 	 	 1.45	 -	 Arassuany. . 	 	 1.20 -0.010.02	 Rio Parahyba do Sul -	 Barra Ponta/ 	 	 1.00	 0.0(Na Vista (X) 	 	 Dia 9 .	 1.58 -0.0:Imperatriz 	 	 1.45	 -0.02	 Itinga 	 .. 	
Conceição Araguava (X) 	 	 Guararema 	 	 1 .24	 0.00	 Itaobint 	 	 0.97 -O.u:

•	Cruzeiro do Sul (X) 	 	 Jacarehy	 0.2	 - 0.02	 São Pedro 	 	 1.16 -0.01
S. Felippe (X). 	 	 Caçapava 	 	 O 66	 0.( 2	 Bacia Paraná-Paraguay -
Rio Branco (X) 	 	 Pindatnonhangaba 	 •..	 1.18	 - 0.14	 Dia	 8:
Labréa 	 	 	 6.08	 -0.20	 Guaratinguetá 	 	 1 38	 -	 , 3	 Tres Lagt5aS 	 	 1.00	 -0.01
S. Gabriel 	 ..	 8.22	 ii 05	 Rezende 	 	 I, 36,	 0	 O	 Presidente Epitacio 	 	 0.79	 -0.01
Humayatá 	 	 7.10, -0.01	 Barra Mansa 	 	 1 31i : 	ii	 0	 Guaira (X) 	
Manés  •	 7.50	 -0.05 	 Barra do Pirahy 	 	 1.36,	 0.00,	 Porto Mende. (X)	
Major Amarante (X) 	 	 Parahyba do Sul 	 	 ( 63, -3.011	 Fáz Iguassú (X) 	
Italtuba (X) 	 • 	 	 Anta 	 	 0.40, -0 0'	 Cuyabá 	 	 	 1.39 -0.01
épmanduba 	 	 5.5j -P 15	 Porto Novo 	 	 • 35 - ‘	 4	 S. Luiz Cáceres 	 	 -	 -
a.tta Mira.. 11~	 	 2,73 -o GT	 São Fidelis 	

Campos 	 	c 
1	

i	
•• •	 1 96	 - 1. 2,	 Corumhá 	 	 2 65	 -0.0;

49	 -0.021	 Bermejo 	
f

.	 4.14	 -0.01

-
Estado e tendencia das aguas dos rios

nada Antezoniea d i a 8 - Subindo em S. P. Olivença, F. Na. Estacionario em Santarém e b iixando nas demais estações.
/tio São Francisco, dia 9 - Continuara mais ou menos eslz ,conaro ei to Pa-a1;yba do Sul, dia 9 -Continuará
em lenta declinio em todo o curso. Rio Itajahy-Asso. dia 9 - Continuará em ascensão em todo o curso. Rios Beimonte Pardo,

dia 9 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso. bacia a a:1 l'arajuay, dia 8 - Baixando em Jupiá , Pres!,
dente Bpitacio, Cuyaba, Corumbá e Bermejo.

Sondagens aerologicas por meio de balões piloto

(X)	 indica que não foi recebido o despacho teiegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0)	 indica que a sondagem Joi realizada no C. dos Atfonsos, si a hora indicada fôr 7.00, e no observatorio Aleteorologico,

si a hora Rir 21.00 (vespera).
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RENDAS PUBLICAS
Afflandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA
imnartanciae

Datas
-Em pape/ .

Receita do dia!
8 de julho de 1936 	

	
991 :5768700

8 de julho de 1935 	
	

1.220:3258900

Receita mensal:
De 1 de julho a 8 de julho de 1936 	

	
8.525:2978400

De 1 de julho a 8 de julho de 1935 	
	

7.567:6568100

Differença da receita arrecadada para mais
em 1936 	

	
857:6418300

Receita global:
De 2 do janeiro a 8 de julho de 1936  • 	 "'I 5 :57381268600
De 2 de janeiro a 8 de julho de 193b 	  206.592:281A50á

Differença da receita arrecadada para mais
em 1936 	

	
9.930-5418100

Recebedarit; do District° Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Geral

Arrecadada de 1 a 3 de
julho de 1936 	 	 6.684:2188200

Em 9 de julho de 1936 	 	 750:8198500
•

Total . 	 	 7.435'0378700
Em igual periodo de 1935	 6.891:4248200

Differença para- mais
em 1936 	 	 543:6138500

Arrecadada de 2 de ja-
neiro a 9 de julho
de 1936 	  165:600:5148300 160.972:6808600

Em igual periodo de 1935 152.407:0668000 147.819:1838503

Differença para mais
em 1936 	 	 13.193:4488300	 13.153:4978100

Recebedoria Federal ern
	

Paulo
• BOLETIM N. 7

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada \ de 1 a 7 de julho,de 1936 	 	 4.503:7378900
Em 3 de julho de 1936 	 	 753:9228000

Total . 	 	 5.257:6598900
Em igual periodo de 1935.... 	 	 (3.352:4908500

Differença Para menos em 1936 	 	 1.274:8308000

Arrecadada de 2 de janeiro a 8 de julho de
1936 . 	  118.547:8758900

Em igual periodo de 1935	 121.725:6818500

Differença para menos em 1936 	 	 3 .177 :8088600

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPOSITOS

Arrecadada de 1 a 7 de julho de 1Q36 	 	 4.478:9878100
Em 8 de julho de 190 	 	 737:5158100

Total
Em igual periodo de 1935 	

Differença para menos em 1936

de 192n	 1)373,
•••nn••111.

PARTE COMMERCIAL
CAMARA SYNDICAL

Cotações ofticiaes de cambio e titulos, fixadas pela Camara
'01,dical dos Corretores da bolsa de Fuacto r1cos du
Rio de Janeiro:

A' vista	 • ,

	

Offic i al	 Livre

	

578510	 868025
18150
18400

78000
,Iteiseinark	 	 	 -	 38811
Varrechnungsmark . 	 	 38520

	
58300

Unterstuetzuligstuark 	 ..	 -
Portugal
	

$798
lielgica:

. Papel	 	 	 -	 .-
Ouro . 	 	 -	 28934

Ilespanha . 	 	 -	 28387
Suissa	 .._	 58671
Suecia 	 	 -	 48490
Noruega	 _	 •• O/

Dinama rca. 	 	 IMO••	 •n••n .

Tcheco-Slovaquia 	 	 -	 $720
Nova York 	 	 118610	 178289
Montevidéo	 -	 98200
Buenos n Aires (peso-papel) 	 	 48749
Hollanda	 118801
Japão 	 	 58165
R umania.. . --- 	 	 .....	 -
Canadá ' 	 	 -	 178302
Austria . 	  , • 	 n 	 	 -	 38309
Chile 	 • 	 	 ......,

Moedas

Libra . 	 	 888061
Franco 	 	 18168
Escudo 	 	 $826
Reichsmark 	 	 48636
Peseta 	 . 	 	 28085
Yen 	 	 58403
Corôa	 Dinamarqueza 	 	 38900
Dollar	 	 . 	 	 178566
Franco - Belga 	 	 8600
Peso	 Argentino 	 	 48741
Lira 	 	 18128
Florim 	 	 11$400
Cor0a - Sueca 	 	 48350
Zloty -	 	 38200

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1936.

Bolsa
Apol ices:

Uniformizadas de 5 %, miudas 	 	 7008000
Uniformizadas de 1:0008. 5 % 	 	 7558000
DiVersas emissões de 1 :0008, 110/D. - .., . 	 	 7588000
Diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	 	 7398000
Reajtistamento economieo de 5008000, 5 %, port 	 	 2978000
Reajustamento economico de 1:0008000. 5 %,.

port. 	  ,6258000
Obrigações do Thesouro Nacional, de . 1 :0008, 7 %,

(1930) . 	  1:0008000
Obrigações do Thesoure Nacional de 1:0008000,

(1932),	 	  10308000
Obrigações ferroviarias de 1:0008, 7 %, (r emis-

são) • . 	  1:0038000
Emprestimo municipal de 7 %, poli,. (decreto nu-

mero 1.535)	 ,s	  	 1648000
Etnprestimo municipal de 8 %, part. (decreto nu-

	

, mero 1.933) 	 	 1928000
Emprestimo municipal de 7 %, port. (decreto nu-

	

:, mero 3.264). 	 	 1628000
Ernprestimo municipal de 1931, port 	 	 162060
Estado de Pernambuco de 100$, 5 %, port 	 	 948500
Estado de São Paulo de 200$, 5 %, port 	 	 1898003

,1

Exclusive depo-
sito

• 6.146:6708400
• 735:2508500

6.881:9208900
6.823:1258000

58:79â900

5.216:5028200
6.492:3438000

1.275:8408800

Praças:

Londres
Paris
ltalia
Allemanha:

•1teiclismark
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Uniformizadas do Estado de São Paulo, 1:000/,

8 %, port. . . 	
Estado de Minas Germe de 2001000, 5 %, port 	

(1934)	 1511000
Estado de Minas Geraes de 200$, 5 %, port (1934).-
Ohngações do Thesouro de Minas, de 1:0001000,

9 5, 	
Bonus do Estado de São Paulo, S/C, 4F 	 	 931500

Acções de companhias:
Docas de Santos, nom 	  2101000
Brasil Industrial 	 	 3001000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 9 de
julho de 1936. — Ary de Almeida e Silva, syndloo.

JUNTA DOS CORRETORES

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1936

MERCADO D/SPONIVEL

Movimento do dia 8

Café
Sarnas

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1938
MERCADO TERMO

Cotsobes de café da Bolsa de Mereadoriao
Base typo 7 — Por 10 kilas

Base typo 7
Pregão de abar- Pregão de fa-

tura	 ehamento
Vende- Compra- Vende. Compra-

dor	 dor.	 dor	 dor

Mercado: Pregões de abertura e de fechamento, muito
firme.

MERCADO DISPONIVEL

9281000

1511000

9001000

Mezes

r:

Julho . 	
Agosto	 	
Setembro .
Outubro	 	
Novembro . 	
Dezembro .
Vendas

••••••

13175	 131500
131250	 131200
131275	 138225
138275	 131200

S/vend.	 131225
131300	 138200

6.000 saccas

Total
de vendas

Sacou
131950	 131750
131550	 131450
138550	 138425
138500	 138425
131550	 181450
131550	 131450

5.500 saccas	 111500

Entradas
sabidas
(onsumo local
café retirado do mercado pelo Departamento Nacio-

nal do Café 	
afé de bonificação 	

Existencia
Mercado firme.

Preços pot sacco de 60 kilos:

	

'f'ypo 3 	

	

• ypo 4 	

	

Typo 5 	

	

Typo 6 	
	'I'ypo 7 	

	

Tupo 8 	

lAssuear

Entradas . 	
Sabidas
Exist enoja

Mercado sustentado.
Preços por sacco de 60 kilost

Branco crystal 	
i l ascavos . . 	

Algodão

Entradas
Sabidas
1:xistencia

Mercado estavel.
Preços por 10 kilos:
Fibra longa.-

Typo Serldó:

	

rYP0 3 	

	

i 'YPe 4 	
Fibra media:

Sertões:

	

rypo 3 	

	

rypo 5 	
Ceará:

	

I ypo 3 	

	

l'ypo 5 	
Fibra curta t

Mattas:
	Typo 3 	

	

I ypo 5 	
Paulista:

	

I ypo 3 	
	ypo 5 	

O syndico, Bento Dias Pereira.

	9.477	 Preço do typo 7, 13$500 por 10 kilos,

	

1.22	 Mercado firme.
5%	 Vendas, 4.463 saccas.

O syndico, Bento Dias Pereira.332

702.381

151500
151000
141500
141000
138500
131000

111* *1 1114,

481500 a 498500
288000 a 338000

Fardos
188
190

12.503

511000 a 511500
508000 a 501500

471000 a 481000
431500 a 441000

Nominal
— 431000

Estrangeiros. ... 	   

Nominal
— 421000

451000 a 451500
— 431000

8/casco C/easeo
378000	 558000

280100' O 3001000
=mo.

ks4

108000

nn••

•••n 	 le•••• ,

Aguas mineraes
Por caixa:

Naelonaes — Diversas marna.
Algodão em rama:

Por 10 kilos:

	

2941 .73°81 Fibra longa — Serid6, typo 5 	 	 498000	 498500
	1.984 Fibra media — Ceará, typo 5 	
	41.554 Fibra curta — Mattas, typo 5 	

--
n••	 4423$1000000 -Aguardente:

Por pipa com 480 litros:
Caldos. Extra sellos:

De Angra .	 • 	
De Paraty • • • 	

2001000	 2201000
2001000	 2208000

De Campos 	  1701000	 2001000De Pernambuco 	
Álcool:

Por pipa com 480 litros:
Caldos. Extra sei/os:

De 40 gráus. . 	
De 38 gráus .
De 38 gráus .

	

Alfafa:	 4	 .
Por kilo:	 , ,	 ..#

Nacional . 	

	

Azeite:	
x. 8350 - 8380

Por lata (kilo)':	 , 4.
Diversas marcas... ...... 	 	 68000	 78500

	

Alhos:	 NPor cento:
Nacionaes	 4~01.040.0.~.~1~.41.0.	 51000	 108000

141000Arroz:
Por 80 kilost	 " 1F .. -

Brilhado de 1 (agulha) 	 	 888000	 908000
Brolhado de 2' (agulha) 	 	 868000	 888000
Especial 	 	 801000	 828000 •
Superior	 ..~~11.414.~.4711~11.
Bom	 	 .4444
Regular	 ••• fr. • .11 .• ••• • • • II. •WWIR •11 • el
Japonez especial ,, . . 	  ...	 601000	 688000
Japonez de 1" . . ., 	 	 641000	 661000
Japonoz de 2' . . 	 	 621000	 641000
Sanga . 	 t. 	 	 Não ha

PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VRESULRAM NA SEMANA 119
29 DE JUNHO A 4 DE JULHO DE 1936

Genro — Qualidade e procedencia Unidade de venda
Preço

Mini= Mexido



Farinha de mandioca:
Por 50 kilos:

Porto Alegre:
dna
lltrefina
ãrossa.

Laguna:

-Paraná de trigo:
Por sacco com 35 klios:

ice Minhos Nacionaes 	
Remoido:

Por eacco com 40 kilos:
bas Moinhos Nacionaes 	

Farellinho:
Por sacro com 35 kilos:

os Moinhos Nacionaes 	
Germain:

Por sacco com 40 kilos:
os Moinhos Nacionaes . 	

Farinha de trigo:
Pr suco com 44 kilos:

e is qualidade 	
e 2' qualidade 	
e 3' qualidade 	

nnolina
Feijão:

Por 60 kilos:
reto j30111
reto regular.
nts cOres	 de Porto Alegre.
reto novo — especial 	
'anteiga
ranco nacional 	 • •
waneo .estrangeiro. . 	
moira. . . 	
rneondoirn 	

• • .

	  ...

SU$000	 U05000
40$000	 55$000
301000	 60$000

1 08500	 128000

38000	 38500

68000	 68500
••••n

MN=

248500
268000
228000

258000
278000
238000

$;400
b8550

28400
—ião ha
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Assucar:
Por saco° da 60 kiloe:

Branco eryatal. 	 .	 	 498000 508000
J. amarello... 	  Não há
Maseavinho.... 	 Não ha
!fascavo 	  	 308000 328000

Por kilo:
Refinado de ia (extra). 	 Mel •••n• 18000
Refinado de 1'. . 	 •••••. $900
Refinado de 3'. . •••• $800

Bacalhau:
Por caixa c/58 kilos:

Diversas marcas 	 2258000 2308000
Amou 1254w00

jeizeliri . •	 	 1M,111

?.,13anha:
Por kilo:

De Porto Alegre:
Atas com 20 kilos 	   31380 31580
Atas com 2 kilos 	 31380 31580
4tas com 1 kilo 	 38380 31580

-Atas de 20 kilos 	 : -Pf>380 31400
De 1,1,a)ahY:

'Atas com 20 kilos 	 31120 31470
atas com 10 kilos 	 3$ i20 38170

;Atas com 2 líilos 	 31420 38170
Mineira e Paulista:

tas com 20 kilos 	   effie•••

l atas com 2 kilos 	
Batatas: •

Nacional:
Cheira e Paulista .	 	 •	 $800 18000
KM Grande 	 $700 1800i)
Estrangeira	

Cebolas:
Por kilo (caixa):

hcionaes	 	  6fixgoo 7080)0
Café:

Por kilo: e-
vorrado de is. . 	 . 	 88200 31600
comado de 24. . 	
a	 Por 10 kilos:

28800 310e0

ãn grão .• typo .7 	 128600 13;000

Fradinho 	 . ....... N 	 '	 —	 ..._
Mulatinho . 	 	 468000	 54060
De,outras qualidades 	 ..... --	 .

Phosphoros:
Por lata:	 i

Nacionaes — Diversas mercas 	 	 _	 1978000
Fuma:

Por 15 kilos:
Em corda, de Minas:

Especial. 	 	 558000	 805000
Bom. • 	 	 10$000	 MUDO
Baixo • 	 	 128000	 208000

Rio Grande:
Amarello 1. 	 •ee*	 485000	 495000•
Amarello 2'. 	 	 428000	 45$000
Connnurn i s . 	 	 385000 	401000
('OMmurn 28. 	 	 348000	 30$000

De Santa Catharina:
Especial de i s 	 	 108000	 205000
nocrior de " 	 	 1240UU	 108000

Superior de 3' 	 	 • ••••n 	......

Ilerva malte:
Por barrica:

Do Paraná e Santa Catbarirta
-Lombo:

Por kilo:
De Minas e Paraná. 	

• ,Manieiga:
Por k ilo

Lie Minas e Estado do Rio 	
Santa Catharina — latas de 5 a 10 kilos
Estrangeiras — diversas marcas. • 	 •

Milho:
Por 60 kilos:

	

238000	 241000

	

' 178500	 188000
Não ha Polvilho:

Por kilo:
te Minas, Rio e São Paulo 	 	 $400
De Porto Alegre 	

5400 	 $$$ 555 08 LI00
...	 $400

De Santa Catharina 	
Kerozene:

Pr eaixa:
7$000 Americano — Diversas marcas 	 	 --	 358000

Queijo:
Por kilo:

10$0GC fui Palmyre	 TYnO "Rbeno" 	 	 108000	 meou
Typo prata — Nacional 	 	 58500	 6$50c

Salt
76000	 Por sacco

.
 com 60 kilos:

,Do Norte — Grosso 	 	 --	 88700
Do Norte — Moldo 	 	 __P1900
De Cabo Frio	 Grosso 	 	 __	 08500
De Cabo Frio — Moldo 	 	 __	 78505
Estrangeiro 	 	 __	 --

Tapioca:
Por Itilo:

Diversas procedencias (Sul) 	 $400	 8500. 

Utt Bania:
Especial:- 	

• Superior. 	
Bom. •

Toucinho.
Por kilo:

Commum . • 	 	 38000	 31500
De fumeiro . 	 	 41000	 48200

Vinagre:
Por 86 litros.

Nacional . 	 	 308000	 408060
Por caixa: 

•	Estrangeiro	 488000	 588000
Vinho:

Por barril:
Da Rio Grande 	 	 1408003

Amarello .
Vermelho .
Mesclado,
Do Rio da Prata 	

Oleo:
Por kilo bruto:

De linhaça, em barril 	
De linhaça, em lata 	

Por litro:
De caroço de algodão nacional 	
De caroço de algodão estrangeiro

6;500 •

91500

. 0500

- 461000
- 451000

448000
478009

408000	 428000

--
47,8000	 508000
588000	 608000
508000	 .528000
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MAMO OFFICIAL	 Julho de 19:::(1

EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda

(D. F. 1)

CONOURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. contra almirante director geral de Fa-
enda da Marinha, communico aos interessados que, no dia
17 de julho do corrente anno, ás 13 horas, na sala das sessões
Ia esimmissão de Concurrencias da Directoria de Fazenda da
Marinha, serão recebidas, abertas e lidas as propostas • para
o fornecimento a este ininisterio, durante o anno de 1936,
(observando-se porém o disposto no art. 760 do Regula-
mento do Cudigo de Contabilidade Publica) dos artigos con-
stantes da relação annexa, sob as seguintes condições:

1. A Commissão de Concurrencias será constituída por
chefes do Divisão da D. F., designados pelo Sr. director geral
de Fazenda, assumindo a presideucia o mais antigo.

2. St) poderão concorrer as firmas que forem previa-
mente julgadas idoneas e inscriplas na it. F., de confor-
midade coin o Regulamento do Lodigo de Contabilidade Pu-
blica; as inscripções devem ser requeridas ao director geral
de Fazenda até ás 13 horas sio dia 13 de julho deste armo,
com a menção dos grupos em q,ue a firma possa e queira
tomar parte.

3. As propostas, cujos impressos serão fornecidos pela
(DF-1), deverão conter os preços por extenso e em algarismos,
sem emendas, rasuras, entrelinhas ou qualquer cousa que
cause duvidas. Os con,currentes ap'resentarão juntamente,
conforme modelo tambem fornecido pela (DF-1), resumos das
propostas para organização do respectivo ma poa, em duas vias
e em enveloppes fechados e lacrados, tendo por fixa o nome
da firma e a indicação do grupo a que as mesmas se refe-
rirem.

4. As propostas serão abertas e lidas na presensa dos
concurrentes; nenhuma será acceita fóra dos termos do Pre-
sente edital e deverão obedecer ao estabelecido nos artigos
718 e 749 do Regulamento. do Codigo de Contabilidade Pu-
blica.

5. Os concurrentes deverão apresentar suas propostas
para os artigos de cada grupo, separadamente. Do mesmo
modo procederão com os respectivos resumos. Não serão to-
madas em consideração as propostas de licitantes não. inseri-
pios na fórina do item 2 deste edital, 'e bem assim, os que
não contiverem a declaração expressa de completa, submissão
ás disposições do Regulamento do Cosligo de Contabilidade Pu-
blica e do presente edital.

6. Os concurrentes apresentarão, cem as propostas, do-
cumentos provando que depositaram na Caixa Economica do
Rio de Janeiro, até 11 do julho, como caução, a importancia
de 15:000$, para garantia da execução cabal de suas propos-
tas, sob pena de reversão da mesma para a Fazenda Nacio-
nal, no caso de inobservancia dos compromissos assumidos.
Todos os concurrentes, mesmo os que tenham tomado parte em
concurrenciás anteriores, ficam obrigados ao deposito de que
trata o presente item.

7, As firmas preferidas, que passarão a ser denominadas
"fornecedora", ficarão obrigadas:

a) a fornecer o material de 1* qualidade e de_ accOrdo
com as amostras e especificações existentes na Directoria de
Mronautica (AGAE-4), onde diariamente, das 13 4515 horaa

deverão ser colhidas as informações a respeito; o material
deverá ainda obedecer á nomenclatura adoptada neste mi-
nisterio;

ti) a entregar o material nos estabelecimentos de Marinha
desta capital., que o requisitarem, no prazo de cinco (5s
dias, contados da data dos respectivos pedidos. Caso o ma-
terial não seja entregue dentro desse prazo, incorrerá o for-
necedor na multa de 5% sobre o valor total do material não
entregue; si o excesso .do prazo for de cinco (5) dias, inde-
pendente da primeira multa, pagará mais a db 10% sobre
o mesmo valor. Todo o material ficará sujeito, no acto da
entrega, ao exame de qualidade e verificação das quanti-
dades, correndo por conta e responsabilidade do forneçedor
todos os transportes, mesmo no caso de rejeição; não serão
recebidos os artigos que não tragam os seus involucros ori-

nhado sem que essa multa haja sido depositada na Pagadoria
da Marinha.

11. São considerados casos de força maior, que poderão
ser allegados por atrazo de entrega: fallencia, incendios, nau-
iragios, retardamentos de viagens, greves, revoluções, guerras
e epidemias. Não podendo, absolutamente, comprehender-se
nestes casos o retardamento de entrega motivado per effeito
de rejeição do artigo,

12. Os preços btisicos serão de accordo com o artigo 755
do Regulamento do Codigo de Contabilidade Publica.

13. As cauções de que trata o item 6 deste edital serão
elevadas ou reduzidas na proporção de 10% da importancia
do fornecimento attribuido a cada firma.

14. Os senhores concorrentes deverão apresentar á
DF-1, até ás 13 horas do dia 15 de julho de 1936, conheci-
mento da caução de que trata o item 6 do edital em apreço.
Esse conhecimento scra devolvido aos interessados, com o
competente visto do Secretario para ser apresentado no dia
da coneurrencia, justamente com as propostas, de accordo
com o estabelecido mi item 6.

15. De aecordo com as instrucções de inseripções para
coneurrencias publicas e administrativas permanentes, pu-
blicadas no Diario Official de 16 de setembro de 1930 o de
4 de fevereiro de 1935, fica desde já entendido caber á D.

Por pipa:
Estrangeiro — Virgem 	
EaLrangeiro — Verde 	

1:9503000
2:0003000

Estrangeiro — Collares . 	
Xarque:

1:9503000

Por kilo:
Do Rio da Prata — Patos e mantas 	
Do Rio da Prata — Mantas 	 —
Do Rio Grande — patos e mantas 	 2$600 2$700
Do Rio Grande — patos e mantas 	 U41)0 2,s6o0
Do Rio Grande — mantas 	 2$400 2$600
De Matto Grosso — Patos e mantas 	 — —
Do interior de Minas, Rio e São Paulo., 2$400 2$500

O syndico„ Bento Dias Pereira,

rectoria de Fazenda o direito de verificar in loco e em qual-
quer tempo, si o negociante possue em stock ou em seu ar-
mazsm ou deposito e na proporção das responsabilidades que
assumirá si tirar algum fornecimento, artigos dos generos que
constam da sua declaração. — José Sportelli, 1° tenente, con-
tador naval, secretario.

ginaes, marcas e demais indicações que sirvam para bem pre-
cisar a sua procedencia, em todos os casos que isso seja ne-
cessario. Não serão tambem recebidos os artigos que estejam
fóra do determinado na letra anterior. Os pesos dos artigos
serão sempre liquidos, descontados os pesos dos involucros,
taras, etc.; o prazo para a entrega do material é de 15 dias
a contar da data da realização da concurrencia;

c) a retirar, dentro de 48 horas, o material rejeitado,
substituindo por outro que satisfaça as exigencias das amos-
tras e especificações, dentro do prazo de cinco (5) dias, sob
pena de multa de 20% sobre o seu valor. Todas as multas
serão recolhidas no prazo maximo de cinco (5) dias, con-
tados da intimação publicada no Diario Official.

8. No caso do fornecedor não attender aos pedidos feitoa
por quem de direito, além das multas previstas no item an-
terior ficará obrigado a recolher á Pagadoria da Marinha a
diferença que se verificar entre o seu preço acceito e o do
licitante, que lhe seguir á concurrencia; e sendo o seu unico
preço obtido na concurrencia, a administração fará a requi-
sição na praça, por indicação da D. P., correndo por conta
do fornecedor a differença respectiva.

9. Pelo não cumprimento das disposições deste edital, ás
quaes, sob fórma contractual, fica sujeito o fornecedor, será
cassada a sua idoneidade ou perda de caução, ficando elle na
impossibilidade de concorrer aos fornecimentos durante dois
annos, contados da publicação no Diario Official do acto res-
pectivo.

10. Nenhum pedido de relevação de multa será encami- 1.4

Relação do mobiliario destinado aos estabelecimentos da
Aviação Naval:

Numero de ordem — Unidade

1. Armario de Ires corpos, portas de madeira, com as ne-
cessarias divisões e um espelho interno, medindc
o total de Om.80 x 0m,55, um.

2. Armarás, medindo 2m,10, com quatro portas, duas ch
madeira e duas com vidros, sendo a porta junto 04 •
divan com divisões Internas para roupa e as ou
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• ;,

•

•	 tras Ires portas, com prateleiras para livros e duas
.•	 gavetas inferiores, um.

3. Armado com 3m,50, com oito portas folheadas de lin-
\, buya, com puxadores chromados, tendo as seguia-

• tes divisões internas: uma prateleira para chapéos,
cum páo para dolman e calças; duas prateleiras
para roupa e um gavetão com fechadura, tendo nas
portas internamente, um pequeno espelho e suP-

. portes para escovas e pentes, um.
s 4. ,Arniario de seis metros, com' dez portas folheadas de

imbuya, com,puxadores chromados, tendo as se-
guintes divisoes internas: uma prateleira para eia-
péos, com pão para dolman e calcas; duas prate-
leiras para roupa • e um gavetão cum fechadura,

.	 Lendo nas portas internamente, um pequeno espe-,
• lho osupportes para escovas e pentes, uni.
.5;k Armado folheado de imbuya, com espelho de crystal

.interno, um.
13. Anilado folheado, de lm,15	 0:11,50 x Oin,i0, • com •duas

portas para vidros, amplo internamente, para eira-
• ves, um.

7. Aramá° folheado, com 1in,15 x 0m,50, um.
• Balcão de 1m,40, um.

0. Balcão, conforme desenho da planta baixa, com cinco
entradas, acompanhando o tamanho da sala, sendo
internamente com . gavetas e armados, com portas
de correr, com a altura de im,00 e largura de
0m,50, um.

10. Balcão menor, para divia- as secções, com a altura de
.•	 1n1,00 e a largura de 0m,50, um.

11. Balcão para o protocollo, um. 	 .
12.. Balcão folheado, com um metro de altura, tlin,30 de

fundo e 2m,25 de extensão, por uma face e 1111,20
• por outra, para ligar ao balcão já existente, com

• porta de entrada e tampo de abrir, um.
13. Banco folheado, com • duas bases lateraes, curva, • para

bengalas ou guarda-chuva, na extensão total de
3m,40, um.

14. Bancos folheados, cõm assento cavado, com 0m,45 x
x 0m,43 x 0m,36, Um.	 -

15. Bancos massiços, com assento cavado, medindo Orn,45 x
x 0m,43 x 0m,36, um.

16. Bancos redondos, laqueadas, para banheiro. uni.
17. Bureau com tampo de lm,50 x 0m,80, com sete gave-

tas, sendo uma ao centro. e tres de cada lado, o
tampo folheado é do typo . moderno (typo 1), um.

18. Bureau com tampo, de 1111,40 x 0m,65, com cinco
vetas, sendo uma ao centro e duas de cada lado.
tybo Moderno, um.

19. Bureau com tampo, de im,60 x 0m,80, Gotn cinco gave-
tas, sendo uma ao centro e sitias lateraes, puxado-
res de bronze. cinzelado e tampo de cryStal lapi-
dado, um. •

20. Bureau com tampo, de lin,50 x 0m,85. com  cinco gave-
tas, sendo urna ao 'centro e quatro lateraes e um
armaria lateral, tampo de crystal lapidado, um.

21. Bureau com tampo, de lin,50 x 0m,80, com sete gavetas,
sendo tres de cada lado e uma ao centro, um.

22. Bureau, com tampo, de im,50 x 0m,80, com sete gavetas,
• sendo tres de cada lado o urna ao centro, typo mo-

derno, um.
23.- Bureau com tampo, de lm,25 x 0m,70, com cinco gavetas,

sendo duas de cada lado e uma ao centro, typo
• -demo,-

Bureau folheado a imbuya, medindo Im,50 x 0m,80,
' -com sete gavelas e pés acompanhando os balcões -

existentes, todo folheado, um.
25. Bureau com 1111,25 x Orn,70, um.

• . 26. Bureau folheado, de lm,50 x 0m,85, com cinco gavetas,
sendo Uma ao centro e quatro lateraes e um arma-
rio lateral, tampo do crystal,

- 27. Bureau com sete gavetas, tampo folheado, um.
28. Base para canto, com hastes de imbuya e Mo setim.

para servir de bengaleiro e porta-chapeos, sendo
as hastes applicadaa no proprio lambris, Uma.

29. Base de madeira para a,rchivo, com 0m,65 x Om,61 x
x 0m,60, uma.

30. Base de madeira para archivo, com Om,62 x 0m,G0 x
• x Orn,60, uma.

. 31, Base de madeira, para archivo, com . 0m,27 x Onde .x• 0m,60, uma.
32. Cadeira simples, com assento e encosto de Ordeira.

• urna.	 C
33. Cadeira simples, Com assento e encosto de madeira (typo

111. (HM

34. • Caderi i-l.aac	 JUons assento e encosto em couro liso, nITU,n,

um.
35. Cadeira com assento estofado, em tecido moderno, a es-

colher, urnas
36. Cadeira com assento estofado, em tecido a escolhei.

unia.
37. Cadeira de braços, com mola gyratoria, assento

• Gosto de madeira, Uma.
38. Cadeira simples, com mola gyratoria, uma.
39. Cadeira gyratoria, para burea'u, uma.
40. Cadeiras gyratorias, para dactylograpbos, uma.
41. Cadeira corn assento de madeira, unia.
42. Cacleira,de imbuya niassiça, estofada, com tecido

• colher, urna.
43. Cadeira, estofada a couro, uma.	 -
44. Cadeira,com assento e elmasís, estofada, com tecido a

escolher, uma.
45. Cadeiras para dactylographos, urna.
46. Cadeira gyratoria, assento e encosto de madeira. Ullá

47. Caixa paia papeis, folheada, uma.
48. Caixa para papeis,- inassiça, unia.
49. Caixa -para papeis, dupla, uma.
50. Caixa para papeia, uma.
51. Carna-CliVari; com estantes e prateleiras, 'em . cesso° !po-

dem°, 00M a medida total de 3m,00 x 2rp,00 Co di-
van medindo ltn,90 x 0m,85 ) , forrado Com tecido
moderno, Uma.

2. CarnasdiVán folheada a imbuya, com estante, estofada,
Coin tecido moderno.a almofadas soltas, uma. •

53. Capacho de eóco, inglez, com letras recortadas, D. A.,

u54. Capacho dede otco, com barra e letreiro,- com 241,00 x
.	 .

11'4,00, um.
'55. Capacho de borracha mannorizada, com 0m,40 x Orn,60,

56. Catimbe de borracha
.

-niarrnorizada, com Oni,55 x.
'Uai.	 •

57. Cata pára papeis, folheadas, uaná.
58. Catas para papeit, massiças, uma.
59. Cesta para . papeis, Chinpandele, Urna.
CO. Chapa de metal para guarnecer tapete, uma.
61. Conjunto de: arilados massiços, comportas de correr,

62. Cordão de tiragem, para cortina, metro.
03. Corpo de ,ariano, para • ligação aos existeittea, um.
64. Crystaleira de canto, uma.
65. Coluninas estylo Chipandele, com im,20 de altura, uma.
66. Golumná folheada, com 11/420 de altura, uma.
67. -Damasco de seda, cor a esoolher, metro.
68. DiVan de imbuya, rna,ssiço, com lm,30 x Pm,50, esto-

fado, sobre molas, ui.
69. Estante com im,20 x 0m,60, com duas portas de ma-

deira e prateleiras internas, uma.
70. Estante •do Ires corpos, com 1m,80, sendo a parte . do

centro folheada e as partes. lateraes com crystal
biaelado, uma.

71. Estante para livros, com portas
uma.

72. Espelho grande, assente em um
moldura de madeira, um.

73. Franja desfiada, metro.
74. Franja torcida, metro. . 	 •
75, Eixos 4e metal amarello, para collocação de tapete, um.
76. Galeria de madeira, uma.
77. Grobelin, cOr a eseelber, metro.
78. Grupo de couro. alterno, cõr marrou, composto de um

sofá de 2m,00 com tres almofadas soltas e duas pol-
trenas com 0m,80, com uma almofada solta cada
uma, Uris.

79. Lilardas, èores iguaes aos tecidos, e, escolher, meter,.
80. Mesa de 1m,40	 Oni,80 de tampo, com duas gavetas.

'urna.
81. Mesa para Jornaes, revistas, etc., com tampo de 1m,80 x.

• x Orn,80, 'urna.
82. Mesa, de centro, rectangular, ricamente esculpturada

corn o tamPo de im,20 Orn,68. urna.
83. Mesa de centro, com tamPo.de Om.65; unia.
84. Mesa de centro, redonda. com Om.60. uma.
85. Mesa para dactylographo, medindo 0m,75 x On1,5C

(tyPo. 11) 0 com duas gavetas 'RU:Tiles, uma.	 •
86. Mesa de Centro. folhearia a imbUya, para encostar. me-.

dindo 1m,00 x• 0111,50, urna.
87. Mesa de centro, folheada a imbuya, para encostar. me-

dindo lm,20 x Om.50, unia.
88. Mesa de inibuy maesiça, com 1m,00 x Oni.50, urna.

e en-

a es-

de correr, folheadas,

socco de irribuya, Com
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as. alcsas ui	 ias, com duas gus elas e Laumu iulticado,
Ins40 x Ousa°, iguaes á a da portaria, uma.

90. Mesas para daetylographos, de Onsb0 x Uui3 O, cum uma
aba de Gm,30 x 0m,50, uma.

91. Mesa para telephone, unia.
92. Madeira laminada em imbuya, com Im,70 de altura, e

Oes02 Ge espessura, sobre placagem de cedre,
tio quadrado. 	 .

93. Mesa para .teteptione, estylo Chipandeli, com 0in,.75 de
altura x um,76 x lain,42 de tampo, com salsa e por-

.	 tas de abrir., e dispositivo para teleplione, uma.
94. Pellucia de 1" qualidade, com 1m,30 de largura, metro.
95. Placas com. letreiros diversos, uma.
110. Placas esculpturad-as, uma.
Dl. Poltrona com assento e encosto de madeira, com . mola

gyratoria (typo tr), uma.
98. Poltrona com assento e encosto em couro. liso,' raarron,

unia.
99. Poltrona cUnfortavel, forrada com tecido moderno, côr

a escolher, urna.
100. Poltronas cunfortaveis, com braços de madeira, sendo

o assento e encosto forrados com tecido .moderno,
cor a escolher, uma..

101. Poltrona com assento estofado, coip tecido 'moderno e
encosto de madeira, com mola gyraioria. uma:

102. Poltrona gyratoria, com assento e encosto Se Madeira,
urna.

103. Poltrona estofada, unia.
104. Poltrona escuiptsirada, Citipaudeli, estofada a couro,

urna.
105. Paltronas de couro legitimo. conforme modelo, uma.
106. Poltrona. assento estofado, felheado, com mola e gyro,

uma.
107. Porta-chapéos para um canto, com 0m,65 x 0m,80 nas

faces e lin,75 de altura, folheado, com dez tornos
para capas, um.

108. Passadeira Velvet, verde dato, de primeira qualidade,
metro.

109. Passadeira de cóco, com Im,00 de largura, metro.
110. Passadeira Balatuin, Com 67 cms., metro.
111. Passadeira Balatum, com 50 cms., metro.
112. Porta de vae-vem, folheada, com quatro dobradiças,

Uma.
113. &tineta de primeira qualidade, côr a escolher, metro.
114. Sofá-divan, com prateleiras, estofado, com tecido mo-

derno, -medindo 2m,20, um.
115. Tampo de vidro, para bureaux;.um.
116. Tampo de crystal, para bureaux, um.
117. Tampo lapidado, com 5- m/sn., com quatro furos e pa-

raft~ chromados, com 56 x 50 cms.,•ton.
/18. Tampo, idem,. idem, com 54 x 50, um.
119. Tampo idem, idem, com 53 x 49, um.
120. Tampo ideni, idem, com 55 x 50. um.
121. Tampo idem, idem, com 136 x 50, um.
122. Tampo idem, idem, com 163 x 50, um.
123. Tampo idem, idem, com 143 x 50, um.
124. Tampo idem, idem, com 143 x 52, um.
t25. Tampo idem, idem, com 119 x 51 crus., Um.
126. Tamiso idem, idem, com 57 x 44 cms., um.
127. Tampo idem, idem," com 167 x 50 cms., um.
128. Tampo idem, idem, com • 99 x 49'ems., um.
129. Tampo idem. idem, com 64 x 64 cms., um.
130. Tampo de crystal lapidado, com 5 mim., para mesa de

centro, medindo 99 x 50 cm., um.
131. Tampo idem, idein, com 120 x 50 CITIR.,
1.32. Tampo idem, idem, com 179 x 80 cms., com quatro can-

tos redondos, um.
133. Tampo ideni, idorji, com 60 x 60 eras., com- quatro can-

tos redondos, um..	 -	 •434. Tampo idem. idem, com 62 x 62 cms., com quatro can-
tos redondos, um.	 • "•

135. Tubo estanhado, com Ini.60. de com primento, 15 m/m.
de espessura, com 20 argolas estanhadas, um.

'136. Tecido de 1° qualidade "Indanthren", cr a- escolher,
metro.

137. Tapete Senett Extra, coni•Om,90 • x 2m.00, um. •138. Tapete London, Com 2m,30 x 2m,75, um.'
139. Tapete Delhi, com 2m,00 x 2m,90, um.
140. Tapete Delhi, com 3m,00 x 3m,90, um.
141. Tapete Haiti, com Ons68 x Im.40, um.
142. Tapete Monsul, com 2m,00 x 311'420. um.
143. Tapete Axeminster, com 2m,50 x 3m,50, um.
144. Tapete Kabul, com 0m,90 x lm,80; um.
145. Tapete Hargan, com 2m,00 x 2i,90, um.

146. Velludo double-face, P qualidade, cõr a escolher, metro.
117. Toussor de 1' qualidade, com Im,30 de largura, ,cór

escolher, metro.	 - -

Commissão de Concurrencias da Directoria de Fazenda
da Marinha, 9 de julho de 1936. - Jorge Sportelli, 4° tenente
C. N „secretario.

Olw••nnn•

Directoria de Fazenda

. (D. F. i)

CoNCUIIRSNCIA ADMINISTRATIVA

zenda da Marinha, communico aos interessados. que; -no dia
20 de julho do corrente atino, ás 14 horas, na sala das sessões
da Commissão de Concurrencias da Directoria de Fazenda da

De ordem do Sr. contra-almirante, director geral de Fa-

Marinha, serão recebidas, abertas e lidas as propostas para o
fornecimento a este- ministerio,•durante o •anno de 1906 -(oba,
servando-se porem o disposto no artigo 760, do Regulamente
do Codigo de Contabilidade Publica) dos artigos .constantes da
relação annexa, sob as seguintes condições: 	 •	 .
• 1. A Commissão de Concurrencias. será constituirla por
chefes de Divisão da D. F., designados pela D. Gs F.
assumindo a presideneia o mais antigo.

2. Sá poderão concorreras firmas que forem previamen-
te julgadas idoneas e inscriptas na D. F., de conformidade

• com o Regulamento do Codigo .de Contabilidade Publica; as
inscripções devem ser requeridas ao D. G. F.. até -ás 13 hos
ras do dia 15 de' julho deste atino, com a menção:dos grupot
em que a firma possa e queira tomar parte. •

3. As propostas, cujos impressos serão fornecidos 'pela
(DF-1), deverão conter os preços por extenso- e em•algOris.
mos, sem emendas, rasuras, entrelinhas ou qualquer Couta
que cause duvidas. Os concorrentes apresentarão julitamentas#
conforme modelo Lambem fornecido pela (DF-1), resume"
das propostas para organização do respectivo mappai s em dm&
vias e em enveloppes fechados e lacrados, te/ide:per fora O
nome da firma e a indicação do grupo a que sta m'eSinae
referirem.
: -4. As propostas serão abertas e lidas na pr./Senta dos
concurrentee; nenhuma será escolta f6ra 'dos terinbe - do- proa,
sente edital e deverão obedecer ao estabelecido 1.1.0asaist•1gel
748 e 749 do Regulamento do Codigo de ContabIlldisltPaa

5. Os concorrentes deverão apresentar suas propostas para 
sios artigos de cada grupo, separadamente. Do mesmo spede

procederão com os respectivos resumos. 'NU, 'serão tsimadat
em consideração as propostas de licitantes não inscdrit,Os-
ISSrma do item 2 deste edital; e bem assim, os que tão cona
tiverem a declaração expressa de completa' Subtriisslig:
posições do Regulamento do Codigo do Contabi1idade...PS.1MM
e do presente edital.	 .

6. Os concorrentes apresentarão; com as .prepOStaa, eles
comentes provando que depositaram na 'Caixa Econemica de
Rio de Janeiro, até 17 de julho como caução, a imPqrtancla
de 5:0003000. para garantia da execução cabal -do;azi,Se.pro.
postas, sob pena de reversão da mesma para a raze1ida, Na.
cional, no caso de inobservancia dos compromissos assumis
das. Todos os concorrentes, mesmo os/ qu e tenha:UI tomadaparte em cncurrencias anteriores ficam obrigados ao deposito
de que trata o presente item.

7. As firmas preferidas que paSsarão a ser denominada.starnecedora", ficarão obrigadas:	 .a) a fornecer o material de 1* qualidade e de accorde
com as amostras e especificações existentes no . Deposito Na-
vai do-Rio de Janeiro, onde, diariamente, das 13 ils*15•horalt,
deverão ser colhidas as infermações a respeito; o material
deverá ainda obedecer á nomenclatura adoptada neste 'minis.
terio:

6) a entregar o material nos estabelecimentos de Marinhadesta Capital, que o requisitarem, no praio de cinco (5)
dias, contados da data doi respectivos pedidos. Caso o ma-
terial não seja entregue dentro desse prazo,' incorrerá
neceder" na noilta de 5 % sobre o valor total do material
não entregue se o excesso do prazo fór de cinco .(5) dias, imadependente da 1' multa, negará mais a de 10 els sobre e mes.mo valor. Toda o material ficará sujeito, no acto da entreN,ao exasni de qualidade e verificação das quantidades, Cerre/aopo9conta e responsabilidade do fornecedor todos os -trama
portes, mesmo no caso de rejeição; no serão recebidos .os ardi ftigos que nlia tragam OT seus: envolueres originaes. maresi a'



a..' armes; contados da . publicação no "Diário Officialw do 'acto res-

» sição na praça, por indicação dal). F., correndo por conta do
.1: preço:obtido na concurrencia, a administração fará a regul-
, ' taató,-qu e lhe seguir á concurreneja; e sendo o seu unico

• impossibilidade do concorrer aos fornecimento durante dois

• li.quidos; descontados os pesos dos envolucros, taras, etc.; o

• substituindo por outro que satisfaça as exigencias das a/Os-

fornecedor • a • differenca respectiva.

quaes, sob férma contractual, fica sujeito o fórnecedor, será
cassada ,a sua idoneidade ou 'perda de caução, ficanda - elle na

rior, ficará obrigado a reco/ber á Pagadoria, da Marinha a dif.-

serão recolhidas no : prazo .maximo de cinco • (5) . dias, conta-
dos da intimação publicada, no "Diário °Molar,.

ferem, que 'se-verificar entre o seu preço aoceito ó do hei-

por. quem de direito, além das multas previstas no.item ante-

minado te latira anterior. 1 0a pesos dos artigos serão sempre

tras e especificações, dentró • da prazo de cinco (5) .dias, sob
pena de multa de 20% sobre o seu valor. Todas is multas

prasd para a entrega do material é lmmediato;

demais iradicao5es que sirvam para bem precisar asna pro-
cadencia, em todos os Casos que isso seja necessario. Não se-
rão tambem recebidos os artigos que estejam f6ra do deter-

9.: Pelo não cumpriinento dto disposicões deste edital, ás

8. Na caso do fornecedor dto attender aos Pe didos feitos

C) a retirar, 'dentro de - 48 horas, o material rejeitado,

pectivo.
. '10. Nenhum pedido de relevação' de multa será enoami-

a.; adsado sem que essa multa ha ja sido dePótitada na Pagado-
o- ria da 'Marinha.

• . 1 t São considerados càsos de 'forca maior, que poderão
oo

▪

 .: ser allegados por atraso de entrega: fallenda, incendias, nau-
traglos, retardamentos de viagens, graves, reveduções, guerras

tér . • epidemias. Não podendo, ahsolutamente, , compre/sondar-se
'pestes casos o retardamento de entrega ,motivado por effeito
de 'rejeição do artigo:
: • 12. Os. preços baaierar serão de accordo•com o artigo 755
do•Regularnento : do Código de: Contabilidade Publica.

(to 	 .13. As cauo0es de que trata o item 6 deste edital,
• -1,tãO elevadas,ou reduzidas na PrOpord.o..de 10 % da impor-
• . iancia do fornecimento attribuido a cada firMa. 	 .

• 14. OS Senhores conourrentes deverão apresentar á
111% *e.. 12 horas" do dia 181.7.36, conhecimento da: caução de
Que trata o item .5,. do edital em apreço. Esse cOnheciinento

, será. devolvido, aba interessados, com o competente' visto do
• secretario,- para áer apresentado no dia da concurrencia,'Justw-

mente''com as propostas de aocairdo com o estabelecido no'
• iterd•e.

. . 15... De acoardo com as instruecões ,de 1nseripo6es • para
• concurrencias publicas 'e, administrativas permanentes,

caldas :no "Diario Ciliciai" de 16 "de setembro de 1930e de 4
de .fevereiro de 1935, fica desde já entendido caber á Directo-,. r.; ria.' de Fazenda o direito de "verificar "ia' loeo", o em qual-
quer tempo, se 0 - negociante possue em stack ou em seu ar-
rnaxern ou deposit6 e na proporção.das res ponsabilidades que
assumirá se tirar algum fornecimento, artigos dos sanaras que
constam da sua declaração.'
• - 16. 56 seno admittidos á coneurrencia os agentes auto-
elaados da Ford Motor Company. - Jose Sporteiti, primeiro•

tenente-contador naval, secretario.

▪ .;	 •

.,é 't•••	 " . Peças- para automoveis Ford (entrega immediata),. _
Peças - Numero - Nomes

ao:	 T-Ng
	

capa de eixo. Caneiro - direito
idem, idem - esquerda.

• - N..251	 Ponta do eixo traseiro.
4.	 Rolamento tubular do eixo trazerro. ••

.5.. 2.509	 Capa do rolamento tubular do eixo traseira
direito.

6. 2.509-3 Idem, idem, esquerdo . 	 •
7. 2.810-B Arruela de feltro para o rolamento tubular.
8. ,2.512-0 Caixa do differencial - esquerdo.
9. '• 2.513oC Idem, idem, direita.

10. 2.518	 Cor6a, do difforanoial. •
.11. , 2.520-33 Engrenagem ,do differeneiai.
12, . 2.524-C Pinhão do differeneird.

2.526-3 Satellite to•'differencial.' 	 (14. ' .2.528	 Arruela. de ;metal patente do differendai..
'	 2.1_547	 Varal para tensão traseira, direito.
15. • 2.547	 Varal pára, tensão traseira, direito.

' 2:547-3 Idem, idem, esquerdo. •
•'111, '2.551 pa., O varal tensão traseira.
19; • Em-s Regulador do patins do freio, direito •

•
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20. 21558-B Ideni, idem, esquerdo. •
21. 2.560	 Chapa para o tambor do freio, direito.
22. 2.561	 Idem, idem, esquerdo.
23. 2.562-B Alavanca do eixo do regulador.
24. • 2.566-B Patim do freio de mão, completo.
25. 2.571	 Junta universal, completa.
26. 2.581	 Bucha da ponta do eixo transmissor.
27. 2.582	 Coberta do eixo transmissor.
28. 2.587	 Rolamento tubular do eixo transmissor.
29. 2.591	 Discos para esferas.
30. 2.59143 Disco, digá anel de esferas.

.31. • 2.595-B Eixo transmissor, simples.
2.596. Bucha do eixo transmiasot.

1 33.	 2: 597-B • Pinhão do eixo transmissor.
.34.	 2.691.- Eixo dianteiro simples.
35.	 2.694-B Ponta do eixo dianteiro, direita.
30. 2.695-B Idem, idem, esquerda.
37. 2.696-C Traço da ponta do eixo dianteiro, direito.
38. 2.696-D Idem, idem, esquerdo.
39. 2.710	 Parafuso' da ponta do eixo, com asOiteira.
40. 2.717	 Barra de ligação dos braços das pontas de

eixo.
2.718	 Paraf, da barro com azerteira.
2.725-C Varal da direcção.
5.378	 Tampa da 'coberta da4ransmissão.

	

T-2.7$8	 Capa da caixa :da bola.
2.733-B Tensor dianteiro.

45.	 2.736	 Capa da cax. da bola do tensor dianteiro.
47. 2.801-1) Rola diafiteira, completa, direita ou esquer-

da, c& preta.
48. 2.814 12 Rola traseira completa, cai . preta tambor 11

• 49.	 2.1;316-B Chaveta do cubo traseira.
51.	 2.819	 Caláta.
51.	 2.834	 Cone e rolamento internos, completo.
5?..	 2.837	 Cone e rolamento extetnos, rosca á dirreita
53. 2.838	 Idem, idem, esquerda.
54. 2.841	 Capa contra poeira completa do cubo aian-

te.U.	 2.872-B Supporirteo. e parafuso do aro de recambio
• -completo.

.50. • 2.900-D Tanque de gasolina.
57. 2.90143 Tampa do tanque do gasolina
58. 2.902-C Filtro.
59. 2.909-0 Cano de gasolina.
eu:	 3.000,0 Bloco de' cylindros.
61. 3.001	 Tampo do bloco de cylindros.
62. 300	 Junta da tampa do bloco cylindros.
63. 3.003113 Parafuso da tampa dos -cylindros.
64. 3.001-E Connexão'sahida da tampa dos cylindros.
'65,	 3.005	 Junta de connexão sahida da tampa dos cy-

linuros.
1 65.	 3.005' • Mangueira.-de 'borracha superior.
67.	 3,007	 BraçadeiraAa mangueira de borracha.
65. 3.009-0 Tampa da distribuição, na parto do bloco

de cylindros.
6.9. 	 3.015	 Connexão entrada d'água nos cylindros.
70. 3.017	 Supporta do gerador.
71. 3,.021	 Pistão.
72. 3.022	 Pinos de pistão.
73. 3.023	 Anel do pistão - mola de segmento.
74. 3.024	 Biéla. -
75. 3.030	 Virabrequim.
7é,	 3.031	 Mancai trazeiro do virabrequirn
77. '3.032	 Mancai diantero do virabraquim
78. 3.033	 Mancai do centro do virabrequirrr.
83.	 3.042	 Mancai deanteiro do eixo cornmando c12

frente.
80. 3.036	 Paraf, do mancai traseiro d virabrequim.
81. 3.040	 Pino de engate da manivella ao virabrequino
$2.	 3.041	 Eixo commando de valvulas.
83. 3.012	 Mancai doanteiro • do enxo commanda de

valvulas.
54.	 3,043 • Mancai do centro, idem, idem.
85. 3.044	 Mancal traseiro, idem, idem.
86. 3.047-B Engrenagem grande distribuiçãx. '
57.	 3.048-B Idem, pequena.
88.	 3.050-B Contra-porca da engrenagem' do eixo com

mando de valvulas.
89, P-3.051	 Chaveta para engrenagem pequena
90. 3.052	 Valvula.
91. 3.0534/2 Bucha da valvula.
92. 3.054	 Mola da valvula.
98.	 3.058 • Tocha da valvula.
94. 3.059 1/2 Bucha do tucho da valvula.
95. 3.060-B Cano de sabida directa do motor.

• 41.
42.
43.
44.
'45.
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• uel Porca do tubo de descarga. 178.	 3.547/B	 Braço com bola da direcção.
3.06 . '	 Cano de entrada do motor. 179.	 3.525-E	 Vareta da direcção e vareta do distribuidor.
3.065	 Prendedor dos canos de sahlaa e • entrada. 180.	 3. 623-F	 Tapete dianteiro.

10U.
3.068
3.075-C

Tampa da entrada do oleia.
Mancai dianteiro do carter com grampo da

mola dianteira.

181.	 3.626-C	 Taboa do assoalho com chapa, prinieira.
182.	 3.627-C2 Idem, segunda.
183.	 3.628-8	 Idem, terceira.

13 , t 	.
1( 1 2,

3.079
33.otti
3.018

Torneira do oleo no carter.
Tubo do oleo 'do carter.
Chapa do motor lado drei'.u.

af4.	 3.676-D	 Tapete trazeiro.
3.667-F	 Almofada dianteira.

/86.	 3.670-F	 Almofada trazéira.
3.085 Idem. esquerdo. 3.634-L187.	 .Tablado da frente.

3( 3.100 Carter. 3.640-D188.	 Supporta do tablado esquerdo.
3.110 Tampa das valvuias. 3.641-13189.	 Idem, direito.

07. 3.111	 Junta da tampa das valvulaa. 3.662-C190.	 Supporta lanterna trazeira
108. 3.165 Roldana do distribuidor. 3.800-B191.	 Mona dianteira completa.

1:,.221 Caixa	 do	 distribuidor	 com	 fibra.. 3.810192.	 Chapa de ferro para grampo da molla.
I	 TO. 3.250-D Magneto completo. 3.818-B193.	 Supporta da moita dianteira, direito.
II. 3.260-B- Contacto, do magneto comp l e te.	 • 3.819-B194.	 Idem, idem. esmierdo.

I	 12. 3.203 Calço do contacto do magueLe.. 3.824-13195.	 Molla trazeira completa.
113. 3.268 Engrenagem annullar do votante. 3.833196.	 Grampo da moita trazeira.iii. 3.269-B Volante..	 • 3.813-B197.	 Braçadeira suspensão rnolla dianteira.
115. 3.276-B Iman - jogo de 16. 3.840-B198.	 Idem, trazeira.	 -
l!G. 3.301 Tambor de marcha á ré. 3.843-B199.	 Supporte da moita trazeira.
11'i. -3.306. Tambor da primeira velocidade. 3.906200.	 Engate da manivela.
118. 3.311-B Tambor do freio completo. 201.	 3.910	 Manivela completa.
113). 3.313 Engrenagem tripla. 202.	 3.925-E2 Radiador sem muldurs_
L. 3.315 Eixo da engrenageni tripla. 203.	 3.926	 Tampa do radiador.
121. 3.317 Engrenagem	 central	 da	 tratHmisstio 204.	 3.932-D	 Vareta do radiador.

2. 3.320-D Arruela da • engrenagem' central. 205.	 3.939	 Cano sabida dagua.
3.321-B Tambor propulsor completo. 206.	 3.944	 'Mangueira de borracha, sabida dagua.

121. 3.328 Disco pequeno da embreagem. 207.	 3.947-D	 Multuna do radiador niekelada.
3.* Disco grande, da embreagem. 208.	 3.975	 Dedal superior do parafuso prendendor do

.12e. 3.331 Eixo da transmissão. radiador.
1.
In.

:3.332	 Tambor de discos da embreagem.
3.336	 Anel de pressão da en/breagem.

209.	 3.976	 Dedal inferier, Idem, idem.
210.	 3.977-E	 Chapa da	 base do radiador.

3;t3.
131.
1.

3.33 •7-D
3.340
3.341
3.34 . 1

Ci_ha da embreageni com parafuso.
Mola da embreagem.
Supporte da mola da embreagem. •
Cambio da embreagem.

211.	 3.916-C	 Helice do ventilador.
212.	 3.962-B.	 Pulia do ventilador com bucha. 	 .
213.	 3.963-B	 Pulia transmissora do ventilador inferior.
214.	 3.96I-F	 Correia do ventilador.

1"-: • :). 3.363 Junta coberta da transmissão, frente. 215.	 3.966-C	 Eixo do ventilador.
331. 3.368 Capa trazeira da junta universal. 216.	 3.967-B	 Supporte de ventilador.

3•369 Capa dianteira da junta universa) 217.	 3.969	 Parafuso do su,pporte do ventilador.
i36. 3.370-B Coberta da transmissão. 218.	 3.98'7-B	 Parafuso ajustador do ventilador.
137. 3.377-B Junta coberta da transmissão. 	 • 219.	 4.025-B	 Silencioso completo.
1:3b. 3.379-B Junta da tampa da coberta . de	 •ransinissao. 220.	 4.050-D	 Cofre.

3.380 Coberta do eixo	 Bendix 4.052-D	 Prendedor do cofre. •
110. 3.400	 Aro da embreagem. 222.	 4.056-D	 Chapa do lado esquerdo do cofre.
1	 i 1 . 3.402-D Alavanca do' eixo da embreagem. 223.	 4.057-1)	 Idem, direito dó cofre.
142. 3.406-B Forquilha da alavanca da embreagem, di-

reita ou esquerda.
224.	 6.200-C 'Condensador completo.
225.	 4.800-13	 Guarda-lama dianteiro >direito.

143.
114.
115.
116.
117.
148.
149.

3.413-B
3.413-C
3.4I9-B
3.427-B
3.428
3.434
3.435

Cinta da transmissão, desmontava/.
Cinta do tambor do freio, completo.
Parafuso ajustador da cinta da transmissão.
Eixo da primeira velocidade.
Dente da f a velocidade.
Pedal da marcha á ré.	 •
Eixos dos pedaes de freio e marcha á ré.

920.	 4.801-1)	 Idem, esquerdo.
227.	 4.802-J	 Idem, trazeiro, direito.
228.	 4.803-.1	 Idem, idem, esquerdo.
229.	 4.858	 Supporte do guarda-lama dianteiro.
230.	 4.813-B	 Estribo direito e esquerdo.
231.	 4.814,F	 Protector do estribo direito. 	 .
232.	 4.815-F	 Idem, esquerdo.

3.436 Supporta do eixo de freio e marcha á ré 233.	 4.818-B	 Supporte do estribo, completo.
S.439-B Pedal do freio. 234.	 5.003-B	 Caixa de bobinas com tampa.
3.440-B •Pedal da embreagem. 235.	 5.007	 Bobina vibradora.

153. 3.442 Supporta do pedal da embreagem. 236.	 5.012-B	 Contacto de ignição.
154,
155.

3.445
3.447
3.448

Connexão da primeira velocidade.'
Forquilha da connexão da 1 4 velocidal.....
Quadrante do freio de mão.

237.	 5.014	 Contacto da partida.
238.	 5.016-B	 Ampermetro.
239.	 5.018	 Eixo do motor Bendiz.

157.
158.
11,9.
100.
161.
162.
163.

16:).
166.
167.

3.449
3.450
3.455'
3.465
3.46M
3.469-C
3.470
3.471'
3.503-F
3.504
3.511

Eixo cominando com alavanca de velocidads.
Supporta do eixo de commando.
Alavanca do freio de mão.
Alavanca do cubo do freio de irão.
Vareta do cubo do freio, lado direito.
Idem, lado esquerdo.

,Supporte da vareta do cubo do freio direito.
Idem, idem, esquerdo.
Aro e cruzeta da direcção.
Tampa caixa das engrenagens da direcção.
Porca da cruzeta da direcção.

240.	 5.026	 Fio -da vela 1° cylindro.
241.	 5.027	 Idem, r cylindro.
242.	 5.02'	 Idem, r cylindro.
2:13.	 5.031-B	 Cabo da distribuição.
244.	 5.041-E	 Cabo de illuminação.
245.	 5.042-B	 Cabo do contacto.
246.	 5.046	 Cabo do accumulador ao contacto.
247.	 5049-B	 Ligação dci fio terra.
248.	 5.099	 Motor de partida.
249.	 5.055	 Adjuntador electrico para corrente no .0-

rador.
168. 3.512-C Tubo da direcção. 250.	 5.119	 Gerador.
169. 3.516-D Eixo da direcção. 251.	 5.150-B	 Supporta do accumulador, completo.
1'70. 3.517-S Engrenagem da direcção. 252.	 5.158	 Caixa do accumulador sem tampa.
171. 3.519/B Pinhão da direcção. 253.	 5.159	 Tampa da caixa do accumulador.
172. 3.524-E Vareta da direcção e vareta do carburador. 254.	 5.201	 Vela "Champion".

3.530 Alavanca da vareta do distribuidor. 55.	 5.152-B	 Grampo prendedor do accumulador.
1;4. 3.531-B Alasanca da vareta de acelerador.

!76.
•3.535-B
3.539-D

Vareta do carburador.
Supporta do eixo da direcção, completo.

Commissão de Coneurrenclas da Directoria de Fazenda da
Marinha, em 8 de julho de 1936.-- José Sportelli, 1° teneut,

177. 3.546-C Calço do supporta do eixo da direcção. contador naval, secretario.	 .
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79. à-359

80. S-360

8.I. S-301
82. S-366-B
03. S-367-B
84. S-368
85. S-375
86. S-400
•87. 8-425
68. S-451,G
59. S-456
90. S-162
S. 1. S- 16
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Contra-porca do rolamento da engrenagen-
grande da transmissão.

Chapa engrenagem d ereversão e freio da trans-
missão.

Eixo do freio.
Disco do freio fixo.
Idem, gyratorio.
Cubo do freio.
Alavanca do cambio, completa.
Embreagem, completa.
Manivella de partida, completa.
Tablado com guarnição.
Pedestal da embreagem, completa.
Pedal da embreagem.
Caixa do differencial.

Commissão de Concurrencias da Directoria de Fazenda da
Marinha, em S. de julho de 1936. - José Eportelli, 1° tenente,
contador naval, secretario.-

Directoria de Fazenda
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IMIJO

.(Peças para tractores) --Entrega immediat-
Papa h.	 • • Nomes	 ' •

1. •S . 1-B Ponta do eixo trazeiro com engrenagem.
2. S- 2	 Capa do eixo trazeiro •- direito e esquerdo.
3. S- 5 , Rolamento 'tubular do eixo trazeiro.

	

.4. S- 6	 Manga do rolamento tubular do eixo trazeiro.

	

, 5. S- 10	 Bujão da capa do eixo trazeiro.
6. Se 15	 Pinhão do differencial.
7. S- 19-B Rolamento , da caixa do differencial.
8. S- 14	 :Cruzeta do: pinhão do:differeocial.
9. S- 20-B Coroa.

10. S-. 21-1) 'Rosca sem fim.
8- . 22-C Rolamento de encosto da rosca sem fim
S- 25	 Porca da rosca sem fim - fio á direita.

13. S- 25-B Idem, idem, fio á esquerda.

	

'14. , E- 26	 Capa do velamento de encosto da rosca sem
.	 fim..

	

15: 8- 51 .	Eixo.dianteiro com bucha.

	

.16. 8, 52	 Pino da suspensão do eixo trazeiro.

	

- :7. S- 51	 Tensor com bucha. •
18. S- 56Pino do tensor.
19. E- 59 * Ponta .do eixo dianteiro.
20. S- 61	 Pino da. ponta do eixo.

	

21, S- 69	 Braço da ponta do eixo direito.
22. 8- 70	 Idem, idem, esquerdo.
23. S- 74 ' Barra de ligação da ponta do eixo.
24. S- 76	 Bola do braço da ponta do eixo.

	

25: S- 78	 Barra -de ligação da direcção - comprida

	

26. S- 79	 Idem, idem.
Capa da bola da barra' de ligação.

2d. 8, 83-B Bloco de borracha do eixo dianteiro.
29. S- 81	 Assento da .molla do eixo dianteiro.
30. S-200	 Bloco de` cylindros.
31. S-201-B Cabeçote:
32. S-203-B Junta do cabeçote.
33. * S-20,6'	 Cano de'oleo do bloco de cylindros.

	

31. S-207	 Tampa direita do bloco.
35. - S210 • Torneira,-'de 'escoamento da tanta. dianteira.
36. S-212	 Tampa do regulador automatico.
37. S-2I6	 Pistão.'' •

	

38, 8-217	 Pino do pistão.
39- . 8,218 • Aunei- do- pistão.

	

40: S-220	 Biela.
41. 5-226 ..Virabrequim.
42. S-227.	 Engrenagem do Nfirabrequim.
43. S=229	 Capa do' inancal do virabrequim
44	 S-230	 Idem, idem. , n. .3.

	

45.. • .S-231	 'Eixo •commando de valvulas.
46. S-236	 Engrenagem dó eixo de commando de valvulas
47. S-241 • Tucho da valvula.-
48. ' 8 .242	 Valvula admissão e escapamento.
49. S.241	 Guia da valvula.
50. .8,21.8. • • Tampa das rnollas das valvulas.
.51. S-250-0 Carter.
52. S-252	 Filtro de 'oleo do' carter.
53. S-255	 Coberta- do carter.
54. 8-276	 Caixa do' distribuidor e'fibra.

	

53: Se27£e	 Roldana do distribuidor.

	

56, 8-279	 Molla da caixa do distribuidor.

	

S,300.	 Conjuncto,de bobina -do magneto.

	

58. 8-303	 Contacto primado.	 • .	 ,

	

59.' 8-305	 Volante.	 .

	

60. 8-306	 lmans	 jogo.
et	 S-313	 Pino .rosqueado do vaiaria.
62.. S-325 _ Coberta de transmissão
63. 8-327	 Capa da coberta da transmissão'
64. S-335	 Eixo principal da.transmissão.

	

65... 8-336	 Engrenagem chanfrada do eixo principal da
transmissão.

66. ' S,338 ' Eixo auxiliar rda transmissão superior.

	

-66. S-339	 Idem, idem, inferior.
67. S-340	 Pinhão da transmissão.
68. S-341	 Pinhão de reversão da marcha

	

69., S-342	 Engrenagem da . 1" velocidade.
70. S-343-B Engrenagem grande.
71, S-341-C Engrenagem auxiliar de reversão da marcha.

	

72.. 8-346 .	Eixo da engrenagem •auxiliar da reversão .cia
marcha. *

73. 8-347-B Buam da engrenagem auxiliar de reversão da

	

marcha.	 • .
74. 8-349-B • Rolamento do ,.eixo da transmissão, pequeno.
75. 8-350.-B Idem, idem, grande,
76. • S-351-B. Rolamento do eixo principal da transmissão.
77. S-352	 Barrado tracção.-

	

78,, S456	 Extepi.i.ão . tla Dura de- tracção• • - • • •

	

,	 .

(D. F. 1)

CONCURRENCIA ADMINISMATIVA

De ordem do Sr. contra-almirante, director geral de Fa-
zenda da Marinha, communico aos interessados que, no dia 20
de julho do corrente anno, ás 13' horas, na sala das Sessões da
Commissão de Concurrencias da Directoria de Fazenda da Ma-
rinha, serão recebidas, abertas e lidas as propostas para o
fornecimento a este ministerio, durante o anno de 1936 (ob-
servando-se porém o disposto no artigo 760 do Regulamento
do Codiv de Contabilidade Publica) dos artigos constantes
da relac,iio annexa, sob as seguintes condições;

- A Commissão de Concurrencias será constituida por
chefes dc Divisão da D. F., designados pelo Sr. 1). G.
assumindo a presidencia o mais antigo.

2 - S6 poderão cheorrer as firmas que forem previa-
mente' julgadas idoneas e inscriptas na D. F., de ,conformi-
dada com o Regulamento do Codigo de Contabilidade Publi-
ca; as inscripções devem ser regueridas ao 1)." G. F. até ás
14 horas do dia 14 de julho deste anno, com a menção dos
grupos em que a firma possa e queira tomar parte.

3 - As propostas, cujos impressos serão fornecidos pela
(DF--1), deverão conter os preços por extenso e em algaris-
mos, sem emendas, rasuras, entrelinhas ou qualquer cousa
que cause duvidas. Os concurrentes apresentarão juntamente,
conforme modelo Lambem fornecido pela (DF-1), resumos
das propostas para organização do respectivb , mappa, em duas
vias e em enveloppes fechados e lacrados, tendo por fóra o
nome da firma e a indicação do grupo a que as .mesmas se
referirem.

4 - As propostas serão abertas e lidas na presença dos
concurrentes; nenhuma será acceita f6ra dos termos do pre-
sent. ! edital e deverão obedecer ao estabelecida nos artigos
748 e 749 do Regulamento do Codigo de Contabilidade Pu-
blica.

5 - Os concurrentes deverão apresentar suas propostas
para os artigos de cada grupo, separadamente. Do mesmo
modo procederão com os respectivos resumos. Não serão to-
madas em consideração as propostas de licitantes não inseri-
pios na forma do item 2 deste edital, e bem assim, os que não
centiverem a declaração expressa de completa submissão ás
di gposições do Regulamento do Godigo de Contabilidade Pu-
blica e do present;

6 - Os concurrentes apresentarão, com as propostas, do-
cumentos provando que depositaram na Caixa Economica, do
Rio de Janeiro, até 17 de julho como caução, a importancia
de 3:000$000, pára garantia da execução cabal de suas pro-
postas, sob pena de reversão da mesma para a Fazenda Na-
cional, no caso de inobservancia dos compromissos assumi-
dos. Todos os concurrentes, mesmo os que tenham tornado
parte em concurrencias anteriores ficam obrigados ao depo,0-
to de que trata o presente item.

, 7 - As firmas preferidas que passarão a ser denomina-
das "fornacedora", ficarão obrigadas:

a) a fornecer o material de 1' qualidade e de accordo
com as amostras e especificações 'existentes no D. de Sande
do Rio de Janeiro, onde, diariamente, das 12 ás 15 horas, de-
verão ser colhidas as informações a respeito; o material de-
verá aiado obedecer á nomenclatura adoptada neste ministerio;

tr) a entregar o material nos estabelecimentos de Marinha
desta Capital, que o requisitarem, no prazo de cinco (5) dias,
contados da data dos respectivos pedidos. Caso o material não

-	 .
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N. 9 — 57-E-189 Empoula de calei° sinkoi, empoula.
N. 10	 57-E-I89	 Empoula 4. oisloail, eanpoola.
N. 11 — 57-E-189 — Emponta de hemos tese injectavei,

empoula.
N. 12 — 57-E-189 — Empoula de iloginitta, empoUla.
N. 13 — 5'7-E-189 — Fasspoula int.c-ceartidan• einPonia•	N. Ia	 57-E.189	 — Empoula inte.esplenart, ernpoula.
N. 15 — 57-E-189 — Empoula de sanocrupina, eMpoula.
N. 16 — 57-E-189 — Empoula de morruetil, empouta.
17 — 57.E-292 — Estrado hepathico g/ycerinadó, vidro.
N. 18 — 57-G-6	 Genatropina (granimos ou gottas),

vidro.
N. 19 — 57-G-8 — Geneserina ( granmlas eu gottati).

	

20 — 57-H-I6	 HemeantitOxina typo. vidro.
21 — 57-14e17 — HYPoPhoephito de sodio, vidro.

	22 — 57-H-T	 Kaelin, $14111rna
23 — 57-F-13 — flueeal leettbInado, vidro..
24 — 57,0-37 — Glunato/, vidro.
25 — 57-1-22 — Iodolaxine, vidro.
26 — 57-L-33 — Lipogemtna, emponta.

	27 — 57-N-17	 Néo-Valeol, emPoule•

	

28 — 57eP-75	 Pillmogrdppe, empoula..
29 — 57-Q-4 — ()vinte" vidro.
30 — 574,12 — Reconstituinte, vidro.
31 — 57-T-95 — Thiode& vidro.

N. 50 — 57-C-146 — Carbonate de Sódio anhydrieci, Para
USO phetogrephico, grm.

	

N. 51 — 57-S-67	 Sulphite de sodio anhydrico para
uso photographico, grm.

N. 32 — 57.134Urodyesa1, vidro.
N. 33 — 57-V=168 — Vaceina anti-pioraniea, empoula..
N. 34 — 57-V-31 — Veiga vidro.
N. 35 — 57-C.146 — Carbenato de sadio anhydrieo,

gramma.

	

N. 36 — 57-.5-67	 Sulphito de sodio anhydrioo, gruo-
aia.

eeja ente egue dentro desse prazo, incorrerá o "fornecedor" na
multi; de 5 % sobre o valor total do material não entregue; se
G excee'w do prazo fór de cinco (5) dias, independente da 1'
emita, pagará mais a de 10 % . sobre o retesem° valor. Todo o
Hateriai ficará sujeito, no acto da entrega, ao exame de que-
!idade e verificação das quantidades, correndo por conta e
t . esponsabilidade do fornecedor todos os transportes, mesmo
no caso de rejeição; não serão recebidos os artigos que não
tragam. os.. seus envolucros originaes, marcas e demais indi-
eações que sirvam para bem precisar a sua procedencia. em
Iodos os casos que isso seja necessario. Não serão lambem
vecebidcs os artigos que estejam fdra do determinado na letra
ieterior. Os pesos doe artigos serão sempre liquidoe, descon-
!ados os pesos doe envolueros, taras, etc., o prazo para a en-
li .pga do material de importação será de 60 dias; •

c) a retirar, dentro de 48 horas,. O material rejeitado,
elastauindo por outro que satisfaça as exigencias das amos-
[rue e especificações, dentro do prazo de cinco (5) dias, sob
rena de multa de 20 % sobre o 'seu valor. Todas as multas
erão recolhidas no prazo maximo de cinco (5) dias, contados

da intimação publicada no "Diario Official".
8 -- No caso do fornecedor não atetnder aos pedidos fei-

tes per quem de direito, aiern das multas previstas no iten3
antorio, f i cará obrigado a recolher á Pagadoria da Marinha

difirreína que se verificar entre o seu 'preço acceito e do
licitante, que lhe seguir á concurrencia; e Sendo o seu unico
rena) obtidona concurrencia, a administração fará a requi-
M;ão r.a praça, por indicação de D. F., correndo por conta
do fornecedor a differenca respectiva.

9 — Pelo não cumprimento das disposiOes deste edital,
ás quace, sob fôrma contractual, fica sujeito o fornecedor,
se,-á cace:ida a sua idoneidade ou perda de caução, ficando el/e
na impossibilidade de concorrer aos fornecimentos durante
dois annos, contados da publicação no "Diario °Miar do
acte :eè.pectivo.

J.O — Nenhum pedido de relevacão de multa será enca-
minhado sem que essa multa haja ele depositada na Paga-
doria da Marinha.	 8

1/ — São considerados -ce gos de força maior, que pode-
to ser allegados por atraso de entrega: fallencia, incendios,
naufrapos, .retardamentos de viagens, greves, revotucões,
glar..rus e ep idemias. Não podendo, absolutamente, compre-
hender-sc nestes casos o retardamento de entrega motivado
per effeito •de rejeição,do artigo.

12 — Os • preços basicos- serão IV accorde com o artigo
755 do Regulamento do Codigo de contabilidade.Publica.

13 — As Cauções de que trata o -item 6 deste edital serão
e:evada:a ou reduzidas na proporção de 40 % de 'importancia
iIo fornecimento attribuido a. cada firma.

— Os senhores xoncurrentes deverão apresentar à
riF-1. até ás 12 horas do 'dia 18-7-36, conhecimento da cau-
ção de que trata o item 6 do edital em-apreço. Esee conhe-
cimento será devolvido aos interessados, com o competente
viste do teéretario, para Ser apresentado no dia da concurren-
r i a, justamente com.ae propostas de accordo com o estabeleci-
do no item 6.

15 — De accordo com as instruccões de inecripções para
cencurreacias publicas e administrativas permaeentee, publi-
cadas no "Diario Official" de 16 da setembro de 1930 e de 4
de fevereiro de 1935, fica desde já entendido cabet á Directo-
ria de Fazenda .° direito de "verificar in loco", e -em qualquer
tempo, se te negociante possue em stock ou em seu armazém
ou depoeito . e na proporção das responsabilidades que assu-
mirá se tirar algum fornecimento, artigos dos generos que
ronetar da sua declaração. — José Sportelli, Primeiro tenene
te-contacte? navel, secretario.

Relendo de 'material

N. 1 — 57-A-23 — Agaricina, gramma.
N. 2 -- 57-C-14I	 Calmeetrol, vidro.
N. 3 — 57-C-I42 — Camphorato de premido, gramma.
N. 4 — 57-C-113	 Chrolydreio de papaverina, gramma.
N. 5 — 57-E-113 — Empoula de solganol de cent, em-

poula
N.

louia
N. — .57-E-180	 Ernpoula de antigeno methylico, ern-

poula.
ae e — e;.E-to — Empoula•de arsenmopectol. em-

poula.

vidro.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

N. 37 — 57-A-i24 —	 vidro.
N. -38 — 57-A-125 — Ameixol, -vidro.
N. 39 — 57-A-I26 — Antalgina (comprimido), tubo.
N. 40 — 57-A-127 — Anti-Grippol (chimioo-vaccina),

empoula.
N. 41 — 57-B-40 — Biotilactina, ampoula.
N. 42 — 57eB-41	 Bi-iodurado, `ensPeule.
N. 43 — S7-C./44 — Chlorocalcina granulada, vidro.
N. 44 — 57-4-145	 Chlorocalcina liquida, vjdro.
N. 46 — 57-E-294 — Eutrophyl, vidro.
N. 47 — 57-E-2g3	 Eutrophyl, emponta.
N. 48	 57-E-295 — Eutrectonue, vidra.
N. 49 — 57eE-50— Empolais de fluocal de 	 cc.. em-

poula.
Grup0.61

N. I — 6I-A-84 — Apparelho (mecanatheraalco Dera
dactylomecanica, modela S.R.W., de Berlim), um.

N. 2 — 61-E-3 -- Ecran reforçader n. 3 (sinigran su-
pra-Siemens, de 0,30x0,40, cat. da Casa Lohner S. A., par.

N. 3 — 61-L-5 — Lampadas de raias ulttaavioleta (mo-
delo grande Jubileu, S. 500, original Hatteu), luta.

N. 4 — 6I-1.24 Lampada de ralos infaa-vermelhos
(modelo grande Sol/ux-Oeken` oriajnal Hanau, com seis (G)
filtros), uma.

N. 5 -- 61-P-84 — Ponta (de borracha Sana:, sortidas),
para massagens, uma.

N. 6 — 61-F-72 — Fronha de cretone de 0,62x0,62, uma.
, N. 7 — 61-L-64 — Lençol de cretone de 2m8Oxib52, um.

N. 8 — 6I-P — Pipeta de exgotar, de cc., graduada em
0,01 cent, uma.

N. 9 — 6I-T — Tubo de ensaio de 0,17x0,02, fundo re-
dondo, modelo existente no Laberatorto Pharmaceutteo Naval.
um.

N. 10 — 61-T — Tubo de hemolyee, de 0,08x0,1.4 (dia-
metro externo), fundo redondo, modelo existente no Labora-
torio Pbarmaceutieo Naval), um.

Observação:- Os tubas de hernolyse devem ter as paredes
oom 0,001 de espessura, de modo qué o diarnetro externo qeja
de0,014 e o interno de 0,012.

N. II — 61-A-64 — Apparedha, Ume

6 — 5e.E-148	 Empoula, de soro thyroide. em-

a
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Informação: Será pedido com este symbolo qualquer typo
/sem symbolo,' devendo ser declarado no pedigio e na appli-
cação

N. 12 — 61-E-1 —
Informação: Ecran
N. 1 — 18x24.

•N. 2 — 24x30.
N. 3 — 30x40. •
N. 13 — 6t-L- 5 —

uma.

N.. 14 — 61-L-24 —
lhos, uma.

N. 15 — 61-P-84 —

• N. 16 — 61-F-72 — Fronha typo B, uma.
Informação: Fronha de (algodão, cretone) com fecha-

' mento de cadarço — Dimensões 0m,62x0m.62 ou Om.70 x'
Onn.50.

N. 17 — 61-L-64 — Lençol de (algodão cretone) de
.1m20 x 1m60 ou, 2m80 x 1m52.

Nota: '61-F-72 —'Fronha typo...
61-L-64 — Lençol typo...
Os typos são: A e B, correspondendo aos tecidos, algodão

e cretone, respectivamente.
Commissão de Concurrencias da Directoria de Fazenda da

Marinha, em 8 de julho de 1936. — José Sportelli, primeiro
tenente, contador naval, secretario.

Ecran para flim numero..., par.
reforçado para films:

Lampadas para raios ultra-violetas,

Lampadas para raios infra-verme-

Pasta para massagem, uma

Directoria de Fazenda no serviço de abastecimento d'agua desses
immoveis, antes de ser applicada a pena-
lidade prevista no artigo 89 do decreto
n..24.732, de 13 de julho de 1934:

Estrada da Freguezia n; 566.
Estrada da Freguezia n. 580..
Secção -de Expediente, 2 de julho de

1936. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da Secção.

registro é só para o texto. ,Impresso na
cidade de São Paulo, no corrente armo.

N. 5.788 — Requerido pela autora
Angelica de Rezende Garcia de Paiva,
residente na cidade de Bello Horizonte,
Estado de Minas Geraes: "O Meu Piano"
— "Ensino intuitivo de piano com gra-
vuras, jogos, versos e historietas, con-
tendo as explicações necessarias a uma
be,a, iniciação", — Uru volume com 71
folhas numeradas e heliographadas só
no anverso, menos a folha dois que nada
contém. Muitas gravuras e trechos :te
musica. O registro é só para o texto:
Heliographado nesta capital no corrente
atino.

Secretaria da Bibliothcca Nacional, 9
de julho de 1936. — J. Darthoto Silva,
secretario.

Pelo presente edital são intimados Os
herdeiros do ex-encarregado de diligen-
cias e secretario interino, da Capitania
dos Portos do Territorio do Acre, senhor
João de • Oliveira Paz,par,r! . no prazo de
30 dias, contados da data da pubb.cação
deste, apresentarem allegações • sobre o
alcance •de (2048000) duzentos e quatro
mil reis, accrescido dos juros de móra
de. 12% ao armo, contados dá dia em que
tal ininártancia devia ter sido recolhida
aos cofres publIcos, a qual foi apurado
no processo de tomada de contas do-re-
ferido pesponsavel, quando servindo ra
mencionada Capitania, durante'o periodo
de .1 de janeiro a 25 de outubro 'de
1932.

A ,p.ublicação deste edital é feita de
accerdo com a resolução do Tribunal de
Contas, deoidindo competir a es ,ta Dire-
ctoria'fazer a intimação em apreço, con-
forme conununicaçáo constante do offi
cio 'n. 14.407, de 12 de dezembro de
1935, daquelle Instituto.

Directoria de 'Fazenda da.Marinha,,em
8 de julho de 1936. — Taeito _Reis de
Moraes Rego, contra-almirante, director
geral.

MINISTERIO DA EDUCAÇAO
E SAUDE PUBLICA

Directoria da Defesa Sanitaria
ternacional e da Capital

da Republica
• SERVIÇO DE FEBRE AMARELLA

EDITAL N. 2-36
Pelo presente edital é intimado, pela

segunda vez, o Sr. Alberto Floriano
Soares, responsavel pelo terreno á rua
Uberaba, junto e antes do n. 103, para,
no prazo de 30 dias, contados da publi-
cação deste, cumprir a intimação nu-
mero 1.285, que lhe foi feita, pelo che-
fe da 2 Divisão do Serviço de Febre
Amarella do, Districto Federal, de con-
formidade com o sartigos '9° e 42 do
Regulamento do Serviço de Prophylaxia
da Febre Amarella no Brasil. sob pena
de ser effectuada a cobrança judicial
executiva, de accordo com a lei.

Rio de Janeiro, 3 de julhe de 1936.
— Dr. Sylvio Cardoso, chefe da 2a di-
visão do S.F.A. do Districto Federal.

, Inspceturia (tf! Aguas- c Eçgotos,
' orde.in do Sr. inspector,' aviso os
Pro li l ' Id ori u-; Jus prodius 2.1)aixo meneie--
nados que -3.!r, o prazo de 'lite dias para
apresentar ages& sobre irregálaridades

• De ordem do Sr.' director geral e de
conformidade com as•leig.em vigor,' faço
publico que durante o mez de junho fin-
do fama effectuados . os seguintes regis-
tras:

N. 5.783 — Requerido pelo autor Sal-
vador Barbalho Uchóa Cavalcanti, resi-
dente nesta capital: "Esboço de uma con-
catenação 'de • Factos e 'de Idéas sobre o
Mundo e o Hotném" — Um volume com
207 pgs., Impresso nesta-capital ao cor-
rente atino. Contém gravuras. O regis-
tro é só para o texto. . -

N. 5.784 — Requerido pelo autor Syl-
vio Martins Teixeira, magistrado do Dis-
trict° Federal: "Concurso de Credores
— Dissertação para concurso apresenta-
da' á arte de • Appellação do District°
Federal" — Um volume com 370 pgs.,
impresso nesta capital no corrente anno.

N. 5.785" — Requerido pelo autor Co-
riolano das Reis Araujo Góes, residente
nesta capital: "Surtos da verdade" (Poe-
sias) — 1' edição Um volume com
141 paginas, sendo as primeiras doze em
algarismos romanos e as restantes em
algarismos arabicos. Impresso neta ca-
pital no •corrente anno.

N: 5.786 — Requerido pelo autor
Evangelos Dernetrio alarcopulos, resi-
dente na cidade de São Paulo, por seu
procurador Francisco Portella, residente
nesta capital': "Good English" — Metho-
do expositivo e pratico (com pronuncia
figurada) — edição — Um volume com
216 pgs., impresso na cidade de São
Paulo no corrente anno.

N. 5.787 — Requerido pelo autor
Amadeu Spérándio, residente na cidade
de São Paulo: "Curso Completo de De-
senho — Para o ensino secundario de
acoôrd° com os programmae officiaes
— 2' série original. Com 396 desenhos
intercalados no texto -e- 10 taboas anne-
xas — 1' edição" — Um volume com' 145
pags.. mais urna folha ao fim com o in-
dico das "tabôas annexas" e 1 enveloppe
collailo á ultima capa contendo 10 ta-
bus coar' 10 filhas avulsas com gravu-
ras. Além dessas gravuras ()ocorrem
muitas outras intercaladas ao texto. O

Faculdade de Direito do Recife

De ordem do Sr. Dr. director Interi-
no, torno publico para conhecimento doa
interessados que, a começar do proximo
dia 12 de fevereiro e durante o prazo de
seis (6) mezes, prazo este que deverá
ficar definitivamente encerrado a 12 de
agosto do corrente anno, pelas 16 horas,
se acham abertas na Secretaria desta
Faculdade as inscripções do concurso de
titulos e provas'para o cargo de profes-
sor cathedratico da cadeira de &lenda
das Finanças do curso de bacharelado.

A inscripção será feita mediante re-
querimento, •acompanhado do recibo de
pagamento da taxa devida o dos do-
cumentos e titu!os exigidos, subscripto
pelo proprio candidato ou por procura-
dor seu com poderes especiaes papa csm3
fim.

O candidato, ou seu procurador, no
acto da inscripção, assignará, em livro
especial, o competente termo,, que será

• subscripto pelo secretario.
'Dentro de cinco dias, coatados, da data

de entrada rio prolocoIlo do requerimen-
to de inscripção, deverá o director des-
paóhal-o, deferindo-o de pleno, ou su-
bordinando o deferimento á satisfação
das exigencias que no caso couberem, ou
ainda e neste caso em despacho funda-
mentado, indeferindo-o.
. Dos despachos. do director cabeaã re-
curso dentro do prazo de cinco (5) dias
para o Conselho Technico Administra-
tivo.

Nenhum candidato será admittido após
a hora indicaddholaaara encerramento da
inscripção e aos candidatos, cujos do-
cumentos não se acharem revestidos de
todas as formalidades legaes, concederí
-o director um prazo não excedente de
dez (10) dias para a respectiva legal:•
anão, sob pena de exclusão definitiva
do concurso.-

•	 Bibliotheca Nacional

D/REITOS AUTORAES

Mka de junho de 1936 .	 .
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Será igualmente excluldo tio concurso
u candidato que, até o momento de en-
cemirese . a insoripção, não comprovar
mediante recibo. passado pelo secretario,

r feito entrega de eincoeuta (50)
exemplares, impressos do sua Lhes°.

Encerrada a inscripção, decorridos os
dez (10) dias concedidos para a legali-
zuca° dos documentos ap`resentados e re-
solvidos os recursos acaso interpostos,
mandará o director publicar pela im-
erensa a relação dos candidatos inseri:-
pitu,

O candidato ao provimento do cargo
de professor cathedratico deverá apre-
sentar á Secretaria desta Faculdade, no
acto da inseripção:

Prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado.

II	 Attestado de sanidade e de ido-
neidade moral.

III — Carteira eleitoral e prova de
estar quite com o serviço militar.

IV — Diploma de bacharel em direito,
expedido por instituto de ensino, offi-
ciai ou Offieialmente reconhecido, do paiz
ou por instituto estrangeiro, neste caso,
devidamente revalidado.

3 — Documentação da actividade pro-
fissional ou scientifica que tenha exer-
cido e que se relacione com a discipli-
na em concurso.

VI — Diploma de doutor em direito,
ou titulo de docente livre, ou prova de
haver coneluido o curso profissional,
pelo menos, seis (6) annos antes.

O concurso de titulos constará de apre-
dação dos seguintes elementos com-
probatorios do merito do candidato:

a) diplomas e duaesquer outras digni-
dades universitainas e acaciemicas;

b) exemplares impressos de trabalhos
seientificos, de obras sobre direito ou de
estudos e pareceres, especialmente da-
quelles que assignalem contribuição ori-
ginai ou revelem conceitos doutrinados
pessoaes de real valor;

c) documentação relativa a actividadea
didacticas exercidas;

d) realização .pratica, de natureza te.-
clinica ou profissional, particularnieute
de interesse conectivo.

O simples desempenho do funcçõee Po-
blicas, a apresentação de trabalhos cuja
autoria exclusiva não possa ser aullien-
linda, e a exhibição de attestados gra-
ciosos não constituem titulos idoneos.

O concurso de provas destinadu
verificar a erudição e o

 provas,
	 do can-

didato, bem corno os seus predicados di-
dacticos, constará successivamente

I — Prova escripta.
TI — Defesa de these.
III — Prova didactica.
A these a ser defendida constará de

ema dissertação sobre assumpto de livre
escolha do candidato, pertinente á dis-
ciplina da cadeira em concurso.

•A prova eseripta versará sobre assum-.
pto incluido em um ponto, constante de
uma lista de 10 a 20 pontos formulados
pela commissão julgadora, no dia deter-

tido para a realização da prova, sobre
o pregramma de ensino da cadeira.

,ea organização dos pontos será o iiser-
s'ado o criterio de nelles incluir, confor-

me a natureza da disciplina, !leiteria de
applicação ou para dissertação, devendo-
se, neste caso, restringir o ennuneiado
á simples menção do assum p lo, de for-
ma que se faculte ao candidato ampla
liberdade de explanação.

A defesa de these será realizieia, eia
sessão publica, perante a coininisão jul-
gadora, sendo chamados os candidatos eela
ordem de inscripção.

Caberá a. cada um doe membros da
commissão arguir cada Mese apresenta-
da pelo prazo maximo de 10 minutes e
será -assegurado, para a respectiva de-
fesa, igual prazo ao concurrente.

Quando duas ou mais theses versar.em
o mesmo assumpto, durante a defesa, fi-
carão mantidos incommunicaveis os res-
pectivos autores ainda não chamados.

A prova didactica, a ser realizada pe-
rante a Congregação, constará de uma
dissertação, pelo prazo iniprorogavel e
irreductivel de 50 minutos, sobre ponto
sorteado, com 24 horas do antecedencia,
de urna lista de 10 a 20 pontos organizada
pela commissão julgadora, comprehen-
dendo assumptos do programma da ca-
deira.

Sempre que possivel, todos os contam;
rentes'realizarão a prova acima no mes-
mo dia e sobre o mesmo ponto, conser-
vando-se incommunicaveis, depois de
iniciada, os candidatos ainda não chama-
doe. sendo a ordem de chamada dos can-
didatos a de inscripção no concuyso.

Secretaria da Faculdade de Direito de
Recife, em 21 de janeiro de 193b. — O
secretario, Jayme Regueira Costa.

art. 83 do Regulamento da , Facul-dade.
AS provas terão inicio no mu de no-

vembro do corrente anilo.
Secretaria da 'Faculdade de Pharma-

cia o Odontologia da Universidade de
São Paulo, 1° de julho de 1930. — O
secretado, Professor Arehitnettes
lot.

Reconheço a firma Arehimedes Baillot.
Sio Paulo, 1 de julho do 1936. Jerr.

testemunho (estava o signa/ -publico) da
verdade. Lui; Mendes, escrevente au-
torizado.
(C-3.300 — 2-7-36 — 1:790009 —45
vezes).

41111/11.M.

Escola de Minas
De ordem do Si'. Dr. director da Irdm

cola de Minas de Ouro Preto, cata se.,
eretaria faz sciente que, a partir da pre-
sente data, até o dia 8 (oito) de setem.
futuro, estare aberta, nesta Secretaria,
em todos os dias uteis, das t	 (doze)
ás 18 (desaseis) horas, a inecripçie dos
candidatos ao provimento do cargo dó
ehimico analysta desta Escola. Os cau-
datos deverão satisfazer, no acto da re-
ferida inScriPçttO, as exigiu:leias dos ar-
tigos 91 e 92 do regulamento da Escola,
dispensados, entretanto, da comprovaa
ção constante da alinea V do primeiro
desses artigos.

Em 8 de maio de 1936. -.. dmadsis
Barbosa, secretario interino.

Escola de Minas
• De ordem do Exmo. Sr. Dr. director
da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
secretaria faz setenta que, a partir da
presente data até o dia 8 (oito) de se-
tembro proximo, estará aberta nesta
mesma secretaria, em todos os dias uteit,
das 12 (doze) és 16 (demais) horas, a
iescripção dos candidatos ao provimetee
do cargo de professor cathedratico
XV (decima quinta cadeira) do curso da
referida escola (Produção, transiniaatio
e, aPs P l ica%3es industriaes da energia ele-
ctrica). s candidatos deverão satisfa-
zer as exigencias constantes do artigo
4M, do Regulamento da Escola de Masa,
baixado com o decreto n. 20.865, de 28
de dezembro de 1931.

Secretaria da Escola de MIPAR da Unim
versidade do Rio de Janeiro, 8 da abril
de 1936. — O secretario, +nterino, doia.
deu Barbosa.

Escola de Minas
De ordem do Elmo. Sr. Dr. director

da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, a partir da
presente data, até o dia 29 (vinte e nove)
de setembro futuro, estará aberta, nova.
mente nesta mesma secretaria, em todos
os dias uteis das 12 (doze) ás 16 (deze.
seis) horas, a inscripção dos candidatos
tie provimento do cargo de professor ca-
tbedratico das UI e V cadeiras (Plintos
1' e 2* partes).

Os candidatos deverão apresentar, no
seio da referida iuscrioçao, os seguintes
documentos:

I — Prova de ser brasileiro, nato ou
naturalizado;

Universidade de São Paulo

FACULDADE DE PHARMACIA E
ODONTOLOGIA

EDITAL DE INTIMAÇÃO

CONCURSO PARA DOCENEJA LIVRE

De ordem do Sr. Dr. director e de
accordo com o Regulamento, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que de 1° a 15 de outubro do cor-
rente armo estarão abertas, na Secreta-
ria 'desta Faculdade, as inscripções ao
concurso para a docencia livro das ca-
deiras do Phyalca Applicada á Pharma-
cia, ehimica Organica, Botanica appli-
cada , á Pharmacia (1 a, 2a e 3a cadeiras
do curso de Pharmacia); Anatomia,
7 tologia e alicrobiologia (i a. 2, e 3a
cadeiras do curso de Odontologia).

Os candidatos, para inseripção. deve-
rão apresentar requerimento. com fir-
ma reconhecida, dirigido ao director da
Faculdade e no qual indicarão nome,
idade, filiação, naturalidade, estado C i-

o local de residencia, fazendo acom-
panhar dos seguintes documentos:

a) prova de ser brasileiro nato OU
naturalisado;

b) prova de ser portador, pelo menos
ha ires annos, de diploma profissional
ou scientifico de instituto officialmen-
te reconhecido, onde se ministre ensi-
no da disciplina a cujo concurso se pro-
põem;

c) provas de sanidade e idoneidade
moral:

ti) memorial, com demonstração da
actividade profissional, deque trata o

~NP.. P ;mi	 mui' 11	 0E11 iJiuj
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11 — Prova de sanidade e de idonei-
dade moral;

111 — Currictaton vitae e documenta-
ello da actividade profissional ou scien-
tifica que tenha exercido ou se relacione
com a cadeira em concurso;

Diploma de engenheiro por qual-
quer dos cursos a que pertencer a ca-
deira vaga, expedido por instituto offi-
cial ou officialmente reconhecido a,
além disso, quaesquer diplomas ou cer-
tificados universitarios que venham a
ser exigidos em lei;

V — Titulo de docente livre ou prova
de haver concluido o curso profissional,
pelo menos, seis annos antes.

Escola de Minas, 29 de abril de 1936.
— Amadeu Barbosa, secretario, interino,
da Escola de Minas.

Escola de Minas, 29 de abril de 1936.
— Amadeu Barbosa, secretario, interino,
da Escola de Minas.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEr.
GOCIOS INTERIORES

Policia do District° Federai
INSPECTORIA DO 'TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames 'effectuados no
dia , 9 do corrente:

App rovados: Benjamin de Arcoverde
Cavalcanti, José Geraldo d'Angelo, Raul
Amaral, Peixoto, Helio Ribeiro da .Silva,
Waldyr de Mattos Dias, Manoel Martins
Penha e Basilio da Silva. •

• Reprovados, cinco.
Observação — A falta á chamada na

turma effectiva importará no pagamento
de"nova inscripção art. 294 do R. T.).

Inspeetoria do Tráfego, em 9 de julho
de 1936. — O •inspector, Dr. Edgard
Pinto ~dia..

DIA1110,

MINISTEItIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Pro-
dt teçã o Vegetal

CONCURRENCIA PUBLICA PARA CONSTIW-
CÇÃo DO PREDIO CENTRAL, GALPÃO, °PFL-
CINAS, CASA DE RESIDENCIA, ESTUFA,
2.250 METROS DE CERCA E SEIS PORTÕES
E DUAS CASAS PARA TRABALHADORES, NE-
GESSARIOS A INSTALLAÇÃO DA ESTAÇÃO
EXPERIMENTAL DA CIDADE DO POMBA, NO
ESTADO DE MINAS GEMES. -

Tendo o Sr. ministro resolvido ap-
provar es, ta concurrencia publica, fica
convidado o Sr. Jacob Lopes de Castro,
constructor residente á rua Turfa ri. 28,
em Bailo 'Horizonte, Estado de Minas Ge-
raes, de accordo com as clausulas VI e
VII do "Edital" da concurrencia acima,
a comparecer nesta Directoria Geral
dentro do prazo de cinco (5) dias a con-
lar desta data, afim de receber guia
para novo deposito no Thesouro Nacio-
nal, na importancia do 10% do valor da
proposta, para garantia da execução das
construcções que lhe couberam na citada
coneurerncia, bem como para assignar o
respectivo termo de contracto.

Secção de Expediente e Contabilidade
da Directoria Geral do Departamento
Nacional da Procluceão Vegetal, em 8 de
julho de 1935. — 'Carlos de ,Souza Du-
arte, pelo director geral.

weibmween

Departamento Nacional da Pro-
ducção Animal

SERVIÇO DE DEFESA SAN ITARIA
ANIMAL

CONCORSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS
DE AJUDANTE DAS II. flR. DO S. D. S. A.

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital deste concurso, publicado
no "Diario Official" de 18 do mez de
abril do corrente anno, a paginas 8.247
e 8.248, cuja inscripção contada de 15
do referido mez de ,abril, deverá encer-
rar-se a 13 de julho p. yindouro.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1936. —
Mario Machado, chefe da Secção de Ex-
pediente e Contabilidade do Departamen-
to Nacional da Produção Animal..

IIIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

INSPECTORIA COMMERCIAL

AVISO

Concorre ncia para um restaurante e bo-
tequim na Estação de Norte, em São
Paulo.
O "Diario °Melai", publicará nos

dias 25 e 30 do corrente, 7 e 13 de julho
vindouro, o edital de coucorreucia para
a concessão de um restaurante e bote-
quim na estação de Norte, em S. Paulo.

Esta Inspectoria e o chefe da referida
estação proporcionarat aos interessados
as informações de que necessitarem.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1938.
&nem/ Silva, inspector coromereial.

Juni-o -de 1930	 [;s•

Estrada	 Ferro Central do Brasil
CONCURRLNCIA ,ADMINISTRATIVA N. 37

(Transferencia)
La3 ordem da Directoria, faço publico

que fica transferida para o dia,15 do cor-
rente mez, a coneurrencia administrati-
va n. 37, mareada para o dia . 11, visto
ter sido decretado feriado esse dia.

Departamento do Material, 9 .de julho
de 1936 . Lauro da Silveira' Azevedo,
pelo C. M.

.1.1111.11n110

Departamento dos Correios
• e Telegraphos

•DIRECTORIA DO MATERIAL
EDITAL DE CONCUIIRENCIA

Rectificação
So edital de conourrencia para for-

necimento de material para .installações
•ostaes-telegraphicas publicado no "Dia-
rio Ornejai" de 3 do corrente a fls. 14.812,
leia-se:

"Concurrenclia publica para - forneci-
mento de material para as installações
postaes-telegraphicas dos novos .edifi-
cios-só:1e das Directorias Regionaos dos
Correios ." Telegraphos ile Santa Ca-
tharina,_ Maranhão e Rio Grande do Nor-
te" e não como foi publicado com' 'omis-
são' da Directoria Regional do Mara-
nhão.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1936. —
Eles bão ae C. Veloso, director do.mate-
rial.

MINISTERIO DA GUERRA

Deposito Central de Aviação

CAMPO DOS APPONSOS

Chama-se a afianço° dos interessados
para o edital de concurrenoia administra-
tiva, publicado no "Diario Official" de
1° do corrente, á pagina 14.605, •.

Segundo Grupo de Artilharia
de Costa

GRUPO ESCOLA PROVISORIO DE
• ARTILHARIA DE COSTA

`	 CONCURRENCIA ADMINISTRARIVA

De ordem do senhár presidente, cha-
mo a attenção dos interessados para o,
edital de concurrencia administrativo
deste grupo, publicado no Diario Offi-
cial de 6 do corrente.

Em 3 , cle julho de 1936. Floriam)
Peixoto Torres Homem, capitão aju-
dante.

Escola de Minas
De' ordem do Exmo. Sr. Dr. director

da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, a partir da
presente data, até o dia 29 (vinte e nove)
de setembro futuro, estará aberta, nova-
'mente nesta mesma secretaria, em todos
os dias uteis . das 12 (doze) ás 16 (cloac-
ais) horas, a inscripção dos candidatos
'ao provimento do cargo de professor °a-
thedratico da VIII cadeira (Chimica ge-
ral inogarnioa e organica — Elementos
de chimica-physioa — Electrochimica)•

Os candidatos deverão apresentar, no
acto da referida inscripção, os seguintes
documentos:

1'— Prova de ser brasileiro, nato ou
naturalizado;

H — Prova de sanidade e de idonei-
dade moral;

— Curricu/um eitae e documenta-
- ção da actividade profissional ou solou-
• tifica que tenha exercido ou se relacione

com a cadeira em concurso;
• IV — Diploma de engenheiro por qual-
quer dos cursos a que pertencer a ca-
deira vaga, expedido por instituto offi-
eial ou officialmente •reconhecido e,
além disso, guaesquer diplomas ou cer-
tificados universitarios que venham a
eu exigidos em lei;
' V — Titulo de docente livre ou prova
de haver concluido o curso profissional,

. pelo menos, seis annos antes.

Estrada de Ferro Central do brasil
De ordem da directoria, convido o se-

nhor Luiz Delphim Santos, proprietario
do terreno n. 288 da rua Senador Puna- •
peu, desapropriado pelo decreto numero
363, de 4 de outubro de 1935, a compa-
recer, dentro do prazo de trinta (30)
dias, a partir da data da publicação des-
te, na sede da Inspectoria do Telegrapho
desta Estrada, á mesma rua, entre lo e
11 horas, afim de entender-se com a Com-
missão de Desapropriações. 	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, em 10 de junho de 1936. —
(P. 53.323, do 1936). — Dioclecian-)
Vasconcellos, secretario.
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Laboratorio Chimleo Pharmaèeutica
Militar

Proposta que fazem A. de Queiroz 4;
Glola para fornecimento dos artigos abai-
xo especificados, de uniformidade com o
edital de concurrencia, publicado no
"Diario Official" de 25 do inez de junho
p. p., sujeitando-se a todas as condições
impostas.

47 metros de tubo de ferro galvanizado
com supportes e duas escadas de peroba
lustrada com roldanas, sendo as de baixo,
revestidas com borracha e respectiva eol-
locação, por (tres contos duzentos e ein-
coenta mil reis), 3:250$000.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1936. —
A. de Queiroz ti, Gioia.

Fabrica de Projectis de Artilharia

EDITAL, DE CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De Ordem do Sr. coronel director geral
e presidente do Conselho AdminiátratiVo
desta Fabrica, e de conformidade com o
avisou. 743, de 10 de dezembro de 1935,
do Sr. ministro da Guerra, faço público
que ás 10 horas do dia 28 do corrente
rnez. serão recebidas propostas para c
fornecimento a esta Fabrica de 4.000
chapas de aço de sccordo com as prescri-
peões technicas que serão fornecidas aos
interessados diariamente, das 8 ás 10 da
manhã, dos dias 13 a 18, e mais as seguin-
tes clausulas:

Primeira — Documentação de idonei-
dade e de inscripção, exigidas e &instan-
tes das clausulas primeira, terceira, sex-
ta, decima, decima terceira e decima
quarta, do edital de coneurrencia publi-
ando a fls. 300 do "Diario ("ciai" de
8 de janeiro do corrente anuo.

Paragrapho unte° — Exceptuam-se
desta formalidade as firmas especialistas
no artigo, inscriptas actualmente nesta
Fabrica.

Segunda — As novas firmas inscrIptas
para esta concurrencia es pecial apres ,.. i-
tarão mais, juntamente com a proposta
e documentos de idoneidade, o recibo
comprobatorio de haverem depositado na
C. E. a importancia de 4:0008000. para
garantia do fornecimento no caso de ad-
judicação.

Terceira — As propostas serão estuda-
das em 48 horas e publicado o resultado
no "Diario Official" dentro do menor pra-
zo possivel.

Quarta — A firma portadora da pro-
posta acceita comparecerá á Fabrica, no
dia immediato a essa publicação para
receber o empenho relativo á encomenda,
que póderá. a juizo do Sr. coronel dire-
ctor consultado o interesse da Fabrica,
ser elevada a 5.000 ou mais chapas.

Quinta — As demais firmas novas,
cujas propostas não tiverem sido accei-
tas, deverão, dentro de 5 dias, retirar
suas cauções.

Sexta — Para comprovação da nature-
m do material os proponentes deverão
apresentar. juntamente com aa propostas,
duas chapas. que ficarão constituindo
propriedade da Fabrica.

Setima — Qualquer excesso verificado
nos prazos de entrega do material 3erá

rigorosamente punido com a multa ao
1 % do valor da encornmenda por semana
de atrazo.

Oitava As firmas proponentes deve-
rão fazer propostas com as duas alter-
nativas seguintes:

Primeira — CIF'. Rio.
Segunda — Entrega no Almoxarifado

da Fabrica.
Nona — As firmas proponentes deverão

cingir-se ás exigencias e nomenclatura
das Prescr i lições technicas.

Decima, As firmas proponentes fu-
rão declaração de aeceitareni todas as
exigencias do presente edital. — Capitão,
Milton O'lleilly de Souza, secretario.

wi......1.•••n••11,11•111••10,

MINISTERIO DO TRABALHO. IN-
DUSTRIA E C011131EliCIO

Departamento Nacional da Indus-
tria e Cornmerelo

(Ministerio do Trabalho Industria e
Commercio)

CERTIDÃO

Certifico que por despacho do senhor
director geral, de 6 de julho do corrente
anuo, foi archivado nesta repartição, soo
numero 12.667, o seguinte documento
referente a Sociedade .Anonyma Rio Edi-
tora, a saber: folha dg "Diario Official"
de 1 de julho do corrente anilo, em que
se acha, publicada a acta de assemblea
geral ordinaria, realizada em 1 de junho
proximo passado, que approvou as contas
da Directoria, elegeu nova Directoria,
'Conselho Fiscal e supplentes. Eu, Luis
Augusto Alves Faltosa, 20 official da 1'
gecção deste Departamento, passei a
presente certidão. (Sobre 10$ de estam-
pilha federal e um sello de Educação).
Rio de Janeiro, 7 de julho de 1936. —
Luis Augusto Alves reitosa, 2* official.
Visto, — Gustavo Adolpho Bailly, dire-
ctor da Secção do Commercio. Abaixo
estava o carimbo do Departamento.

(C 3.542 — 9-7-36 --- 159300).

.10n•••••

Conselho Regional de Engenharia
e Architeetura da Quinta

Região

Edital n. 128

A' Secretaria do Conselho Regional de
Engenharia e Architectura da 5' Região
(edificio Rei, rua Alvaro Alvirn nu-
meros 33137, 11' andar, sala 1.124), es-
tão convidados a comparecer, a partir
de hoje e dentro do praza de 30 dias, a
contar da data da publicaçáo deste edi-
tal no "Diario Official" desta Capital,
PM, multa, em qualquer dia uttl das 12

ás 15 horas e aos sabbados das 12 ás
23 112 horas, além dos profissionaes o
dos funcciotutriOs não diplomados já con-
vocados, os senhOres abaixo menciona-
dos, afim de receberem as respectivas
carteiras profissionaes.

Diplomados:
Meia Feljó Sampaio, Armando Alves de

Faria, Armando Fibras, Arnaldo Pimenta
da Cunha, Carlos Alberto Brandão Mar-

tias de Oliveira, Delso Mendes da Fon-
seca, E:gberto Carneiro da Cunha, - Gut.
iheeme weinschenck, João Freitas Melro,
J'esd Augusto de Oliveira Gusmão, Kurt
Litzmann. teonidas Telles Ribeiro,
rabeai' Pontos, Raul de Mello. SimplidO
Rubim de Pinho, Wenefredo Racellar
Portella,

Licenciados:
Castos Rastatter, Francisco Coaracy,

Beraba. Jorge .Mouttron, Manoel Frau-
cisco

Deverão os interessados fornecer duas
photographias de frente (typo carteira
profissional), medindo dois e meio po...
ires e meio centímetros.

Após o recolhimento á Thrsouraria.do
Conselho, da taxa de 30$ (art. 14 do
derreto li .23.569), os interessados aS-
signarão a respectiva ficha o ahl deixa-
rão suas impressões digitaes.

Para maior rapidez e facilidade do
serviço. a Thesouraria -não poderá 'fazer
troco de dinheiro, convindo que -d taxa
seja para com a quantia exacta.

As carteiras profissionaes serão sem-
pre entregues . ás terças e sextas-feiras
immediatas das 13 112 ás 15 horas; Me-
diante a devolução do talão do recibo
era tempo fornecido pela Secretaria, de-
vidamente datado e assignadp.

Rio de Suleiro, 9 de julho de 1936.—
Dulphe Pinheiro Machado, presidente.

MINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas
Terceira Directoria

velo presente, são intimados os herdei-
ros do capitão de corveta patrão-mOr, An-
tonio Zeferino de Vasconcellos, para, no
prazo de trinta dias, contados da data da
publicação deste, allegarem o que fõr a
bem de seus direitos sobre a importan-
cia de 2678485, debito verificado no pro-
cesso de tomada de contas do alludido
responsavel, referente ao periodo de 1 de
janeiro a 13 de junho de 1919, quando o
mesmo serviu no Arsenal de Marinha do
Pará, produzirem documentos, constitui-
rem procurador na séde deste Tribunal,
ou declararem seu domicilio, para dreno
de serem nelle notificados das decisões
que forem proferidas nos alludidos pra-
eesssos, sejam alias interlocutorias, ou
definitiva, sob pena de revelia.

Directoria de Tomada de Contas, 23 de
junho de 1936. — Mario Neivton de Fi-
gueiredo, director.

Tribunal de Contas
3* Directoria

Pelo presente edital são intimados:
o ex-collector federal de "Rio das Pe-
dras", no Estado de São Paulo, David
Blumberg, o ex-escrivão da Collectoria
Federal de "Cachoeira", no mesmo Es-
tado, José Falia da França, e o ex-es-
crivão da Collectoria Federal de "Viço-
sa", no Estado do Ceará, Francisco das
Chagas Andrade, para, no prazo . de
trinta dias, contados da. data da publi-cação despi, por al ou por Seus herdei-
vos e successores, allegarem o que fôr
a bem de seus direitos sobre as impor-
janelas de 4438416, 96492 e 2119427,
debitos verificados nos processos de to-
mada de contas dos alludidos responsa-

referentes aos periodõs da 6-3-916
a 15-8-918, de 3-9-907 a 31-12-918 e
de 17-2-919 a 31-8-920, produzirem do-
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cumentos, constituirem procurador na
séde deste Tribunal, ou declararem do-
micilio, para o effeito de serem nelle
notificados das decisões que forem pro-
feridas nos alludidos processos, sejam
ellas interlocutorias, ou definitivas.

Directoria de Tornada de Contas, 12
de junho de 1936. — Mario Newton de
Fiaueiredo, director.	 •

Tribunal de Contas
, 3 Directoria

Pelo presente edital d intimado o Sr.
Augusto Ferreira, de Oliveira Amorirn,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data" da publicação deste, por si, ou
por seus herdeiros e successores, alie-
gar o que for a bem de seus direitos
sobre a importancia de 3308000, debito
apurado no processo de tomada de suas
:contas referente ao adeantamento de
1:6008000, recebido, na qualidade de

, tenente coronel juartel mestre do Com-
mando Superior da Guarda - Nacional,
em virtude do aviso n. 588, de 4 de
fevereiro de 1918, do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, produzir
documentos, constituir procurador na
séde deste Tribunal, ou declarar o do-
micilio para o effeito de ser nelle noti-
ficado. das decisões que forem proferi-
das no 'alludido processo, sejam ellas
interlocutorias ou definitiva, ou reco-
lher ! aos cofres publicos a referida im-
Dortancia, sob - pena' de revelia.

Directoria de Tomada de Contas, 13
,dc junho de 1936. — Mario Newton

Figueiredo, director.

• Directoria do Domini° da União
ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICT°

FEDERAL
EDITAL

• De ordem do senhor director, favo pu-
blico que o Sr. coronel Francisco Vieira
Goulart.requereu o aforamento de terras
situadas no municipio de Itaguahy, no
Estado do Rio de Janeiro, foreiro á Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, havidas
dos herdeiros do coronel Antonio Basilio,
Por escripturas publicas de 6 'de agosto
de 1924.

(Processo n. 11.859-36.)
Rio de Janeiro, 20 de junho de 1938.

— Agres F. Barrozo Jr., administrador.
• (C. 3.149 — 23-6-193(3,-- 4438700 —

29 vezes)

Caixa de Amortização

EDITAL N. 8
• Fàço publico que, se tendo extraviado
as apolices da Divida Publica. typo Di-
versas Emissões, juros de 5 % ao anuo,

, de um conto de réls cada uma, de nu-
meros 384.807 a 384.809, pertencentes
a Joaquim Glasser, solteiro, brasileiro,—
outros titules serão expedidos se, no pra.

-go de cinco (5) dias, contados da data
da publicaçã'o deste edital, no appare-
cer reclamação eit contrario.

.Rio de Janeiro, 8 de julho de 1936.
— Augusto B. Corrêa de Sá, director.

Directoria do Imposto' de Renda
De ordem do Sr. director do Imposto

, 'de Renda, convido os contribuintes abai-
xo mencionados

'
 de accôrdo com o dis-

posto n artig 155 do regulamento em

gor, para dentro do prazo de dez dias.
virem pagar os impostos devidos nos se-
guintes exercidos:

Processos:
1931

N. 5.419-36 — Frederico Ewald, en-
dereço desconhecido.

1932
N. 14.117-34 — Joaquim Martins, en-

dereço desconhecido.
• N. 19.145-35	 Bromberg êz Comp.,
endereço desconhecido.

Secretaria da Directoria do Imposto de
Renda.

Rio de Jaairo, 9 de julho de 1936.
— O secretario, José de Magalhães Bre-
ve.

Recebedoria do District° Federal

=Ai I; *nE INTIMAÇÃO N. 764
Al.uto de infracção 'n. 517, de 1935

Pelo presente edital, fica intimado o
Sr: . Orestes Porto, residente em logar
incerto e não sabido, nesta cidade, a re-
colher, no prazo de sessenta (60) dias
corridos, contados da publicação desta,
sob pena de cobrança executiva, a im-
portancie 'do 2:0008000 (dois contos de
réis), de multa e roajs a revalidação•do
sello devido no documento apprehendi-
do, na conformidade do 'despacho profe-
rido 'pelo seiaber director desta Recebe-
doria, no procesáo"que teve por•base o
auto supracitado, 'com direito, a' recurso,
Mediante deposito prévio da importancia
devida, nos- termos , dos arts. 7° e 9° do
decreto n. 24.763, de 14 de julho de
1934.

Terceira Sub-Directoria, em 8 de ju-
lho de 1936. — Gontran, Coelho, pelo
subdirector.

- EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 765
Auto de infracção n. 88, de 1935,

•Pelo presente edital, fica intimado o
Sr. Lauro Reis Vidal, residente em legar
incerto e não sabido, nesta cidade, mas
ahi não encontrada, a recolher, no prazo
de sessenta (60) dias corridos, contados
da publicação deste, sob pena de cobran-
ça executiva, a importancia de 128000
(cento, e vinte e oito mil e novecentos
réis), do multa, na conformidade do
despacho proferido pelo senhor director
desta Recebedoria, no processo que teve
Por base o auto supracitado, com direito
e recurso, mediante deposito prévio da
dita importancia, nos termos dos artigos
7° e 9° do decreto n. 24.763, de 14 de
julho de 1931.

Terceira Sub-Directoria, em 8 de ju-
lho de 1936. — Gon.tran Coelho, pelo
sub-director.

ED/TAL DE INTIMAÇÃO N.., 766
Aufo de infracção n. 177, de 1936

Pelo presente edital, fica intimada a
firma Justino Pereira & Comp., á rua
General Camara n. 21, nesta cidade, mas
ahi não encontrada, a recolher, no prazo
de sessenta (60) dias corridos, contados
da publicção deste, sob pena de cobran-
ça executiva, a importancià de 212$100
(duzentos e doze mil e cem réis) de mui-
ta, na conformidade do despacho profe-

rido pelo senhor director desta Recebe-'
dona, no processo que teve por base
auto supracitado, com direito a recurso,
mediante deposito prévio da dita impor-*
tancia, nos termos dos arts. 7° e g° do
decreto n. 24.763, de 14 de julho de
1934.

Terceira Sub-Directoria, em 8 de ju-
lho de 1936. — Gontran Coelho, pelo
sub-director.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 767

Auto ri. 249, de 1936

Pelo presente, fica intimada a firma
José Mendes, á rua Francisco Eugenio

102 A, desta cidade do Rio de Janej-
ro, mas abi não encontrada, para,' no
prazo de 39 dias uteis, allegar o que'jul-
gar a bem da sua defesa, sob pena de re-
velia, no processo que teve por base o
auto n. 249, de 4 de maio de 1936, ins-
teurado nesta Recebedoria por infra-
cção do § 9° do art. 11 do regulamento
junto ao decreto n. 17.538, de 10 de no-
vembro de 1926.

Recebedoria, 9 de julho de 1936.
Pelo sub-director, G. P. Coelho.

EDITAL .DE INTIMAÇÃO N. 768

Auto n. 402, de 1936

Pelo presente, fica intimada o firma
LuizLuiz Corrêa S. A., á rua da Can-
delaria n. 91, desta cidade do •Rio de Ja-
neiro, mas ahi não encontrada. para. no
nrazo de 30 dias uteis, allegar o que jul-
gar a bem da sua defesa, sob peaa de
revelia, no processo que teve por base o
auto n. 402, de 24 de abril de 1936,1ns-
1aurado nesta Recebedoria, por infracção
dos arts. 3° e 7°, lettra d, do regulameo-
to junto ao decreto n. 14.728, de 16 de
março:de 1921.

Recebedoria, 9 de julho de 1936. —
— Pelo sub-director Gontran

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 770

Auto n. 332, de'2936

Polo presente, fica intimada a firma
José Bilac de Araujo ou J. Araujo, esta-
belecido em legar incerto e não sabido,
desta cidade do Rio de Janeiro, para, no
prazo de 30 dias uteis, allegar o que jul-
gar a bem da sua defesa, sob pena de re-
velia, no processo que teve por base o
auto n. 332, de 2 de junho de 1936, ins-
.taurado nesta Recebedoria, por infra-
cção dos arts. 88 e 112, § 1°, lettra
122 e 61, lettra h, do decreto n	 ,
de 6 de outubro de 1926.

Recebedoria, 9 de julho de 1936.
Pelo sub-director Gontran Coélho.

EDITAL DE INTIMAgÃO N. 770

Auto de infracção n. 693, de 1931

Pelo presente edital, fica intimada a
firma 'Jose/ Pedro & Comp., á -rua do



15388 Sexta-feira
	

DTAT1Tn OFFTfITAL	 Julho de 1936

Cattete n. 335, fundos, nesta cidade, mas
ahi ao encontrada, a recolher, no prazo
de sessenta (60) dias corridos, contados
da publicação deste, sob pena de co-
brança executiva, a importancia de 400$
(quatrocentos mil reis) de multa, na
conformidade do despacho proferido pelo
senhor director desta Recebedoria, no
processo que teve por base o auto su-
pracitado, com direito a recurso, me-
diante deposito prévio da dita impor-
tancia, nos termos dos arte. 7° e 9° do
decreto n. 24.763, de 14 de julho de
1934.

Terceira Sub-Directoria. em 9 de ju-
lho de 1936. — G. P. Coelho, pelo sub-
director.

11n1.=.1.

EDITAL DE, INTIMAÇÃO N. 771

Auto de infracção n. 318, de 1935

Pelo presente edital, fica intimada a
firma Maria Vazetena Nawarho ou Maria
Vazelena Nawarho, á rua Carlos de Car-
valho n. 28. terreo; nesta cidade, mas
abi não- encontrada, a recolher, no prazo
de sessenta (60) dias corridos, contados
da publicação deste, sob pena de cobran-
ça executiva, a importancia de 400$000
t,quatrocentos mil reis), de multa e mais
o valor dos sellos necessarios á sellagem
da mercadoria apprehendida, na confor-
midade do despacho proferido pelo se-
nhor director desta Recebedoria, no pro-
cesso que teve por base o auto supraci-
tado. com direito a recurso, mediante de-
posito Prévio da importancia devida, nos
termos dos arts. 7° e 9° do decreto nu-
mero 24.763, de 14 de julho de 1934.

Terceira Sub-Directoria, em 9 de ju-
lh de. 1936. — Gordran Coelho, pel3
sub-dirçctor.

EDITAL DE INTIMAC:ÃO N. 772

Auto de iefracção n. :318, de 1935

Pelo pr e sente edital fica intimada a
firr»a Alberto Paes 1Tenrigue, á rua Car-
los de Larvallio n, 28, lerroo, nesta ci-
(Jàdc. Inas ahi não encontrada. a I eco-

praz+, de sessenta (GO) dias cor-
ridos, contados da publicação deste, sob
pena de cobrança exc;cutiva, a imporlan-
cia ii. lo9:;_4 (Muatroc,mins /nu l	 n j s) (1.?,
multa, e mais. o v.ilor Ifl	 ellns neerssa-
rios á sollalzom.ch nw?rcadoria apprehen-
dida, na vonfortitia,10 íl	 s sparim pro-
ferido 1)01 . ) s(ollOr dirPelOr desta Rece-
bedoria, 110 proce.,s0 un., teve por base
o auto eupracitad, com direito a recure
so, mediante deposito pr évio da miai-dia
devida. iici termos dos arts, 7" e 0°
decreto I: .2 5.1t33. de Ii de j , 1:1w	 do.
1931. 

'Terceira SUI)--dirPrb I ria, PM 9 de ju-
lho de 1936. -- Gontrnie CoélhO, pelo
sub-dircel or.

EU TAL DE INTIM 10:ÃO %j. 773

Auto de infracção n. 435, de 1935

Pelo presente edital fica intimada a
firma Antipnio R. Ferreira, á rua Ge-

neral Pedra n. 26, nesta cidade, mas ahi
não encontrada, a recolher no prazo de
sessenta (60) dias corridos, contados da
publicação deste, sob pena de cobrança
executiva, a importancia de 600$ (seis-
centos mil réis), de multa que lhe foi
imposta no accordã,o n. 2.503, de 4 de
fevereiro de 1936, do 2° Conselho de Con-
tribuintes, proferido no processo que
teve por base o auto supracitado, com
direito a pedido de reconsideração, no
prazo de vinte dias, mediante deposito
prévio da dita importancia. na forma do
art. 16 do decreto n. 24.763, de 14 de
julho de 1934.

Terceira Sub-directoria, em 8 de ju-
lho de 1936. — Gontran Coélho, pelo
sub-director.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 771

Auto de infracção n. 664, de 19'35

Pelo presente edital fica intimada a
firma Alberto José Ribeiro, estabelecida
á rua da Quitanda n. 65, sobrado, nesta
cidade, mas ahi não encontrada, a reco-
lher, no prazo de sessenta (60) dias cor-
ridos, contados da publicação deste, sob
pena de cobrança executiva, a importan-
cia de 100$ (cem mil réis) de multa, na
conformidade do despacho proferido pelo
senhor director desta Recebedoria, no
processo que teve por base o auto su-
pracitado, com direito a recurso, me-
diante deposito prévio da dita impor-
tancia nos termos dos arts. 7° e 9° do
decreto n. 24.763, de 14 de julho de
1934.

Terceira Sub-directoria, em 9 de ju-
lho de 1936. — Gontran Coelho, pelo
sub-director.

Requisição numero — Materiaer
107.15-1 ,, ferramentas, etc.
112.050, enveloppes.
117.072 B, luvas de ferro galv.
118.103, mat. para desenho.
122.039 A, placas de cortiça.
225.268, mat, para pharmacia.
243.280, cadernos de papel quadri-

cualdo.
Rio, 9 de julho de 1936. — A. de Fa-

ria Mio, director.

Alfandega do Rio de Janeiro

AVDSO

Rectificação
.1_./e ordem do Sr. presidente dos lei-

lões, communica-se, para todos os errei-
tos, a quem interessar possa, que as 2'
e 3' praçaí do edital a que se refere o
presente aviso, ficam transferidas para
os dias 14 e 17 do corrente diez, assim
como as marcas dos volumes constantes
dos lotes ns. 87, 95, 104, 138, 141, 166
e 177, incluidos no edital de praça nu-
mero 437, cuja 1 4 praça foi realizada no
dia 8 ultimo, publicado no Diartio Offi-
ciar de 1 do corrente mez, ficando por
asso fdrma feita a rectificação' das mar-
cas que passam ser , as seguintes:

Lote n. 87, marca CTUG, contra mar-
ca K.

Lote ri. 95, marca ELUX.
Lote 11. 104, marca MG.
Lote n. 138, marca The Whight Ltd.
Lote n. 141, marca Cofre I Branco.
Lote ia. 166, marca RENKR'.
Lote n. 168, marca u mtriangulo, ten-

do ao centro as lettras pN.
Lote n. 177, marca 494, dentro de um

trapezio, tendo como contra-marca as
lettras LG.

E não' como foi publicado no Diarjo
official acima refêrido.

Alfandega do Rio de Janeiro, em 9 de
julho de 1936. — Pedro Medind Coai,
3° escripturarici.

SOCIEDADES ANONYIRS
BRAZILTRAD LIMITADA, 8. A.

ACTA DA 9° ASA E.MBLE'A GERAL REALIZADA
EM 30 DE JUNII0 DE 1936

Aos trinta-dias do mez de junho do
anuo de 1936, ás 14 horas, reunidos na
sede social, á rua 1" de março n. 51, 2"
andar, nesta Capital, accionistas da Com-
panhia Braziltrad Limitada S. A., que
representavam mais de metade do capi-
tal social, conforme consta das assigna-
turas abaixo, desta acta, o Sr. Braz Sal-
danha Menteiro de Bairros, assumindo a
presidencia da assembléa, convocada na
form do artigo Xl, dos estatutos, con-
vidou os senhores accionistas a preceder
á eleição para presidente dá asserabléa.

Recolhidos os votos, verificou-se ter
sido eleito,- por inalarei, o accionista se-
nhor Nostor Pereira de Magalhães, que,
convidando para secretario o accionista
Roberto Leonardo Pereira, mandou'pro-
ceder tI leitura dos documentos que se
achavam sobre a mesa e que eram os se-_

Commissão Central de Compras
do Governo Federal

Leva ao conhecimento do Srs. inte-
ressados que, de accôrdo com o art. 8°,
§5°, do der. 19.587. de 11 de janeiro de
1931, solicita para o dia 14 de julho de
1936 offera-s de cotações para as requi-
sições rorlstantes da relação abaixo,
cuias e-pecificações se acham affixadas
rio local devido, na séde da OOMMiS3ãO
á Avenida Rodrigues Alves n. 135.

Requisição numero — Materiaes
251.210-215 A, colchães, travesseiros

e avenlal •
G15.261. mat. de construcção.
-616.078 A, ferragens.
62,1.228, productos chhnicos.
624.248, rtapelão.
633.07, Gab, Skandex e - archivo de

eco.

633.008, Gabinete Kardex.
805.1165, cabo electrico.
e18.025,,- graxa e doo.
e1,8.040 A. esquadro de celluloide.
Rio. 9 de julho de 1936. — A. de Fa-

ria Filho, director.
Leva ao conhecimento do Srs.

ressados que, de accèrdo com o art. 8^,
§50. do doe. 19.587, de 14 de janeiro de
1931, solicita para o dia 15 de julho de
1936 offerfas. de cotações para as requi-
eicões iconlstantes da relação ,abaixo,
cujas e,pecificações se acham affixadas
no local devido, na séde da eommissão
á Avenida Rodrigues Alves n. 135.

a
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guintes: "Aviso de que todos os do-
cumentos a que se refere o artigo nu-
mero 147, do decreto n. 43-1, de 4 de
julho de 1891, estavam á disposição dos
accionistas na séde da companhia: con-
vocação da presente assembléa publicada
no "Diario Official" de 13 deste mez;
relatorio e contas da Directoria e pare-
cer do Conaelho Fiscal, relativos ao
anno de 1935, publicados no "Diario" O!-
floral" de 27 de junho de 1936".

Em seguida, o senhor presidente de-
clarou que, sendo do conhecimento de
todos os accionists presentes, os do-
cumentos que acabavam de ser. enumera-
dos, concederia a palavra a qualquer
dos accionistas que delia quizesse fazer
uso, afim de discutir ou pedir quaesquer
esclarecimentos a respeito das contas da
Directoria, relatorio e parecer dos fis-
caes e, como nin.guem pedisse a palavra,
disse o senhor presidente que ia sub-
metter á approvação da assernbléa ditos
documentos, os quaes foram approvados.

Declarou mais o senhor presidente
q ue, de accordo com os estatutos, ia ser
procedida a eleição da Directoria e do
Conselho Fiscal pra o periode de 30 de
junho de 1936 a 30 de junho de 1937,
pelo que solicitava aos ser:iores accio-
nistas que se. munissem das cedulas ne-
cesarias para tal fim. Recolhidas e apu-
'radas as cedulas, foi proclamado õ se-
guinte resultado da eleição: director-
presidente, Braz Saldanha Monteiro de
Barros: director-technico, Affonso Leo-
nardo Pereira (reeleitos). Conselho Fis-
cal: Oscar Gomes Nora, Manoel Augus-
to F. de Vasconcellos e Aluisio de Lima
Campos (reeleitos). Supplentes do Con-
selho Fiscal: Nestor Pereira de„ Maga-
lhães, Elysio Pereira de Magalhães (re-
eleitos) e Dr. José Nunes da Silva (re-
eleito).

Proclamados os eleitos, o senhor pre-
sidente declarou que, se nenhum dos se-
nhores accionistas desviasse usar da pa-
lavra, para fazer qual . ner observação
nu ponderação. levantaria a sessão por
30 minutas, afim de que fosse redigiria
a acta, pedindo. porém. aos senhores ac-
cionistas que se não retirassem cia Orlo
social sem assignal-a,alesde coe estive .-
sem de accordo com a redacção da
mesma,

Reaberta a sessão e procedida á leitu-
ra da acta, foi esta iSppreveda por una-
nimidade e assinada nor • lodos os ac-
cionistas presentes. Eu. Roberto Leo-
nardo Pereira. servindo de secretario, a
escrevi e assigno, com es demais pre-
sentes.

Rie de Janeiro. 30 de junho de .1938.
—Roberto Leonardo Pereira. — Nestor

Pereira de Magalhães,— William Lis ter
Monteiro de Barros. — Myriam Leonar-
do Pereira. — flrar Saldanha Monteiro

Barros. — Affonso Leonardo Pe-
reira.

(C 3.558 -- 9-7-36 -- 688300).

SOCIEDADE ANONYMA PERFUMARIA
MYRTA

ACTA DA ASSEIUBLÉA GERAL EXTRAORDINÁ-
RIA DOS ACCIONTSTAS DA SOCIEDADE ANO-
NYMA PERFUMARIA MYRTA

Aos dois dias do mez de julho de mil
novecentos e trinta e seis, ás: quatorze
horas, na sede social, á Tua Ribeiro Gui-
marãá numero vinte e ires, reuniram-
se os accionistas da Sociedadd_Anonyma

Perfumaria Myrta, representando a tota-
lidade do capital social, como se verifi-
ca do livro, de presença, tendo sido ac-
clamado para presidir os trabalhos o
accionista doutor José de Miranda Val-
verde, o "qual, assumindo a presidencia,
convidou, com assentimento da assem-
bléa, pata secretarios os accionistas Pli-
nio Pinheiro Guimarães e Victor Cres-
po de Castro, ficando, assim, constituida
a mesa.

O senhor presidente declarou que a
Presente assembléa tinha por fim delibe-
rarem, em definitivo, os senhores accio-
nistas sobre o augmento do capital so-
cial de oitocentos contos de réis para
mil e duzentos contos de. réis, cuja pro-
posta, com parecer do conselho fiscal,
fdra submettida á ultima assembléa ge-
re/ extraordinaría, constando da mesma
Proposta a declaração dos accionistas
Paulo Stern, Ricardo I Stern e Erich
Stern, de que subscreveriam o augmento
referido, como tudo constava da acta da
ultima assem/Ws geral extraordinaria,
cuja acta determinou fosse lida pelo se-
cretario Victor Crespo de Castro.

Finda • a leitura, o senhor presidente
declarou que os ditos accionistas Paulo
Stern, /Ricardo Stern e Erich Stern ha-
viam, como prornetteram, subscripto to-
das as acções correspondentes ao dito
augmento, como constante da lista de
subscripção, que 'ia mandar ler, 	 eali-
zado em -vinte e cinco do mez 	 sedo,
em dinheiro, a mesma subscri ten-
do sido feito, no Banco ál

m
a Provincia do

Rio Grande do Sul o deposito da decima
Parte do augmento subscripto e reali-
zado em dinheiro, conforme o recibo
cuja leitura ia mandar Proceder.

Foram depois t por determinação do
senhor presidente lidos pelo secretario
Plinio Pinheiro Guimarães• os seguintes
documentos: "Lista dos subscriptures do
augmen f o de capital social da Sociedade
Anonyros Perfumaria Myrta Paulo
Stern, brasileiro naturalizado, industrial,
casado, morador á rua Coaty n. 18, seis-
centos e sessenta e sete racções, ao por-
tador, de duzentos mil réis cada uma
(cento e trinta e ires contos e quatro-
centos mil réis); Ricardo Stern, breei-
loiro naturalizado, industrial, casado,
morador á rua Uruguay n. 467, seiscen-
tas e sessenta e seis ilusões, ao portador,
de duzentos mil réis cada unia (cento e
trinta e ires contos e duzentos mil réis);
Erich Stern, brasileiro naturalizado, in-
dustrial, casado, morador, á rua Uru-
guay n. 556, seiscentas e sessenta e sete
aceões, ao portador, de duzentos mil réis
cada uma (cento e trinta. e ires contos
e quatrocentos mil réis). Paulo Stra
— Ricardo Stern. — Erich Stern." "Re-
cibo — Banco da Província do Rio Gran-
de do Sul, fundado em 1858. n. 29j30.
Recebemos da Perfumaria Myrta, socie-
dade anonyma, a quantia de quarenta
contos de réis, relativa a 10 % sobre o
augmento do capital social de réis
400:00(4000, Para clareza, firmamos
este em duplicata e para um só effeito.
lRio de Janeiro. 2-5 de junho de 1936.
Sobre estampilhas federaés no valor de
cento e vinte mil e duzentos réis.' (Esta-
vam c carimbo do Banco e as assignatu-
ras do gerente e do thesoureirp)."

Finda a leitura, pediu a palavra o ac-
cionista Fernando Bastos de Oliveira, o
qual disse que, estando subscriptas e
realizadas todas as acções em que se di-

vidiu o augmento do capital social e lia-
Vendo sido feito o deposito da decima
parte do valor em dinheiro do capital
eubscripto, propunha considerasse a as-
semblé- como definitivamente realizaao
o augmento do capital social de oitocen-
tos contos de réis para mil e duzentos
contos de réis. Submettida á discussão e
votação, foi a proposta unanimemente
approvada.

E, nada mais havendo a tratar, o se-
nhor presidente declarou encerrados os
trabalhos, e eu, Plinio Pinheiro Guima-
rães, secretario, por determinação do se-
nhor presidente, lavrei a presente acta,
em duplicata, uma no livro proprio e
outra em avulso daetylographada, a qual,
lida e achada conforme, é por todos as-
signada.—José de Miranda Valverde. —
Plinio Pinheiro Guimarães. — Victor
Crespo de Castro. — Fernando Bastos de
Oliveira. — Paulo Stern. — Ricardo
Stern. — Erich Stern.

(C-3 . 61.4-9-7-936-78$ 500.)

COMPANHIA LOCATIVA E CONSTRU-
CTORA•

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDMA-
RIA, REALIZADA Em 9 DE JULHO DE 1936

Aos nove dias do mez de julho de mil
novecentos e trinta e seis, ás quinze ho-
ras, no escriptogio da companhia, á rua
General Pedra n. 147, sobrado, reunidos
em assembléa geral extraordinaria, oito
senhores accionistas, representando a to-
talidade das acções em numero de 500,
o Sr. Claudino Monizs presidente, declara
aberta a sessão e convida os presentes
para indicarem quem deva presidir os
trabalhos, sendo indicado o Sr. Dr. Ale-
xandre Emílio Sommier, que, tomando
lugar na mesa, agradece e diz que, de ac-
meio com o livro de presença, a assem-
bléa acha-se legalmente installada e con-
vida os 1iirs. Dr. Glegario Pereira de Aze-
vedo e Manoel Pereira para 1 0 e 2° secre-
tarios, respectivamente. Dando inicio
aos trabalhos, o Sr, presidente da assem-
bléa diz que a presente reunião em as-
sernbléas geral extraordinaria foi convo-
cada de accordo com os annuncios publi-
cados no "Diario Official" e "Jornal de
Commercio", pedindo para ser lido pelo
1° secretario, que é do teôr seguinte:
Convidam-se os senhores accionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
naria, a realizar-se na quinta-feira, 9 do
corrente, ás quinze horas, na sédo
companhia, á rua General .Pedra n. 147,
sobrado, para o fim especial de resolver
sobre a sua prorogação, visto como o
prazo de expiração da companhia terá
logar aos 15. do corrente mez e anno.
— A directoria. Continuando, o Sr. pre-
sidente da assembléa diz ser objecto
desla reunião a prorogação do prazo da
companhia que terminará a 15 do cor-
rente e, nesse sentido, pede ao Sr. 1° se-
cretario para dar conhecimento aos se-
nhores accionistas de uma proposta da
directoria que se acha sobre a mesa, a
qual é do tedr seguinte: Srs. accionistas
— Cumprindo o que preceitua a lei das
sociedades anonymas, a directoria da
Companhia Locativa e Constructora,
abaixo assignada, promoveu a reunião
dos Srs. accionistas á asseinbléa geral
extraordinaria, afim de resolver sobre a
prorogação do prazo da companhia, visto
que expirará a 15 do corrente, propondo

.41~.
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que o seu prazo seja prorogado por
tempo indeterminado e 9ue a directoria
fique autorizada a promover os actos que
para esse fim se tornarem necessarios de
accordo com a lei vigente, inclusive a
reforma do art. 3° dos estatutos, que
será redigido da fórma seguinte: Art. 3.°
O prazo de duração da companhia será
por tempo indeterminado. Rio de Janei-
ro, 9 de julho de 1936. — Claudino Mo-
Giz, presidente. — Humberto Braga, se-
cretario. — Augusto Moniz, thesoureiro.
O Sr. presidente da assembléa põe em
discussão a proposta da directoria aca-
bada de ser lida, que consta da proroga-

ção do prazo da companhia por tempo
indeterminado, podendo isso ser objecto
de deliberação, por estarem presentes to-
dos os accionistas. E como ninguem pe-
disse a palavra, põe-na em votação, sendo
approvacia por unanimidade. Diz mais o
Sr. presidente da assembléa que, em vir-
tude de ser unanimemente approvada a
proposta, rica a directoria auterizada a
promover os actos para a prorogaçã do
prazo da companhia com a modificação
do art. 30 dos estatutos, que fica redigido
de accordo com a mencionada proposta,
e como lhe coube a distincção de presi-
dir a esta reunião, faz os melhores votos

pela prosperidade da companhia na suai
nova phase que vae iniciar e, nada mais
havendo a tratar, dá por findos os iram
balhos, suspendendo a reunião por 15
minutas afim de ser lavrada a presente
acta, que, depois de ser lida e approvada,
é assignada pela mesa e pelos accionis...
tas presentes. — Dr. Alexandre Erni:lio 1,
Sommiei•-. — Dr. Olegario Pereira de
Azevedo. — Manoel Pereira. — Monig
tt Comp. Ltda. — Augusto Moniz. —
Humberto Braga.- Dr. Hermano Sova.
de Bustamante. — Claudino Monis Coe.
lho da Silva.

(C 3.634 — 9-7-36 — 052300)

PERFUMARIA LOPES, S. A.

ACTA DA ASEEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA REALIZADA
Eaq 7 DE JULHO DIg 1936

Aos sete dias do mez de julho de mil novecentoS 'e trinta
1 seis, ás quinze horas, reuniram-se, na sede da Sociedade,
á Praça Tiradentes numero trinta e oito, treze accionistas
representando a totalidade do Capital. Assumiu a preskiencia
da assembléa o senhor Alberico Polonio, que convidou para,..
secretario o senhor Caros Figueiredo. O senhor Presidente,
depois de aberta a sessão, disse que, de accordo com o con-
vite publicado no Diario Officio' de primeiro do Corrente,
a presente reunião se destinava á approvação do augmento
de dois mil contos do Capital da nossa- Sociedade e á revisão
dos nossos EstattVos.

O secretario da assembléa passou a lês os documentos
referentes ao augmento do Capital, que são: Lista dos sub-
scriptores: Sr. José Gomes Lopes, 1.785:000$000 (mil sete-
centos e oitenta e cinco contos de reis), Manoel da Costa
Medeiros, 50:00U$C00 (cincoenta contos de rtis); Alberico
Polonio, 50:000$000 (cincoenta contos de réis); Alipio da
Silva Oliveira, 10:000000 (dez contos de réis); Carlos Fi-
gueiredo, 10:0G0$000 (dez contos de ris); Manoel da Silva
Santos, 10:00cSa00 (dez contos de reis); Octavio Canongia,
10;000000 (dez contos de reis); Alcides Borges, 5:000$000
(cinco contos' de reis); Mario Netto, 5:000000 (cinco contos
de reis); Pedro Raposo Lopes, 15:000$000 (quinze contos
de réis); e Da. • Christina ltaposo Lopes Lima, 50:000000
(eincoenta contos de reis); recibo do deposito dos dez por
cento sobre o augmento do capital, que é do ida' seguinte:
Banco Boavisa. 200:0004000 (duzentos contos de reis). Re-
cebemos da Perlam aria Lopes, s. A. a quantia de duzentos
contos de reis, relativa a 10% (dez por cento) sobre dois
mil contos de rés, augmento do seu capital social. Fir-
mamos o presente em duas vias, sendo a primeira sellada
proporcionálniente com seiscentos mil e duzentos reis. Rio
de Janci yo, 6 de julho de mil novecentos e trinta e F.e,i3.
Banco Boavista (duas assignaluras illegiveis); recibo de
pagamento do sello, rio .seguinte ido, : Recebedoria do Dis-
trict° Federal. Sella por verba, exercicio de mil novecentos
e trinta e se:s. No livro de receita, á folha, fica debitado
o thesoureiro pela quantia de seis contos de reis, recebida
da Perfumaria Lopes 5. A., proveniente do sello s/Capital,
conformo verba numero cento e sessenta e quatro. Rio
de Janeiro, em sete de julho de mil novecentos e trinta
e seis. O fiel do thesoureiro (assignatura illegivel). O es-
cripturatio (assignatura illegivel). Postos em discussão os
referidos documentos. foram approvados unanimemente.

A seguir, o secretario passou a lêr todos os artigos uos
nossos Estatutos, os quaes foram estudados e debatidos por
todos os senhores accionistas, e finalmente approvados
ratifi.ados por unanimidade com a seguinte redacção: Esta-
tutos da Perfumaria Lopes S. A., fundado em 1 de julho
de 1929. (Diario Officio' de 19 de julho de 1929).

Artigo primeiro — Fica constituida a Sociedade Ano-
nyma sobre a denominação de "Perfumaria Lopes S. A.".
com série nesta Capital Federal, regida pelos presentes esta-
tutos e pela legislação em vigor. assumindo o activo e pas-
sivo da anterior sociedade J. Lopes &, Comp., de accordo
com as clausulas IX, X e XL do seu contracto social, archi-
vado na Junta Commercial sob o numero 111.771.

Artigo segundo — A Sociedade tem por objecto a explo-
ração do commercio de perfumarias cio geral, escovas,
pentes, artigos de fantasia o demais artigos congeneres, nos
seus estabelecimentos existentes á Praça Tiradentes nume-
ros 34, 36 e 38, nas filiaes á rua Uruguayana numero 44,

Artigo oitavo — qs annuncios de convocaçãn das as=
wembléas orclinarias seroo feitos pela im prensa, com a an te-
eedencia minima de quinze dias, e os das assembléas extra-
ordinarias com a antecedendo de quatro dias no minimo.

Artigo nono — Nas assernbléas extraordinarias só po-
derão ser tomadas deliberações sobre os assumptos que
tenham motivado a sua convocação.

Artigo 'decimo — As procurações de accionistas - pararepresentação nas assembléas devem ser depositadas na séde
da Sociedade com a antecedençia de, pelo menos, dez dias,
tratando-se de assembléa ordinaria, o de dois dias, quando
se tratar de assembléa extraordinaria, sob pena de não podero procurador exercer o mandato.

Artigo decimo primeiro — As assembléas geraes extra.,
ordinarias serão presididas pelo presidente da sociedade.

Paragrapho unico — Nas assembléas ordinarias, %quando
o presidente ou quem fizer as suas vezes verificar haver (

Avenida Rio Branco numero 134, e succursaes em São Paulo
á Rua Direita numero 27 .e4 José Bonifacio numere 124, a
em Recife á Rua do Livramento numero 53.
.	 Artigo terceiro — O prazo da duração social IS de 20
annos, contados de 1 de julho de 1929.

Artigo quarto — O capital social é de 5.000:0002000
(cinc-o mil contos de réis), sendo 500:000000 (quinhentos
contas de reis) realizados pela anterior sociedade .T. Lopes
.5G Comp., 2.500:000000 (dois mil e quinhentos contos de'
réis) subscriptos por varias accionistas e mais 2.000:000009
(dois mil contos de reis) de augmento feito por deliberação
da assembléa de sete de julho de 1936, perfazendo o total
de 5.000:0002000 (cinco mil contos de reis) divididos em
25.000 (vinte e cinco mil) acções do valor nominal da
2002000 (duzentos mil réis) cada uma.

Paragrapho primeiro — As acções são integraiizadas
ao portador.

Paragrapho segundo — O Capital poderá ser augrnentado
por deliberação da assembléa geral precedendo proposta da
Directoria.

Dos accionislas — Artigo quinto — Os =sionistas UM
os direitos e deveres prescriptas na legislação em vigor, com
as seguintes modificações:

Paragrapho primeiro Só poderão tomar parte nas
assembléas geraes, promover a sua convocação, aquelles que
tiverem adquirido a cpaalidade de accionista com a antece.
siencia de 60 (sessenta) dias, pelo menos, a contar da data
do acto da convocação da assembléa.

Paragrapho segundo — Só poderão votar nas assembléas
os accionistas que tiverem pelo menos 5 (cinco) seções, nas
condições previstas no numero anterior.

Paragrapho terceiro — Cada accionista terá tantos voto:
quantos forem os grupos de cinco acções que possuir.

Paragrapho quarto — No caso do augmento do 'Capital,
os actuaes accionistas terão preferencia para a subscripção
das novas acções na proporção do numero de acções que
então possuirem.

Da administração e fiscalização — Artigo sexto — A So-
ciedade será administrada: a) pela assembléa de accionistas;
b) pela Directoria; c) pelo Conselho Fiscal.

Da assenibléa de accionistas — Artigo setimo — As
assembleas geraes serão ordinarias e extraordinarias.

Paragrapho primeiro — As assembléas geraes ordina-
rias se reunirão annualmente, até o quinto mez de cada
anno civil, para os fins do artigo 143, do decreto numero
431.

Paragrapho segundo — As assembléas extraordinarias
se reunirão todas as vezes que forem legal e regularmente
convocadas.
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alumes° legal,sern vista das assignaturas do livro de presença
p di exame das procurações, neclarará installada a assembléa,
.enjos trabalhos continuará a presidir.
•1	 Artigo decimo segundo — As deliberaoões da asseMbléa

'S.:serão sempre tomadas pela Maioria do Capital.
Paragraplio unico — Os accionistas possuidores de menos

''de.pjneo acções poderão
 -- , Os

	 um representante na assem.,ss	 „ .
• blea que terá o numero de Votos proporcional ao das acções

j
lia Directoria — Artigo decimo terceiro — A directoria

_,da Sociedade é composta de quatro membros effectivos,
ssaceionistas ou ião, que terão as seguintes deumistações:

's-sPresidente, Gerente, Secretario e Thesoureiro.
Artigo dedal° quarto — Os directores serão eleitos pela

, -,asserribléa geral, tSem impediinento de reeleição.
Artigo decimo quinto — cm 'directores não podem entrar

no •exercício do cargo, sem previamente caucionarem ciu-
/ Sentas• acções proprias ou alheias, em garantia da sua gestão,

qu ., mediante recibo, ficam depositadas no cofre da Socie-
dade e serão inalienaveis até a terminação do mandato e a
approvação das contas.

Artigo decinio sexto — Os vencimentos dos directorea
b prazo para exercicio do mandato serão fixados pela as-

sembiéa - geral.	 •
- Artigo decimo setimo	 Todos os actos que impliquem

,

	

	 ,responsabilidade da Sociedade deverão ser assignados por
. r deis- directores, sendo um delles o presidente ou o gerente;
• Siara os effeitos legaes, os actós assim assignados se reputarão
-seri-ipso corno deliberados pela Directoria.

Paragrapho unico — Não é permittidp a qualquer dl,
s-rector assignar documentos alheios aos negocies e finalidades

da sociedade e que impliquem ens responsabilidade desta.
Artigo decimo oitavo — Na ausencia, falta ou impedi-

mento de dois directores, a substituição será feita por dois
membros do Conselho Fiscal,: designados pelo director Pre-

s'aidente.
Dos directores presidente e gerente — Artigo decimo

iïono— Aos directores presidente e gerente compete:, a) re-
ssairesentar a Sociedade -em pessoa ou por mandato especial

em juizo ou M.a delle; b) dirigir os negocios da Sociedade
organizados ou a organizar, distribuir os demais encargos

s., sie administração, nomear ou dispensar auxiliares; c) rea-
) ..skizar•e as.signar todos os contractos, transacções e obrigações

sstriercantis para o desenvolvimento - economico .e . financeiro
da Sociedade; d) executar e fazer cumprir as deliberações

,.das assembléas geraes nos termos legaes ou. quando fer e
',julgar conveniente; e) organizar e apresentar os balanços e

relatorios annuaes para 'prestação de contas; f) assigirar os
sstitulos•representativos das acções e quaesquer outros de

natureza bancaria; g) distribuir os serviços commerciaes.
Do director secretario — Artigo vigesimo— Ao, director

secretario compete: Dirigir a parte de fomento commercial,
:propaganda, correspondencia e expediente da Sociedade, de
accordo com as in.strucções -dos directores presidente ou gea
rente.

Do director thesoureiro — Artigo .vigesimo prinieiro —
Ao director thesoureiro compete: Ter sob .sua guarda 'os
'recibos e bens da sociedade, fiscalizando caixa e respectivos
livros; faíer os rece,bimentos de quaesquer valores perten-
centes á Sociedade. Firmar cheques ou qualquer outro ti-
tulo de divida, tudo de accordo com as instrucções dos dire-
ctores presidente ou gerente.

Do Conselho Fiscal Artigo vigesimo segundo —
:O • Conselho Fiscal se comporá de tres membros effectivos
é terá tres supplentes.

Artigo vigesimo terceiro — A eleição do Conselho Fiscal
,ss dos supplentes se fará annualmente na assembléa geral
,ordinaria, podendo ser composto„de pessoas accionistas ou
anão.

• Artigo vigesimo quarto ,••• As deliberações do Conselho
,Fiscal serão sempre tomadas por maioria.

Artigo vigesimo quinto —.Além das attribisições legaes,
d̀eve o Conselho Fiscal comparecer quando convocado e
...tonsar parte nas reuniões e deliberações da Directoria.
ss. • Dos Lucros e sua Divisa° — Artigo vigesimo Sexto

s lucros liquidos Verificados por balanço annual serão assim
Stribuidos: 10 (dez) por cento para formação de uru fundo

.S,'„Sle reserva; 20 (vinte) por cento para fundo de depreciação;
e,70 (setenta) por cento para serem distribuidos como divi-
slendo entre os accionistas....s.

paragrapho lune° — Havendo qualquer emprestimp por
fieventures, 20 (vinte) por cento dos lucros liquidas"serão

.r(Y, •:: •	 •

levados a credito desta conta para amortização desse ein-
pre.stimo.

Artigo vigesinno setimo — Os dividendos não reclamades
dentro de 5 (cinco) annos a contar da data do annuncio ou
convite feito para o respectivo pagamento, prescrevem em

Artigo vg mo oitavo — O anno commereiat é de 1
favor ai Sociedade.rlo 

de dezembro . a 30 de novembro. --
Pediu a palavra o accionista Sr. Alcides Borges e disse

que, de Recordo com os artigos decimo quarto e declino
quinto dos novos Estatutos, propunha para directores pres:-
dente e gerente, até a terminação do mandato da actual
Directoria, os senhores José Gomes Lopes c Alberico Poloffl,i,
respectivamente, com os lionorarios mensaes de dez contos
de reis para o primeiro e sete contos de reis para ossegun,le.
cuja proposta foi approvaria por acelamação unanime.

Por proposta do senhor José Gomes Lopes, foi elci'a
para a sua vaga no Conselho Fiscal, o senhor Manoel da
Silva Santos, o que foi approvado por acclamação unanime.

Não havendo mais assumiste a tratar, foi encerrada a
sessão, depois de lavrada a presente acta com a transcripç5s
dOS novos Estatutos que, lida e achada conforme, vae. not-
. s Io' assignada.— Alberico Polonio.— Carlos Figueiredo.—

J?.; Gomes Lopes.— Manoel da Costa Medeiros.— Alcides
I.or(jes.— Oetavio Canongia.— Mario Pedro • nopo.:,,
Lopes.— Por procuração de Manoel da Silva Santos, CarloN
Figueiredo.— Por procuração de Alipio da Silva Oliveira
Carlos Figueiredo.-- Christina Raposo Lopes Lima.— Jos(
Fontinha.•-n Edgard Sampaio.
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"LABORATORIO TBEBRA, SOCIEDADE ANONYMA"

ACTA .DA ASSEMBLÉA PRELIMINAR DE , CONSTITUIÇÃO DA "LABORA-
TOKIO THEBRA SOCIEDADE ANONYInIA"

A's 14 hóras do dia 29 de maio de 1936, reunidos os abai-
xo assignados, no escriptorio do Laboratorio Thebra Limi-
tada, á rua Buenos Aires n. 175, r andar, nesta cidade, é
acoimado para presidir os trabalhos da assembléa o Sr..An-
tonio Affonso Gomes Cerqueira, que convida para secretario
o Sr. José Pinheiro de Lucena, e, assim constituída a mesa.
procede-se á constituição da sociedade ananyma "Laboratorio
Thebra Sociedade Anonyrna", e, em seguida, á discussão e
approvação de seus' estatutos. Declara, então, o Sr. presi •
dente que, conforme convocação por carta a todos os sub-
scriptorea de acções da sociedade, aqui presentes, tem a as-
sembléa por fim a constituição da "Laboratorio Thebra So-
ciedade Anonyma", peio que mandava proceder â leitura dos
estatutos, já elaborados, afim de que fossem aos mesmos pro-
postas e indicadas as modificações o. emendas que aos presen-
tes morram, e, para o que, suspendia a sessão por meia
hora, de modo a que com a necessaria reflexão, fossem apre-
sentadas por eseripto, as modificações e emendas. Reaberta
a sessão, decorrido esse tempo, e nenhuma emenda ou mo-
dificação tendo sido apresentada ou suggerida, o Sr. presi-
dente pez em votação a approvação dos estatutos, sendo :os
mesmos unanimemente approvados. Os referidos estatutos
são do te-Or seguinte: — Estatutos da "Laboratorio Thebra
Sociedade Anonyma" — Denominação — Sede — Fins — Du-
ração — Art. 1.9 Fica constituida, sob a denominação de "La-
boratorio Thebra Sociedade Anonyma", uma sociedade ano-
nyma, com séde e foro nesta cidade do Rio de Janeiro, que
Se regerá pelos presentes estatutos e pelas leis em vigor. Ar-
tigo 2.° A Sociedade tem per objecto o commercio e a indus-
trie ,de producto.s medicinaes, bem como todo e quaesquer
negocias convenientes á sociedade. Art. 3.° O prazo de dura-
ção da sociedade é de vinte e cinco annos, a contar,da data
de sua constituição legal. Art. 4.° A sociedade poderá ter
filiaes, agencias ou correspondentes em qualquer praça do
paiz ou do exterior. — Capital e Acções — Art. 5.° O capi-
tal da sociedade é de 300:000$000 (trezentos contos de reis),
dividido em 3.000 (ires mil) seções ao portador e integrall-
sedas, do valor nominal de 100$000 (cem mil reis), cada uma.
— Administração-- Art. 6.• A sociedade é administrada por
uma directoria composta de tres membros: Director-gerente,
director technico-pharmaceutico, devidamente habilitado, e
director-secretario, eleitos por assembléa geral, de tre,s em
tres atinas, com faculdade de reeleição. Art. 7.° Os membros
da directoria devem caucionar 50 (cincoenta) acções da so-
ciedade, antes de assumir o respectivo cargo, as quaes
intransferiveis até a expiração de seu mandato e approvação
de suas eontas e actos. Art. V Serao attribuições do dire-
ator-gerente: Representar a sociedade, perante os poderes
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publicoe, em juizo ou fera deite, outorgar poderes, a respon-
sabilidade da theeouraria, pagar, receber, depositar .e retirar
fundos, assignar contractos de compra e venda, contrahir
obrigações', assignando todos os documentos de responsabili-
dade da sociedade, emfim, a superintendencia da so-
ciedade. Serão attribuições do director-technico: Supe-
rintender os serviços induetriaas e de producção da eo-
ciedade, á direcção e responsabilidade do laboratorio de iro-
duetos medicinaes. Serão attribuições do director-secretario:
Superintender a todos os serviços de escriptorio, archivo
contabilidade, correspondencia da sociedade, ler sob sua guar-
da os livros, papeis e documentos da sociedade. — Conselho
Fiscal — Art. 9.° O conselho fiscal é composto de tres mem-
bros effectivos e ires supplentee, que substituirão aquelles
nos seus impedimentos, 'eleitos annualmente pela assembléa
geral ominaria, devendo os primeiros serem eleitos na as-
sembléa geral de installação da sociedade. Art. 10. Compete
aos membros do conselho fiscal apresentar á asaembléa geral
o parecer sobre os negocies e operações suciaes e substituir
os directores, por qualquer motivo, impedidos ou ausentes. —
Assembléa — Art. 11. As assembléas geraes ordinarias te-
rão legar uma vez por armo, no primeiro trimestre de cada
anno civil, e as extraordinarias, todas as vezes que a directo-ria e o conselho fiscal julgarem conveniente. Art. 12. As
condições para as assembleas geraes se constituirern valida-
mente; conforme a meteria a se tratar, a ferma cio suas con-
vocações e funccionamento e o modo pelo qual serão tomadas
as suas deliberações, serão as que se acham determinadas nas
leis que regem as sociedades anonyrnas. ' Art. 13. Cada acção
dará direito a um voto e o accionista terá tantos votos quan-
tas forem as acções que possuir. — Lucros e sua distribuição
— Art. 14. O anno social terminará em 31 de dezembro, sen-
do o primeiro balanço procedido em 31 de dezembro de 1936,
e dos lucros verificados serão deduzidos 20 % (vinte por cen-
to), a titulo de gratificação directoria, e o restante repartido
de accordo com a deliberação da assernbléa gçral ordinaria.
Rio de Janeiro, 29 de maio de 1936. — Amadeu Ronclinella.
— Adele Rondinella. — Eurico Marques Rosa. — Antonio
Affonso Gomes Cerque ira. — Candido José Carreiro. — An-
tonio Rocha Monteiro. — José Pinheiro de Lucena. — Vi-
cente Ciancio, Acha-se Lambem sobre a mesa a lista dos
subscriptores de capital que, a pedido do Sr. presidente, foilida pelo Sr. secretario, cujo terer é o seguinte: — Lista dos
subscriptoree de acções da Laboratorio Thebra Sociedade
Anonynía: 1°. subscriptores do capital realizado em bens,
cousas e direitos — Amadeu Rondinella, cento e trinta e sete
Contos — mil trezentas e setenta acções; Eurico Marques
Rosa, quatrocentos mil reis — quatro acções; 2°, subscripto-
res do capital realizado em dinheiro — Adele Rondinella cern
contos de reis — mil acções; Eurico Marques Rosa, cinco
contos e seiscentos mil reis — cincoenta e seis acções; Anto-
nio Affonso Gomes Cerqueira, quarenta e cinco contos de reis

quatrocentas e cincoenta acções; Candido José Carreiro,
ires contos de .réis — trinta acções; José Pinheiro de Lucc-

a na, ires contos de reis — trinta acções; Antonio Rocha Mon-
teiro, tres contos de reis — trinta acções; Vicente Ciancio,
troa contos de reis — trinta acções. Total, trezentos contos
de reis — ires mil acções. Continuando com a palavra, de-
clarou ainda o Sr. presidente, que, como resultava da lista
dos eubscriptores ora exhibida, uma parte do capital na nova
sociedade era formado em bens, cousas e direitos, a saber:
com os bens, cousas e direitos da Laboritorio Thebra Limi-
tada, cumprindo desta maneira, em obediencia aos preceitos
legam, designar fere louvados a quem tocará avaliar os ditos
bens. cousas e direitos. O Sr. José Pinheiro de Lucena, usan-
do da palavra, indica para louvados os Srs. Candido José
Carreiro, Antonio Rocha Monteiro e Vicente Ciancio, e con-
tra esta indicação não tendo se levantado opposição, é ella
em seguida submettida a votos e unanimemente approvada.
Por proposta do mesmo Sr. José Pinheiro de Lueena, e ap-
provada por todos os subscriptores presentes, ficou o Sr.
presidente incumbido de convidar Os arbitres nomeados
para se desempenharem da missão a elles delegada, e de con-
vocar nova reunião aNs- accionistas para a constituição defi-
nitiva da sociedade. E nada mais havendo que tratar, foi
suspensa a sessão, para lavrar-se esta acta, que foi redigida
e lançada no livro par mim, José Pinheiro de Encena, secre-
tario, e authenticaclo-s tree exemplares para serem archivados
no Departamento Nacional da Industrie e Commercio e no
Departamento Nacional de Saude Publica.- Reaberta a sessão
uma hora mais tarde, foi a mesma acta lida 'e approvada., e,
depois, essignada pelo Sr. presidente da mesa e por todos os
subscriptores presentes, foi encerrada por mim, secretario,
que a subscrevo e authentíco os exemplares a serem arche-
vedas. Rio de Janeiro, 29 de maio de 1936. — Antonio Ar-
femo Gomes Cerqueira, presidente. — Amadeu Randinella.

Adele Rondinella. — liurico Marques Rosa. — Candido
José Carreiro. — Antonio Rocha Monteiro. — Vicente Cian-
cio. — José Pinheiro de Lueena, secretario.

Reconheço as firmas: Antonio Affonso Gomes Cerqueira,
Amadeu Rondinella, Adelo Rondinella, Eurieo Marques Rosa,
Candido José Carreiro, Antonio Rocha Monteiro, Vicente Cian-
cio, José Pinheiro de Lucena.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1936. — Em testemunho
(signal publico) da verdade, Manoel Arindo Costa, tabellião,interino, do 16° Officio.

Inspectoria de Fiscalização do Exercido Profissional.
Visto. Em 18 de junho de 1936. — Dr. Cordeiro de Farias,inspector.

ACTA DA SEGUNDA ASSEMBLÉA GERAL DE FUNDADORES E SUBSCRI-
PTORES DE CAPITAL DA "LABORATORIO THEBRA SOCIEDADE
ANONYMA" REALIZADA EM 1 DE JUNHO DE 1936.

A's 14 horas do dia 1 do junho de 1936, no segundo andar
do predio n. 175 da rua Buenos Aires, nesta cidade, sede do
Laboratorio Thebra Sociedade Anonyma, presentes todos os
accionistas e subscriptores de capital da sociedade, convo-
cados para esta reunião pelo convite feito por carta do senhor
Antonio Affonso Gomes Cerqueira, presidente da assembiéa
realizada em 2,9, de maio de 1936, foi pelas pesseas presentes
novamente acelamado presidente da assembléa o Sr. Antonio
Affonso Gomes Cerqueira, que, acceitando a incumbencia,
convidou para secretario o Sr. José Pinheiro de Lucena.
Constituida assim a mesa da assemblea, o Sr. presidente pede
ao Sr. secretario que faça as pessdas aqui presentes, reunidas
para realizar a constituição definitiva da "Laboratorio Thebra
Sociedade Anonyma", assignar o livro de presença a esta
reunião, com a declaração das acções e votos que cada uma
representa, na forma da lista dos subscriptores do capital e
na dos estatutos de sua organização, já approvados na pri-
meira assembléa. O Sr. secretario informa que o livro de
presença dos Srs. accionistas está assignado por oito subscri-
ptores representando tres mil acções do capital social, satis-
fazendo o exigido por lei para a validade das deliberações.
O Sr. presidente informa á assembléa ter sido entregue á
mesa o laudo de avaliação dos bens, coisas e direitos do
acervo do Laboratorio Thebra Limitada, que entram para a
formação do capital social, avaliação feita pelos louvados no-
meados, pela primeira assembléa, isto é, pelos Srs. Candido
José Carreiro, Antonio Rocha Monteiro e Vicente Ciancio.
— Laudo de avaliação — Os signatarios deste laudo, esco-
lhidos na primeira assembléa de constituição do Laboratorio
Thebra Sociedade Anonyma, para avaliarem os bens, coisas
e direitos da firma Laboratorio Thebra Limitada, depois de
terem cuidadosamente examinado os bens, coisas e direitos
da firma Laboratorio Thebra Limitada, que passam a per-
tencer á nova sociedade, em pagamento das anões subscriptas
pelos socios quotistas da firma referida, Srs. Amadeu Ron-
dinella e Eurico Marques Rosa, de fazer balancear os stocks
de mercadorias, meteria prima, duplicatas a receber, moveis
e utensílios, deposites, marcas de fabrica o productos licen-
ciados no Departamento Nacional de Sande Publica, apre-
sentam o seguinte laudo de avaliação dos mesmos a saber:
— Valores actives — Mercadorias existentes segundo inven-
tario procedido em 20 de maio de 1936, 127:335$600 (cento e
vinte e sete contos trezentos e trinta e cinco mil e seiscentos
réis). Duplicatas a receber — valor das existentes segundo
relação, ,11:092$000 (quarenta e um contos e noventa e dois
mil reis). Deposites, valor dos existentes segundo documen-
tação apresentada, 2:207$000 (dois contos duzefites e sete mil
reis). Moveis e utensilios, valor dos existentes segundo re-
lação, 9:301$500 (nove contos trezentos e um mil e quinhen-
tos reis). Total, 179:936$100 (cento e setenta e nove contos
novecentos e trinta e seis mil e cem reis). Marcas registra-
das: — "Thebral", registro n. 35.350; "Glucalbet", registro
n. 35.874; "Laboratorio Thebra Limitada", registro numero
36.620; "Glucal", registro n. 37.334; "Amir", registro nu-
mero 38.232: "Acetaliquirlo", registro ri. 38.290: "Segur", re-
gistro n. 38.522; ".ertaz", registro ri. 38.523; "Prismut", ree
gistro n. 38.524; "Prosper", registro n. 38.525; e "Orlar)",
registro ri. 38.546. -- Valores passivos: Contas a pagar se-
gundo relação levantada, 41:959$900( quarenta e um contos
novecentos e cincoenta e nove mil e novecentos reis) total.
Saldo de valores actives 137:976$200 (cento e trinta e sete
contos novecentos e setenta e seis mil e duzentos reis).
Assim, pois, os bens, coisas e direitos com que os Srs. Ama-
deu Rondinella e Eurico Marques Rosa entram para a for-
maço da nova sociedade representam o saldo entre o activo
e passivo do Laboratorio Thebra Limitada, activo e passivo
ora assumido pela nova sociedade. E' este o seu parecer
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'corrente anuo, que approvou os estatutos, transcreveu a lieLa
dos subscriptorea e designou tres louvados para avaliarem
os bens, consoo e direitos a serem incorporados ao capital so-
cial, acta de'assembléa de constituição, realizada em primeiro
de junho do corrente armo, que transcreveu o laudo de ava-
liação, recibo do deposito do 10 Vo feito no Banco Germanico
da America do Sul, originaes do recibo de 10 %, e a guia
com ce'pagamento do sello Proporcional, feito na Recebedoria
do Districto Federal.' Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa, 2° °M-
eia' da 1' Secção deste departamento, passei a presente cer-,
tidão. Sobre 608000 do estampilhas federaes e um seno de
Educação). Rio do Janeiro, 29 de junho de 1938.. — Luís
Augusto Alves reitosa, 4 pajeia!, — Visto. Gustavo Adolpho
Bailly, director da Secção do Cemmercio.

(C: 3.5.15-0-7-ã6-3168200)
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wurço ISRAELITA BRASILEIRO

- Rui da Candelaria . n.	 •

• Rio de Janeiro
taLANCETE, EM 30 DE JUNI-W . DE 1930

Activo
Capital á realizar 	
Tituloe descontados 	
Ultulos á cobrança 	 	 347:1488900
Títulos á cobrança caucio-

nada . 	 	 531 :3848600

8:7708000
991:5738800

878:5338500

Titulos á cobrança caucionada • em
• dação

EtnPrestithos em contee correntes 	
Agentes e correspondentes no Interior 	
Titulas caucionados 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Caixa:

Em cofre 	 	 102 :9178060
• tm Bancos 	 	 77438100

Despesas de Installacão 	
Moveis e utensiliols 	
Acções em caução 	
Diversas contas . 	

Passivo
Capital . 	
Fundo de reserva 	
Deposito para augmento de capital 	,Lucros e perdas 	
Depósitos em conta corrente

com juros	 193:1178300
Depositos em conta corrente

limitada . 	  ,1e5:6848800
Depositoe eni. conta corrente

aviso Prévio
'	

121:6248600
Depositas em conta corrente

Prazo fixo	 . J 	 	 120:5508000
Depositos em conta corrente
• • sem juro 	 	 60:6138000

Depositoe em contas de cobrança 	
Cobrança de ,e/alliela caucionada em liqui4

dação • • 	
Titulos em caução 	
Tantos. depositados 	
Tituleis redespontadoa . 	
Agentes-e 'correspondentes no interior 	
Conta caucionada ;. 	 •	 	
Cal00 da directoria 	
Dividendo n. 2 (saldo) 	
Dividendo n. 3 • • 
Diversos pontas	 -	
Fundo de beneficiencia 	

• Rio de Janeiro, 6 de julho de 1936. — S. Corenstin, di-
rector.president6. 	 Pinkusfeld, director-gerente. — Jagute
Novak, contador.	

(C, 3.533-9-7-30-878700)

60:8028500
215:1228000

8:0738700
288:0218000
100:0008000

1:0001000

/10 :6608109

4 :1978900
5 :7738000

/5 :000400
83 :9938800

2.749:5218860

218:6008000
21:0408060
18:8008000

0118000

081:6198700

-878:533$500

60:8028800
386:02/$000

1:0008000
175:2788000

• 608600
220:4488000
-15:000000
• 4:3982000

6:9548000
77:1138600

2503800

2.719:5218360
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' dado em bõa e sã consciencia. Rio de Janeiro, 30 do inalo do
•1936. — Condido José Carreiro. — Antonio Rocha Monteiro.

Vicente Ciancio. -Depois da leitura do laudo o Sr. presi-
' dente, agradecendo em nome da asseinbléa aos - autores do

laudo de avaliação, pelo serviço prestado á nova sociedade,
Ciem a especificação- completa dos valores activos e passivos,
stibinette-o ã discussão da assembléa. O Sr. presidente nOe
em votação o laudo dos peritos referentes aos bens, coisas e
direitos incorporados á nova sociedade e communica ter sido
o mesmo approvado por todos os presentes, salvo os senhores
Amadeu Rondinella e Enrico Marques Rosa, que deixaram
do votar por se tratar de assumpto de seu interesse. Em vista
desta approvação o Sr. presidente declara á aseembi4a estar
legalmente constituido o capital de 300:000000 (trezento3
centos de réi s) da nova sociedade, pois a quota em dinheiro

-de 162:6008000 (cento e sessenta e dois contos e seiscentos
mil réis) foi toda subscripta e a correspondente a bens,
coisas e direitos agora incorporados ao capital social, na tine
portancia do 137:4008000 (cento e trinta e sete contos e qua-
trocentos mil réis) comPletam o valor deste, declarado 11.Qa
estatutos de organização da nova sociedade. Declara, Por-

. tanto, definitivamente constituida a Sociedade "Laboratorio
Thebra Sociedade Anonyma". O recibo de' . deposito de 10 '9'0.
(dez por cento) do capital subscripto em dinheiro é do thecr
seguinte: — "Recibo" — 16:2608000 — Recebemos do senhor
Amadeu Rondinella a importancia de, 16:260000 (dezeseis

.. •contos 'duzentos e sessenta mil reis), correspondente a 10 Vo
• da parte do capital em dinheiro, com que será constituida a

•, • firma Laboratorio Thebra Sociedade Anonyma. E, para cla-
reza, firmamos o presente recibo proporcionalmente acuado
com 518200. Rio de Janeiro, 1 de junho de 1935. — Itanco

— Germanico da America do Sul, por procuração, Athert e
• Nicket" — firmas reconhecidas pelo tabellião do 11 0 Officio.

Passa em seguida a tratar , da eleição de sua directoria, do
•-conselho fiscal e supplentes: Procedendo-Se á eleição da

rectoria que exercerá o mandato nos tres primeiros unos
•e' do conselho fiscal e -supplentes que exercerão o mandato
aio primeiro anno,.foram acelulados eleitos: os Srs. Amadeu

• Rondinella, para director gerente e que assignará A. Ron-
dinella; Eurico..Marques Rosa, para director technico e An-

.': tonio Affonso Goma Cerqueira, para diretor secretario, "e
que assignará A. Cerqueira; para membros do conselho fiscal,
'as Srs Candido José Carreiro, Antonio Rocha Monteiro e.	 •
cente Ciancio; para supplentes: os Srs. José Jorge Cerqueira,

•- • Lauro Pinheiro Guimarães e'Eduino Orione. O Sr. presidento
•proclama eleitos e empossados os tres directores e oS' ires
membros do conselho fiscal, e para os tres supplentes foi

:feita a devida communicação. E nada mais havendo a tratar,
" foi suspensa a Sessão para lavrar-se esta acta, que foi redi-

gida e lançada nó Nitro proprio, por mim, José Pinheiro de
Lucena, e authenticado' tres exemplares para serem archl.

s vados no Departamento Nacional da Industrie e Commercio
-no Departamento Nacional de Saude Publica. Reaberta a
sessão duas horas mais tarde, foi a mesma acta lida e appro-

' veda, e tendo recebido a communicação dos ires sUPPlentes
- 'avisando que aeceitavam a sua indicação, foram assim con,

siderados empossados, e depois de assignada, pelo Sr. pro-
• -sidente da mesa e por todos os subscriptores presentes, foi

encerrada por mim secretario, que a subscrevo e authentico
'os exemplares a serem archivados. Rio de Janeiro, 1 de junho
de - 1936. — Antonio Alfonso GOnics Ccrottefrar - preeidente.

Rondinélla. — Mele Rondinetla. —Eurico Mar-
- (lues Ro.sa. — Condido José Carreiro. — Antonio Rocha Mon-

teiro. — Vicente Ciancio. -- José Pinheiro de Lucena, se-
cretario.

Reconheço as firmas: Antonio Affonso Gomes Cerqueira,
Amadeu Rondinella, Adele Rondineila, Eurico Marques Rosa,

• Cançlido José Carreiro, Antonio Rocha Monteiro, Vicente Ci.
-	 José Pinheiro de Lucena.

'Rio; 17 de junho de 1930. — Em testemunho (signal pu-

Nico) da verdade, Manoel. Arindo Costa, tabellião interino.

, •	 Inspectoria, de Fiscalização do Exercicio Profissional.
•Visto em 18 de ,unho de 1936. — O inspector, Dr. Cordeiro
de- Farias,

•
DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDUSTRIA E COMMERCIO.	 .

Ministerio do Trabalho, Industrie, e Commerelo
• CERTIDÃO

• ' Certifico que, por despacho do senhor director geral, de
Vinte e nove de junho do corrente anno, foram archivados
nesta, repartição, sob numero 12.050, os seguintes documentos
feferentes á Laboratorio Thebra SociedadeAnonyma,.a saber:
Acta de .assembiéa preliminar realizada em 29 de maio de



Edificios do. banco (matriz e-filiaes) 	
Letras descontadas
Letras e offeitos a receber:
,	 'Atras : do exhuior'..	 1.035:0771600

Letras do interior .. 22.177:4901546

Ernprestimoe em conta corrente . 	
ilypotheoas	 . •
Titules à fundos pertencentes ao banco
Valores caucionados . . . 	
Valores em administração, . . 	
Acções em caução .
Agencias e filiaes . 	
Correspondentes no pais e no eStrangeiro.
Contas diversas . . . 	
Caixa. : Firn moeda torrente' no banco, no

	

Banco do Brasil e era outros bancos	 	

5.227 :9931732
20.631:3661530

23.212:5681146

45.043:9991933
19.994:6221500
6.097:5828900

18.057.2871000
93 516:7178056

160:0001000
6.680:463$61Z
5.176:8021269

55.276:5071110

11.260:9421515

310.336:8538333

• •
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BANCO ECONOMICO DO BRASIL

(Sociedade Anonyina)
BALANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1936

Activo
Letras descontadas . .
Emprest. era e/ correntes ..

	 i.5,41:171$600
343 :4608200 1.884 :6311800

Titules em cobrança . .
Titules caucionados .
Titules.° valores em garantia
Ilypothecas

.Correspondentes .

-Acções caucionadas . • • 	
-Valoras depositados . . • •, 	
Moveis e utensilios . 	
lininoveis 	
Caixa (em tnoeda

bancos) 	
Diversas contas	 • 	

2.901:0291200

• Passivo
.Capital	 	  1.000:0008000
Fundo de reserva	 171:2951100 1.171.2951100

Deposites:
Contas a prazo fixo ....
C, cor. movimento
C. cor. limitadas . .

	

C. cor, sem juros 	

	

. G. cor. populares . 	
C. cor. especial

	

Credores por titules . . 	
-Caução . .
Garantias hypothecarias

	

Cobrança no interior . 	

Caução da directoria .
Depositantes de valores
Dividendos 	 -
18°.-dtvidendo .
Diverkas contas . .

2.901:0291200

" Rio de Janeiro, 9 de julho de 193. - Randolpho Per-
mandes das Chagas, presidente. - Dniester Marques da Silva,
.Contador.

(C-3 .646-9-7-936--81$600).

BANCO PORTUGUIS DO BRASIL

Sede: Me de Janeiro-
}lha% em São Paulo e Santos

-Capital 20.000:0001000
BALANÇO DA MATRIZ E FILIAES EM 30 DE JUNHO DE 1936

Activo •

'Passivo
Capital . .	 . . 	  20.00):0001000
Fundo de reserva . • 	 	 400:7281850
Fundo de --providencia . . . 	 	 284r6i71350
Deposites eWa conta corrente com juros:

Conta corrente de mo-
vimento . .	 26.139:0001739

Contas correntes ga-
rantadas,aaldosere-
dores .	 . 	 	 224:8451000

Contas correntes Miai-
todas • • • .... 10.308:3851349

Deposites em conta corrente sem juros ...

Credores por valores em caução e adminis-
Deposites a prazo fixo e letras a premio..

tração
Valores hypothecarios
Agencias e Mises . . . 	
Caução da directoria .
Credores por letras e effeitos a receber • •
Correspondentes no palz e no estrangeiro
Dividendos a pagar:

•Anteriores	 294:3711700
31° a distribuir á ra-

zão de 5 %, a. a.	 500:0001000	 794:370700

Contas diversas . . 	  69.896:7691903

310.336:8531333

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1936. - O contador ge-
ral, Folie da Costa Teixeira. - Os directores: Dr. Djajnia
Pinheiro Chagas. - Carlos Frederico da Costa.

(C-3.641-9-7-938-.883700)

MOSCOSO, CASTRO & COMP. LTDA.
Casa Bancaria

. Rua da Alfandega n. 51
*BALANCETE DAS OPERAÇõES EM 30 DE JUNHO DE' 1936

Activo
Titules descontados: Praça e interior 	  1.928:9041700
Letras a receber: Praça e interior 	 	  242:1771440
Emprestimos em contas correntes . 	  1517681920
Devedores por titules em caução .	 124:4271600
Inamoveis em administração . . 	  4.566:0001000
Valores caucionados	 . .	 618:8691060
Valores depositados . . . 	 '	 7776001000
MoveisO utensílios	 15:6841800
Caixa:

Em impede corrente .	 61:4231600
Em deposito.nos bancos.. • 148:4861500
Em ,outras especies 	 	 2:5211800 212:4311900•

Diversas contas . . 	 	 279:8668570

Total do activo . . 	 	  8.917:7301990

corrente e em diversos

77:9441800
74:3871900
20:0001000
59:5001000

170:8481200 402:6801900

40:0008000
216:4001000

40:0001000
17:9421000

173:0041600
126:369/900

• •

242:6831400
	  , 339:8531500

79:2101300
34:9341500
49:0471200
97:7811100

• • •

77:9441800
94:3871900
59:5001000

170:8481200

843:4901000

402:6801900

40:0001000
216:4001000

16:1091800
9:837/000

201:2161400

36.672:2311088

3.171:9511594
9.038:8971134

111.574:0041056
19.994:6221500
6.541:5311782

160:0008000
23.212:5688146

8.594:5591230

Passivo
Capital 	 ......... 	 	 500:0001000
Fundo de reserva	 . 	 	 50:0001000
Contas-correntes movimento . . 	 	 261:1851200
Contas correntes particulares	 . 	 	 59:8548800
Contas correntes pre-aviso . 	 178:1511900
Nspositos aprazo fixo . . 	 	 629:2028700
Credores por titules em cobrança . 	  2421771440
Titules em caução e em deposito • 	  1.396:469100
Remessas para cauçãO . . 	  ...	 124:4271600
Administração predial . . . 	  4.566:000$0on
Títulos redescontados . . . 	 	 737:4891800
Diversas contas . . . . 	 	 172:7721490

Total do passivo . • 	  8.917:7308996

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1936. - Moscoso,'Enstro
& Comp. - Jorge Torres, guarda-livros.	 _ .

XG-4:544-4.7-936-56$1001,



.
Rio de Janeiro, 9 cte julho de 1935. -,--

Pane° de Credito* 'nrritoriál — Robert
Ed. Mac Greoor, director. -- John G.
Gross, contador.

3.539 — 9-7-1936 — 633200).

afflexcere.
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carlOS• • • • .• •- • • ' •Titulos descontados ...
Valores em cobrança,

:Valores eaudonadeS' . •
,.Tittilos e valores em de-

, positos	 ......
Ilypothecas..:
-Administraeão de pro-

- priedadee.. .
'Prestamistas — 'Anil .
Jriestatiistave-- Taclua-
, •ra..	 ... ..
Preaternistas -- Entes

nho d'Agua.
-4,cieões cauOionadas
Dinheiros em caixa e

-Bancos
Diversas contas
'

Passivo

•Capital
Fundo de reserva .....
DePosites em -electr.

rent".
•Dspeattantes
de..-..

Deositantes a prazo
fixo.. ..	 ......

Titulespiconta de ter-
ceiros .. . ...

Valerei; 'em ~ao.
Depesitaptes de titu-
,. .los •4 -valores 	
VaIores"hypothecados 	
:Peópriedades adminis-

tradas 	 • 

„Centrados...
Catieão.da directoria. •
Diversas contas 	

14.359:4953800

"COLLEGIOS REUNIDOS LIMITADA"

• : Os abaixo assignados; Drs: Luiz Dias
Rellernberg, advogado, brasileiro, re-
sidente á rua. Viveiros de Castro, 123,
Celso .0ctavio do • Prado Kelly, brasilei-
ro—advogado, residente á rue Alvaro
Borgeth, 18, e José Martinho da Rocha;
medico residente á' rua Gorceix, 23, to-
dos - nesta capital o primeiro solteiro e
os deis entres: casados. pelo presente
Instrumento : particular eceitractam e or-
ganizam uma sociedader por quotas de
reaponsabilidade limitada com eede nes•

DIA RIO OF141CIA 1.•

Segunda
A' duração da sociedade será de dois

armas a partir desta data e terminando
em' 9 de: j unho . de 1938, sendo passivel

prordgação com o. consentimento e
accordo de todos es

- Terceira • •	 •
O capital 'Social- é de. 6.,:0003000 (seis

• cOntoS , de reis), :dividida+ em três quotas
iguaee de 2:0003000 (dois Centos de

cada,' uma, enteando cada socio
rem uma quota as quaes foram integra-

- lizadas ..neste ,•acto. São ainda declara-
dita boas o vendas pelos ',sócios contra-.
dantes as contas de despesas totaes
inicio apresentadas .pelo soei°, gerente.
decerrentas do aluguel e adaptação de
predlo darua Copacabana, 883, bem
coito dá aegtiiSição de moveis e utensi-
lios para aplicação *da sociedade tudo
no total de 3:5003000 (tres contos o
quinhentos mil néis) iMportancia esta a
ser deduzida do total de seis contos de
Me- do capital social. .A reeponsabili-
dade dos socios * a limitada a importan-
eia total do capital social.

Quarta
A..Vireacia da socfedede 804 exerci-

da Pelo sócio, Dr. Luiz Dias Sollember6
o qual poderá -praticar todos os -actos o
operaçõds , referentes -leo objecto social,
respondendo pelos actos que pratica
com violaeão• da* lei e do presente con-
tracto, ficando 'exonerado da prestação

•de caução.	 '	 -. • •
Quinta

Não haverá retirada mensal por parte
dos eocios nem mesmo 'do gerente, een-
do que os lucros bem como as yárdae
que se. verifiquem pelo balanço trimes-
tral serão divididos igualmente pelos
sedes. Dos lucros trimestraes serão re-
tirados 10% para constituição de um
fundo de reserva que 'não poderá exce-
der de cindo contos de'rels. Os balanços
serão apresentados nos dias 1 de setem-
bro, dezernbre, Março e junho de cada
anilo e deverãe ser assignados por todos
os sedes.	 * .

Sexta
A cessão de qualquer daS quotas fica

dependentes do consentimento expresso
dos demais socios aes quaes fica reser-
vado o direito de preferencia.

Setima .
-Em caso de' morta de um dos Some

será realizado um iMmediato balanço,
sendo que a importancia - da (mota e o
troco realizado serão ' depositados na
Caixa EcOnomica á disp'osição dos her-
deiros, .sendo go::: os socios sobreviven-
tes se- obrigam a concorrer em partes
.ig-uaes para . o pagamento da •referi'.,
quota

Julho de 1.936	 15395
	 neemb

Oitava
E . por assim estarem justos e oombie

nados, obrigatet.se por si e seus herdei-
ros a cumprir fielmente . este ~acto
que assignam com duas testemunhas a
tudo presentes, lavrando-se em cartorio
de Registro de Títulos e, Documentos "6
outra ficará pertencendo a sociedade
que o guardará em seu archivo. (Sobre
3 estampilhas federaes no valor de raia
18e000 e um 'solto 'de • Educação e Saúde,
datados de nove de seis de mil .noves

- centos e trinta o seis). Rio, esn nove da
junho de mil novecentos e trinta e seis.
(Assignadvs) — Luiz Dias Rollembery.
— Celso. (Movia do Prado Kelly,
José Martittho da • Rocha. Testemunbae,
(assignados) : — Antonio Borlido .Moa.

Ernani Guimarães. Reconheço as fir-
mas de Luiz Dias 1Rollemberg, Celso
Octavio Kelly„lose Martinho da Rooha,
e Antonio Borlido Maio e Ernani Gui-
marães. .Ptio, dez de junho de 1936. —
Em testemunho. (signal - publico) da ver-
dade. (Assinado) : — Belisnrio Fer-
nandes da, Silva Tavora. (Carimbe* roo.
peetivo, inutilizando ires sellos tnunici-

Paes do Imposto da Riqueza Movei AO
valor de 12$000).

( c-3.530--9-7-93(5-87$700)-

SOCIEDADE CIVIL E BENEFICENTE
"INDEPEINDENCIA DOS FUNCCIO-

,	 NARIOS"
.NeTA V.t AssumeLÉA CERAL OfWINÁRIA

Aos vinte e um dias do mez de junho
de 1936. na sede social, á rua Theophilo
Ottoni e. 81, segundo . andar, ás quinze
horas, obedecendo á convocação feita pelo
"Diario ~ciai" de 12 de junho actual
(segunda convocação), Presente numero
legal de socios, o senhor presidente de-
clara aberta a assembléa geral °Nina-
ria da Sociedade Civil e Beneficente "Iri-
dePende ac i a dos Funecionarios" e convi.-
da para presidir os: trabalhos .da assem-
blea o Sr, Luiz Francisco Leal, que ae-
ceitando e assumindo a presidencia aia-
\ ida para secretarios os Srs. Antonio
Gomes de Almeida Pinho e Homero do!
Santos Chaves, que tambem •acceitam.
Constituida a mesa o Sr. presidente da
assembléa declara que de .accordo com
os termos da convocação feita a pressinta
reunião tem por fim tomar conhecimento
do relatorio da directoria e respectivo
parecer do conselho fiscal e eleger o novo
con'selho fiscal. Convida o senhor presi-
dente da Sociedade a fazer entrega dos
referidos documentos e recebidos estes
o senhor 1° secretario procede 4, leitue•
re dos mesmos, coino a seguir se trens
screvem: Relatorio da directoria: — S.
nhores associados: Cannprindo o dispos-
to nó artigo 27 dos estatutos que .regem
a nossa Sociedade vimos apreSentar-vos
o relatorio da directoria 'referente ao par-.
rodo decorrido desde a . 'pua fundação
até 30 de abril proximo findo. Em 27
de maio de 1935 por iniciativa do nosso
actual director presidente Sr. Eraste
Li oleiros, reuniram-se na Praça Tiraden,
tes o, g, i s andar, dezoito- funceionarieS,
publicos fpflera pp., cujo nomes constam
da respectiva arta de installação. e após
as fèrmalidadrs legnes foi deciarada.inS
talada a Sociedade Baoeficente "IndePen-
dencia dos Funccionarios". immediata-
mente discutidos e approvados os estatu-
tos cujo projecto foi apresentado á mesa

DANCO*DE :CREDITO .TERRITORIAL

'Rua j• de Meie° a. 82

l'elephone 234180 — Celta Postal 297
emule:erre, Ou 30 Da JÚNI40 DZ 1934.

Activo
•

Contes correntes geria-
tidas..	 ........

Emprestimes hypOthe-
395 :3743100

697 :775$000
208 :5~100

89:i23$100
810 :000$000

2.803:5504000
2.5i2:000$000

4.655:0003004
1.803 :2743500

18 :83911000

• 132 :468$500
20:0003000

101:6273100
1019343500

14.359:4953800

600:0003000
22:2433100

445:9853000

257,300

60 :9713500

89:1233100
810:0003000

2.803:5303000
2.512 :0003000

1.665:0004000
1.934 :5823000

20:0003000
' 374 :7833800

ta praga, para installação e funceiona-
mento de estabelecimentos de ensino,
devondo a mesma sociedade funccionar
sob as clausulas e condições seguintes:

' Primeira
A sociedade gyrará sob a firma Colie-

81 6s Reunidos Limitada, da qual somen-
te poderá' uear o socio gerente, o qual
no entretanto, po4er4, delegar esta fa-
culdade a quálquer dos socios mediante
procuraeão passada em tabellião, não
podendo outrosim usai-a em negocios
alheios e eitranhos a finalidade social
designada po preambulo deste contra-
cto.
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para esse fim, e eleita a sua 1 directoria
para o quatriennio a terminar em i5 de
julho de 1939, que ficou constituida dos
seguintes senhores: Erasto Linhares,
presidente; Achilidones Guimarães, se-
cretario; e Otto Fonseca, thesoureiro.
Em 2 de junho de 1935; em assernbléa
geral ordinaria realizada no mesmo lo-
cal, foi eleito o conselho fiscal e sup-
plentes composto dos seguintes senhores
associados: — Conselho fiscal —Amadeu
Grenha Garcia, Francisco de Oliveira
Barbosa e Nicodemos Martins; supplen-
tes — Antonio da Silva Cunha, Geraldo
Affonso Cavalcanti de Albuquerque e
Osmar Sampaio Pinto Gaivão. Até este
momento nenhuma modificação se veri-
ficou na directoria eleita e empossada
legalmente, a qual vem exercendo o seu
mandato com o maior empenho em cor-
responder á confiança dos que a elege-
ram, trabalhando para o maximo desen-
volvimento desta associação. De accor-
do com o artigo 17 dos estatutos a (12-
rectoria reuniu-se, semanalmente, aos
sabbados, quasi sempre com a presença
de todos os seus membros, realizando
47 sessões para tratar de interesses so-
ciaes. corno consta do respectivo livro
de actas. Para maior commodidade do
serviço, a nossa séde social installada
inicialmente á Praça Tiradentes n. 9, 1'
andar, foi mudada e installada em cara-
cter definitivo para á rua Theophilo
Ottoni n. 8L 20 andar. Foram propos-
tos e admittidos no periodo de que nos
occuparnos 101 novos socios que, reuni-
dos aos 18 soeios fundadores, vieram
elevar o nosso quadro social a 122 asso-
ciados. Em 24 de agosto de 1935 foi Dit-

'Meado no "Diario ()Melar o decreto
r. 293, de 14 do mesmo mez, referen-
dado pelo Exmo. Sr. Presidente da Re-
publica, Sr. Dr. Getulio Vargas e pelo
Exmo. ministro da Fazenda, Sr. Dr. Ar-
time de Souza Costa. o qual, attendendo
ao que em tempos requereu a nossa So-
ciedade resolve approvar os estatutos da
mesma e concede autorização para tran-
sigir com o funceionalismo publico coal a
garantia de consignação em folha de pa-
gamento. na conformidade do decreto
n. 21.576. de 27 de junho de 1932. Não
possuindo a Socie•-.1arle. ainda em inicio.
numerario que lhe permitti,sse
se da concessão do referido decreto, e ne-
cessitando de attender ao pedido .de al-
guns associados que solicitavam empres-
tin.on por ser esse um dos . direitos so-
does, a directoria, autorizada pelo pre-
ceituado no artigo 16, letra A., dos es-
tatutos iniciou com o Sr. Armindo de
Souza Mvc.hado, em 20 de setembro de
1935. une l operação de emprestimo.. e
este correntista vem supprindo a Caixa
social coro outras quantias, conforme as
necessidades —.)ciaes. Em razão destas

;eperacéles de 'redito pôde a nossa So-
foedafie effecttiar emprestlmos aos seus
associados que montam a regular som-
ma de 193:6028100. até 30 de abril de
1936 e desses financiamentos vae a So-
eieda rie auferindo lucros para atten-
der ás despesas la sua manutenção e
hem assim 'ao elevando o quadro dos
seus socios que cooperam para o seu
desenvolvimento. Com a creação de
sua 1-enloira de ernprestimos e no intui-
to de a desenvolvei', a Directoria julgou
impreseindivel a nomeação de um ge-
rente de sua inteira confiança que a re-
presentasse junto aos proponentes a

emprestimos por consignação, visto que
seus membros, todos funccionarios pu-
blicos com obrigações diarias, não po-
diam estar sempre na sede social para
despacho de propostas nesse sentido, e
assim nomeou para esse cargo o Sr.
Manoel de Castro Estrella. No intuito
de obter o maior numero de' socios pos-
sivel, a Directoria resolveu mie na ad-
missão do socio effectiyo fosse a Sois
cobrada em duas prestações, facilitando
assim a amplitude do quadro social.
Em virtude desta resolução, a maioria
dos socios acceitos acha-se ainda em
debito para com a Sociedade de parte
da contribuição da respectiva joia
entrada. Entregando ao julgamento
desta digna Assemblea o presente Re-
latorio, fazemol-o convencidos de que
empregamos o melhor dos nossos esfor-
ços em beneficio dos interesses sociaes
e se mais não foi conseguido deveis le-
var em conta que estamos quasi em pe-
riodo da organização e assim, mantemos
a esperança de um maior desenvolvi-
mento nos annos subsequentes. — Rio
de Janeiro, 30 de abril de 1936. (assi-
gnado) Francisco Linhares, Presidente,
— Achilidones Guinzardes, Secretario.
— Otto Fonseca, Thesoureiro.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Senhores Associados — Em observan-

cia ao disposto no artigo 23 dos estatu-
tos sociaes cumprimos o dever de apre-
sentar-vos o nosso parecer sobre as
contas e deliberações da Directoria da
Sociedade Beneficente "Independencia
dos Funccionarios" no periodo de sua
gestão até 30 de abril proximo findo.
Examinadas as contas da Receita e da
Despesa e do Activo e Passivo e con-
frontadas com os livros respectivos, o
Conselho Fiscal propõe que sejam ap-
provadas os actos administrativos, e
contas da Directoria até 30 de abril de

• 1936 e lançado em acta um voto de lou-
vor á mesma pela dedicação com que
vAni desempenhando o seu mandato.
Rio de Janeiro, 23 de maio de 1936.
(Assignado) Francisco de Oliveira Bar-
bosa, Presidente e Relator. -- Amadeu
aranha Garcia e Nicodemos Martins.
Terminada a leitura' do Relatorio e do
Parecer do Conselho Fiscal o Sr. Pre-
sidente submetia ambos á discussão e
ningtiem pedindo a palavra é a mes-
ma encerrada, senclo submettida á vo-
1 ação da Assembléa. que, por unanimi-
dade de votos, approva o Relatorio da
Directoria e Parecer do Conselho Fis-
cal, deixando de votar os membros da
Directoria, O Sr. Presidente pergunta
se algum dos Srs. socios deseja tratar
de qualquer assumpto de interesse se-
ria':. Ninguem pedindo a palavra o Sr.
Presidente diz que, de aecordo com o
nrtigo 30 dos estatutos sociaes, yae con-
verter a Assembléa em Collegio eleito-
rol para eleger os membros do Conse-
lho Fiscal que deverão funccionar no
exercicio financeiro social de lo de
maio de 1936 a 30 de abril de 1937.
Suspensa a sessão para o preparo das
cedidas eleitoraes, dez minutos após fo-
ram reabertos os trabalhos, tendo o Sr.
Presidente convidado para escrutinado-
res os Srs. Helio da Silva Valliengo e
rbiratára dos Santos. Feita a chama-
da pelo livro de presenças e procedido
á votação e apuração verificou-se que
foram reeleitos os mesmos associados
nue .1 :1 compunham o Conselho Fiscal e
Supplentes., que são os seguintes se-
nhores: Conselho Fiscal: Amadeu Gra-
nha Garcia, Francisco de Oliveira Bar-
bosa, Nicodernes Martins e aupplentea:

Antonio da Silva Cunha, GiSraldo AI-
(ouso Cavalranti de Albuquerque e Os-
mar Sampaio 'Pinto Gaivão, os 'ClUaea,
proclamados pelo Sr. Presidente da
Assembléa, tomam immediatamente pos-
se dos cargos..0 Sr. Helio da Silva Vai.
bengo propõe um voto de louvor á Di-
rectoria pelos esforços empregados para
o desenvolvimento social, voto esse que
submettido adiscussão e votação é una-
nimemente approvado, deixando de vo-
tar os membros da Directoria. /sada
mais havendo a tratar o Sr. Presidente
su..spcnde •a sessão por uma hora para
que seja lavrada a presente acta. Re-
aberta a sessão, depois de lida é a acta
approvada por unanimidade. Por pro-
posta do associado Sr. Ubirajára dos
Santos, que foi approvada, fica a Mesa
da Assembléa autorizada 'a, authenticar
a presente acta, assignando-a em nome
de todos os presentes, sendo definitiva-
mente encerrada a sessão da Assem-
bléa Geral Ordinaria. Rio de Janeiro,
21 de junho de 1936. Presidente, Luis
Francisco Leal — 1 0 Secretario, Anto-
nio Gomes de Almeida Pinho. — 20
Secretario, Homero dos Santos Chaves.

Confere com o originai, Antonio GO-
mes d'Almeida Pinho.

DUIONSTRAQÃO DA RECEITA E DA DESPESA
DESDE o-INICIo DA SOCIEDADE AT$ 30 DE
ABRIL DE 1936

RFCRTFA

Joias	 10:4003000
Mensalidades 	 	 1:8008000 t
Juros de empresthnos.., 	 6:5288100

18:7283100

Despesa

Despesas de 1ngtallaoâo e
organização 	 	 3 :322$900

Alugueres 	 	 1 :7668700
Ordenado e commissões 	 	 2:6638500
Material de secretaria 	 	 1:2108400
Despesas geraes 	 	 4608300
Imposto sobre consigna-

ções 	 	 1068900
Juros de financiamento..	 8:6488300
Instituto de providencia 	 	 308000
Fundo de reserva 	 	 5248100

18:7284100

BALANÇO.CERAL EXTRARIDn Em 30 DE ABRIL
DF 1936
Activo

Emprestimos. 	 . 182 :92111000
ConsignaçÕes vencidas 	 10 603400
Joias a receber 	 	 5:1008000
Caixa 	  	 ,	 5 :366E400
Moveis e utensilios...... 	 7803000

204:7708800

Passivo
Contas correntes 	 . 185:0009000
Consignações a receber.. 10:603$400
Juros a vencer.... ....	 8:6438300
Fundo' de reserva 	 	 5248100

204:7703800

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1938.
— Oito Fonseca, thesoureiro. — M. C.
Estreita, gerente.

(C — 3.541 — 9-7-936 — 20630001

5.
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de 1.980 15897

Comioroll S; Paint S. Jtee.	 Banco portuguei : do Braill

ASbEls113i1íA amue reerameireNeale
De 'OccOrdo com o art. 10, inclio .1°

4

MINECIOS
• • Banco do Commercio

120^ nivineebo

' . A partir do dia 10 do corrente, pagar-
se-á o dividendo correspondente ao se-

. mestre' findo em 30 de junho uttinio,
,razão de 12 % ao anuo.,
• 'Rio de Janeiro, i de julho de, 1936.,

—M. T. de Carvalho Britto, presidente..	 .
(C 3.392,3-7-36-288600-4 vezes)

Companhia Americana de.Metaes
S. A.

•

•
Aviea-se • a quem interessar que' a fir-

ma J. Pinto dc Marques,.- estabelecida
rua, Pedro Alves n. 25, nesta praga, ai-
lega ter-se extraviado o conhecimento
n. 14, concernente a 25 caixas de'

consignadas á. ordem, no Rapé, viagem
71; entrado em 25 de junho deste anuo,.
•recebendo-se na séde desta companhia
'qualquer reclamação, visto' (M.a referida
•firma deseja entrar na posse dos allu-•

• *elidas- volumes, que diz lhe serem desti-
• nados..•••	 ,

.Rio de Janeiro, 6 de julho de 1936.
.4-L.*.P.ela Companhia Nacional de Navega-

o'- Costeira; Dias da Rocha, director do*
. trafego.	 ...	 •

• (O .3.519-7-7-3G-45$9O-3 vezes)

Caoxa Mutua dos Funccionarios
da Inspectoria de Policia

'	 Maritima,
• AVISO '•

(C3.446. 8-746---58$f00--3 vezes)_ . ,,	 •
••nn•••

• Brasil Oiticica S. A. •
• ' . ASEiB.É o RL .EXTMORDINA,R1A

• - De aCcorda com o -, art. 10,- Parigrapbe
mico, doe estatutos, convocamos .os !se-
nhores accionistas, portadores de .acçoes
ordinarias, _ para uma . aesembida geral
extraordinaria, • afim de • deliberar-se ••, a
reforma-os estatutos e o aumentado ca-
pital com a emissão. de,reil .contes de réis
em - acoões preferenciaes e autorização
á directoria para aumentar, mais mil
contos de. réis em , acções ordinaria, ou
preferenciaese devendo a reunião • realie
zar-se •no proximo 'dia 14 de julho cor-
rente, terça-feira, ás 15 horas, na sede so-
cial, . á . avezada Barão de • Teffé n. 94,
Os senhores accionistas deverão' depositar,
suas acções' na • thesouraria	 teus dias•te	 dias
antes da , a ssembléa.	 , •

Rio de Janeiro,- 7 de 'Juni° de , 1936.
— M.. E. ,Marvin, director-presidente; e-
J., Laeombe Junion'director-secretario.

(G 3.447-8-7- .46-000-3 vezes)
-

. " ' EXTRAVIO . DE içções '
;

Teridoese: • extraviadó • o oertifieado nu-
mero 95, relativo a 31 •ecções, umneroe
4.684 'a 4.914, pretencentes 'a Joaquilz
.Vietoritto de Oliveira,- e havendo' sido: pe-
dido outro em substituic5o, será-o mesma
_entregue; caso • não .appareça; nenhuma
.re.olamação, no . prazo de 30 dias, deste
, data.. .	 • .

'Rio de Janeiro, 18 . de' junho de 1936.
--e A directoria.	 •.	 .

(C 3,11.0-18-6-36-326600-4 vezes/
.	 ,

• . „
Companhia •Manufactora

Fluminense

RU.A .• VICONDE DE LNHAtiMA N. 56, t•

Ficam". suspensas as transferencias elts
- seções desta companhia-desde o -dia 3 do
corrente até o pagamento 'do 580 diva.
dendo.	 • '	 •	 '

-Rio • de -Janeiro, • 2 de julho de-1936,
Manoel Ferreira da Silva, presidente.
(C • 3 .386.-,-.24-36-.-21$400-3 vem):

.

. •
 •	 ‘,	 ,	 _	 .	 ,	 ,	 .
-Companhia Brasileira de Artefactos
• • •	 ' "de Borracha	 •

Convidam-se os senhores accionista.)
. para uma sessão extraordinaria a se reae
• usar no dia 15 do corrente rnez; ás 17
' horas, no escriptorio da companhia, á rU.a

de Março n. 88, 1° andar.
I A -ordem* do dia é a eleição de um, alw
restar.

-Rio. de „Janeiro, -,13. de julho. de 1936.4
• • • (C 3,399-3-7-36-21$400-'-3 • vezes):.	 .

Carteira de identidade

Perdeu-se a' carteira de • identidade alie
mero 13.947 -c Registro n. 23.039.
• Rio de Janeiro, .9 de julho de 1938.

-L .A1Varo'de Moraes. Ribeiro.
•—„

-Reconheço a firma de Alvaro de Moracei
Ribeiro:

Rio' de Janeiro,- 9 . de -julho de,.i936..
Em testemunho (estava o signa/ publico)
ida _verdade Fausto Werneck, tabele
Hão.

(C 3.538-9-736-.66100)

Sociedade Anonyma Gaz..
• . ••	 • de* Nitherey	 ..„

•
São convidados os • senhores accionts•

• tas • a se reunirem em • assembléa --gera/
ordinaria,' no-dia .10 de agosto :de."-1036,
ás 14- horas; na séde' da sociedade,' á -ave-
nida 'Rodrigues Alves ris. 303/331, -afim
dedeliberarere sobre o relatorio da dir..,
ctbria, balanço, parecer do conselho fiscal

e -dereeis • documentos , relativos aos ater.
cicios de 1934' c'1035, bem-'corno. para
procederern Ceioicão da nova clima-orla

•e ine,rabros do conselho fiscal e respectie
vos suplentes para servirem no exerci,*
elo ,corrente.

•
* Rio de janeiro, 9 de julho da 1936.

— A direetories.
• (G a.e43~84,36..40$600,giat)

EM • LIQUIDAÇÃO

• Çoavocamos os senhores accionistas
• para a asserobléa geral *a realizar-se -á

avenida •Barão de Teffé n. 94, ás 10
horae do dia 14 do corrente, na qual serão

•apresentadas, discutidas e submettidae á'
approvacão as contas e planos de parti- -

• fazendoese previamente leitura do -
,relatorio e pareceres dos fiseaes.
.. Rio de Janeiro, 6 de,2julho de 1936.

— Os - liquidantes: M. _B. Marvin.	 .
George	 Land.	 .

• : (C' 3.515-7-7-36-456900-3 'vezes)
.	 . 

Aviso •

,	 .ordev, .clo senhor .PÇes, idente, COP-

:vido os- senhores socios quites, a. se re-
tinirem eirfassembléa geral orclina„ria, a.

• realizareee podia 10 do corrente, ás 18
heras..	 .
• Ordem do (iitr

.	 -leitura do. balancete da' theseeararia;
• .13).. eleição da novadirectoria. -	 • • , • - .
' Reo. "de 'Janeiro, 1 de julho de 1936.

• ib3é • Duarte de Queiroz, 1° secre—
• tario.; •	 •	 •,	 .	 5

Ce . L54-5-7	 16$3O 	 yeget);

dos 'estatutos, éonvoCaincia os senhores;
'accionistas' portadores de aações • ordina-
•rias, para •utoa aSsemblée geral extraor-
• dinaria, afim de deliberer-se :novo aue
mento de capital com a 'ffilliSSão de
'contos -de. reis em acções : preferericiaes e
reforma dos !estatutos, :devendo' a reuniá-o
-realizarese : no proximo dia " 14 .:• de . julho
.coerente, terça-feira; 45:14 horas, na .séde
social, á avenida Barão de . Teffé , n e 94.

•Os - senhores- accionistas- deverão deposi-
tar , suas accões na thesourar,iar até tres
dias antes da assembléa:

Rio da Janeiro, 7 de julhe de 1936.
M. g. Mareia, director-presidente..

•Julio Lacombe' Junior, director-secreta-
rio. •

• aieite de dendê, marca J, embareades no 	 • •
porto de Bahia por .Rebella 4% Comp.

CaiXa r; de•:.Aposentadori- a e--,POnsà-es,'
dos lEanpregados da:Companhia
• • Noas de'SaiitOs . •
Pelo pre,sente edital faço. saber:a : todos',

os- interessados que fica aberta, no Es- -
criptorio Central , da Companhia DoCás
de .Santos, sito á avenida Rio Branco:mie
Meros 135/137. 3° andar, .desta data até:,
•o-dia -30 • de julho-de 1936; 3 Ooncurrencia •
para prestação, de serviços: hospitalares
aos assooládoS,• nas seguintes- bases e . „ • -

ressado exemplar: condições ge-
raes da, ooncurrencia, contendo , todas . as

...indicações a- quedeverão obedecer as pro-
postas; •

• • 2°, as propostas deverão ser. .apresen-
fadas eiri dois eieve/oppes ;.distinctos

•A e -B, fechados e lacrados;:. 1 • • . :.• •
-3° os enveloppes -A -deverão . conter as

daeurnentos que provem a 'idoneidade . do
estabelecimento,. ' bem como , - a quitareão

•de - iinPoSto :e iser-aA devidos peles: pro-,
Ponentes aos -poderes publicos federei,'
%tadual" e municipal; , • , •	 , , ,	 •

4°, os enveloppes B : deverão ‘eonter- es -
•preôás exigidies conter:me determinam" as:
•condições geraes da coNeurrenciae •	 •

• Rio dee.Janeire, 1 'de Julho de •1936.
_ Enlate eia Gema Lobo'd'Eça;,reprei,es..;
tante; da Junta, Adeninistrativa.. • 	 •

• .

• 1°, a secretaria forneCerá a cada inte-	 . .

•

,	 • „
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Companhia Carris Porto Alegrenree
AJOSaltdAte OPUta ostanwile

Prineira convocago
convidados ao senhores *amais..

talo a co retrairei:, em oeseroatée gemi or.
diluiria, na ide da companhia, 4 avo-nicht Rio Branco u. 137, ír andar, •neits
Capitla, as dez (10) horas da mankri do
dia 31 de julho do 1930. para exalto e
julgamento do relatorio da directoria, ha-
Nino geral 0 respectivo parecer do con-
selho fiscal. relativos ao •xcretai* de
1935, bem como para a alie do nova
directoria, conselho adminis ativo, con-
celho fiscal e OU9Pientes, para o 'xereteie
de 1936.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1930.
directoria.

(G 0,632-6,7.36.49,90N4 reses)

Centro dos Cominissarios do Pateia
, EtDEÇ,N,TilhA ULDIRMB '541.1.A.--

B 1,7 sounADO
4estaintot nos& 74711AORDINA/44A

lie ordem do senhor prasidents, con-
vida tosoei4doe jeste centro a com-
nsrecwor, 4assecohi4a gerai •xtraordi-
naria, a realizar...) no dia 16 do cor-
rente, ás 14 e 15 horas, respectivamente,
em 1 8 e r cOnver*Oes„

Msumpto: Reforma dos estatutos.
G . primeiro secretario, ArcItitnedee Pinto
Amando.

(C 8.531 ..4.740.47$400.4 MOO)

União Nacional de Auxilies
São convidados o senhos 	 los

para A assembléa geral extraordloarja,
mie 'terã lesar da 17 horas do dia' 15 do
corrente, á rua Visconde de Ini}i$1,1ina nu-
mero 109. .1° andar. sala 2. Para os tios de
renuncia da actuai directoria e 6441Ceo
da nova directoria.

Rio de Janeiro, 9 de julho da 1935.
A. directoria-

(n 3.534~-9.7.0ó44,g00)
.....n•nn~n•• 4/14••n•n•4~~...~~!~~.~M~:•••n•••

Empresa Brasileira de Olversães
486alkilLa4 atum. Ea1a4ORDINAliA

De ordem do Sr. presidente, convido
aos senhores aoelettietas eia Empresa nrs-
stleira de Diversões para se reunirem em
asseiriblaa geral eltraordinaria, que será,
realizada no dial* do oorrente mez, ás 15
horas, na séde social, para approvaço
(:& conta.* irdereases Sociales.

HM do Janeito, 9' de 'ilibe da 1938.
», 110 .41berto Gtántan, gerente geral.

8.540~9-746~16$300.4.3 Ilaes1
wnnn••n•...""."n...'w'w'~•fffn..•~P..nrnn.— *

:orna:eido de Tecidos Bom Pastor
Gonununica-se aos senhores accionis-

tas que se encontram 4 diapositão dos
mesmos, na 2éde desta oOmPauhia, 4 Pua
Bom Pastor n. 33, os documentea a, que

refere o art, 147 do decreto n. 434, de
5 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 9 de Julho de 19-36.
dirseterfa.

Alteração de nome
Enfia Fran" auxiliar 48 , 3* classe da

Directoria Regional doa Correio. e Tele-
graohos do Bifado do Rio de Janeiro.

Por meio deste ergo Oficial,
ror (Fe Por motivo da Uer outra pessoa de
igual nome, poses a resignar Enita Pai-
zato Ferreira. Propos.

Rio de Jantiro, 9 de julho de 1934.
(C 8.543.9-7-36--4$100)

Banco Pertuguez do Brasil
irmuSrzassats os soredss

Vicam sai:pomas as transferenoias de
aco8es,- a partir de 18 do Corrente, fuolu.-
51ve,' até O dia em que for annunciado o
divideo4o relativo ao 1* rematar, do cor-
rede .annO,

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1938.
— A dtrectoría.

3.640-44-36--181490.”.3 'vezes)

Companhia Immobillaria Psysandil
São convidado os ~imitidas desta

companhia a Se reunirem em assembléa
geral extraordinarfa, no dia 18 deste Ingz,
Se 14 horas. á avenida Rio Branca nu-
mero 487, para deliberarem sobre uma
proposta da diretoOria, referente 4 altera-
Ofte • do art. 4• doo estatutos.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1930.
4: directoria.

Lo 3,842-004.36.-.042,90)

Centro Espirita Irmã Luc%
miau OnDINA8I4

Segunda convença()
?ião tendo comparecido numero legal, na

reunia* eftectuade em C dó corrente, co-t-
videm.se ~amante os Srs associados
para se reunirem, de accordo cOm o para-
grapho -unice do art. 14 dos estatutos, em
ationb$44 geral, no dia 13 do corrente, ás
20 horas, afim da deliberarem sobre o
parecer da junta fisoalizadora, DOM re-
ferencia 44 eontaa do senhor tesoureiro.
• sobre nota , proposta de modificaoao dos
estatutos ~lies.

Rio de Janeiro, 3 de julho 44 1936.
nn••• Ø seerstario.

(Q 3.635-94-36~101200)

Declaração
Antonio Juro:manha declara que, Undo-

sa extraviado o conhecimento n. 489. de
18 de agosto de 1921, representando a

caderneta da Caixa Economia-a do Rio do
Janairo, sob n. 582.545, referente á
fiança que prestou de 1:6003000, para
garantir a resooneabilidada da ex-agente
postal, na Ingá. azo. Nitherey, Estado do
Rio, D. Ivete Alvarenga, declara que , fica
o referido conhecimento sem "dto, no
caso de ser encontrado.	 ,	 •

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1935.
Ântonie Jurumenha.

Reconheço a firma Antonio Jurume-
nha.
- ato do Janeiro, 9 de julho de 1936.
Em testemunho (matava o signa' publico)
da verdade. — Antonio de Aivarcnoa
Fiereire, tithellifie substituto.

-	 8.113.7..38~1/$2,00)'--

Declaração
Perdeu-se ,a carteira de identidade de

a . 48. 027 -- Registro Civil a. 72.807.
— Rodolpho Masset.

- Reconheço o firma Rodolpho Masset.
Rio de - Janeiro, 9 de julho de 1936.

-Em testemunho (estava o signa, publico)
da verdade...-. Álvaro Fonseca da lambo,
tabellião.

(G 3.636-.4.7.08~0100,

Centro Espirita Santo Agostinho
esagrants OURAI.	 —

São convidados • es senhoree associa-
dos quites desta centro a se raunirern em
gomembléa gerei, em 1°, 2. e 8' militam
de accordo com o art. 24, § 2e, dos esta-
tutos, á rua Stio Luis Gonzaga n. 548,
para prestação de contas, assim:aptos ge-
raes A• eleição da nova directOrta para
1035-1937, ás 20 horas, do dia 13 de julho
de 1936.

Bjd de janeiro, 9 de julho de 1936.
Á directoria.

• (C 3.630--9.7-38.-10$200)

Associação Asylo São Luiz para
a Velhice Desamparada
AsSzAteLÉs Gseez, eaerriaate,

A directoria da associaçao convida os
senhores associados a se reunirem em
assemb14a geral Minaria, ás, 44 hem
do dia 15 de julho corrente, á Na Buenos
Aires n. 54, 1.• andar, para iolgarem do
balanço e parecer da cOmMi$640 de con-
tas, referentes ao une do 1935 e proce-
derem à Miolo dos mordemos, da com-
misslia de isentas e Impotentes para o cor-
rente exercido.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1936.
— A directoria. •

(G 3.537...9.7.36.0.3011600.4 Ven$)

Stud pook Srasileiro
asasecialaerÃo DO asavutuno DO wiDD

11140K luall=8180, No PEE100 Dl 1. DE
• JANala0 4 30 Da JUSHO DE 1936

Puro sangue
Registro de attirnsee nacionites.;,. 238
Registro de animaes estrangeiros.. 43
Registro da reproductores 	  93
Transferencia de propriedade de

entillaag	 	 400
Certificados expedidos 	 •	 482
CivabstittiteÃo de nomes 	  42
Rect1ficaAo de signaes . 	  55
Annotae o de coberturas 	 "	  776•

46
3

Mestiços •

Registre de animes 	 ..	 218
Registro de reproductoras . . 	 29
Tranferencia de propriedade de

animam	 	 	 41•

Certificados aXpadidOs 	 •. 270
Aonotação de coberturas . ** 04 578
nectificega de dermes 2
Mudança de nómec,. 	 • 	 1

Franeino Constnnt de Figuieèeeto; di-
reator do Stud Boca Brasiloiro.

3.,15,41-9.4,7.40).9PIAni

Annotaçao de mortes
Anpotação de abortos 	
Desclassificados por terem sido cas-

trados. 	 	 7

(II	 III	 II	 1 1M P IDIU'LW11.11.1~.~.~
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DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPOIENDE INDUSTRIAI
Julho de 1936
	

nrratmos DZ ~Sn 1111ZDAZflE 1flW1L Ing coimam
	 Boletita n. 1.5/

ÇONSELII0 DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL	 - - •

pauta do jul gamento , fazeirdti-o • baixar ao' D. N. -P. I.. para , Marca SCOTT — Depositante e recorrente, Solto Maior - 4

que tenha regular proSeguimento.ál l i;;Petição do:Laboratorio Comp.— O julgamento foi adiado a requerimento do auditor..
—Saluber Ltda. solicitando.:provim	 N. 972	 Processo n. 11.243-35 — Termo 37.301 '—ento .do . recurso 'referente '

á marca BIORMONIO, incluidci....na 	 FABRICA .DE OLEOS VEGETAES S. JOSÉ (titulo de esta-

rada caduca á marca apontada como impeditiva. Aseere-
'pauta,..vistoter sido decla- ' belecimento)- — -Depositante e recorrente, Lapa, Irmãos &

'	 '	 ';
tarja informou qüe, realmente,".o director . do Departamento, Compz— Faltou pelos recorrentes, o -advogado Luiz

.por' despacho publicado -. no' Mario Official . de 30- de -junho,	 tendo o Conselho, de accordo com o parecer' do au.Vieira,	
.

. mandara. annotar a referida" caducidade; . mas, 	 ditor, negado provimento ao recurso.observa, -tal,	 •	 i• ,
:despacho não transitou, .ainda,-em julgado, o que deve occor-'- 	 N. 973 — Processo n. 8.661-35 —. Termo- 36.678 —.

,M.arca..0...CAMIZZIR0.-- Depositante e -recorrente, AgCstinho
" rer• apOS cento e vinte -dias --da.data- dmpublicação'do-'-rriesmo,: . & -Comp., e recurso .n. 974 (mesma marca).— O Conselho
.por :se 'tratar de' marca' . internacional. • O 'Conselho 'decidiu

•.adiar:•o.:julgamento.,..::.,:.'$•„ ' .. .- ...2.1.... 	 -	 .	 , negou , provimento a ambos os recursos, por, voto unanime.

-. .Inióii-se, éfitão,'• á Julgari1entio',ÃOS;•process. Os-- e'nr riati 	 Ns. 975 e-976— Processos ns. 10.860-.35 e 10.861 —ta, ' Termos 37.203 e - 37.204 — Marcas INOX— Depositante,.,annotando-.e 'as" seguifiteS ocCürrencIas: : ' ' . 	 ' 	 ,, Fabrica Nacional de Cartuchos e Munições, S. A. — Recor-

	

-: • • . . . lie,cursos .,-	 • '.. ' k• • . . ,•....,	 rente, Gustav Genschow & Co., Aktiengesellschaft.—A.-advo-
' gado Thoreas .' Leonardoi offereceu á consideração	 on-ão do.`

N. 769 .--- Processo n '-. 8.7 .5145 ,— Termo :36:707 — selho urna preliminar pedindo a retirada de pauta- dos rafe-Marca DIADERMINA' (renovação) —.. DeP
,
ositante, Sociedade ' ridos recursos, por terem os depositantes das marcas- INOX

-Anonyma Lameiro -- Recorrente; -,Bonetti Fréres.— O julga- desistido do respectivo registro, conforme fazem certo : as
mento .foi adiado:1361. '1er Pedido 'vista do 'proc'éséo'•o' conse- 	 petições de 3 de julho corrente, protocolladas sob . os - nu-
Iheiro• João M. de Lacerda: ' •	 " ' 	 . ' ' ' •	 .	 •	 meros 14.726 e 14.727. 	 O Conselho, . de .accordo .com a

Marca ' SOCIEDADE RADIO .PIRATININ
„N. 962. --„PrOcesso.n...1.0..,510.-:35.—, _

GA' ---- Depositante,
Termo 37.119. — • preliminar, . converteu o julgamento em diligencia afim de

'	 a
Sociedade Radio •Piratin 	

verificar	 procedencia do allegado..inga.	 Recorrente, 'Rádio Piratinin- ..
ga.— Não se 'tomou cohhedmento do' recurso, por"não ter 	 N. 977 — Processo' n. 12.329-35 -- Termo 37:609 '.....

• sido paga.a respectiva taxa.	 Marca CEREBRAN — Depositante e recorrente Chefia Couri.
N. 963.-4- ProcesSo • ri .: •:10740-35 -.-= Termo. 37.176 — — Negou-se provimento	

e
. ao recurso, por unanimidade d

*Marca MAXWELL .HOUSE •— Depositante, Maxwell Alou.se, votos. 	 -	 •
Products Company, , Inc. —, Recorrente, Bberitig, Companhia, 	 -N. 978 - — Processo n. 6.354-35 — Termo 36.002 .—
S. A.- °ocupou . a tribuna; pelos'recorrentes; o Dr. Thomas '.Marca. BIORMONIO.— O julgamento foi -adiado..
Leonardos, tendo o Conselho,:por. unanimidade de votos, ne- 	 - N. 979 — Processo n. 6,807-35 — Termo 36.157
gado . provimento ao recurso, • para...confirmar. o despacho Marca PAINPULMINA — Depositante e recorrente, José Ai.

' recorrida, sem qualquer restritção. • ' 	 • -	 .	 berto de- Luta — Recorridos, D. N. P. I. e Farmaco 'Lins'-
.	 N.. 964- —*ProcesSo 'n. .11.363-35 — Termo 37.339 — tada.— • Pela recorrida : fallou o Sr. Heitor Luz, tendo o
Marca HEMOTENSOL.— Depositante, 'Instituto 'Scieritifico" S.	 Conselho negado provimento ao recurso, por voto unanime.
Jorge S. A. ..-, 'Recorrente,, Silva ' Liherato• & 'Comp.— Os ' .	 N. 980— Processo n. 14.614-35 — Temo' n. 38.289 
autos baixaram 'em diligencie. ao " D. N.-. P . 1. •	 Marca Mme. EUGENIE — Depositante, Mme. Eugenie • Chá-

'	 N. 965 — ProcesSo n'. .12,172-3 5 - — Termo 37.585 — recitch — Recorrente, procurador da P. Industrial: Su
Marca S. S. — Depositante, -loSé.- Soares '--- Recorrente, S. :Untou a-legalidade do despacho recorrido o advogado. SOuza
Baptista ék• Marques. =-- O ',Conselho negou . ,proViroento ao • Varges.— O Conselho, por maioria de votos, isto é, contra
recurso, para .confirmar • o despacho- . que -deferiu o pedido, - o voto dos Srs. Francisco A.- Coelho e João M. de Lacerda,
considerando, , porém, Comd' característica da 'niarca, a fôrma' . deu . provimento ao recurso, para denegar, afinal, o registro.
de sua representação no cliché: •	 • .	 N. 981 — Processo a. 25.393-35 — Recurso contra a'	 N. 966 .-- Processo'	 denegação. n. .23:090-34 . — Transferencia daç 	 de archivamento á. marca internacional u. 87.274
marca . P.4DARLA. E CONFEITARIA - ,ROLLA.NDEZA — Re- S. &

,. corrente, Junqueira, Fernandes '41 . ,Cómp.. — Recorrido, D.

	

	
D. i.,1. S. — Recorrente; Cãrl Schlicher, & Schuli —.Recorrido,

P. I.-- O Conselho, depois de ouvir o advogado
N. P. I. — • Occupou' a - tribria,"o" advinado' Stelio ' Bastos	 Tb ?más Leortardos, patrono da reçorrente; ?resolveu • por

	

. Belchior.—'0 Conselho, adciptando' o . parecer . do, Sr . A	 maioria'• aioria -de votos isto é, contra os votos dos senhores '•,Godo-negou-provimento ao -recurso,-,confirmendo, aásimi-o- despacho •	 recto Macie ef	 "	 ,l • Fonseca Costa, que davam- Próvirn toen aorecorrido.'	 .	 .	 -	 ..	 .	 .	 ......	 recurso, sem qualquer restricção, confirmar o despacho do:	 .N,. 967 — Processo '11.* 495035 ----: Termo • 35.611
	

. ' director geral dando, assim, provimento, em parte. isto.Marca. LACTOPIIM —‘ Depositante,-
.
,.4rrialdo Lopes ' Re- ,,, ,para, o fim, de admittir o archivamento da marca •ern'—correntes, • Laboratorio -Lobica.	 O C aselho	 I	 •

	

. , O	 raso veu GOD- questão,, excepto quanto aos "artigos" em. cartão, artigo,'yerter o 'julgamento - em' .diligencia. 	 -• ' . • ' " •

• •	 .

• SESSÃO REALIZADA rsr :7. DE ' MED DE 1936..
Sob- a--pre,sidencia' .--Frarreisco-'-Alitonio'-Coelho, • e

com a presença .de todos os seus membros, realizou-se, a
-habitual sessão. do Conselho „de ,Recursos :da Propriedade
Industrial. Lida e approváda;a: acta da . sessão anteriOr, o.
Secretario 18 o:expedienteconstante :dos segiiintes 'papeis —
Petição de Weskott & Comp.,. A Chimica Bayer, recorrente
do recurso n. 978 — marcaKINIPIRINE, 'desistindo do • refe-
rido recurso, Por ter, • constatado' tratar-sé de. renovação.
() Conselho • á: Viáta dassa.dasistericia,. retirou . 0 processo :da

N. 968 — Retirado de pauta, conforme decisão acima
referida.

N. 969 — Processo n. 11.011-35 --- Termo 37:253
-PERFUMARLA. UNTISAL (titulo de estabelecimento) 	 De.
positante e recorrente, Perfumaria Untisa/.— Os autos bai-
xaram em diligencia ao D. N. P. I.

N. 970 — Processo n. 8.660-35 — Termo n. 36.677 —
Marca FARMACO LTDA — Depositante, Farrnaco Limitada:
— Recorrentes, Carlos Kern 6-, Comp.— O Conselho decidiu
adiar o julgamento do recurso até solução, final do pedido
de registro da marca PHARMA. Sustentou o recurso o'doutoc
Franklin da Silva Araujo.

N. 971 — Processo n. 900-35 — Termo 34.565

. pára escrever. e- pi,ntar,", -já anteriorznente,-protegidoll,
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marca oacional n. 29.321. pertencente á Companhia Bra-
sileira de Electricidade 8femens-Schuckert 8. A.

N. 982 -- Processo h. 8.770-35 Termo 36.728 -
Marca CAFÉ DE LUXO BUS! -- Depositante e recorrente,
Busi & Comp.- Négeu-se provimento ao recurso, por vote
unanime.

N. uS - Processo n. 9.648-35	 Termo 36.912 -
311Ftrozt CANNA - RHUM PICAPAU Depositante e recor-
rente, Jutiu Pedro Mueller.- Os autos baixaram em dili-
genc!a.

Eagoiaila a pauta, o Sr. Affonso Costa devolve os re-
cursos relativos á marca CITOCALCIO. com o seu voto, que
conclue pela denegação do provimento aos mesmos. Posto
•m votação, verifica-se que o Conselho homologou, por

maioria, esse parecer, sendo vencido o Sr. auditor, que
manteve o seu voto. Devolve, outrosirn, o Sr. Affonso Costa
O remira° n. 899 - Marca CRUZEIRO DO SUL. Sua Excel-
lenda adopta o parecer do Sr. auditor, com o qual, con-
cordam os deitais membros do Conkel5o, negando-se, assim,
provimento ao recurso.

Encerradós os trabalhos, o Sr. presidente declina a pauta
Coa processos a serem jtilgadoe na proxima reunião, dia
ta do horrente.

A 110X/MA REUNIÃO
Realizar-se-é na proxima terça-feira, 14 dó corrente, ás

14 horaa. a habitual sessão semanal do Cengeorho de Recursos
da Propriedade Industrial, presidida pelo Sr. Agamemnon
Magalhães, ministro do Trabalho, Industrie. e Commercio,
que julgará os processos abaixo relacionados.

Aos interessados nesses Julgamentos, ou *roa seus pro-
curadores, mera perrnittida a defesa oral das suas razões, pelo
prazo de dez minutes.

Recursos
Na. 110 - Processo n. 15.475-33 - Termo 27.887 -

Marca 60 M - Depositantes e recorrentes, Pedro Fongaro
& Irmãos (reincluido),

N. 800 - Precatar, it. 15,365-35 - Reduto° Contra à
denegatão de archivainento á Marca CONCENTRA, numero
86.095, de Berna - Rekorrente, Chernische Vabrik Bane
Anmendref Oerb. liartniann - Recorrido, D. N. P. 1.
.(teincluldO).

N. 827 - Preeeaso n. 19.442-35 -termo 33.073 -
Marca CANF4-Q1.11NOL Deptositante 5 recorrente, A.
Machado de Comp. (LábOratorio Chi:mico Leopoldinense)
.(reincluido).	 _

N. 098 -- Processo n. 13.733-34 -- Termo 24.116 --
Tit.ido de eatabelecimenttt: Neetherapieo Nacional Ltda. -
Depositante e recorrente, Neotherapico Nacional Limitada -
Recorridos, Laboratorio Eutherapieo Nadonal Ltda. e D. N.
P. I. (reincluido).

N. 890 - Processe n. 3.922-35 - Termo 35.363 -
Marra CAPE CONDOR - DePositante e recorrente, Com-
panhia Cotninissaria de Café de Minas Gemes (reincluido).

Ci. 940 - Processo n. 4.646-35 - Termo 35.795 -
Marta CORTINAS PATENTES - Recorrente, Fabrica de
Cortinas e Molas Remontaveie pata Atatomoveis, Ltda. -
Retorrides, Antonie Greco e b. N. P. I. (reincluido).

N. 084 - Processo n. 12.902-34 - Termo 13.960 -
Patente de Modelo de utilidade: um freio destinado a appli-
cação da inedicaMentes aos animaes Recorrente, Fernando
Lusirio SuSini - Recorridos, Lacerda Inarães Ltda. e D.X. P. 1.

N. 985 -- Processo n. 22,966-34 - Pedido de declaração
de caducidade da marca IOBY, n. 25.610 - Recorrente,
Laboratorio Eutherapico Nacional Ltda. - Recorridos, NovaGomes & Comp. o D. N. P. I.

IN. 980 - Processo n. 10.601-34 Termo 30.969 -
Marca 8TOPYL - Recorrente, Companhia de Perfumarias
Befia.plor - Recorridos, instituto Brasileiro de Micróbio-
lOgia e D. N. P. 1.

N. 987 -- Processo ti. 29-35 -- Termo 34.426 -- Marca
ItUBISAN - Recorrente, Cruz, Pl guelredo & Comp. Ltda.

Reeorr1410a, Poniéea Ribeiro & Comp. e 1). N. P. 1.
N. 988 - Processo n. 8.877-35 - Termo 36.892 -

'Marca PIRATININGA - Depositante e recorrente, JoséBello.
N. 989 - ProeeSto n. 9.22845 - Termo 36.902 _Titulo de eãtabeleettnento: INSITItTO TECIINICO ?BAR-

MAMAI, iNDOSTRIA E COMMERáló Recorrente, Par-
maoo Ltda. - Recorridos, Prado •f4 COMI). Ltda. e D., N.

N. 990 - Processo n. 13.444-35 - Termo 38.097 -
Marca ESTRELLINHA - Depositantes e recorrentes, Bastos
& Basilio - Recorridos, F. Cancella e D. N. P. I.

N. 991 - Processo n. 10.790-35 - Termo 37.187 -
Marca PUMPERNEKEL WESTFALIA - Depositantes e re-
correntes, AIfred Eirner e Erich Eírner - Recorrido, D.
N. P. I.

N. 992 - Processo n. 12.344-35 - Termo 37.713 -
Titulo 37.713 - Titulo de estabelecimento: CASA MAN-
CHESTER - Recorrente, Paulo Grimber - Recorridos,
Hayme Taub e D. N. P. I.

N. 993 - Proces.sn n. 5.189-35 - Termo 35.669 -
Marca St1LFOMERCOL - Depositante e recorrente, Labo-
ratorio Paulista de Biologia, S. A. - Recorrido, D. N.
P. I.

N. 994 - Processo n. 11.618-35 - Termo 31.386 -
Titulo de estabelecimento: GRAPHICA MODERNA - S.
FELIX - BAHIA - Depositante e recorrente, Antonio Lago
& Comp. - Recorrido, D. N. P. I.

N. 995 - Processo n. 17.836-34 - Termo 32.617 -
Marta VDNAGRE CHRYSTAL - Depositante e recorrente,
A. TaVolieri & Comp. - Recorrido, D. N. P. I.

N. 996 - Processo n. 2.161-35 - Termo 34.919 -
Marca U. S. L. Depositante e recorrente, U. S. L.
Battery Corporation - Recorrido, D. N. P. I.

N. 997 - Processo n. 2.903-35 - Termo 35.008 -
Marca JOHANN FABER FABER 6 - Depositante e recor-
rente, Lapis Johann Faber Limitada - Recorrido, D. N.
P. I.

N. 998 - Processo n. 4.624-35 - Termo 35.645 -
Marca TROPICAL IRLANDEZ - Depositante e recorrente,
Pereira Queiroz & Comp. - Recorrido, D. N. P. I.

N. 999 - Processo n. 9.653-35 - Termo 36.917 -
Marca DISPEPTOSAN - Depositante e recorrente, Jose Za-
gury - Recorrido, D. N. P. I.

N. 1.000 - Processo u. 11.008-35 - Termo 37.251
- Marca IPQTENSOL - Depositante e recorrente, Instituto
Scientifico S. Jorge, S. A. - Recorrido, D. N. P. I.

N. 1.001 - Processo n. 11.768-35 - Termo 37.432 -
Marca KRINOS - Depositantes e recorrentes, Jorge deAraujo Pereira e J650 José Barboaa Quental.

N. 1.002 - Processo n. 11.803-35 - Termo 37.488 -
Marca emblematica composta da figura de um bagre - De-
positante e recorrente, Costabile Matarazzo - RecorridO,

A ENTRADA DOS PROCESSOS NA SECRETARIA
DO C. R,. P. I.

Deram entrada na Secretaria do Conselho, e serão oppor-
tunamente julgados, consoante forem organizadas as respe-
ctivas pautas, que serão previamente publicadas, os seguintes
processos em grán de recurso:

Marcas de Industriá e de Commercío
Processo n. 17.487-35 - Termo 39.035 - Marca

GELCO - Depositante, J. ra/abella - Recorrente, The
Jell-o Company.

Processo n. 17.953-34 - Recurso contra a denegação
de caducidade da marca ATLETA, n. 76.359, de Berna -
Recorrentes, Salvador Alexandre & Filhos - Recorridos,
Alpina Kase A. G. e D. N. P. I.

Processo n. 20.972-35 - Termo 39.946 - Marca 41A.-
ROTO FILM - Depositantes e reCorrentes, Cabral 81 &oz.-tecei Ltda.

Processo n. 18.332-35 - Termo 39.217 - Marca RINE-PREDRAN - Depositante e recorrente, Montenegro &Comp.
Processo n. 7.757-35 - Termo 36.403 - Marca LA130-RATORIO ORION - Depositante e recorrente, WalterHaufe.
Processo n. 2.23342 - Termo 23.333 	 Marta GI-NORMON - Depositante, ttolty Evaristána da Silva Ribeiro

- Recorrentes, Drs. José Carneiro Felippe Thales CesarMartins.
Processo n. 3.064-35 - Termo 35.298 - Marca CASAAYMORÉ LTDA. - Depositante, Casa Aymoré Ltda. -Recorrente, Massas Al imenticias Aymoré Ltda.

privilegies de incendo
Processa n. 8.300-35 - Termo 15.292 -- Priv. "Uma

=chilra para descascar banana madura" - Depositante.
Sociedade "Vitam" Ltda..-Recorrente, Alfredo Podzuweit,
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Processo n. 12.587-35 — Termo 15.466 — Priv. "Um
novo typo de tecidos em malha" Depositante, Antonio
P. Galiazzi — Recorrei/Ws; Perlin & Doctors.

Processo ri. 21.821-35 — Tento 15.996 — Priv. "Tela
inipermeavel para cobertutas --- Depositante e recorrente,

1E. Paulsen.
Processo n. 20.684-35 — Termo 15.927 — Priv. "Um

novo modelo de cafeteira electrica" Depositante e recor-
rente, lte Industrie Thermo Electrica Ltda.

Processo n. 7.150-35 — Termo 15.139 Priv. "Unia
machina aperfeiçoada para infusão de café, com coador de
panno" — Depositantes, Companhia União dos Refinadores,
José de Camargo e Hans Matt — Recorrente, Edmundo de.
Castro.

Processo n. 24.386-35 — Termo 16.136 — Priv. "Um
receptaculo para velas de cêra com funccionamento auto-
inatico — Depositante e recorrente, Manoel Augusto Gari-.çalves.	 •

Processo n. 16.859-35 — Termo 15.712 — Priv. "Uma
trança de duas pernas" — Depositantes e recorrentes, José
Villarirto Cid e Eloy Ballasteros Rodriguek.

ACCORDÃO N. 847
Processo n. 24.877134 — termo 34.389.
Recurso n. 911.
Recorrente, Manoel Penteado.
Recorrido, D. N. P. I.

Marca EGLE
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que

'é recorrente, Manoel Penteado e recorrido o I). N. P. I.;
acóordam os membros do Conselho de Recursos da P. Indus-
trial, por voto unanime, negar provimento ao recurso, confir-
mando, assim, o despacho recorrido, consoante o parecer do

5 auditor.
COnselho de Recursos, 23 de junho de 1936. — Francisco

Antonio Coelho. — Affonso Costa. — Paulo Sd. — Godo-
fredo Maciel.

•
- Conselho dá RecurSos, 23 de junho de 1936. — Codofredo

Mcitiel, • auditor.
ACCORDIO N. 848

Processo n. 4.064/35 ...e- ter. 35.408.
Recurso n. 914.
Recorrente, Pizzolante, Ltd. — LabOratorio Vitex. .
Recorrido, D. N. P. I.

Marca	 PLASMOBI .
Vistos, relatados e diScutidos os Presentes autos eri que

é recorrente Pitzolante, Costa Ltd. — Laboratório Vitex e re-
Corrido, o I). N. P. I.; aturdam os membros do Conselho de
Recursos da P. Industrial, negar provimento ao recurso, por
unanimidade de votos, de accordo com o parecer do auditor de
VS. 23.	 •

Conselho de Recureos, 23 de junho de 1936. — Francisco
Antonio Coelho. — Alfonso CoSta. — Paulo Sd. Godo-
fredo Maciel.

Pareèer

Parecendo-me haver possibilidade de confusão entre a
palavra PLASMOBI, da marca trazida aqui a registro para
producto pharmaceutico (cl. 3), e a palavra PLASMOBLUE,
da marca n. 63835, de Berna, já arehivada para prOdUcto da
mesma classe, proponho a confirmação .do despacho, negando-
se provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 23 de junho de 1936. — Godorredo
Medd, auditor.

AOCÓREaó INT. 849

Prooeeto n. 5.098/35 — ter.. 35.639.
• eouruo n. 915.
RsicOrrente, The Rio de Janeiro Molar MillS And Grertaries,

Recorrido, De

• Marca — PRODUCTOS AURORA

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que
é recorrente The Rio de Janeiro Flour Mins And Oranaries,
Limited e recorrido, o D. N. P. 1.; acoordam os membros do
Conselho de Recursos da P. Industrial, por unanimidade de
votos, negar provimento ao recurso, para o effeito de confir-
md,r o despacho recorrido, isto é, concedendo o registro menos
para distinguir assucar e sem a faculdade de usar a cor ver-
melha.

Conselho de Recursos, 23 de junho do 1936. — Francisco
Antonio Coelho. — Affonso Costa. — Paulo Sd. — Godo-
fredo Maciel.

PARECER

Comquanto interposto em tempo habil não foi o presente
recurso fundamentado, neeessidade tanto mais irnpreseindivel
quanto o despache recorrido não indeferiu o pedido da recor-
rente, como elle o diz ao interpor o seu recurso, (fls. 11)
promettendo alli fundamental-o em plenario, o que, aliás, O
fez, mas sem demonstrar a improcedeocia do despacho re-
corrido.

Proponho, • pois, a confirmação desse despacho, negando-
se provimento ao recurso. 	 •

Conselho de Recursos, 23 de junho de 1936. — Goaol re
-do Maciel, auditor.

ACCOREÁ0 N. 850
Processo n. 7.015/35 	 ter. 36.244 — Recurso n. 910

— Recorrente, Compahhia Souza Cruz; recorrido, Diogo &
Comp. Ltda. e o D. N. P. I.

Marca — Gerencis.
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que é

recorrente a Companhia Souza Cruz e são recorridos Diogo
& Comp. Ltda. e o D. N. P. I.; accordarn os membros do
Conselho de Recursos da P. Industrial, por voto unanime, dat
provimento ao recurso, para o effeito do ser, afinal, denegado
o registro, de accordo com o parecer do auditor de fls. 18.

Conselho de Recursos, 23 de junho de 1936. — Francisco
Antonio Coelho. — Alfonso Costa. — João Maria de Lacerda
- Godofredo Maciel. — Paulo Sd.

PARECER

Processo n. 7.015/35 — ter. 36.244 — Recurso 916.
Havendo já registrada a marca n. 21.936, constituida da

palavra de phantasia "Regencia", para distinguir varies arti-
gos da classe 44, aliás não apontada pelo Archivo, parece-nos
que não se deve conceder registro para productos da mesma
classe, em nome de outrem, á palavra "Gerencia", cuja ho-
nlophonia com aquella pode dar togar a erro ou confusão por
parte do consumidor, sendo, entretanto, essa questão opi-
nativa.

gomos pelo proVireento do recurso, Para o effeito de ser
afinal denegado o registro, salvo melhor juizo.

Conselho de Recursos, 23 de junho de 1934.	 Godofredo
Maciel, auditor.

ACCORDM N. 851

Processó n. 7.551/35 — ter. 36.360 — Recurso ri. 917
Recorrente, Vieira Vellori. & Coup.; recorrido, José Pereira

da Silva e o D. N. P. I.
Marca — "Sagenol Geartulado"

Vistos, relatados e discutidos estes autos em què são re-
correntes Vieira Vellon & Comp. e recorridos, José Pereira da
Silva e o D. N. P. I.; accordani os membros do Conselho de
Recursos da P. Industrial, por maioria de votos, dar provi-
mento ao recurso, para o effeito de ser denegado o registro,
consoante o parecer do auditor.

Conselho de Recursos, 23 de junho de 1936. — Francisco
Antonio Coelho. — Affonso Costa. — João Maria de Lacerda.
- Godofredo Maciel. Paulo Sd.

PARECER

O registro aqui é da denominacão "Sagenol Granulado"
para preidtitto pharmaceutico, alasse 3.

Sendo a palavra "Granulado" um qualificativo de uso
commutn, inapropriave/ a titulo exclusivo, e mero accessorio
na denominação da marca trazida aqui a registro, segue-se que
o seu elemento característico está na palavra "Sagenol".

Sucede, porém, que a recorrente é titular da marca "San-
guenol", constituida por essa denominação de phantasia, já
registrada. para producto da mesma classe, sob o n. 26.859.,

Parecer

Parecendo-me haver possibilidade de confusão entre a'
barca, trazida aqui a registro, BOLE, para varios artigos da
classe 41, discriminados nos exemplares de fls. 4 a 5, e as
Mareas já registradas em norOe'de outrem, para artigos da
mesma espécie, ns. 8.457 e 8.-304, embas denominada EAGLE,
eendo a primeira esikencialminite constituida dessa palavra,
proponho a corifirmação do despacho, negando-se provimento
ao recurso.
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Parecendo-nos haver posedbilidade de confusão entre -essa -
marca Já registrada. "Sanguenor, a a regittranda, "Sagenol
Granulado*, proponho o provimento ao recurso, para o 'fiei-
-to de ser afinal denegado o registro.

Conselho de Recursos, 23 de junho de 1936. — Godofrede_	 -Maciel, auditor.
anoonigo N. 852

• Processo n. 7.644-33 — Termo a. 36.372.
Recurso n. 918.
Recorrente Alfredo Koharovick.

- Recorrido 1). N. P. I.
Marca— ASK

Vistos, relatados e discutido estes autos em que 4 re-
corrente Alfredo Koharovik e recorrido o D. N. P. I. ao.
°ordem os membros do Conselho de Recursos da. Propriedade
Industrial7 por voto unanime, negar provimento ao recurso,
para confirmar, por seu fundamento, o despacho recorrido, de
accordo com o parecer do auditor. - 	•_	 .

-Conselho- de - Reinarei:is, 23 -tre -Innhe de1936-. --Franerico
Antonio Coelho. — Alfonso Costa. — Iodo Maria deLacerda.—•

Godofredo Maciel. — Paulo Sd.
Parecer

Apreolando-as.razões do presente recurso, exarou a.Dr.
procurador da Propriedade Industrial, o seguinte parecer,
fls. 10

"O recorrente allega que as duas marcas apontadas
como oollidentes com a sua, não podiam coexistir por-
que uma é excledente da outra, por evidente SEMES

lhanoa.
Delito que se Ode concluir é que o registro de.

uma delias foi mal concedido, mas, este, erro não jus-
tifica a admissão de novas marcas collidentee com as
duas já registradas.	 • • -

Para mim, o recurso não merece provimento, mas
seta roateria é opinativa e o Conselho resolverá como
julgar mais acertado."

Adoptando inteiramente esse parecer, proponhoo : a con-
firmação do despacho, negando-se Tovimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 23 de junho de 1936. — Godofredo
Maciel, auditor.

Ádcoerao N. 853

Processo n. 8.045-35 — Termo n. 36.830.
Recurso n. 919.	 -
Recorrente Luiz Hermany Filbo Comp Ltda._	 .

Accoarao Ia. 856

Processo . n. 6.705/35 — termo 36.137.
Recurso n. 925.
Recorrente — Xavier Irmãos.
Recorrente — Helena Maria Vita Roso a a D. N. P. I.

Marca — CELLUCHOLAN

Vistos, relatados e.disentidos os presentes autos, em quk
é recorrente Xavier Irmãos e são recorridos Helena Maria,
Vita Roso e o D. N. P. I.:

Aceordam os Membros do Conselho de Recursos da Pro-
priedade Industrial; por unanimidade de votos, negar provi-
mento ao 'recurso, confirmando, assim, o despacho que coam
cedeu o registro, de accordo com o parecer do Auditor.

Conselho de Recursos, 23 de junho de 1936. — Francisco
Antonio Coelho. — Affon.so Casta.— João Maria de Lacerda.

Godefredo Maciel. — Paulo Sã.

Recorrido.D. N. P. I.

Marca — LEBARON_	 .
Vistos; relatados 'ediscutidos estes autos em que são-re-

correntes Luiz Hermany Filho & Comp. Ltda. e é recorrido"
fá D. N. P. I., accordam os membros do Conselho de Recursos

• da Propriedade Industrial, pormaioria de'votos,-epheiderando
que ha possibilidade de confusão entre a' marca requerida e
a apontada pelo Archivo "Le, Baloon*, negar . provimento ao
'recurso, confirmando, assim, o despacho .recorrido. 	 •

Conselho_de Recursos, .23 de junho de 1936.. Francisco.
Antonio Coelho.— Affonso Costa. — João Maria de Lacerda.—
Godotredo Maciel. — Paulo Sã.

Anona° N. 854
PrINNMMO II. 7.720/35 -- termo 36.383.	 -
Recurso D. 923.
Recorrente — Carlos Beajamin da Silva Araujo:

,Recox2sielos — Laboratorio Guanabara Ltda. e o D. N..
O. I. -

Marca — LUTEOVADIN
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos, era que

d. recorrente Carlos Benjamio da Silva Aratfjo n'eão recorri-
dos LabOratorio Guanabara Ltda. e o D. N. P. I:

~ordem os membros do Conselho de Recursos da Pro-
priedade. Indnetrial,.por. maioria-de votos, — considerando
não haver possibilidade de confusão entre a marca requerida
e a' apontada pelo .Archivo LUTEO-OVARINA, em negar
provimento ao recurso, para confirmar o despacho que_con-
cedeu .o registro.

-Conselho de Recursos, 23 de junho de 1936. — Francisca
Antonio • Coelho. — Alfonso Costa, João Maria de .Lacerda.

Çodafredo Macsel, vencido. — Paulo Sã, vencido.,

Pareces

O. registro' aqui pedido 6 da denominação de phantasial
frFLT.UCHOLAN, para producto pharmaoeutico, classe 3.

Do despacho que o concedeu, -por-não haver o Archlvo
apontado nenhuma 'anterioridade. impeditiva, interpuzeram o
presente recurso os depositantes da denominação ~ACHO-
LAN, cujo reOtro pediram como marca, antes de o haver
feito .11. recorrida.

Não ha duvida . que entre as duas denominaç5es, Crr.T.U-
CHOLAN e HEPACHOLAN, existe um elemento comrnurn, a
terminação_ CHOLAN.

Más tão me pareceque essa circumstancia, só por si,
taça com que o registro . aqui pedido incida na censura do
art. 80; ri.. 7, do decreto n. 16.264, de 1923, de vez que a
imitação parcial alli prevista presuppãe, condicionalmente, a
possibilidade de erro ou confusão por parte do consumidor,
verificada esta _possibilidade sempre que as differenças -das

- d.nae marcas não possam ser reconhecidas sem exame ou coa-
frontacão.•

. Ora, no caso sujeito, as differenças entre as duas vozes,
CELLUCHOLAN flEPACHOLAN, são, a meu ver, .manifestas
e notaveis, ,independenie de exame ou confrontação. Basta
pronunciar uma, e, depois, a outra, para logo se lhes reconce-

•cer taes differenças.
• 'Nego 'provimento ao recurso, para confirmar o despacho

recorrido •
Conselho de ReCureos, 23 de junho. de .19'36.	 Godofredo

	

Maciel, auditor.	 •	 -	 •
. . .	 ACCORDÃO r. 856

Processo .n. 9 . .-393/35 — termo 56.858.
Recurso n. 926.
Recorrente — Vicente C. Mello. •	 •
Recorridos, Alberto Hoepfuer o o . D. N.. P. I.

. Marca	 SABÃO MECHANICO

-Vistos, relatados e discutidos os presentes autos, em que
é recorrente Vicente C. Mello e são recorridos Alberto Hoep-
fuer e o D. N. P. I. :

Accordain os membros do Conselho de Recursos da Pro-
priedade Industrial, por voto unanime, dar provimento ao
recurso, na conformidade do parecer do Auditor.

Conselho de Recursos, 23 de junho de_19,36...— Francisco
,Antonio Coelho, _Affonso Costa.— João Maria de Lacerda.

Gockfreclo Maciel. — Paulo Sd..

Parecer

Havendo já registrada a denominação MBCANO, consti-
tutiva das marcas es. 29.447 e 29.449, annexas por copias,
aliás, não apontadas pelo Archivo, para distinguir saponaceo
(classe 46), não nos parece licito, podendo dar logar a erro
ou confusão, o registro da palavra MECÂNICO, para assigna-
lar sabão, ou -seja . producto da mesma classe..	 .	 .	 . 

P;513$0,. pois, que o Conselho deve dar provimento ao re-
curso, para ser, afinal, -denegado o registro.

Colma* de Recursos, 23 de Junho de 1936. — Godofredo

II III!I plip I Niro leimmopmãoon....9.n••••••,—,,,,..—...—..---
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aquolics que as julgarem prejudicados com a concessão do re gistro recitterldo.
•

1

Termo n. 44.880, do 6-7-38
Priog Urres Comp., Limitada — Capital Federal

•

Cjaaae 44 — so a granel, em sacros e em vidros

Termo n. 44.881, de 8-7-36

• Mor.eira Comp.	 Recife	 Pernambuco

Classe 44 — Fumo em folha ou em corda, picado, migado 'e
' desfiado, acondicionado em latas, pacotes e qnaesquer

outros recipientes adequados, charutos, cigarros, cigarri-
lhas, rape, palhas para cigarros, carteiras para cigarros
e cigarreiras.

Termo n. 44.882, de 6-7-36	 •
Moreira & Comp.	 Recife — Pernambuco

. -6-ÁRTAS-DE JOGAR'

gg 7-4

No1i.egq,;49,k-,..4, Cartaa de Jogar

Termo n. 44.883, de 8-7-38
Moreira & como. — Recife -••• Pernambuco

Classe 44 — Fumo em folha ou em corda, Picado, migado e
desfiado, acondicionado em latas, pacotes e quaesquer
outros recipientes adequados; charutos, cigarros, algar-
rilhas, raPé, palhas para cigarros, carteiras para cigarros
e cigarreiras.

Termo n. 44.884, d e 0-7-36
Moreira &,-Comp.	 Recife — Pernambuco

1

Classe 44 . — Fumo em folha ou em corda, picado, migado e
desfiado, acondicionado em latas, pacotes é quaesquer
outros recipientes adequados; charutoa, cigarros, cigar-
rilhas, rapé, palhas para cigarros, carteiras para cigarros
e cigarreiras.

Termo a. 44.885, de 64-36
Moreira & Comp. — Recife — Penambuca

Claste.44 — FUMO em folha ou em corda, picado, migado e
.	 desfiado, acondicionado em latas paeotes e Quaescluer

()litros recipientes adequados;. charutos, cigarros, chgar-
rape, palhas para cigarros, carteiras para cigarros

ecig,arreiras..

-* -
d- z. • •
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Termo n. 14.885, de 5-7-36
Moreira & Comp. — Recife — Pernambuco

Classe 44 — Fumo em folha ou, em corda, picado, migado e
desfiado, acondicionado em latas, pacotes e quaesquei
outros recipientes adequados; charutos, cigarros, cigar-
rilhas, rapé, palhas para cigarros, carteiras para oigarroe
e cigarreiras.

Termo n. 44.887, de 6-7-36	 .
Mcireira & Comp. — Recife — Pernambuco

.4

Classe 44 — Fumo em folha ou em corda, picaoo, migado e
desfiado, acondicionado em latas, pacotes e quaesquer
outros recipientes adequados; charutos, cigarros, cigar-
rilhas, rapé, palhas para cigarros, carteiras para cigarros
e cigarreiras.

Termo ti. 44.888, de 6-7-36	 •
. Moreira & Comp. 3 Rpcife — Pernambuco

Classe 44 — Pumo em Jolha ou nato , cordk picadO,'~
desfiado, acondicionado em latas, pacotes e quaespier
outros recipientes adequados; charutos, cigarros, cigar-
rilhas, rapé, palhas para cigarros, carteiras Rara cigarros
e cigarreiras.

'lona° n. 44.889, de 67-36
Moreira : & Comp. — Recife —'.Pernambucs

Classe 44 — Fumo em folha ou em oorda, -picado, mftadó
desfiado, acondicionado em latas, pacotes e quaesqugr
outros recipientes adequados; charutos, cigarros,~
rilhas, rapé; palhas para cigarros, carteiras para cigarres
e cigarreiras.

Termo n. 44.890, de 6-7-36
Moreira 8c Comp. — Recife — Pernairibueo

(lasse 44 — Fumo em folha ou em corda, picado, migado. g.
desfiado, acondicionado em latas,. pacotes à 'erua,e~ •
outros recipientes adequados; charutos, cigarros, ciglr.
rilhas, rapé, palhas para cigarros, °arteiras- para clgarreR
e cigarreiras.

Termo n. 44.891, de 6-7-36
moreira & Comp. — Recife 	 Pe- rna. mbuct

Às DE JOGAR-

112.
Classe 49 — .C;arias ...de jogar.

TITULO DE ESTABELECIMENTO
-	 Termo n.	 de 6-7-36

irmãos Devisate & Comp. Ltda.. —,S5o Paulo

Cepa	 Titulo
• -	 •
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SEGUNDA PARTE

InforznaOes do estrangeiro

• Argentina: Informação cámmercial do prinieiro ,trimestre
ao-artna de 1.936. — Austria O interámbio 'commercial aus-
trkico-brasileiro no printeiro trimestre de 1936 Canada : Di-
reito sobre •o fumo ent folha — Tchecoslova.quia: O café na
Tchecoslovaquia no primeiro trimestre de 1936 —• Turquia:

•COtnmercio exterior	 U-ruguity: Exportação de - carnes em
{05.

ç

SUMMARÍO • •

PRIMEIRA PARTE

Informa6escJo Bro,11 •
esclarecimentos sobre qualquer assumpto, resalvando ' entrei• O'Irtinistro d	 .dosDeputo:loso Exterior na Camara'

• -	 •	 ,	 •	 tailt9,,que...o. sua . attitude • não • importava em abrir uva' pre.
parlamento Nacional do Café: Regulamento 5 de,.éinbargues..para..; cedente contra : o espirito , da . Lei "Magna mas aPollas amarra-

o' desejo -de nãO esquivar-se a collaborar com a COmalifiqsafra de"1936J37 . —.Comm" areio exterior: Exportação de pro..."-.	 .	 .	 ;,são .para • que os • Deputados . que a compõem tenham facilita*
ductos;agrícolas. Producção de substancias alimenticías,e for-...:.a.sua tarefa perante a Camara.
rateiras , — Café Entregas de café ao consumo do niUndo. Es--

	

	 Em seguida, virias interpellações forar feitas ao riN
Macedo Soares e S. Ex. expoz com clareza etistia dás entradas sahidas de café do Estado da Bahia,'".	 minucia detalhes •da pblitica do Itamaraty D.r qUestão . dos

. durante o mez de maio de 1936 — Produ,cção.•do coado da ..aceordos comrnerciaes, no problema da • Liga das Nacões; na
commissão quE.i desempenhou' , na ;Europa o 'Sr. Ministro Se.*Bahia,durante "o mez de maio de 1936 — Cultura do algodão —.. bastiao. Sampaio, e,em yariod- outros • assumptos que viarara 4

Exportação "de feijão em Minas Geraes	 Producção do Estado bailá,-no decorrer da exposição.de  S. Ex.
do Espirito Santo — Prodticção do Estado do Rio de Janeiro — 	 • Quanto .aos acCordos 'cominerciaes, - o' Sr. Ministro MaC4i0

Os oleos vegetaes na economio nacional — Producção mineral e dvec)rno brreasfleezi J
oerseque outra_ não podia ser a attitude 	 Go.

não : a denuncia dos entendimentos , exista°.
irtetplturgica . no Brasil — ,Ferro: Em Min-as Gemes — Aviação ke.„5 páraa•negoCiação -de ositros, que nos' garantam contra os

«erva matte'-;- Finanças: Despesa federal . effc- r.xoessos da economia,. 
dial.	

•,que, cada .yez ,roais.,sa gonera.
izam cora crise mun.	 .

•atuada no .:perioda, de 1931 a 1934. Receita federal arrecadada . • A ..viagem ,do.. Ministro. Sebastião -Sampaio, informou . S..

um'. funccionario ., especializado • e' senhor :dos pontos de -vista
do 'Governo • poderia -estabelecer um -contracto . mais intimo
entre. o Itarnaraty .e .os rumos . chefes •de • missão na Europa t.

...teohnicaniente cooperar com alies nas conversações prelimi.
nana com os 'Govertioa • aiirenens; Esia viagem, semelhante
a • de • outros Ministros .e . agentes -estrangeiros que- nos visita..
rara com o mesmo proposito, 'não; custara nenhuma .somrna
exaggerada,: nem 'importara • em ;íacrificio •• para os'- cofres pu-,

. blicos„ porque o' Chefe' dos :, Serviços Cámmerciaes • do.-Itama.
raty viajara , apenas . cem : os •iSróVentos .. da . cathegoria de 411.

- nistro. Plenbotenciario. - . -	 a .•	 •	 - • .	 •' • '
. • . , Sobre • a , Liga das Nações, o • Chaceller • brasileiro :. Infor-
mou que o: Brasil não recebera flenhiimi solicitação, nem,ae.
nbuipa consu!+-a -do", Instituto -.de -Genebra. E se o Brasil-não
tem xi}a4s nenhuma -reSponsabilidade• quando -á acção politica
da' 'Liga; nem'- por „ isso eStá. alheio , a. outras .actividades', da..
quella 'Instituição,' nos :seus sectores , juridico,. social e cul-..	 .	 .
turã . • . -•	 , .	 .	 .	 .
- . E nesse - tom :de :franqueza , e de cordialidade, o Sr,.. Mi-

nistro Macedo Soares fez uma 'demorada e valiosa. eXpOsioão
da acção' constante: e: . efficiente do Itamaraty: na defesa dos
interestes brasileiros -no . exterior por' S.. Ex.. superiormente
orientados.' 	 .	 . ,	 . .	 . .

	
.	 .	 •	 ..	 .. 

.., AS informações • do Sr.' Ministro .das Relações Etteriered
. foram' ouvidas pela' Comrnissão de • Diplomacia e Tratados com
especial -interesse' ;e agrade' e S. 'Ex. muito cumprimentado
e • feliCitado ao• concluir a verti:ladeira Sabatina em que, pela
associação' de • factos,' e • ', idem, ' se . converteu a sua exposição
perante os illustres MeMbros daquella Com missão da, Camara.
dos-Deputados; .	 . •	 . f.-

.	 ,	 s	 •	 .	 .
.	 •

•
DEPARTAMENTO NACIONAL. DO CAFE',

• -	 -	 -	 '	 •	 .	 .	 ..	 .
DE -..n4I39g .1.1.Nk.,,tk ,.k.2.11,4!.PP,-193.6-1937..-	 .	 .	 -	 .	 .	 .	 .	 .	 •.	 .	 .	 •

. '' ' • '.' 'Resolução ri..' i33 : . '	.	
.

..
•

: • Conertderaido o tque' foi -suggerido pelo Convento dos Es-
. tádos-.Ça46eiros .(clausula 	 realizado em Julho de 1935;

•••

• Einbbra' a' Constituição,' no seu artigo 37, diga que cie
• 'Ministros de Estado, quando convocados, devem . prestar tn.

formações sobro qiiestões, prévia e expressamente determina.
- das, .o , titular' da pasta das' Relações Exteriores, /embreado
o dispositivo constitucional, poz-se á disposição uos memora

-; da •Comroissão de Diplomacia • e . , Tratados para prestar-lbas

-ItcrÁnriado-de-l3f- a -19.31-.--Titif2oi'negacilidõs* na	 10 Rio	 ôra,perfeitamente justificada: e 7 s15- a' acção pessoal da

de .Janetra.- Caixa 'de Attiortízi.tção. Con-Urno de.Gaz na cidade
•do- Áji;.Âe. janeiro.

Primeira parte

INFORMA.ÇOES DO BRASIL •

PSINISTRO DO EXTERIORNA: CAMARA. DOS DEPUTADOS

•O • Sr. Dr. Jósê Carlos de Ma*.cedo Soares, Ministro-das
Relações Eiteriores, compareceu á. Camara. dos Deputados e
tomou parte na reunião da CommiSsão de • Daplornacia e
Tratados, acudindo .ao.. convite que recebera para prestar
infCrmações sobre assinrotoá referentes às relações „inter-

._nationaes'..do . Brasil. .	 .	 r

. A, reunião da Commissão .. foi presiClida pelo , Sr. ,Depu-'
tado • Renato ...Barbosa, presentes ao Srs.. -Negrão . de Lima,
Dini:Jufl3Pr,' Souza Leão, Francisco di Fiori, Horacio,-LaPar,-

• Leoncio Gaivão, Hugo Napoleão e Botto de Menezes.• • -••	 •	 ,
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* Considerando as suggestõea apresentadas ão Doparia-
mento Nacional do Café pelo seu Conselho Consultivo;

Considerando que ao Departamento Naeional do Card
compete traçar as directrizes Para a defesa doa bateremos ge-
raes da lavoura e commercio do café;

Com=iderando que entre as medidas a iate destinadas se
acham as autorizadas pelo decreto n. 22.121, de 22 de no-
vembro de 1932;

Considerando que o volume da safra 1938137, superior
ás possibilidades de seu consumo;

Considerando a necessidade da retirada dos Provaveis ex-
cessos, afim de que seja e.stabelecido o equilibrio ostatistico
Seja mediante retenção por tempo Indeterminado, Ou aequi-
SiOão por preço préviarnente fixado;

Considerando, finalmente, á Pece,ssidade de retirar a pro-
vavel sobra sem prejutzo de poeteriotes deliberações em re-
/ação , ás safras tuteras.

O Departamento Nacional do QIN de mordo com a le-
gialacão em vigor,

• Resolve:	 .	 .,	 •
Art. I.° Para a safra de 1036137, fica. mantido o Regula.

mento de Embarques estabelecido pela re solução t63, de 26
de maio de 1034, observando-se, todavia as atter-800a -coas'
tentes da presente resoltego,

• Art.. 2." Nos termos do artigo 4' do decreto ri. 92.121,
de 22 de novembro de 1932, e na conformidade do paragrepho
uniu@ do artigo 1° da resolução 162, de 26 de maio de 1034;
ficam estabelecidos para a cafre 1930137;
.	 a) a quota compulsoria de 30 % (quota D. 1% C.):

b) o preço de 66000 (cinco mil MB) por saeck ilYelOeiVe
Sãoesriq.	 •

Art. 3.° Na conformidade do art. da resolução 122, ele
26 de maio de 1934, os catita communs que forem apresenta-
dos a despacho em cada estagio certo dividido, em tres quo-
tas a sabor:

1) quota IN N.	 . *** ******	 450  • 1. elr.0* 5..
	 2• erã

•) quota retirada . 	  *** •	 30%
c) quota directa 9 	

§ 1.° IN r-eo.4 primeiro e ("capacho da quota D. N. G.,
obrigatoriamente, á ceçniguaçÃo 40 Departamento Nacional do
Café, devendo o contieciineote OU tad," oorres pondePtee ie

-Ver o numero de Ordem; depois o da quota retirada, nulo 00.,
ribecimento ou factura levará o ANOIMO numero setr.uido da
letra "R"; e, finalinerite o da, Quota directa, com o MOMO Mb,
Pioro acautelo d letra "D":

2.` 04 deaP4OhaS de card em quota xie N. C. p9d Irtge, ter
ence uados isoladamente pera, posterior utijicagiet.

3.' Quando a quota D. N. C. houver sido deapachada na
fõrzna prevista pelo paregraleho aoteetor, os poptiemmentos
eu facturas das quotas Retida e Diroota deverão levar wm
numero comuto, que sara o que lhes couber pç 0st4O9 da
desPacho, seguido das tetras "R" eir, respeetivamelite, pare
se quotas Retirada e Directa.

Árt. 4 .° Na oonform idade do parageapho untei" do artigo
resottiolto 1'62 de 26 de . eoato. de 1934, os cafée que forem

apresentados a despacho nas (id$44 , preferencial' oopourmiite
a premio ou preterenetat, nos termo(' das resoluções neen
6}334 e 61 335, respectivamente de 20 e 0, da abril de tpo,
tiltrãe cliviclides em duas quotas, a saber;

a) quota DNC, 30 %•' e b) quota preferencial eozioueeento
a premio ou preferencial 70 *1°.

§ 1.° Far-se-á primeiro o despacho da quota DNC, cujo
conhecimento citt façtura levara a Intinero de ()Neon dapois
o da quota preferencial coneurrente a premio ou quota pre-
ferencial, cujo conheeinianto ou factura levará o mesmo nu-
mero de ordem seguido da letra "P".

§ 2." Quando O, qual' DN0,. correntement4, ter despa-
chada na. fOrroa Pvev ista neto r de extigo 3•*, deita Seeetueio,
o conhecimento OU factura da quota preferencial conourrente,
a premio ou preferencial terá o numero de ordem que lhe
couber na estação de enibarque, seguido da letra "P"..

Art.. 5•
5
 Não será permittido nenhum embarque'cle café'.

em quota. retida e directa ou ,preterenciaes sem a=comprova-
pão real da entrada etteetiVa ou da desterobarque da quota
DNG correspondente.	 •

Art. 6.° Os cafés despachados na quota DNC serão enoa-'
minhados para os armazene que o Departamento Nacional do
Café-indicar ás empresas transportadoras.

Art. 7.' Os cafés .despachados em quota retida* serão
sempre encaminhados, em transito, para os Armazene Regu-
ladores a que estiverem sujeitos.

Art. 8. 0 Os cafés despachados em quota aireeta serão
encaminhados directamente para os respectivos destinos, a
menos que o volume dos despachos dessa quota ultrapasse a
capacidade de escoamento no competente mercado de expor-
tação.

Art. 9.° Nos conhecimentos ou facturas dos despachos -
effectuados nas quotas directa, retida, preferenciai concorrente
a premio o preferencial, dever4 figurar a qseguinte declaração:

"A quota DNC, correspondente, foi despachada sob U...,.
em 	  193.. na estação de 	  e enca-
minhada para o armazem do ... ... .......,.. (uotne da esta-
ção, data o amignutura da agente).

Art. 10: E' facultada' a entrega da quota DNG ao -Depar-
tamento Nacional do Café, que Promovera O seu recebimento
por intermedio dos amuem; recebedores designados para esse
fim, aos quaes competirá a emissão de certificados de entrega
doe caf4s recebidos,

Art. 11. Os conhecimentos ou factura e certificados de
entrega da q uota DNG de cafés de prodoccão de. um _Estado,
tió servirão de base para despacho nas demais quotas .quando
estua ae referirem g cafés cio produoçao desse mento Estado.

Paragrapho Ulli00, Nos conhecimentos facturas ou cer-
tificados de entrega da quota DNC, que forem apresentados
para tervirein de base a despachos de. cafés destinados aos
mercadas, em quotas directa e retida ou preferencia" as em-
presas transportadoras deverão exarar a seguinte declaração.

b) 113 (m) terço) em saceas de café escolha e residuos de •
catação, contendo, na rnammo, 3 % (Ires Por eetito) de im-
purezas (paus, pedras e cascas).

§ 1.° Nos despachos ou entregas de café em "quota DItia",
nas condições admitticiaa neste artigo, as empresas transpor-
taderas ou armazene recebedoras deverão mencionar, e4Prea-semente, as pareellas oonstittitivas do lote.
• . 1 g." Ás saçees que contiverem cafés eoecihas (um terço),
devem trazer, vistveittlente, a marca "X".

Art. 13. Toda a vez que o café despachado ou entreeue
na "quota DNC" for apprehendido por ser de type inferior ao
permittido pelo Departamento Naoioual do Caie, este oure..
heivdera e, "quota, retida" correspondente, até que lhe seja en-
tregue nova remessa de café em "quota I)NC", dentro das ext..
gentias deste regulamento.

§ 1. 0 O Departamento Nacional . do Café concede o prazo
de 120 (cento e vinte) dias de prorogação contados da data
do "aviso de eppeebensão"; para a entrega da nova (quota
DNG".

2. 9 Findo o prazo de 120 (cento e vinte) dias, estabele-cido no paragrapho anterior, o Departamento Nacional da Café
auhdividlra a "'quota retida" appreAciaida, em duas partes;

a) 70 % (setenta pQr cento) como "quota MG" adqui-
rida, nas condiçõsa da letra "b" da artigo r da pregada se-solução;

b) 30 To (trinta por cento) liberados em oceaslão opor-
tuna, obedeceOcie-se, 4 Prticill ohroce toxica da primitivo des-
pacho; •

Art. 14. Os conhecimentos ou facturas deverão eapter,
destacada a indietieão berreepondente á sua e.specte, como
se segue:

a) "quota DNC": Nos despachos dos cafés previstos no
artigo 2';

"Utilizado para o despacho n..., na cidota,..« . 9 1.,•• I
Gni 	  escoas de café -(nome da estação, data e assi-
gnatura do agente).

Art. 12. Os cafés da " quota DNG" podem ser constituidos:
a) 2/3 (dois terços) em mimas de café não inferior ao

40 % typo oito;
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b) "preferencial concorrente;es , premio":. Nos deipachoa
de . café estabelecidos,pela iretolucão-rt. 6/34 de -20 de abril
do corrente .anno,' . e 'EaTconforniidade'do artigo *4* • desta re-
€01U00;

c) "preferencial": Nos despachos . de café effeetuadàs nas
• condic5es -estabelecidas -pela -resolução-fl. 6/335; de ST dó

do corrente armo, e , na conformidade do , artigo' desta raso,
Dição;

d) "quota directa":- Noa -despachoe :previstos' no . art.
e regulamentadog ,pelo : artigo 6* ;;, •	 . •	 •	 •-•

e) "quota retida": . NOs:despachos .previstos no e•ar . 31!
e regulainentados:pelo	 . •	 .	 . .

Art. 16. A' liberacão dos cafés obedecerá álordernchro•
notogica dos * respectivos • despachos, .com , tolerancia de .uma
quinzena.

Paragrapho unieo. Os,despachoo•ena-" .quetw retida" terão
obrigatoriamente' o 'mesmo :destino dos despacho 'corres-
pondentes em.' "quota •direclal!,,, ambas encaminhadas , pela
mesma via.

Art. 17. As empreaas-tratisportadoras são obrigadas • a
fazer todas as declarac5es previstas'no presente regulameento,
em tinta vermelha ,' inapagavel sob pena de ficarem -responsa-
vais pelas- consequencias decorrentes da inobServancia"destas
instrucçães;

Ari; 18. Será livre o despacho de unia para qualquer ou-
4ra estação do interior do :mesmo Estado, desde que os portos
de destino estejam a mais de °imperita (50) kilometros dos

- portos de exportação, ou 'de localidades que venham a ser de-
terminarias pelo Departamento Nacional ,do Café; de egual
modo será livre o -despacho:de-unia para qualquer outra es-
tacão no. interior do pais .urna vez provada . a -entrega da."que-

1.	 ta DNC".	 • ,
Art.. 19. O presente ,regulamento -entrará .em --vigor em

16 de julho corrente, suspendendo-se 'os despachos no inte-
rior em 30. de marco: de . 1937.	 .

Rio , de Janeiro, 1 ',de	 -;etntoni°-.Lutig-iitet
Soai° MU°, preMente., ' • .	 ,

• COMMERCIO DO EXTERIOR

,W4F'OTI.TACÃO D PRODUCTOB AGRICOLAS..

Ar ousa significativo augrnento a exportarão de productos
,,agricolas. *tirante -os quatro primeiros meies do corrente
anuo, montou a, 809.092 toneladas, contra 699.442 toneladas

igual period odo armo passado. Houve, portanto, uma dif.
ferença para inais de-109.650 toneladas , no corrente anuo.

Tm/3am com referencia ao valor °ocorreu o mesmo, rece-
bemos' este armo 1.177.308 contos, contra 1.048.998 em 1935,
ou sejam mais 128.310 contos. As exportacões de mercado-
rias dessa classe, foram as seguintes: Algodão 35.771 tone-
ladas, no valor de 143.095 contos; arroz, 17.300 toneladas,
no valor de , 10.189 contos; assucar 70.265 toneladas, no va-
lor de 32.800 confas; borracha 4.687 toneladas, no valor de
20.461 contos; cacau 24.620 toneladas, no • valor 'de 37.923
contos; café, 5.009.593 saccas no valor de 709.955 centos;
cera de carnauba 3.958 toneladas, no valor de 45.458 ton-

. tos; farelos 39.925 toneladas, no valor de 8.803 contos; fa-
rinha de mandioca 3.503 toneladas, no valor de 1.399 'con-
tos; bananas 3.361.944 cachos, no valor -de 7.822 contos;
castanhas descascadas 948 toneladas, no valor de .7.284
contos; laranjas 251.037 caixas, no valor de 5.021 C011t0S;
outras fructas de mesa 785 toneladas no valor de 399 con-
tos; baga de -mamona- 32.441 toneladas, no valor de 24.109
contos; °siroco de algodão 34.525 toneladas, no valor de
7.377 contos; castanhas com casca 9.895 toneladas, no va-
lor de 14.309 contos coco de babassd 14.010 toneladas, no
valor -de 14.893 contos, outros fructos para o/eos 1.059 to-
neladas, no valor de 1.600 contos,- fumo-4.915 toneladas, ',no
valor de 10.029 contos; Serva-matte, 23.596 toneladas, no
valor de 22.924 contos; madeiras 59.488 toneladas, no va-
lor de 13.041 contos;' milho L320 toneladas, no valor de 230
contos; tortas 34.985 toneladas no valor de 10.556 contos;
e diversos outros productos 16.442- toneladas, no valor de
27.852 contos.

Apenas tiveram reduccão no volume exportado o"algo-
dão, a farinha.de mandioca, fructas de mesa diversas; ma-
deiras e milho.

.	 •
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CAFE

ENTREGAS* DA CAPA AO CONSUMO DO MUNDO

(Quantidade em saccas)

Foi o seguinte o movimento de entregas de café ao consumo do mundo durante os cinco primeiros mezes (janeiro/maio
de 1936, em confronto com Igual periodO de 1935.

(Cifras de E. Laneuville e Leoa Regrai
(Reproduz idas com permissão especial)

Janeiro/Nialo	 Differença em 1936 .

R

Procedeaciaa ,

1935136 1934/35 Saccas 010

1 n 1.

Bráalh

„

Europa 	 2.377.000 2.335..090 mais 42.000 mais 1,80

Estados Unidos	  3.803.000 3.269.000 mais 534.000 mais 16,34

Portos do Sul. 	 mooa 492.00a mais 45,000 mais 9,15

Total 	 6.717.004 4.096.000 mais 621.000 mais 10,19

Curas procedendo:

Europa 	   2.424.003 1.805.000 mais 618,000 mais 34.23

Estados

Total., • 44444 4 4

,, 	

•	 	

2.116.000 1.913.000 mais 203.000 mais 10,61

4.340.000 3•719.000 mais 821.000 mais 22,03

Todas procedentlas:

4.80.000 4.141.000 mais 660.000 mais 15,94

Estados Unidos 	 5.919.000 5.182.000 mais 737.Q00 mais 14,22

Portos do Sul 	 537.000 492.0Qa mais 45.000 mais 9,15

Total geral 	 11.257.000 9.815.00a mais 1.442.000 mais 14,69.

O supprimento visivel mundial de café a 14 de, lunko clç 1935 era de 8.108.0%1 saccas contra 7.380.000 saccas em igual
'data de 1935.	 -	 -	 -
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•PRODUCÇÃO DE CACAU DA BAHIA

Segundo dados offidaes, a producção 	 cacáu do Estado
da Bahia,	 em 1934-35,	 foi a maior até agora verificada,
como bem demonstram os algarismos dci" quàdro, abaixo, refe-
rente ás safras de 1917-18 a 4934-35. 	 •

Annos	 Saccos de

60 kilos

1927-28 	
1928-29. . . .	 	
1929-30.•...'	
1930-31 	
1931-322' 	
1932-33 	
1933-34 ... 	
1934-35 	   

•4•.•

1.297.040
1.200.402
1.1f1.801

967.59(J
1.531.776
1.072.747
1.303.478
1.636.211

4917-18	  	 	 	 814.412 Os municípios que mais produziram na safra de 1934-35
1918-19 	  	 	 799.411 foram: Ilhéos com 683.305 sacros de 60 kilos, seguindo-se
1919.20 	  050.675 Itabuna com 311.192;	 Belmonte,	 138.836;	 Cannavieiras.
1920-21 	
1921-22 	  

993,600
430.552

131.170;	 Itararé, 129.685;	 Jequié,	 97.281,	 e	 Santarém,
41.762; tendo os 'outros municipios produtores safras me-

1922-23 .. 	 •_3 912.052 nores de vinte mil sacros.
1923-24 	  1.092.813 Destacam-se como maiores produotores og municipio-
1924-25 	  956.253 de Ilhéos e Itabiana, que reunidas concorreram com mais de
4925-26	
192647.

1.174.477
977.139

metade de Cada safra, corno Se observa do quadro empa
rativo, por municipios.

ProducçÃo de cacau na Balda, no quinquenal° de 1930-31 a 1934-35

19.••••••••1•••••••im.............•••••n	

Entradas na Capital por procedencia
das RtglOes produtoras 1930-3/ 1931--32 1932-33 1933-34 1934-35

!Alcobaça 	
Barra do Rio de Contas (Itapira e Itacaré)...., 	

225
98.939

701
127.022

511
80.452

706
110.176

1,378
128.685

Belmonte 	  61.528 147.867 120.201 90.759 136.836
Camanni..., 	 9 	 17.600 21,850 20.004 17,820 18.000
Cannavielras 	 82.771 107.988 112.595 96.957 131.17Q
Caravanas 	 9999.9991

) Ilhéos e itabuna,.,, 	
laquié 	 •• • f •
Nara011, 	

ucury (S., José do Porto Alegre) 	

609
579.019
61.275
4.610
2.602

1.126
951.018
86.694
2.388
4.412

284
1.049.136

98.794
3.325
3.040

146
830.885
55.493
1.147
3.892

529
994.507
97.281
1.398
4.395

,filo Peçanita 	 940 177 214 168
Porto Seguro. 	 „.• 	

ado 	
6.325
3.835

4.464
5.881

7.102
7.248

5.093
.	 5.787

6.673
7.551

Cantaram 	
Tapereá 	  	 9
Una 	 	 	 ..
Valança...., 	  

33.582
2.981
9.661
1.097

44,209
3.889

10.545
1.694-

51.805
3.490

, 13.004
1.506

28.460
•	 3.499
20.159
1.165

41.762
4.874

12.505
/.0$

Autroa productos 	  	  • • 38 71 257 3,5J

.9.99•9•99999999.~."-

TOO 	 967.599 1.531.736 1.572.747 1:272.515

A eafra-letal de 1933-34 foi a de 1.303.478 saccos de 60 kilos
por ter sido industrializados 33.668 saccos e verificada a diferença

A producção mundial de cacau em 4934, foi maior que
a do anon anterior, em mais de vinte e cinco mil toneladas,

, attingindo 4 cifra de 598.876, •emquanto em 1933, ficou em
573.319 toneladas.

O mesmo se nota çlo referencia ao consumo que auginen-
tOU er quasi trinta mil toneladas.

Verificou-se, portanto, maior producção e maior consu-
mo, oomparando-se no ultimo decennio, conforme revela o

/ quadre a seguir:
Pioducção c consumo mundial de cacdu, eni .téitteladas

Annos	 Produção Çansumo
4 925. •	 ,	 9, 	 .• o,
1926  -	

497.031 484.903
475.927 . 483.513 -

1927. • • • . • • • ,.. • • ,.• • • • ,.. • . 	 	 488.216_ .468.570

... ,.....,. .... 	 	 15531341	 .8% : . 54580a...7462591929	 	 ,
4928. .'.. • ...,„„........m....s. 	

1030	 	 .o. 	 	 488,06: , :4$5 ., 784
• " i	 ' 	 •	 ••	 543.577 ,:333.613 •

4932. . . 4,,,,v„...,........f.........,	 570.162' ''5A3.449 -d,933. , çr,!..:544,44,4,t,,,se,-0 o ,,,,,..t.,,,,,, ,,,e,,,,„.. ,,,,,,,,,,,,, -. r57M19 ' 517; 202' '' •
1934. "l, . ,--

-

por ter sido industrializados 30.863 e a de 1934-35 foi de 1.834).211,
na entrada de 12.413.

O Baladq da Bahia manteve-se, em 1934, no segundi
lordc na produção mundial oe caeán com a mesma Porcen

-tagem em relacao ao total, isto é, de 17,9 %, emquaato a
Costa do Ouro, que está no primeiro logar, apresentou a
percentagem de 38,4 % menor que a do anno anterior, que
fora de 40,8 %.

E' de notar que a Nigeria com uma produção em 1915,
de 9.260 toneladas, que se elevou em 1925 a 41.725, revelou
em 1934 a 79.229, -quando em 1933 havia ficado em 58.048,
auproximando-se assim, répidamente, da producção bahlana.

Convém notar , que tendo sido a safra de eacéu da•Bahia
no total da 1.630.211 saceos de 60 knos, quasi a sua tota-
lidade foi classificada como typo superior na cifra de
1.416,295, •o _que representa para um centro de produção,
uma notável victoria economica.

. Os:Estadoe Unidos da America do Norte continuam sendo
os inalares consurnidares de cacau do mundo, com uma par-.
.cella de 125.544 toneladas, vindo depois a Allemanha COlb
• /01,392, sentiedo-Sa a Inglaterra, Hollanda e França, res-
pectivamente, com 73.491, 53.000 e 40.076, ficando os demais
paizes consumidores abaixo de doze mil toneladas,	 '

- 4931 	
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115	 ' 4021600.
• 98282 •

	

_291750'••
4411000	 28203'2

• • 411000
; 1936 •
31000 '

Quantidade Valor por
unidade

Valor. tOtal':

• • •	 •	 • •
.Mina, Com • ein todo o • Braall, •,•• a • • cultura-do

actividade agricola . • intiinannente*---ligada"HOS' . : h4r. .
.bitos-da.vida : das populações ruraes,•: na lucta,

	

DE. PEZIÃO ri.f *MINAS - GERAES-	• ,
• ;•;',1.932 	 • .. ktPORTAÇÃO

• .	 .	 .

Limpeza do terreno .... 	 235,5
aXtrabalho. animal 	 ,

DeStOcas	 	  ''• 1.853,5
, --Jay-Ira/Mb-o-282i 14 1-	 ---------'•-- - •
Combate á formiga..., 	 	 70;5

	

.	 ., a) • amor,tizaeão . . .. 	̀
:• , b) .-ársenico .. . 	

	

i	 Átriáião.....	 ...	 ....-. ***** .	 217,5

CULTURA DO ALGODÃO
• •	 _ .	 •

. -Inscrevemos abaixo, a exemplo do que. vimos :fazendo. eITI
numeras' anteriores, mais uma demonstraaã o de. vantajosos
resultados economioos conseguidos na cultura algodoeira em
Minas. Trata-se da conta-cultural do campo :de , Cooperação

q do...Sr. , Paulo .Silva, -no. municinto de Contria, <com k'InsPe-•
ctoria . de . Plantas : Texteis .. neste Estado. Esse • campo com-
prebende* rã.rea de .46 hectares e foi -cultivado no . armo
agrieola de 1934-35:	 •, • -

• ;	 ,
• de ser-	 Despesa.

•

.....-- _e) f sementes: 87 kilos ..	 .	 261100	 71/038
Cultivações• e "Campina:a : .. ": - 322,5; '1:120E000- " • - - -

- - •Ja)- amortização . . ..' . 0	 •	 178019 
- b) ' trabalho animal . :. 1--•.	 831500: 1:2208569

Desbaste .	 * 	  ' 181	 ' 6641560-	 6648590
Goinbate ao Curuqueré 	  , 252 -,5 , '9288500

a)' amOrtliação . .. 	  :	 238343
b , traba/ho animal 	 	 221000
'c) ( arSeniato • de chuni- 	 -	 ,

• bo: 679 • kilos .. 	 4 :0531150 • 5:026$993

' • • '• Como 'e-emento basioce ha 'alimentaçãO do pOvó, pois não
•¡haverá talvez, -ur& lar, 'sequer,' ' onde 	 o 'feltijã0 ,rião 'seja; o. prato • nuniero• um, 'do' regi-men • alimentar, 4 . '' alie,' por isso
iiIeS1II0; um - producto- de ;plantação-tomada- em- todas as • io...
nas agrico/as;- para •O consumo' da população. tanto dos cara-

. Ws - como das cidadea.' ...A. : sua.- cultura,. e prOducção. é;•,- poisi
- um' facto constante na -vida: . de j	 rumes,variando	

.'asa propriedades ru,
. variando apenas' o volume . das' •colheitas,' orá ;Mais .ora , nie-. hos• -.. abundantes; 'de- accordo coin: : as CondiçõeS favoravels •ou
, tão', em- ene -klécorani *- as. culturas,-.-nuriea • faltando,: porem.

de -lodo, o precioso' grão, .nas tulhas :do s fazendeiros e. doe
peqüeruis agricultores ,	 ,	 .	 ...	 ,	 .	 .	 ,	 .	 ,	 . .

	

.	 _	 •	 •	 •„	 ,	 •	 1	 •
. • Cultivado', Comátumente - Intercalado cciiii o mlihó, que 4

°Cimo* alle •;genero <de' primeira . necessidade, . a Cultura do . Mi-
- jão' . está aSsita..era • funCção 'como- a propria vida das poPula-

, odes- que abastece; e cujo des.envolvinnento • numerico aporei-
.	 panha • gradatNainente no ; augreento . annual de suas safras,

De pessoas . interessadas ; 	 -110SSOS problemas -eco-
.. nornioos . ou mastro 'de ••outraa . .que . abordam o . asstinipto aPe-
- • nas -como.--motivO' de- palestra . quiiii' • serapre animada -do

derrotista que se deve carnbater, é commUm
se 'a exclamação Alarmante:de ..que _estamos' • importando fel-
jao de 'São Paulo,- e do Rio: Grande.

Isto,. porem, -não : é g realidade .: a : ponta de • affectar .os
interessei.- ecOnomicos da -terra' mineira, porque • Minas pro-
duz produziu, sempre • o ..;:feijãO -netessatio ao 'seu consumo
interno. e.	 Coinmercie de 'exportação '-para os • Estados vizi-
* nos,'em:• alguns annos 'assume proPorções francamea4

• te. :. vantajosas.	 •	 •..	 •	 ..	 •.	 .	 •	 .	 .	 .	 -
• • . A ;. importação--de feijão- em. Minas é. facto que 'se verifica
• 'apenas oc,casionalinente, -...eStiraulada pelas altas . momenta•-
..,..neasdospreço,..ein épopasLexcepoionaes • e para: os centros

de COUSlitilÕ -clijór'ineibt- de'.". transportes eni'relação ás:
-ças'. de .fóra. • do , Estado' permittem uma' circulação do pra-,

•: dueto: mais : 1mph:ia que era :.muitos centros de producção,-- no
E- tanto é assim,. que o • seu volume animal, de ;con-

formidade • com ' os; dados t ool I igados • cuidadosamente pelo' Ser-
viço-de Estatistica- Geral, não passa de • 10.000 ramos. quan-

•tidade que, .bastaria . paras attender • apenas ás • necessidades
alimentielas de . 30.000 ,mineiros, • na- base de um consumo an-

-7--nUal- de . . 20 kiloW por • passoa, representando menos de ; ura
ducenteslino • do - consumo :total da ;população, já . estimada ' em
•mais de- oito -milhões de habitantes. • 	 • '

:AO 'Passo- que a . exportação 'do *feijão.. mineiro, -nrui.:..sei
reduz, :Pelof seu .; 'grande volume, a- proporções .
tes -a! cifra da importação -acima apontada, .como experimen,-

-ta . uni .• desenvolvimento sempre crescente, conforme se vé' da
.relação .. abaixo, onde a .progressão,* •• apenas quebrada . em .um
• ou • ontro.anno, , offerece •ao, - exame 'geral- uma situação da

• franca expansão--desse nosso- ramo . de ..comrnercio.

• •	 •

• Natureza do serviço	 * viços	 .• Parcial Total :•

8491000
¡Ramo . 1:047$000

6:7578250
-'i-38$000' --6
2558,750

58809
3488750 • 6101309

". '850' kilos. df; larinha
•-• de- osso 	

;Plantio
• -a.) amortização • e •• •

kl: trabalho .animal_
,..	 . sementes : 1.470 ks*.
.71splantio: .... .

a) amortização . .
•-b) : trabalho animal .

a) amoriizaelo
bY . trabalho animal ....
c) ,combustival e luiri-

• ficante
Gradeação 	 •	 • 19

à); araortização . .
6)-Combustível e

.	 ficante. . .
•

1:0251500
1688936
142w0

4271500 1:7648436
941090

: 1341292	 •
•

.4421000
	

6701292
2121500
	

2128500
•

93$.20,....,*!_limit2:•:_e.o..,5,ado.... producção . neceesaria ao seu • proprio -CODs.

Apanha :,15.888.5-kilos. de .
• < • • * algodão . . ....

. • ,. Total: de desPesa ....,

0usbo-de . producção de um

,1 :5961784 1:5962784 Exportação de leijlb do Estado de Minas, de 1020 a 1935,
ena saccos de 60 kilas

• 20:6621301	 -
- 	 '	 •	 •	 A-nne

	

' ' . • .1,10 de algodão	 .	 • •

.	 • emcaroço,' ...	 '1/504. -23-:313213341P.g0

	

venda.	
1921 .

•ProduCtoliquido de t 

- '26:0931333 - .142.25 •
• fteoia .:briata :_.... .... : . .	 4.9,,i6 • ..

• .

Lo- i i:	 (14'lellido taxa
rendimento, 25:2

• ' por cent.-0 •

•

• de 4.767,5 ks. de 	 1922-.
* pluma a 41890

11321. ks. de se- •	 •	 .	 •.	 • .,
. .` . mentes a 1250.•e,	

:	
- '2:7801250 1924 -.

.	 ...,.... ...

- TataLde -despesas- 	 • 206622301

.1L

'

203.068	 481000
1.23052'	 zi$6ow

3.655:2241000
2.657:9238200

175.178	 241000 4.204:2241000

	 .. 314.363	 241600 '7.733:3291800

•. 105.364	 301000 3.180:9201000

•'' • 109.467	 428000
120.200	 501000	 -

4.597:6141000
3.306:0001000

.165.438	 301000 4.963:0801000
115.205	 somo 6 .667 :3801000

• 	 	 218.507	 421000 9.177:2041000
253.772	 241000 6.090:5281000
348.407-	 188000 6.271:326$000
241.453	 301000 7.243:5901000

•	 4: •
•	 ,

454.199	 421000
(535.578	 271600

49.105:7528000
14.781:952880g
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Apreciando esse movimento por quintiennio, a partir de4931 e completando o quadro, em 1935, com a estimativa, porSalta de dados de 550.000 saccos expertados, a 248000, no va-lor total do 13.200:0003000, 4 ainda mais expressiva a mirva
de augmeato data& eXportaçãO, conferi:Ge adeante e* vê:

Média ~uai
Quinquemniô Quantidade Valor total Quanti-	 Valor

dada

1921-25
1926-30
1931-35

.
•
.

•
827.422
943.120

2.130.337

22.2b4:01.1$
30.504:192$
60.602:626$

165.484
188.624
426.067

no	 .
Por esses dados, 'que eloquentemente revelam a situação

animadora que vae -offerecendo a producção mineira de fei-
jão, verifica-se que ella excede já as ralas de uma activida-de ecanomica destinada a satisfazer apenas ás necessidades
do consumo Interno, para influir como elemento de commer-
cio com os Estados vizinhos, concorrendo assim para o maior
desenvolvimento da nossa ri queza. E esse facto deve mere-cer da parte dos lavradores a devida attencão, no sentido de
se Interessarem cada vez mais peia melhoria dessa cultura,
praticando-a sob methodos aperfeiçoados, de preparo mais
Z"didadoso do terreno,- escolha de 'seniehtes, defesa contra as
pragas e expurgo final do produeto, que só assim estarÃo
apparelhados a conCorrer opportunamente nos mercados deconsumo com lucros vantajosos para a sua economia.

4.470:802$
6.100:8314

12.120:5258

PRODUCÇÃO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

(Quantidade)

Productoa Unidade Média % 1934
1935

(Estimativa)

Aguardente. 	  Litro 1.498.000 1,14 6.735.000 5,66 6.820.000 5,68
Atcool 	 i 44.300 0,11 114.000 0,21 120.000 0,22
Algodão (caroço) 	 Tonelada 329 0,13 - - - -
Algodão (rama) 	 • 141 0,13 . -. - -
Arroz 	  Seco COM 60 Otos 34.448 0,23 145.500 0,70 147.000 0,71
rissucar .	 	  9	 •	 •	 • 194.178 1,22 343.600 1,91 343.000 1,90
Batata 	 Tonelada 84 0,03 1.111 0132 1.200 0,33
-cacau 	  	 Sacco com 60 kilo 2.573 0,22 23.100 1,29 -	 21,500 1,29
af4 	  •	 9	 f	 • 1.569.532 6,78 1.300.000 5,55 1.300.000 0,87
45co 	  	 Prado 47.120 0,04 120.000 0.10 122.000 0,10

'arinha de mandioca 	 SaccO com 60 kilos 60.120 0,33 352.000 1,93 348.000 1,93
:algo 	 9.	 •	 •	 •

.
47.153 0,40 432.870 .	 3,55 406.000 3,38

'unio 	  Rifo 44.000 0,05 380.000 0,10 350.000 0,35
Anho 	 	 Sacais:0m 60kIles 448.900 0,55 2.982.100 3,19 3.000.000 3,19

...,...... ...--............ .
Total 	 	 •... 	 %ulula 143.938 1,26 ,343,150 2,58 . 342.481 2,57

•

•



•
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PRODUCÇÃO DO ESTADO • DO • RIO DE JANEIRO

( Quantidade)

•	

.	 .	 -Productos
_

•

. Unidade .
t	; .r '	 '.	 .	 .

Média
_	 •

•	 ' 1925 /.1930
•

'	 %
•
'

1934 %	 ,
1935

(Estimativa)
.

Aguardente, 	 .	 •	 ,

Aool 	

Algodão (caroço) 	

••	 .	 .
Litro	 '
.-,

Tonelada- .

20.131.720 •

12.698.400 •

.	 2.549

15,34

30,23

0,99

15.000.000

16.000.000

-

12.60

29,60

-

15.200.000

15.000.000

-

,

12,67

27,62

-

Algodão (rama) 	
.	 . , .

1.092 0,99 - -
...

,

Arroz 	
. Sacco com 60. kllos . 238.946 1,56 . 288.000.- 1,40 291.000. .	 ,. 1,39

Assucar 	
.

.2"	 .•a	 . a	 w 1.594.000 9,98 1.810.000 10,04 1.807.000 10,14

Batata 	 Tonelada 9.704 3,58 9..000 2,58. 9.400 2,55

Cacau 	 SaccO com 60 Mios .	 770 0,07 6.000 0,33 5.500 0,33

Café 	 1	 9.	 "' 1	 1 1.111.347 4,80 900.000 3,84 900.000 4,76

Cóco 	

Farinha de mandioca

,	 Fructo	 ,

Sacco com 60 klios

174.000

471.691

0,14

2,73

150.000

530.000

0,12

2,91

153.000 •

524.000

0,12

2,9/

Feijão 	 •
lb	 9	 1 168.768 1,43 214.000 1,76 210.000 1,75

Fumo 	 - ' ‘ i	 Kilo 259.200 0,29 280.000 .0,28 272.500 0,27

Ntilho .	 Sacéo com .60. Web 3.1ã8.148 . 3,81 6.400.000 6,84.' 6.430.000 .	 6,84

Total 	  
_ ..	 .	 ..

.
.	 .	 -	 ,

Tonelada
.	 •	 •• 448.157 3,95 . 649.235 4,89 649.999 . 4,87

i

• .	 .	 . _
OS OLEOS VEGETAES NA ECONOMIA NACIONAL

O r. Arthur Torres-Filho •apresentou . ao Conselho Fe-
deral de Commercio Exterior 'interessante . trabalho a respeito
dos oleos vegetaés na: economia nacional. '	 •
• Delle extrahimos,. por . oriportuno, , alguns • trechos -,para
conhecimento. dos :nossos- leitores : .	 .
• Deante dos factos -expostos, , que , traduzern.• sem contes-
tação possivel„ •o • descuido erW que lerdos .: deixado a contri-
buição altamente - valiosqUe as • plantas oleaginosas- P ode

-riam trazer á economia; nacioriel,' principalmente na parte'se-
ptentrionel do Paiz, submettci..ao ,:julgamento .deste- Conselho
as seguintes conclusões: 	 •	 •
. I -- 'Que se 'torna de . premente , necessidade- volvereiv• os

poderes. publicos'sna attenção , para -amparo â .,exploração : da
carnahubeira -plantas-ohaaiginoeãs •;":^esPecialinente "as Pa l

-meiras, de. modo a que .o • 13rasil,-: ante ,.o ...etemplo do que: •oc-
' corre nas :outras regiõesi,quentes..dn:globo,jdiepondo . de.condi-

ções naturaes 'magnificas,- possa •transformar em valores. econo-
micos 'a exploração , dessasriplantas -feita, era : bases racionees.

•II - Que o projecto . n..113*.em andamento na amara dos
Deputados, dentro. do .substitutivo apresentado, pelo "Depu-
tado. Humberto de Andrede;;.que,alargou , os -fins do. projecto
para uma 'acção systervatiseclora de maiores . benefícios Para
a economia-nacional,,poderá eatisfazer'osfins - em vista, tor-
nando-se conveniente,•para:,execução das , medidas nelle con-
tidas, ao.enVez . de:uni:Serviço,como§está,previsto, fo ges cren-
do um organismo autonomo ,do ,ponto :de vista' administrativo
e -financeiro, . embora :subordinado•ar.v .-Einisterio Arrk.
cultura.

UI - Que este . Conselho deente'dos-estudos'por elle jd
promovidos . tomasse' -Conhecimento do - ante-projecto exis-
tente na Ministerio :do Trabalho • relativo á*. creaçãO do Ins-
tituto-Federal de -Borracha' ..e : cja ,Ca:stà..aha:*	 .•-•	 -

IV - Que deveria oGoverno' beixar`législação rigorosa
prohibirido a: exportação'-desernentes,:oleagineses .para .o es-
trangeiro evitando, assim a . transplantação 'que , arruinou a
Arnazonia com respeito 4 -seringueira • outro leni,* Já. se; vae
L'ZerificandO .e0ra,a 0~40 r_alz_d. ~tO.A40.4R

'bição. mesmo ,para outros Estados . ou para o Districto-F&
dera!; 'a não' ser mediante prova de que,a semente. será .induzi
trializada ou plantada, evitando-se fraude na exportação.:

V	 Que haveria toda vantagem em se promover • o
tudo dos mercados sul-americanos .. para os nossos producto4
oleaginosos, procurando-se, ao mesmo tempo, conhecer o d es
envolvimento da industrie de oleos nesses paizes.. Essa. pr
videnoia é importante para se poder verificar as Possibilidade'
do 'nosso intercarr.bio mercantil com esses paizes e ficarmo'
conhecendo •o desenvolvimento nelles alcançado, • do ponto- de
vista - agricola.' e industrial; pelas plantas oleaginosas.. O •God
vernnFederal, com esse fim, poderá destacar um technico er"
pecializado, 'do' Instituto de Technologia do Ministerio.:de
Trabalho, ou do Ministerio da' Agricultura. •

VI.- Que . em referencia. ao requerimento de 15; de fe.!
vereiro de 1934' dirigido . ao Sr. Presidente da :Republica,
opinou que este Conselho reconheça: a) a necessidade 'de we

, construir entre nós, como nas,colonias asiaticas e afrioanasy;
empresas agricolas perfeitamente organizadas; para estabele4
cimentos de culturas de palmeiras oleiferas, como o • dendeo
zeiro, porque,- sem essas culturas . em bases racionaes,. em
grande escala e com plantas seleccionadas, não se poderá.•ina4
tituir -a industrie de oleos entre : nós, por • falta de Ir:ateria;
prima em , bases econornicas; b) que, embora existindci
Brasil, :palmeiras oleiferas 'em estado nativo, Gemo .. o' proÁ
prio dendezeiro, devido ás Aifficuldades .de* transPerte .e ou-
traz 'para realização de explorações economicas, tem-se oh-

•servado que, até agora não pudemos transformar essas ri-.
cineras em valor comn.e'reial estavel, como no caso do babaesti
•e 'outros,- pela falta de assistencia technicae finandefra
que o dendezeiro, ainda pouco estudado.entre nós, é .uma dask
palmeiras oleiferas . de rapido crescimento, das de maior lusi
turo; tendo-se em vista as grandes plantao8es' feitas na África'
Occidental e na Ilha •de Sumatra, esta ultima possuindo hoje,
uma 4r.ilia• cultivada de 50, mil hectares, com 7.mi1hões-de pós,
attingindo as eiportações .dessas regiões mais de 500 miL to-ai
riellaciasde amencloas e 200 	 de azeite, no valor de : 10 roi"'
lhões de libras; 4) está, portanto, evidenciado que o -.Brasil
teria- nessa palmeira um factor valioso de prosperidade 'eld
~Pç abal~4~0...4.6 litk:tral a ~.88. néglia.,,,M



448 -

tal lasse culturas raeionaes do plantas seleccionadas, dispondo
oe ft:deficit-ta-Lento moderno; c) que, relativamente ao auxilio,
final(:e i re de") 	  t.-ontoS, solicitado pelos interessados no
leCfneJiMeill0	 niare,a do 105. dirigido AO Sr. Pre-siden t e da .FlePiti g. t tionselho;- embora reconhecendo o
valor da inicirurva, se vP lin impossibilidade de !ingerir unia
providencia concreta peizt falta do um estabelecimento of-
ficiol de credito agrieála no Paiz.

Estc é o relato que resolvi fazer sobre o assumpte
- dos oleoe vcgotaes, interessando fundamental-

mente a economia de nosso Pais e que está exigindo, de longa
data, uma attenção muito especial. tanto mais pelos benefi-
cio que poderia trazer como orientação technica e economica
seguras, ás regiões septentrionaes do Brasil.

Não basta a riqueza da nossa fhira em oleos vegetaes,
terá preciso que nos organizemos para exploral-os economi-
camente.

Na medicina, na alimentação, na mecanica, nas construo-
ções nas artes, na aviação, os oleos vegetaes estão chaMados
a desempenhar um pape/ de importancia sempre crescente.

PRODUCÇÃO MINERAL E IVIBTALLUROICA NO BRASIL

Annos
-

Media

Ouro Carvão Ferro guza Aço laminado Perro laminado Cimento
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*928.. 3.135.000 95 325.241 93 25.701 87 20.891 88 26.227 93 87.804 98
toa ., 	 3.484.000 105 372.592 107 33.707 113 26.401 1.12 28.898 107 98.208 104
1830.. .. 	 3.825.000 119 376.303 loa 35.205 119 20.962 88 25.895 92 .	 87.150 95
1931.. 	 	 3.714.000 112 382.407 110 21114 95 22.850 97 18.892 67 167.115 181
*933.. 	 	 3.585.000 108 507.181 145 28:809 97 33.983 -114 29.547 /05 149.453 152
1933.. 	 	 3.564.191 II1 634.463 162 46.774 157 53.568 227- 42.362 151 221.553 241
1934 3.449.447 104 662.158 178 56.925 ' 191 61.675 261 48.699 173 323.911 352
1935 '	 3.679.470 111 756.953 217 59.281 199 64.232 272 . 52.385 187 362.999 394
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PERRO

IX SOUS muss

Induttria motallurgica •rd Senta Barbará,

Ál, Companhia Araalledra do Usinas 11eta1l3rtricas, 411.
UM emas itistallagida A distrioto, do Aforro Grand& iniciando
oi ~das Miiltiorainontda oté MI* eado Mimados pela

deáenvolvirnento progressivo de suas aotividades, inaugurou
ne itrez de abril RN:m:1in° pulsado * seu segundo alto forno,
com a capacidade para trinta toneladas diarias.

Quasi todas as POCaa dane forno foram fabricadas na
Usina de Morro Grande.

Vaé ser iniciada, dentro, de poucos dias, a construcetio das
primeiras 50 casas da Villa Operaria, trtte, no prograninla
melhoramentos que a Companhia está lavando a bom tenso,
vem merecendo um cuidado especial da sua directoria.
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AVIAÇÃO
DEPARTAMENTO DE AERONADTICA CIVIL,

MIRISLOP10 da Viação e Obras PublicaS-Estados Unidos wo 01430

Estalistica do Trafego Aereo Conunercial no Brasil
Movimentos dos Aeroportos -Primeiro trimestre de 193C

tk.oroportos

Aeronaves Passageiros Bagagens, kg. Correio, kg. Cargas, kg.
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Manáos	 13 13 .	47 37 --	 789 587 -- 391 394 -- 530 125 --
It.acoagára 	 26 26	 3 4 77	 20 27 1.329 5 3 784 1 - 722
ParintinS 	 26 26	 2 3 76	 40 45 1.314 10 11 709 28 3 721.
Obidos...á 	 26 26	 2 1 80	 40 8 1.384 10 11 808 la .	 -- 751
Santarém 	  26 26	 5 10 83	 138 154 '1.417 32 28 827 "123 31 761
Prainha	 26 26	 I -- 98	 15 -- 1.694

.	
2 5 885 27 -- 912

Clurdpá 	 26 26	 -- .	 2 99	 -=- 30 1.709 2 -- 892 42 10 942
Cor Minho	 26 26	 5 11 101	 79 101 1.739 / 3 894 .	 1 - • 991
Belém. 	 48 46	 210 209 --	 4.145 5.000 -- 2.260 2.113 552 2.655 3.023 58£
SãoLuiz 	 57 57	 79 81 272	 1.384 1.292 6.671 384 293 3.951 559 262 5.06k
Amarração 	 41 41	 78 92 190	 1.085 1.466 3.646 123 76 2.424 355 81 2.571
Camocim.	 45 46	 13 27 334	 161 297 6.290 54 17 3.569 102 54 4.261,
Fortaleza 	 69 69	 292 272 144	 4.664 4.160 3.041 648 727 2.384 1.671 644 2.592
AraUty	 27 27	 44 44 90	 660 .660 1.444 6 8 281 1 3 161
Areia Branca 	 80 $0	 61 52 390	 702 636 6.771 110 61 3.304 114 24 . 4.202
buam 	 150 1$2	 140 151 512	 2.080 2.046 10.537 2.742 2.511 11.217 2.703 1.597 13.79J
F. de NorOnha 	 6 , 6	 -- -- --	 -- -- -- -- 1.833 -- -- 2.04.1
Cabedelo 	 76 76	 28 35 369	 346 504 7.098 134 199 2.992 171 121 3.813
Reme--	 129 130	 324 330 382	 4.953 5.425 8.399 1.110 1.179 10.349 2.982 1.495 13.792.
Maceió. 	 81 131	 83 93 456	 1.350 1.340 8.717 173 175 5.104 362 58 6.05.
Penedo4 26 26	 39 25 119	 595 383 1.904 13 24 952 38 25 37,.
Aracajil 	 81 81	 91 118 420	 1.430 1.916 8.030 . 123 167 5.175 593 351 6.341
Balda 	 153 153	 453 381 545'	 6.395 5.558 11.404 1.019 861 16.944 3.122 1.752 14.84?:
liheos---	 1, 83 -83	 166 213 617	 2.390 2.577 10.922 -	 112 110 5.854 474 263 7.942
Belmonte. 	 28 28	 41 58 152	 648 870 2.396 20 21 1.158 13 3 541.
Caravelas 	 109 109	 53 51 534	 .	 924 739 10.229 111 164 11.521 1.195 667 13.651.
Vichula. 	 101 101	 74 99 762	 1.021 1.386 14.979 107 93 7.673 453 79 11.182,
Rio de.larieiro 	 173 173 1.232 1.086 47	 20.824 18.670 894 10.011 9.535 8.330 8.094 16.389 , 10.552
Santos 	
510Patdo 	

146
70

145	 409
67173

390
131

1.024	 6.250
2	 2.041

6.139
1.499

17.560
30

920
138

1.505
139

6.348
1

684
191

1.685
247

4.822
__

Èhugil.-	 27 27	 3 7 74	 72 105 1.172 -- 2 235 .- -- 139.
Lins ,, 	 24 24	 ,- 5 75 75 1.191  -- 236 --

''
-- 13E

Pema:polis,. 	 26 27	 1 3 74'	 15 45 1.176 235 -' -- 13E
Araçamba 	 26 26	 4 7 62	 72 105 984 1 3 234 14 1 12A
RibéitãO Preto  •
FrançO 	

48
5$

'48	 40
53	 15

35
9

68	 400
61	 174

335
III

664
583 --

3
3

--
--

--
--

--
__

Curitiba 	 32 :32	 48 57 1	 480 '570 10 11 20 5 174 213 -
Paranaguá- 	 91 91	 135 164 683:	 2.236 2.568 9.962 181 137 2.298 296 ,	 179 3.092
Sãxirranciseo 	 52 52	 47 48 464	 759 744 7.698 55 76 /.235 55 3 1.281
Joinville 	 9 9	 9 10 6	 90 100 70. -- 5 57 -- 71.
Itgarty	 / 7	 1 -- 6	 10 -- 60 - __ 5 14 -- 121
Florialtopolis 	 154 154	 132 147 884	 2.128 2.312 13.944 297 235 11.410 926 1.374 12.852
Porto Alegre	
TOMS .	 	

267
35

270	 920
35	 160

974
149

307	 11.730
--	 1.277

12.254
1.185

6.553 1.960
-	 1

1.968
3

10.377
--

4.571
244

4.558
102

11.25E
__

Pelotas 	 67 67	 161 162 123	 1.430 1.482 909 220 333 79 838 525 391.
Rio Cirande 	 12 12	 2 4 17	 40 41 452, 6 2 328 2 -- 201
Santa Cruz. 	 50 50	 31 51 11/	 213 507 1.248 12 7 34 135 39 422
Cruz Alta 	 52 52	 68

.
73 53	 728 665 465 13 12 18 180 59 192

Palmeira 	  26 26	 41 28 --	 430 276 -- 14 6 -- 231 59 --
Bagé 	 .	 	 53 53	 61 40 71	 509 •	 405 706 17 43 50 185 as 313
Livramento. 	 26 26	 60 52 --	 600 536 26 48 - 266 154 --
Uberaba. 	  26 26	 21 44 --	 214 486 1 2 -- -- -- --
TreSLagbas. . 	 27 27	 1 -- 61	 15 -- 969 3 8 234 2 1 122

'CampóGrande	 27 .27	 36 29 34	 574 624 559 35 39 220
•	

12 81 97
Acgd4auana 27 27	 8 10 72	 124 154 1.189 5 5 265 -- -- 161
Cortnüb4 • 	  '	 27 -27	 39 55 60	 649 907 991 58 46 207 10 57 14.ç
PortoJólire 	 27 27	 2 .	 2 131	 40 30 2.174 -- 245 -- -- 201
Cuyabá 	 i	 13 14	 71 61 --	 1.169 1.020 -- 128 117 -- 195 12 --
Diversos. 	 92 92 	 136 163 67	 1.840 2.163 275 -- -- 81 49 --

-
3.378 3.380 6.401 6.405

----
--	 93.188 93:314 . -- 23.821 23.545 -- 35.820 36.616'RU/ geral 	

Igual perlodo de 1935 2.699 2.700 4.601 4.558 --	 65.047 63.92 16.338 15.380 -- 40.477 38.853 --
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.PARAH1

HERVA MATTE

RELAÇÃO DAS FIRMAS QUVEXPORTARAit HERVA'AiATTE NO AfEZ • DE MAIO DE 1935
"'Unidade: Kilo& liqüido&

Destinos Diversos

Piram
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Junior & Cia	 101.125

'

516.069 61.042

,

- 2.091 - - 682.327
"Cia 	;POntatia-(2

1 Carneiro (2 Cia. 	 , 
18.981

18.109

153,769

151.759

--

1.918.

- -

-	 ‘

2.040

-

-

-

174.791

171.786
slles, Souza ek Cia'	

ulmo. Moili
- - 167.600 - - 167.600

.	

•

- 147.000 - .	 - - - - 147.000.
tio M1r6 12 Cia 	 1.240 98.420 - - - - 99.660
(2 Weil 	 .....

- .. - 95.792
. de Azeyedo . & Cia.. 	 5.600 - 17,383 64.296 - - -................, - 87.259-
terto Araujo (2 Cia. Ltda 	 30:526 51.873 -. - - 82.399
:isco Machado '	 - .77.149 - 77.149_
au Mãder 42 Cia 	 . 9.110 37.240 15.000 - - - 61.350

.42	 •rdan	 Cia	  
.o Mãder (2 Cia 	

34.348

7.204

22.772

32.503 -

2.747

-

-

-

.
-

-

59.867

39.707
to Isasi 	 - - •	 38.634 - - - '	 - 38.634
L acerd a 	 37.744 - - - - 37.744
arães (2 Cia 	 8.161 27.938 -

.
- 36.099

reira & Cia - 35.400 - - .- 35.400
lo d'Almeida &Cia 	  33.785 • - - - 33.7ár
ia (2Cla  .	 . 3.009. ,,,_.'_ 15.930. -

18.000ycopiak (2 Irmão 	 - - - 18.000
ino Martins 	 - - 10.080 - - 10.080 4

) von Lisingen42 . Cia 	 . •	 1.504 - - - - - 1.504
tto de Matte do Estado do Paraná 2 	 - - - 1.089 1.059
Iggiati 	 - - 370
) f2 Cia 	  " - - " - 133

.taen 	  241.416 1.389.665 539.411 3.747 . 2.091 . 2.040 1,069 2.178.440
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FINANÇAS

DESPESA FEDERAL EFFECTuADA NO PERIODO DE 1931 A 1934

Despesa

Ministérios
.	 -	 .	 ,	 ..	 • ContoS de réis 	 . Percentagem

.	 .
1931 1932;	 1933. 1934 1931	 1932 1933 1934

louça	 . 74.698 88:969 97.041 , 125%/14 -	 3,67- •	 3,11 4,06 4,10
axterior 	   33.070 33.212 35.485 53.363 1,62 1,16 1,48 1,75
Minha 	 121.282 181.903 185.244 218.041 5,96 6,36 7,74 7,15
Whierra 	 275.404 713.921 422.625 576.145 13,54 24,97 17,67 18,89
kg.rIcultura 	 • 32.917 .	 39:240 36.091 65.519 1,62 1,37 1,51 2,15.
Viação elDlmlisPnblleas 	 395.872 595.237 537.843 625.531 19,46 20,85 22.49 20,51
Oducação e Sande Pubflca 	 •	 104.831 116.769 98.000 139.348 5,15 4,08 4,10 4,57
Trabalho, hildusfida erCknnmercio.:,. 12.545 14.613 16 465, 23.625 0,62 0,51 0,69 0,77
Cazenda (1) 	 893.497 1.074:805 963.017 1.223.502 43,92 37,59 40,26 40,11

:	 .. Total 	   1.944:116 2.859.669 2.391.813 3.050.188 95,56 100,00 • 100,00 100,00
-

Agentes pagadores 	 90.232 -- -- -- 4,44 -- -- --

Total geral 	 2.034.348 2.859.669 2.391.813 3.050.188 100,00' 100;00 loo,od - .100,00

.(I) Inclusive o serviço da Divida Nacional, interna e externa.

RECEITA ARRECADADA NO PERIODO DE 1931 A 1934

Receita

Titules .Contos de reis

1931	 1932	 1	 1933	 1934

	n•n•n•nnn••	

Percentagem

1931
	

I
1932	 1933	 1034

605.131 527.275 758.814 835.346 34,53 31,10 36,2/ 33,70
377.598 388.579 471.035 485.608 21,54 22,92 22,47 1953.
237.867 225.615 258.089 291.725 13,57 13,30 " 12,34 11,77
93.020 94.078 123.439 152.448 5,31 5,55 5,89 6,15

1.130 3.784 13.577 16.772 0,06 0,22 0,65 0,67
14.12/ 13.225 18.379 20.424 0,8/ 0,78 0,88 •	 0,82

1.328.867 1.252.556 1.643.933 1.803.323 75,82 73,87 78,44 72,74	 •
7.999 7.828 11.183 5.931. 0,45 0,46 0,53 0,24

236.233 225.410 228.176 294.007 13,48 13,30 10,89 , 11,83
1.573.099 1.485.794 1.883.292 2.103.261 89,75 87,63 89,86 88,84,,

99.659
79.907

209.761
--

2/2.493 375.752 5,69.
4,56

/?,37 /0,14 .	 15,15

1.752.665 1.695.555 2.095.785 2.479.013 100,00 100,00 1 00, 00 mim

C :	 Retida ordinaria

:I - Renda de Impostos

Milortação 	
Ç'Imposto de consumo 	

Imposto sobre a circulação 	
Imposto sobre a renda 	
Imposto sobre loterias 	
Diversas rendas 	

Total da renda dos impostos....

11 -- Rendas patrimoniaes 	
1111	 Rendas industrlaes 	

Total da renda ordinaria 	

Renda extraordinaria 	
.Renda com applicação . especial-

Total.geral 	



CAIXA DE AMORTIZAÇÃO

Quadro demonstrativo dos valores, importancia e gusa-
tidade das notas do papel-moeda, existent
em 31 de maio de 1936.

es em circulado,

Quantidade de notas	 Valores

Emissão do Banco do Brasil 	
2.713.371
1.422.309 %

11.515.019 55
10.238.254 'h
6.334.537 56
6.171.707 'h
4.631.227
1.902.130

Irromiancia

592.000:0001000
2.713:3711000
2.844:6191000

57.595:0971500
102.382:5451000
126.690:7501000
258.585:3751000
465.122:7001000
380.426:0061000

11000
2$000

• 51000
10/000
201000
501000

lama)
2001000
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TITULOS NEGOCIADOS NA BOLSA DO RIO DE JANEIRO

,	 Annos

Debentures

Letras
hypothecarlas

Titulos •
vendidos

por
alvará

dos juizes

Titulos
vendidos
4 prazo

TitulOa
'vendidos

04121

le114.4)•	 Total
De Companhias

de	 •
De Companhias

diversastecidos .	 _

Média .	 -

1938-29~ 100 4.1-e
Cd

Valor
- Indice 13)

Valor. .1 Valor 1 _Valor , I Valor
.

alorValor ....... .	 .. Valer
..:1_ Contos do .:.; Contos m Contos v.... Contos -..,. Contos t... Contos Contes

de valor de AI de .1 de X de Il de deã. réis cy réis 8. reis 413 réis & reis s. réis & -Téls
--...-

1938 	 42.407 9.036 100 - ... .... .... 17.237 5.089 8.108 3.766
1929 	 52.490. 9.069. ,	 loo 26.534 4.844 25.956 4.225 -- -- 19.254 5.018 1.529 866 . . .

1930 	 23.046 3.593 40 6.334 1.104 16.712 2.489 3 -: • .35.648 5.268 3.565 2.379 57., 4$
1931 	 48.458 3.604 . 95 • 6956 1.2-.8.3 - '41.502 7.321 5 1 46.511 7.633 1.003 662 224 St

1932 	 43.327 9.379 • 104 -6.636" 1.751 41.691• -7.628 30 5 20.371 3.880 1.674 1.079 11.993 1.232
1933 	 51.303 10.097 111 11.786 2.359 -39.522 7.738 52 10 .20,870 6.952.	 . 2.473.	 .	 .	 . 1.933.	 . 167 105
1934 	 32.793 6.167 s8 13.181 2.427 19.612 3.740 349 93 43.815 8.303 .900 642 12 21
1935 	 33.628 8.088 89 6.354 1.861 24.274 6.227 -	 56 23 25.454 .7.093 7.310 5.485 .	 586 24

_

3.494.244	 ....	 5001000 4697.162:0000M
10.500 	  4 :0001000	 10.600:0001000

47.453.306 ;4	 3.593.962:4571500
Existia em circulação em 30 de. abril.,	 3.550.585:7023606

Differenca para mais 	

Esta differenca provem:

Importanola eznittida de accerdo com a
lej n. 160, de 31 de dezembro de 1935
e entregue á Carteira de Redescontes
do Banco do Brasil 	

Idem, idem, de aocordo com o decreto nu-
mero 20.621, de 7 de novembro de
1930, para troco de notas da- Caixa
de 1.stabiliza4ão 	

so:204020300

• 45.426.:755$000'	 .	 I

• 60.006:000$000.À

_ 4
204:150$000



CONSUMO. DE GAZKÇcmAXE D0'.. Ft .10 - Dr JANEIRO
:0 :	 •

.	 ,
.

..	 ...	 ..	 •	 '
. Consumo de	 ,

.. ,
21..	 ,

•
, Luzes

—
Poetes

douras

illumi-
nados

#

..
.

10414
••	 Total	 • Consumo particular Consumo • publico, ,	 . o•co .	 .

o
10:8849= i00 o ..

.	 .	 . . •	 •.:J
'Mts. oubicos Indica Mts. cubicos,	 . Indico lats. cubicos Indica Z - Consumo publico

.	 .
.

.

tow......•••
•

66.316.145 95 63.814.659 " 94
.	 .

2.501386,
,

•	 103 .

---..—

39.662 . 6.605
.	 .
6.582

.

.	 726

4929.-...... 173.931.873 105 71.580.673 . 106 2:351.200 197 . '44.027 6.232 6.219 664

'toso........

1.....~...

76.306.404

74.500.351

109

•	 102

74.083.793,

69.388.680-

.109

102

-	 2.222.611-

2.111.671-

92

-87

-	 -48.363

49.964

5„gi6

5.6W

5.903

5.636

•	 614

600

CS3".0....".,.. 68.411.850 98 66.647.539 * 98 1-.764.311' ,, 73 . i 51.625 =3.057' 0573..
.

262

W321......„.... 74.409.587 106 73.604.629 109 t •804.958 33 55.701 •	 -- ...	 - —
.	 ..
933....../..... 77.149.604 110 77.149.604. '	 114 .	 .—

..	 .
—

.,
— -... —

42.466.021 118 82.466.021- -122 — 65.,167

.

. .	 .

-	 •
„. .

Segunda pado',

'INFORMAÇOES DO ESTRANGEIRO • •

'Arden-tina,

."Dur'ante o .primeiro. trimestre do corrente -anno, Perca-
, $srpme 'uma- aocentuada diminuição nos valores- da exportação,

carak ó nosso paiz, pelos portos : de Rosario "e :Santa Fé, devido
que • todo o trigo e farinha de -trigo, que são os principaes

'list !gni-. exportados nesta zona com destino ao 13raall i sof-
.trerAM,-,k,consequencia. de diversos factores, dando- como » re-
-	 °Alie, os portos: de Bahla..Blanca, 	 Ne000hea e

anos-Aires se transformas.sem nas pOrtas sabida -..de
todo -trigo-é farinha de•-trigo que' antigamente sabiam Pelos
asortém de -flOsario • e Santa Fé, com destinoao -Brasil: •

• Os géneros l. brasileiros importados durante o trimestre
Ifet . apreço continuam • o seu rhythrno habitual...embora as
,arspeotIvas deste importante :mercado offereoem considera-
;vela :Vantagens :- para- o .augrrxento , desse intercambio.. como
tat..§,ba, 	 p6r em- evidencia' -O- nosso Delegado Otimmercial
tasta k iReD 1,3blica,. e -Chefe do . seriptprio -de Propagadda-e
tilasto ComMercial, fazendo interessantes considerações sobte
ils .poetibilMade „ de- . collOCar no,fnercade desta Republica, as
tocOls .': lagostas 'que;: Com : grandes privilegias.. fariam • coe-

-. therrencia, ás••lagosta.s chilenas*. .	 •
rea'ção lis nossas madeiras, .tenho : informações pré-

. dei que -os-Importadores desta pra.ca,.. já fizeram „alguns .
-PANNLI~A.1.11.94ékas *d.a • IlePu3:146 i10. G.1415, ,•.0evicke

Austria . . . .."..'...... • -.- • :•,.• • • -,	 ,* 1. 1145."Franoa .. .., .. ..... 	 •	  z03. 27.68
Ilollanda •-• • .. 	

. 
• • -	  • - 9.159.88

Chile- . .... .. ..... ............,...". . . .. . . , 	 , . 17.472.46
China . ..., 	 .	 •	 7.371.92

_Canadá- . _.. .. 	  . 	 	 '5.982.71
Tobeco-Slovaquia .. • 	 53.581.65
t quador . 	 ....2.372.00
ljespenba . • 	  113.038.48
Fiziandia . .. 	 	 11.783.39
India-llollandeza . . . 	 . 	 	 13.568.00
Itali	 •	 .	 ..	 24.191.50

.Japão , • ,.. • . • .."...:.	 , 	 38.767.04
Luxemburgo . . . 	  48.229.74
Noruega • - -.. 	  133.997.71
Paraguay . . '. 	 	 8.617.61'
Portuga/  . . . : 	 ....... . ... . ......	 . 9.874..80
Gracia . ., . ..., 	  	 9.22-1.58•. .Russia

	

• litgoemIana	 • •,• • • • • •	 .... • 'Z.* • :•• •-; •

	

114,4111"!4 .	 .NCIEUíVW.5%5161%,'.214=.'"
• • .	 ••	 .

• •	 • • •	 •

EM .ITtOtiV013 expostos no nIeti officio n. • 30, de '47 de abril
, . leste anno,••• no qual, fazia referenciam ao-trafego irregular de

Madeiras do 'Estado do , Rio , Grande do $ul, pela Republica
•do Uruguay; vlo'Rivera, com destino a Rosario. de Santa F.

”:	 a : a ,	 . , • • •	 •• ‘
2dApPA•GENAWDA•IMPORTAÇÃO, POR PAIZES, PEIA PORTO DE aoanalo

DE SANTA FÉ, NO PRIMEIRO 'TRIMESTRE DO ANNO DE 1936.	 .	 .	 ........	 ..	 -	 .	 .	 .
. .	 	 : ...... . ern

.Allèrnan	
.ica

lia • ..._...	 ....................... ..... , 286.800.32

..	 pesos ouro
- Argentino •

018 $5

	

•-•.	 •.lat',_'Orkrro éteirstoo, vran-coNsur,, ENatan.i.eft_no no "coNsur,:ano Norte Anter 	 .ingiaterra . -.• , .	 • •	 •	 •	 • "" . '•' -,' 557.087-.08
	  445:052.78

,	 - Belgica . . . ........' ... . . •:..:. ........, 	  627.492.69• .	 .	 .	 .	 .

.DO fRIStEltR0*- TRIMFSTRÁ .	 •
. -

fl. • •• .	 DO ...ANNO,.DE- 393d

32.021.10
Suecia • . . • • • ....... . .	 • ... ....	 15.787.80
Suissa • . •.	 •	 • ar. • • •—•;•1•• 	 VII • •	 180.00
India-hugera . •	 . /0.809.85

5.645.00
9.670,40

•• ,	 .	 •	 •	 •	 •	 '	 • .	 •
•



	 ,Ain=mmàmwmer

mAppki>0 buywaNTO Wirit,GAÇÂO P011 BANDE10611
Pai. Muno TRLSIESIRe DE ,1930

Porto de Santa Pd

Entradas
Bandeira	 Numero	 Toneladas
Argentina • 	 	 1.310	 228.054.89
Uruguaya . 	 	 1	 177.00Grega . 	 	 9	 23.110.00
Noruega 	 	 2.223.00
AJhunã . 	 	 13	 35.864.00	 .Belga • 	 	 7	 21.604.00
Portugueza . 	 	 3	 10.340.00
likdlandeza . 	 	 2	 4.903.00
Inalou 	 	 4	 11.390.00
amai/eira •. 	 	 1	 2.885.00
Yugoaslavia • 	 	 1	 0,40'4.00
Norte americana • 	 	 2	 7.085.00
Italiana . 	 	 2	 5. 018. 00
Franceza	 5. 077.00

Totaes 	 	 1.357	 360.345.89'	 '

Sabidas
Bandeira

Argentina • 	
UrOguaya
Grega 	
Noruega .

	

. .. • .....	 .... •
,Allemrt .•
Belga
Portuguesa 	
Bollandeza
Ingleza . 	

.... • .

Braandira .	 ....?...
Wmes/avia . . ...... — .•
Norte americana	 ......	 .•
Italiana
Fran0eza • •

Totaes 	

e.

Ntunero Tõneládas

	

1.300	 218.145.85
'	 177.00

	

10	 24.344.00
2.223.00

	

13	 33.864.00

	

G	 J8.312.00
(1.777.00
7.15:7.00

	

4	 11.10d.00
2.880.00

	

2	 • 5.817.00

	

2	 7.083.00

	

2	 5.0t8.00
5.077.00

	

1.354
	

349.0.8.85

	

•••n•••••••••	 •••••••••••••••••••••

	

n•••••••••n••••	 ••••n••••••n••~1.

MAPPA DO MOVIMENTO DA NAVEGAÇÁO ENTRE O MIAM
E O PORTO DE SANTA FE' NO 1° TRIMESTRE DE1930

Entradas

Numero. Toner. Equipagem Valor
import.

• 1 2.886.02
e 1.537 357.459.59

1.357 350,345,89

Sahidá

Munem, Tonel. Equipagem Valor
import.

EnlbarcaOle$

Brasileiras .
Estrangeiras..

Tataca

Brabareactles

Brasileiras .
Estrangeiras .

47	 .•n••n
	 •

27.143

27.187
•,..••n••••••n~

• •	 1	 2.886.00	 47
. .	 1353 . 347:10283 pf•

. Totaes 	 .1.354 349.988.85	 27.107

4a41

MAPPADAIMPORTAQÃO DE oasumos OPAORWROSLPW4O PORTO DOROSA, 1110 DE SANI% 	werhinsinnellnlinátnt 90 kW, isa W38

Valor emMeroadorlaii	 peso ouro
~atino

oia
Café	 trilos	 . 	 • •er• *14.260 40650.40
Sucos de Algodão	 kilo 	 8.085 9.055.20
Lentilhas — kilos .	 	 0.000 384.00
Artigos. eleetricos U0 30.00
Berva-matto cancheada — 3.751.175 706.134.50
ilerva-matte elaborada — ki/0... 3.006 2.247.44

deira .n pinho brim°	 metroe 326.209 84.693.64
Telas — kilo 	 	 -	 • 1.706 330.04
Tecidos de aigridão	 tifo 	 124 158.72
PUIS de vassoura ..- 79.000 1.165.00

sumosaal•DAIMPORTAÇÃO•PORP4141~PonTorfanOlsai0
DE SANTA, rt, NO Pntainiao TRMUIRRIz on 1936. ,

Pateei	 NO,' em Ifflo.
OUPO argentino

	

W404 ***** 4 W IP	 1.152.734.85
Belgioa „, . • •• • ••	 . 	 	 1.46.326 90
Franca . . .., 	 	 	 •••• 307.17552
Inglaterra . . .	

.
5,661.748.58

São Vicente 	 	 • • 13.863.3%5.15
Norte America . . . 	 	 2.681.238.67
Holauda • . . • 	 	 rol 0 n ...... r	 1.461 201.28
nespanba. . • 4 	 •	 4.250.775.78

Las 'Palmas 	 ...... 	 	 427.629 28
Japão 	  	 . 	 	 474.566.43
PortUa l 	 .	 	 44,4 ..... db.*"	 117.856.88
Panamã 	 ..... 	 	 759.40
pararlay . .. . . 	 	 45,510.72
MAPPAir DA IMPORTAÇÃO, PELO PORTO DE ROSARIO, COM DESTINO AO

ORAS11,, No PRIMEI:10 TAndsaTAR DE 1936
Mercadorias

NINVY • * • •••	 • •

Wien, 	 Ir • •	 •• ••	

Trigo pilado • • e flo.F.91,••••••

Farinha de Trigo . . 	
Diversas mercadorias . . e 	

NWPOETAÇÃO DE OENEROS BRAMEMOS PELO PORT0 DE SANTA
NO PEISMIXO Ta:meter DO *IMO na 1935

Ifereadorias

nem nialte	 001n 0.0W ......

Anal n 	

C4ft5 	 0 W	 tP,L..... • • ... .......

/85.630	 17.28.9.60,

ExP0RTA40 Paw PORTO DR. SANTA ft. COT nsaTtRo AøRaglier
NO PRIMEIRO TRIMESTES DO ANNO DE 1936

Mercadorias

	

	 Kilos . VidOr em 0.9as
ouro argeátino

40.300	 Ç 2.235.91

•Allematha	 . 	  

Kilos Mar em ¡les.*
ouro oventino

	

204.600
	

5.071.85

	

8.961.735
	

383.366.08

	

7.000	 508.00

	

2. 15, 100
	

131.289.96

	

450
	

600.00

Kilo:	 Vaiarem Pesos
oura argéntino

	

73..000
	

/1.785.60

	

104.000	 3.200.00

	

13.000
	

2.304.00

Farinha de tripa .	 	 «



45à

•

'Embarcações

Valor em mil:S•

•

	

triin. 1932 . 3.923
	

82;1
	

834

	

11° trim. 1933 . 2.033
	

71,6
	

801

	

1.° trim. 1934 .• 1.215
	

76,2
	

378

	

1.° trim. 1935 . 1.114
	

50,6
1.° trim. 1936 .	 999

	
58,0
	

722

'Quantidade. ern tons.

Outros

artigos

	

1.576 • , 69,2	 .699

	

982 ... 59,3	 674
724	 69,3 • 321

..196. 42,0 1.099
766	 51,8	 711

Café	 % Outros Café

Entre os outros. artigos, desta...ta-se o-gruDo dos seguintes,
que, depois do café, foram o nucleo mais importante das im-
portações austriacas de productos brasileiros,:

P trim. 1933	 1• tr1t:L.1931

Tons. 'MiI S. Tons... Mil S.

Cacau . 	 	 • . 394 * 113	 •. 124
Filmo . 	 	 263	 77	 121
Arroz	 . 	 	 -•
Cera vegetal 	 	 33 '	 24 	58
Algodão
Borracha . 	 '	 17 •	 20	 i 29•

332
1••n••••11	 n••••••••••••

365
150

10
25

9

559	 720 . 234,

1' trim. 1935	 1' trina:. 1936

Tons. Mil S.. Tons. Mil B.
•

	126 	 115	 59	 48
95' - 169' :	 39	 62

	

318'	 140- 345	 112

	

26	 54'	 20	 56

	

244.	 445	 1.91.,. '225

	

12	 14 •	 : 6	 .44'

	

848	 .937 . • 660	 '613

Cacau...... .
Fumo.'
Arroz .
Cera vegetal 	
Algodão . 	

•n•n•n••••

MAPPA DO MOVIMENTO DE NAVEGALO POR BANDEIRAS

PRIMEIRO Tit. IMESTRIS DEI 936	 •
,

Perto de Rosario -de Saittá'.Fé`
,

Bandeira. 
g	 Entradas

. . Numero. Toneladas/
-„

Argentina . . ....... 	 . ; .. .	 718	 • 323.332
Allemã .	 18	 58.676
Brasileira . . 	 • ..	 8-	 14.257
Belga . . 	 .. • 	  7	 25.425
Dinamarqueza . 	 .....	 4	 12.561
Hespanhola . . 	 ..-	 2	 5.258
Estoniana . 	  .	 '1	 2.302
Franceza . . 	  ,	 2	 8.191
Finlandeza . . 	 	 3	 6.705
Grega . . . 	 . .	 51	 132.805
Hollandeza, . 	 Ir • II. •	 22	 55.939

Totaes

Bandeira	 . Numero Toneladas
'	 Sabidas

Argentina	 730 .	 326.062
Allemã	 18	 58.483
Brasileira .	 .. . ..... ,..:. .• •,. .......... .• 	 , '9 .	 -: 17 .425
Belga	 . 	  , 	 ...7	 . 25.314
Dinamarqueza . .	 5	 . 14.830, 	 . _
flespanhola . 	

. .
' 	 	 .2„	 ., 5,258

Estoniaria . •-•"- ••	 I,	 2.302
Franceza	 . 	 ..,.., 	 	 ,..1.	 . • 3.114
Fitilandeza'. .	 ::: 1 , ' , 2:771..,...:,..,r,	 .Grega'.	 -	 	 .47	 125.464
Hollandeza . . 	 	 , 23	 58.290
Hungara .	 	  . I , 1 •	 .2.3Õ3
Italiana . • •	 :1' .. • '. 3.110
Inglezd . .	 '.	 ... -.•.., ....'.: 	  	 113	 315.315
Americana	 . 	 	 6 • 20.033
Noruega	 . 	 	 14022
Portuguera• •	 ..., .... . . • • • • .., .. G 1, • n • 41 G. 6. • .	 • 7 703:
Sueca	 .	 .	 •••... . „ ............. *.......,,,.,•...• .....	 2r.	 • 4.050
YugoslaVa , . 	  • •• • • ••.••••••••de••	 9	 .28.836

.. ..„.....
' .	 ... Totaes ......... ...••.••,,;•••••••	 .983,	 .1.034.423

,	 ,	 . •
Hoppa do mooimeato damitaegoOo'eroM.o Brasil e o porto

• •	 de .Rosario . tio,p, , ,trimestre, .4e .1836

-Entradas-- -,
Embarcações 	 Numero Toneladas Equipagem

Brasileiras . .	 - . ::::8 •-•'-; 14.237 ,	 160

	

96,4 .' . .1'..024.915	 . 19.280Estrangeiras

. Totaes 	 ..f..	 972	 1- :0-39a72: :	' 49440

• .. ai idas	 .
'..f.Numero... Toneladas Equipagem

Brasileiras .... .	 .9	 17,06. '	 iso...
Estrangeiras 	

.	
...974.•:".1:017:90.	 '19..480

	

Totaes.	 • 983' 1:034:425	 19.660

.	 cAustrla

O INTERCAMBIO .• COMMERCar..;* AtfSTRIACO:-.BRA.SILETRO

	

NO- 1.° TRIM:g..STRE DE 1936 .
	

•

(Pelo seoretario eeMmercial .-.Deeie	 .•

O intercambio :cominerciateistra.o Brasil 'e 'a Austria,' no
I.* trimestre de' 1936. diminuiu' sensivelmente. quer s em tone..,lagem, quer . em	 ~tição operon-se; prinefpainsesse.

Hungara . .
Italiana . . 	
ln.gleza . . 	
Norte-americana
Noruegueza . .
Portugueza . .
Sueca	 . 	
Yugoslava .

te, em relação á importação de productos brasileiros. Pôde-se
apresentar como causa fundamenta/ desse decresoimo a di-
minuição-que-se verificou no total, de todas as-ProCedenciàS,
da importação austriaca desses artiffirs. No quadro seguinte re-
produzlipos as Qifras estatisticas do intercarnbioz

Importação	 Exportação Intercambio

. Tons. Mil S. Tons. .Mil S. Tons. -Mil S.
-	 •
1.° trim. 1932 . .2.275 4.757 166 293
1.• trim. 1933 . 1.656 2.837 248 486
1.° trim. 1934 . 1.045 1.593. 239 549
1f trim. 1935 • 1.895 2.200 264 396
1.• trim.,1936	 . 1.477 1.721 112 385

2.441 5.050
1,904 3.323
4.484 2.142
2.159 2.596
2.589 2.106

• Os productos brasileiros que a, Austia lmpalnobzem.ae
nas seguintes classes, de accordo com a classificação estatis-
Uca: ,

productos	 Matarias
patroa

alimentícios • primas•
Tona. Mil 8: Tons. Mil S. Tons.' Mil S.

	

2.026 4.427	 249	 326	 4

	

1.375 2.452	 228	 365	 55	 20

	

840 1.341	 205	 254	 -	 ,

	

1.278 1.407	 615	 788	 2	 5

	

1.171 1.19	 305	 581.	 1	 1
Os artigos que a Austria exporta para o Brasil claseifi-

caram-se Mos como manufacturas, no V trimestre de..1926.
Não houve nesse trimestre as exportações de matarias privem
e semi-fabricadas que, embora em proporção insignificante,
registravam-se em igual periodo de anuas anteriotes. •
- • , A porcentagem do café no total dos 'artigos •brasileires

adquiridos pela Austria apresenta um certo augmento, :não
porque tivesse havido incremento na importação desse artigo,
mas porque o total da importação diminuiu, conforme se 've-
r4ica do seguinte' quadro:

	 .-  
..	 •11,••• I	 •

I
Mim.,

3.110
108 305.602

6 20.980
5 13.608
3 12.643 1.° trim. 1932 .

..•  • . 3.
,

-..	 5.361 I.* trim. 1933
10 32.417 1.° trim. 1934 .

1.0 trim. 1935 .
972 1.039.172 1., 0 trim.	 1938	 .



	

1* trim. 1935	 1° trim. 1936

Tona Mil S. Tons. Mil S.

	

1.895	 2.200	 1.477	 1.721

	

795	 1.114	 776	 999

	

1.099	 1.086	 701	 722

	

848	 937	 656	 613

	

251	 149	 41	 109

Teta/ importado .... 	
Café .

óutros prOductos 	
Menos kropo acima deta-

lhado . • •.....• 	

Restante . 	
~1~	 •n••n•n••

4016
6
1

••n•

41	 23
74	 46

3
60	 15
9	 14

—
a

67	 35
20	 Ii

Pellos anho. .
Tortas ali, .... 	
Couros, pelles . 	
}ladeiras . 	
Tripas salgadas . 	
Matte . 	
Cises vegetan . . 	

- 456 -

Verifica-se nesse quadro que, a não ser o arroz-, todos
os demais soffrerani perdas na tonelagem e no valor da im-
portação.

Confrontamos, a seguir, a tonelagem da importaettode todas as procedeocias, cern a da Importai:4o dos mesmosartigos de producção brasileira, detalhando-lhes a porcen-tagena

1.* trina'. 1935	 1` trIm.1936
Imp.

.2 total

Do.

Brasil
Imp.

total

Do

Brasil
°Y•

Cacau	 •;	 ..
Café . 	
Fumo . 	
Arroz -.
Cère vegetal
Algodão ,
Btirracha .

4

..

1.681
1.212
1.700
7.878

57
7.545

945

128
798
95

848
26

241
12

7,4	 1.461
65,6	 1.222
5,5	 1.438
4,3	 3.536

43,6	 41
3,1 11.636
1,2	 808

59
766
39

345
20

191
6

4.0
62,6

2,5
8,2

49,9
1,6
0,7

O reetante das imporia3es de produotos brtisileiros, sebem que se distribua eptre grandemumero de artigos, é re-
lativamente de pOuca monta, conforme se apura das seguin-
tes cifras:

1* trim. 1933	 1° trim. 1934

Toes. Mil 84, Tons. Mil S.
lotai impOrtado 	  1.656 2.851 1.045 4.593Café . 	 	 982 2.033	 724 1.215
Outros productoe 	 	 674	 804	 321	 378Menos grupo acima deta-

lhado . 	 	 539	 735	 234	 332
--

Restante • 	 	 115	 69	 87	 66

As exportações da Austria para o Brasil comprehendeni
os artigos manufacturados constantes dos seguintes:

1° trim. 1933-
Tons.	 Mil S.

1° trim. 1934
Tons.	 Mil S.

Magnesesite • • •.... 	
Outros mineraes . 	

....... —
—

56
30

13
5Fios e tecidos . 	 7 108 34 156Papel e artigos de papel 	 56 83 196 135Artigos de borracha 	

Artigos de couro 	
4
1

31
28

3
—

22
10Tijolos refract. .	 	 75 30 60 30Artigos de ferro 	 23 38 22 35Artigos de metal . 	 3 43 — 28Machinas e apparelhos 	 99 35 4 35Prod. chimicos .. 	 — — 5 8Tintas, vernizes . 	

Artigos de Vidro .• 	
Lampadas • . 	
Publicações • • ...

55 45

10
•••••••

21 22
3
4
2

Outros artigos . 	
243

5
481

5

•••••n•nnnn

434
5

508
41

Total -	 	 248 486 439 549

Ptrim.
Tons.

1935
Mil S.

1° trim.
Tons.

•n•n•n•••••n•••n•

1936
Mil S.

Magnesesite 55 9
Nitros mineraes . 	
Fios e tecidos . 	
Papel e artigos de papel 	
Artigos de borracha .

. 27
5
2

163
18
20

9
•	 60

114
1511

Artigos de couro 	 19
Tijolos refact. . 	 65
Artigos de /erro 	
Artigos de metal 	
Machina; e apparelhos
Prod. chimicos	 	
Tintas, vernizes

39

56

12

53
1 2
40

18
1

18

25
12
11
28

Artigos de vidro . 	
Lampadas 8

2
Publicações 1 7 1 5

Outros artigos	 	
262

2
388

8
110

2
368

17
Total . 264 396 112 385

't.)1

O restante do tete doa produetos brasileiros importados
pela Anstria consisto no segninte:

is trim. 1933	 1° trina. 1934
Tona Mil S. Tons. Mil S.

Pe/low atum. •
Tortas alg. . "4..44444.4

Couros, peites . 	
Radeiras
Tripas odiadas .. 	
Matte
Oleoa vegetaea .

Outros não discriminados.

	1° trim . 1935	 1° trim. 1935
Tons. Mil S. Tons. Mil S.

	

12	 22	 27	 85

	

50	 7	 —

	

6	 10	 5	 9

	

149	 37	 1

	

, 9	 14	 —	 1

	

- 4	 - 6	 5	 5

	

.' 10	 4	 5

	

240	 106	 37	 105

	

IL	 43,	 4	 3

As expertações da Austiia para o Brasil, registradas pela
estatisticá, são todas directas. E' certo, porém, que muitas
outras se fazem pelas praças reexportadoras de outros paizes
da Europa. Essas escapam ao controle da estatistica austria-
ca. Torna-se assim, muito difficil estabelecer com precisã5
a balança de cdmmercio entre os dois paizes — a Austria e
o Brasil. Ainda mais: as importações de produetos brasi-
leiros são todas indirectas, procedentes de praças interme-

Canadá

DIREITO SOBRE O FUMO EM FOLHA

(PELO COMEDI ASNO KONDER)

As annexas informações são relativas ás alterações ta-
rifarias sobre o fumo em folha, approVadas pela Casa dos
Communs em Ottawa, na sessão de 28 de maio findo.

Essas alterações crearam uma tarifa preferencial de
O ce,nts por lb. para os fumos em folhas sem talos proce-

dentes de paizes do Imperio Britannico. Até 1935 os fumo
Cm folta de qualquer procedencia entravam livres de direi-
tos nes::e, Dou-link). A actual margem de preferencia visa fa-
cilitar a importação de fumos sul-africanos, principalmente
de procedencia da Rhodesia do Sul. A razão 'deve, estar no
facto de não terem chegado ao Canadá, dessa procedencia e
Ta; 51 annos fiscaes de 193 1. ?. "zeido 546 lbs. rio valor
de $332.



destalado.
Tarifa preferencial britannica por lb 	
!rarifa intermediaria (applicada ao Bra-

sil), por lb. 	
Tarifa geral; por lb 	

com Lados.
Tarifa preferencial britannica, por Ib 	
Tarifa intermediaria (applicada ao Bra-

sil), por lb.'. . . . . 	
Tarifa geral, por 1b 	

de outros typos.
deitalado.

Tarifa preferencial britannica, por lb 	
Tarife. interrhediaria (aplicada ao Bra-

sil); por lb. 	
Tarifa geral, por lb.. . . 	

com talos.
Tarifa preferencial bi; itannica, por lb 	
Tarifa interrnediaria (aplicada ao Bra-

sil), por lb. 	
Tarifa geral, por lb

20 cents.

40 cents.
40 canta.

30 tente.

60 canta.
60 cents.

40 ceeis.

40 ceias.
40 canta.

60 cante.

60 cent.s.
60 ceras.

	

Total do	 Dos E. tY. da
Artigos
	

Canadá	 America

Fumo não manufacturado.
claro, de forno 	 	 8.

$ 1
687.258 lbs.	 8.651.432 lbs.

.809.874	 $ 1.271.119
Fumo em folha especial

para charutos. . 708.850 lbs.	 422.886 lbs.
799.679	 $
	

428.467
Fumo não manufacturado,

não especificado. .

Do Reino tinido vieram n.o
valor de $ 91.654.

Nesse mesmo anuo fiscal
fumo em folha para charutos

18.781 lbs.	 16.829 lbs.
7.111	 $	 3.519.

mesmo período, 34.399 lbs. no

forneceram ainda ao Canadá
os seguintes ,paizes:

Quant. Valor em
em Ibs

Cuba 	
Paizes Baixos. . . • •	 •• ......
Judias orientaes neerlandezas. . .

116.720 $ 79.775
142.468 $ 230.746
26.439 $ 60.136

1,298,992
1,008,479

628,098
452,614
401,214
513,469
550,314

1,208,338
905,460
817,243
501,839
537,784
660,328
742,353

2,507,330 — 90,855
1,913,939 — 103,019
1,245,341 — 10,855
954,453 --; 49,225
938,998 — 136,570

1,173,798 — 146,859
1,292,687 — 192,039

457 —
•

A pauta foi modificada para a seguinte:

N. 142 ?timo, não preparado, para consumo, Enjeito ao
respectivo (Excise Act) e á decisão do Ministro:

;(a) datypo °mini/mente conhecido conhecido pot
turco.

1“).

Kb)

Ki)

R2):

5
Nota — Ficou estabelecido ainda que os direitos sezão co-

brados na base do "Standard leaf tobacco", que consiste ele
10% de agua e 90% de materia solida.

Conforme se vê, a actual alteração tarifaria não só eli-
minou a franquia que existiu até 1935, mas ainda estabeleceu
taxação differencial para o fumo em folha destalado de paizes
do Imperio britanuico, o qual fica benefiClando d'ora em di-
ante de uma margem preferencial de 20 Units. por lb. nos
direitos.

Até agora os maiores fornecedores de fumo em folha
ao Canadá tem sido os Estados Unidos da America; no afino
fiscal de 1934-35, foram importadas dessa procedencia as se-
guintes quantidades. com os respectivos valores:

.	 -
Do Brasil foram importadas nos ultimos cinco annos ano-

tas as seguintes quantidades de fumos em folha;

	.:m 1931-32 	

	

rn1930-31 	  157 libras no valor de $ 53
719 libras no • yalor de $ 272

.1f.m 1932-33...., 	  150 lihras no valor de $ 57

OS TELEPLIONE'S NO CANADA' EM 1934

Segundo as eetatisticas divulgadas pelo Dominion Bureau
of Statistics, em Ottawa, o numero de chamados telephonicoa
completados elevou-se, nas linhas telephonicas do Canadá, a
2,298,507,868, durante O anuo de 1934. Corresponde isso a
uma média de 1,925 conversações por apparelho, ou 212 pai;
capita. .

Em nenhum outro paiz se verifica essa média do conver-
saçõee per capita e apenas os Estados Unidos da America e o
Japão accusara numero superior global. Tambem é verdade
que o telephone é uma invenção canadense e que os primeiros
telephones foram installados no Canadá por Alexander Graharn

O numero de apparelhos existentes no Canadá, ern fins de
1934, 'era de 1.193.729, contra 1.192.330 em 1933.

Para cada um dos anilas de 1931, 1932 e 1933 verificaram-
se decrescimos em relação ao anuo anterior; em 1934, entre-
tanto, emquanto o numero de telephones nas residencias par-
ticulares ainda diminuiu, o augmento nos telephonas publicas
e nas Uns commerciaes foi mais do que sufficiente para com-
pensar essa diminuição.

• Com a média de 11.01 telephones para cada 100 habitantes
occupa o Canadá o segundo lagar, cabendo aos Estados Unidos
da America o primeiro logar, com 13.29 telephones para cada
NO habitantes.

Além de constituir um importante factor como meio de
communicação rapida na vida dos negocioe e na vida social do
Dominio, o telephone forneceu, ainda, emprego a 17.291 pes-
sôas, ás quaes foram pagos, em 1934, salarios no valor de$21,167,8,34.

O C0144MERCIO EXTERIOR NO ANNO CIVIL DE 1935

(Do Consulado do Brasil em Montreal)

De conformidade com os dados provisorios divulgados pelo
Dominion Bureau of Statistics, o comrnercio exterior do Ca-
uadá elevou-se, no anno civil de 1935, a $1.292.667.000, sendo
de $550,314,000 o valor das mercadorias importadas: de
8742,353,000 o das exportadas e de $192,000,000 o saldo da
balança .•ommercial.

Nos anuas civis de 1929 a 1935 os algarismos foram os se-
guintes em $1,000.

importações Exportações Total do Saldos (—)
Anuas	 commercío	 OU

Totaes	 Totaes	 exterior deficit& (—)

1929.
1930.
1931.
1932.

1934.
1935.

Verifica-se por esse quadro que o commercio exterior do
Canadá, que havia chegado a sua maior expansão no armo de
1928, com um movimento total de 12,396,864,000, começou,
lambem, a sentir os effeitos da depressão mundial desde 1929,
com aggravação cada vez maior até 1933; no anuo seguinte,
isto é, em 1934, começou, entretanto, a reacção que continuou,
embora com menor intensidade, em 1935.

No referido período as percentagens de decrescimo (—)
ou augtnento (--) nas importações e nas exportações foram as
seguintes:

Periodos	 Importações Exportações •
De 1929 para 1930 	 	 •	 — 22.4 %	 — 25.1 %
De 1930 para 1934 	 	 — 37.7 % 	— 31.7 95De 1931 para 1932 	 	 — 27:9 %	 — 18.4 %De 1932 para 1933 	 	 — 11.3, %	 — 7.6 %
De 1933 para 1934 	 	 — 28.0 %	 — 22.8 *De 1934 para 1935 	 	 — 7.2 %	 — 11.6 %

O total do commercio exterior, em 1935, já ultrapassou ode 1931. Como as importaç5e.s tom diminuido em proporção
maior, _comparativamente ás exportações, os saldos da balança
"conimercial tem augmentado em sempre maiores proporções
desde 1932; nesse armo o saldo fóra de apenas $49,225,000,
tendo chegado a $192,039,000 no anuo passado:



23tas. .i/ 
Guatemala 	
Resto da America Central. .....
Antilhas 	
Mosaico 	
Grã-Bretanha
Cólom'bia .
Venezuela 	
Iodia Britanniaa 	
!Mias Neerlandezas 	
Resto -da Oceania 	

	

Em milhares	 Em
de coreias	 toneladas

	

6.252	 1.186

	

5.907	 876

	

1.046 	 133

	

4.140	 98

	

046	 139

	

718	 90
	530	 89

	

384	 48

	

172	 19
164
206 20

O total importado é, em quantidade, praticamente Igual
no anuo passado. A porcentagem de•6 do mesmo periodo

Importações

-- 74. 676 .000 libras
86.790.000 libras-
88.823.000- libras

Annos	 Exportações

96.162.000 libras
. 92.149..000 libras

95.861.000 libras'

•1933
1934
1935

- De 1928 para 1935, o commerolo total-do Canadá baixou
de -*1,657.366,000, ou cerca de 63.8 %; as importações cabiram
de $$21.104;000,-ou. cerca de 67.2 '3'4 e as-exportações de
$836,462,000, ou cerca de 60,8 %.

Apesar do terreno recuperado em 1934 e 1935, o oommercio
total do Canada neste ultin3o anuo não representa, a inda. senão -49.8 % . do • de 1928; as importaçõeo, 45.2 % e as exportações
54.2 %. Isso sem se ter em conta a depreciação da moeda Ca-widense em 1934, como consequencia da quebra no padrão do
dollar americano.

NO6 dois quadros Que se seguem são indicados os direitos
cobrados sobre as importações de mercadorias no Canadá e a
sua percentagem sobre o valor dessas mercadorias. O pri-
meiro quadro se refere ás importações totaea e o segundo
apenas ás importações sujeitas a direitos.

gmportações totem' tio Canadd, direitos e suas percentagens-
sobre o valor dessas unportagdea

% dos .
Valor dos	 Direitos	 direitos

Annos	 importações cobrados, em sobre o valor
em $1,000	 $1,000	 das

1929. 1,298,992 206,950

Importações

15,9 %
1930. 	 1,008,479

'
161,395 16,0 To

1931	 	 628,098 120,250 19,1 %
1932.	 	 432,614 86,573 19,1 %
1933.	 	 401,214 69,676 17,3%
1934	 	 513,469 83,891 16,3 %
1935. 	 550,314 83,995 15,3 %
Inaportaçâes no Canadd sujeitas	 direitos, direitos cobrados

•	 suas percentagens sobre o valor dessas importo4des

1a29.	 . 	
130 ' 	 	

849,117
647,230

•	 206,950
161,395

24,4%
24,9 • % -1931.	 	 416,180 . 120,250 28,9.%

1932.	 ...... 	 288,425 .	 .813,573 . 30,044-
1933.	 	 233,196 69,676 29,6 -%1934.	 	 295,566 83,891 -. 28-,4-%
1935.	 	 306,914 83,995 27,4%

-
Come se vê, a percentagem dás. direitos sobre o valor dasmercadorias - vein-airgineritando désde-f929 -af4 -1932: A queda

nessas percentagens a partir desse armo é devida unicamente
a uma importação maior de mercadorias de procedenoia de
paizes do Impado britannieo no regime origente . 'doe direitos
prefereeiaes, decorrente dos accordos de Ottawa de-1932.

As reducções de direitos sobre mercadorias estrangeiras
foram em pequeno numero e • apenas em virtude do tratado
franco-canadénee de 1933. O tratado . com os -Estados Unidos
da Ameriea não- começou a vigorar senão em 1 de janeiro do_corrente anuo.

Tohecoslovaquia

O GAFE' NA TCHECOSLOVAQUIA

PRIMEIRO migz6Tsul-ot 1936 -.

As estatísticas tcheco,slovacas relativas a; Janeiro,. feVe-!Oiro e março ultimas' levam' á conclusão que as-importações
de café no • 1° trimestre de 1936 aleançaram, approximada.
Mente, a 2.750 toneladas no valor de 17 1/2 milhões de coréas,
com a seguinte distribuição entre os-principaes • fornecedores:

- -Comparei° exterior,- global- - =	 -
Libras

1933 . 	 -170.834.000.1934 .	 178 . 939-.00°-1935	 .. 	 	 184.685.000

Quanto ao volume quantitativo do - coinmercio exterio'/',global, soffreu em 1935 pequena: 'regressão, edrePensada, po-
rém, pelo augmento de valor. 'de cada tonelada — o que oc.
correu : pela primeira vez ap6s o. começo da- crise mundial:

- Para que as 'cifras reprbduzidas -'atraz possam ter para
nós expressão apreciava!, será neoessario multipijcal..as pelo
valer real da 'libra tinía (que a-de 12,25 francos francezes),em relaçãoá. nossa moeda. •Eese valor é de 145410 brasile1.4

	

ros, por libra, pouco mais ou' menos. 	 • ,T
Urrignay

• • EX.PORTACMY DE 'CARNES EM 1935

O total cia exportação de carnes do Uruguay. no anuo do
1935, foi . de 108.203.668 kilos; sendo 98.163.704 de carne be-vina, • em Rias diversas modalidades — esfriada, oongelada,
conservada e miudos — e 10.039.964 kilos de carne ovina..congelada.

Para . a Inglaterra foram	
.

 exportados: 28.705.232 kiios decarne bovina esfriada; . 3.464.õ82 kilos- -de congelada;14.74g .992'de-oonservada; 2.494.053 de miudos e 9.056.445
de •carne ovina•coogelada....

Para a França,- a exportação foi a seguinte: 2.725.27
kilos de carne bovina congelada; 26.09g kilos de c,orservada;380.381 . kilos .de miados e 707.899 kilos de 'carne ovina con-
gelada. Foram exportados tambem 10.161 kilos de extraeto

Para a Dana: 8 7.581.00 kiles de carne congelada; 403.905leiloo da eoneervada; 173.805 kilos de miudos e 34.285 deasma *VIM congelada. A principal , exportação ..para a Italia

- contribuição brasileira desceu, porém, de 46,2 % a 43 %,143,-.:peso, e de 41 •% a .85,7 %, em valor. Considerados os quatro-
trimestres de -1935,•chegartioe á. média de 45 .% no -peso- e
37,5 % • em valor para a parte brasileira. Verifica-se, pois,•
uma certa diminuição -em prejuízo do nosso producto.

Conforme 'ficou- dito • pelo officio n..43, de liontem,; as.
estatisticas tchecoslovacas referentes .á importação se baseiam'
nu liberações aduaneiras, Assim, em principio, nada irinperia
que entradas dos primeiros mezes do anuo venham a ser.
computadas como ireportacões do 1' trimestre de 1g3r-r-Por isso, stS- do 3. trimestre em . diante é que será possível'avaliar os resultados do novo regime, de que tratam os officioa
reservados as. 14 e gs, de 19 e 30 de fevereiro e abril ultimes.r•

E', de 50 % a quota de Brasil nesse regime, que, convem
lembrar, fel habil-toldo na f6rma'de unia simples recommettda-
cão discreta das autoridades aos importadores. Se as por-
centagens dos /Diferentes paizes dissessem respeito ao valor
das compras, 'nada nos caberia 'objectar. Referem-se, porém,
as mesmas ao peso. Para uma questão cambial, o criterio

• adoptado parece estranho: certo "é que 'as /pretas fixadas
oão -legar a que melhore a actual posição do Brasil entre osfornecedores, mas limitam injustamente as nossas possibili-dades. Desde 1934 as vendas de café brasileiro á Tchecoslo-
vaquia estavam sendo affectadas por eircumstancias especiaes,
cuja explicação mais facilmente que nós podem dar o Banco
do Brasil e•o Departamento Nacional do Café. Seria de /lese.,
jar que nas negociações para um novo accôrdo cornmerciat
com esta Republica- tivesse'-em conta gue, pelas estatisticas
tchecoslovacas,. nó. armo . atrazado a parte brasileira nas im-
portações de café foi de 57,5 % e 49 %, quanto ao . peso àao valor, respectivaniento.

Turquia

-COMERCIO EXTEFtrOR

ries tres. unimos annos ,fiscaes, o comrnercio exterior'
turco augmentou consideravelmente, quer em relação ás "Im-
portações", quer ás :Exportações", como o demonstram as se._
cuintes cifras:-

è-

k.



EXPORTAÇÃO DE SUB-PRODUCTOS ANIMAES
EM 1935

Inglaterra Outros paizes Total

Banha.	 . 	
.	 ......

Cobros vaccuns salga-
: dos. . .

Ossos. . . 	
Tripas salgadas 	
Oleo de mocotó 	
Lã semi-lavada 	
Palies carneiro Pi-

ckel.
Tripas:e" bexigas soe-
-	 cas. 	
Carnarinha.
Guano. 	
Farinhas *de unhas. .
Stearina. 	
Torresmos. . .
Glandulas congeladas.
Tendões e nervos. . .
-Sangue se,cco. •

Ks.	 Ks,

	

2.302.417	 2.529.779

	

239.185 	 9.258.792
•

• 653.503 19.439.378
..875.819 ..7.355.115

	

10.309
	

1.499.770

	

18.796
	

88.964

	

174.709
	

97.474

50.839

	

4.477
	

• 73:834

	

244.729
	

6.855..321
636.848 . 6.121.626

	

5.128	 --

	

257.065
	

523.876

	

165.185
	

290.456

	

50.157
	

59.198

	

28.600
	 ,	 32.478

259.100 • 1„652657

Ks.

4.832 196
9.497.977

20.092.881
8.230.934
1.510.079

107.760
272.183

• 78.311
7.100.050
6.758.474

5.128
780.94/
455.641
109.355

- 61.087
1,911.757

é *9
• 9**

296.904	 374.743

-..459	 :

fOi sempre do carne bovina congelada, apresentando, nos ul-
timos annos, as seguintes cifras: em 1933 - 6.572.057 kilos,
e em 1934, 6.296.361 kilos.

Para a Allemanha: 151.383 Mios de carne congelada;
72.995 kilos de conservada; 82.167 kilos de miudos e 2.171
kilos do carne ovina congelada, verificando-se que houve
augmento sobre o anuo anterior.

Z?ara os Estados Unidos da America e Canadá, em con-
juncto, a exportação constou de 22.685.421 kilos de carne
cOnserv.ada e 123.923 kilos de extracto de carne.

Para o Japão o total da exportação foi: 1.407.611 ki/os
de. carne congelada; 403.329 kilos de conservada; 162 kilos de
!Mudos e 22.386 de cama ovina congelada. Comparadas essas
cifras com as de 1934, verifica-se o seguinte augmento:

613.908 kiios'de carne congelada; 91.168 kilos de conservada
e 11.545 kilos de ovina congelada.

Em annexo, renietto um quadro com os totaes da expor-
tação de 1935, comparativamente com a de 1934, para a
Inglaterra, - que continuou sendo o principal importador
- para o continente europeu e para outros paizes.

O outro quadro annexo, que me foi fornecido pela Dire-
ctoria de Peeuaria, do Ministerio da Agricultura, mostra os
totaes da exportação dos sub-productos em 11925, para a
Inglaterra e outros paizes. Convém notar que essa estatistiea
não confere com os dados transmittidos pelo meu officio n. 78
de 13 de março ultimo, os quaes foram extrahidos do "Bo-
letin de Hacienda", publicação °Moia' do Ministerio da Fa-
zenda do Uruguay.:

EXPORTAÇÃO DE CARNES EM 1935

-:---
...s..
-:	 Destinos - Annos

Carne bovina	 , Carne °Vitra

1	 Esfriada	 I	 Congelada
1	 1

Conservada Miudos
.

Congelada

'
1(Em 1935 28:705.232 '	 3.464.582	 .	 14.749.992 2.494.053

_
9.058.445

Intlaterra	 .	 	 (
(Em 1934	 28.380.131 í	 3.670.430 1	 9.961.631 2.152.203 7.107.178

1

(Em 1935	 	 I	 15.444.629 1.581.606 616.693 799.567
Continente europeu .	 	 (	

.(Em 1934	 	 1	 17.662.310 937.965 553.057 613.301

(Em 1935	 	 I	 2.003.923 29.091.031 11.960 181.952
Outros paizes .	 	 (

(Em 1934 	 	 1	 1.827.457 I 21.038.303 12.888 169.642
1

1	 1	 1 1

Censulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Montevideo, 6 de junho de 1935,

Pelles	 carneiro	 sec-
cas.	 	 1.968 1.303 3.271

Farinha de osso. . 	 - 789.893 769.893
Fel concentrado.	 •	 • -- .28.099 28.099

,Chifres	 	 -. 37.193 37.193
Unhas ou garras 	 608.845 608.845
Sabugos de chifres 	 ‘ 174.032 174.032
Crina,vaccum. . 	 - 25.686 25.686

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil
vido, em 6 de junho de 1936.

CONSULADO GERAL DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

Segundo dados proporcionados pela Directoria de Pecua-
ria do Ministerio da Agricultura e Pecuaria deste Paiz, du-
rante o anno de 1935, foram importadas do Brasil 1.811 ca-
beças de gado, sendo: 1.300 bovinos e 511 ovinos, todos pelo
Departamento de Antigas.

No mesmo Periodo o Uruguay exportou para ó Brasil:
54.406 bovinos, 338 ovinos e 226 equinos, pelos Departa-
mentos de Artigas, Rivera e Cerro Largo.

Da Republica Argentina, o Uruguay importou: 5 bovi-
nos, 595 ovinos e 690 equinos, tendo exportado para aquelle
paiz: 4 bovinos e 41 equinos.

A importação de ultramar foi a seguinte: da Inglaterra
13 bovinos, 95 ovinos e um equino; da Nova Zeelandia, 87
ovinos; e da lIollanda, 1. bovino. O Uruguay exportou ape-
nas 105 bovinos com destino ás Ilhas Canarias.,

em Monte-

Diecional	 de Janeirr
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